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Cumpro  prazerosamente  o  meu  dever  consliíueio- 
nal  de  vos  informar  da  situação  geral  e  dos  negócios 
públicos  do  Estado,  no  período  que  abrange  de  julho 
de  1924  a  junho  do  corrente  anno. 

Não  nos  seria  permittido  calar,  neste  momento, 
alguns  conceitos  sobre  a  ordem  publica  no  Paiz.  Vi- 
mos a  perturbação  grave,  que  explodiu  em  S.  Paulo, 
e  se  ramificou  a  outros  Estados,  colhendo  alguns  do 
Norte,  entre  os  quaes  o  nosso,  a  affectar  grandemente 
a  vida  nacional  e  o  credito  no  extrangeiro. 

Não  fôra  a  acção  decidida  e  firme  do  exmo.  sr. 
dr.  Arthur  Bernardes,  auxiliado  na  conjuração  desses 
movimentos  subversivos,  por  todos  os  governadores 
que,  com  suas  forças  policiaes,  sem  excepção,  estavam 
ao  seu  lado,  no  mais  franco  e  leal  apoio,  e  a  revolta 
teria  causado  mais  perniciosos  e' duradouros  daranos. 
Mas  seria  injustiça  também  esquecer  o  auxilio  pres- 
tado pelas  forças  militares  de  terra  e  mar,  chefiadas 
pelos  ministros  da  guerra  e  da  marinha,  marechal  Se- 
tembrino de  Carvalho  e  almirante  Alexandrino  de  Alen- 
car, respectivamente,  e  pela  policia  do  Districto  Fede- 
ral, tendo  á  frente  o  seu  denodado  chefe,  marechal 
Carneiro  da  Fontoura;  e  ainda  os  ministros  civis.  To- 
dos esses  elementos,  numa  louvável  conjugação  de 
esforços,  guiados  pelo  eminente  chefe  da  Nação,  puze- 
ram  um  dique  á  onda  revolucionaria,  que  ameaçava 
submergir  a  Republica. 

•  Particularmente,  no  que  se  refere -ás  occorrencias 
no  Estado,  ú  nosso  honrado  antecessor  já  vos  deu 
conta  pormenorisada,  em  sua  mensagem  de  setembro  do 
anno  passado,  sendo  que  dahi  não  mais  se  perturbou  a 


ordem,  entre  nós,  de  modo  que  existe  a  mais  absoluta 
tranquilidade,  assim  na  capital  como  em  todo  interior. 

Só  então,  libertado  da  contingência  dum  movi- 
mento tão  intenso  e  tão  extenso,  poude  o  presidente 
Arthur  Bernardes  cuidar  livremente  do  seu  programma, 
nos  pontos  que  hoje  preoccupam  a  sua  attenção  escla- 
recida: a  situação  financeira  e  a  reforma  da  Consti- 
tuição. E  nesse  empenho,  o  preclaro  estadista  viu  o  seu 
caminho  inçado  de  difficuldades,  entre  outras,  a  do 
cambio  baixo,  de  onde  provieram  males  de  toda  sorte, 
qual  o  do  augmento  desordenado  do  custo  da  vida, 
causado  pelo  fraco  valor  acquisitivo  da  nossa  moeda, 
em  relação  aos  paizes  de  bôas  finanças,  com  os  quaes 
mantemos  importantes  permutas  e  trocas. 

Subordinado  ao  mesmo  espirito  forte  e  á  mesma 
clara  visão,  que  inspiraram  a  carta-programma,  de  fé 
intensa  e  confiança  inabalável,  não  já  nas  proi^rias 
forças,  mas  nos  destinos  nacionaes,  dirigida  ao  notá- 
vel e  saudoso  dr.  Raul  Soares,  o  exmo.  sr.  dr.  Arthur 
Bernardes,  não  desfaiieceu  um  instante  sequer.  E  com 
as  medidas  enérgicas,  que  tem  tomado,  em  relação  á 
queima  do  papel  moeda,  dando  cumprimento  a  clau- 
sulas contractuaes  entre  o  Thesouro  e  o  Banco  do  Bra- 
sil, vae  corrigindo  de  alguma  sorte  a  queda  de  nos- 
sas taxas  cambiaes,  havendo  um  franco  movimento 
promissor  para  taxas  melhores. 

A  revisão  de  nossa  Constituição,  de  que  vos  fala- 
remos mais  d'espaço,  deu  ensejo  a  que  o  sr.  presidente 
da  Republica  reunisse,  por  varias  vezes,  os  leaders  do 
Congresso,  na  discussão  dum  ante-projecto,  que  será 
apresentado  ás  commissões  de  Constituição  e  Justiça 
do  Senado  e  da  Camara  Federaes,  para  estudo  e  or- 
ganização de  um  projecto  de  reforma,  que,  natural- 
mente, receberá  a  acção  de  todos  os  representantes  da 
Nação,  numa  e  noutra  casa. 

Confiamos  a  incumbência  de  exame  e  estudo  do 
ante-projecto  ao  illustre  deputado  Eurico  Valle,  leader 
da  bancada  paraense,  na  Camara,  e  emérito  constitu- 
cionalista, a  quem  outorgamos  amplos  poderes  23ai"a, 
de  accor.do  com  toda  nossa  representação,  acompanhar 
o  referido  projecto  nos  tramites  por  que  tenha  de  pas- 


4 


sar,  dentro  dos  altos  interesses  do  Brasil  e  particular- 
mente do  Pará,  e  ainda  do  elevado  programma  parti- 
dário a  que  obedecemos  no  Estado  e  a  que  somos  filiados. 

Uma  reforma,  orientada  pelo  eminente  cidadão,  que 
tudo  deu  pela  Republica,  inclusive  a  própria  vida,  só 
pode  produzir  benéficos  e  salutares  effeitos,  tanto  ' 
mais  que  é  acompanhado  e  assistido  pelos  outros  po- 
deres da  Nação,  que  nunca  recuaram  uma  linha  no 
cumprimento  do  dever. 

Naturalmente,  todas  essas  forças  reunidas  darão 
em  resultado  uma  obra  tão  valiosa  e  perfeita,  como 
tem  sido  a  dos  nossos  legisladores  constituintes,  num 
e  noutro  regimen. 

Todavia,  como  as  discussões  a  esse  respeito  se  d-a-  - 
rão  por  espaço  de  dois  annos  e  como  esteja  reunido, 
por  essa  occasião,  o  egrégio  Congresso  do  Estado,  o 
Executivo  acceitará  qualquer  alvitre  que,  por  ventura, 
entenderdes  fazer,  em  vossa  alta  sabedoria,  para  trans- 
mittir  á  nossa  representação  na  Camara  e  Senado, 
afim  de  lhe  dar  a  fórma  de  emenda  a  ser' ventilada. 

E'  com  a  mais  grata  satisfação  que  vos  annuncia- 
mos  a  forma  democrática  pela  qual  vae  se  fazer  a  es- 
colha dos  novos  dirigentes  da  nação.  A  successão  pre- 
sidencial, interessando  a  todo  paiz,  sempre  provocou 
vários  debates  sobre  as  formulas  de  indicação.  Inter- 
mináveis e  prolongadas  se  faziam  as  discussões  em 
torno  deste  assumpto,  gyrando  sempre  dentro  dos 
moldes  pelos  quaes  vinham,  á  tona,  para  essa  eleição, 
os  Estados  Unidos  e  a  Argentina,  cj[uando  resolviam 
tal  assumpto. 

Deveis  lembrar-vos  da  grande  agitação  politica 
que  provocou  o  pleito  para  o  quatriennio,  que  ora  vae 
findar,  sendo  que  um  dos  motivos  d'essa  divergência 
era  o  modo  por  que  teriam  sido  indicados  os  candida- 
tos á  successão,  tendo  á  frente,  como  principal  auctor 
da  impugnação,  o  illustre  presidente  do  Rio  Grande  do 
Sul,  sr.  dr.  Borges  de  Medeiros.  Neste  instante,  a  idéa 
parece  victoriosa,  fortemente  apoiada,  como  se  acha, 
pelo  incontestável  prestigio  do  eminente  presidente  de 
Minas  Geraes,  sr.  dr.  Mello  Vianna. 


A  .■scoí;i.i 
rntuHthilo 
;i  líi-fshlfií 
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No  dia  25  de  agosto  terão  inicio  as  sessões  pre- 
paratórias da  Assembléa  constituida  pelos  represen- 
tantes municipaes,  para  esse  fim,  facto  por  demais 
auspicioso,  pelo  que,  antecipadamente,  apresentamos 
aos  seus  illustrcs  delegados  as  nossas  mais  effusivas 
congratulações. 

Que  esse  acontecimento  marque  uma  éra  nova  nos 
annaes  do  Estado,  para  a  felicidade  da  Republica. 

Desde  o  anno  passado  que  foi  levada  até  vós  a 
noticia  do  elevado  movimento,  orientado  pelos  altos 
espíritos  dos  exmos.  srs.  drs.  Felix  Pacheco  e  Góes 
Calmon,  respectivamente,  Ministro  do  Exterior  e  go- 
vernador do  Estado  da  Bahia,  no  sentido  de  auxiliar 
materialmente  a  União,  na  compra  de  algumas  unida- 
des de  guerra,  para  reforço  da  defesa  nacional. 

Nessa  occasião,  todos  os  presidentes  e  governa- 
dores de  Estados  deram  plena  annuencia  á  feliz  e  ex- 
cellente  idéa,  inclusive  o  ex-governador  deste  Estado, 
sr.  dr.  Sousa  Castro,  que,  em  mensagem,  vos  referiu 
a  sua  promessa. 

Agora  é  chegada  a  occasião  de  a  honrar,  procu- 
rando, dentro  dos  limites  financeiros  do  Estado,  dar 
cumprimento  á  palavra  empenhada. 

Realizaram-se  a  primeiro  de  maio,  do  corrente 
anno,  as  eleições  para  a  vaga  aberta  com  a  nossa 
posse  no  Governo  do  Estada  e  renuncia  do  cargo  de 
senador  federal,  e  para  as  vagas  deixadas  na  Camara 
de  Deputados  estadual,  pelos  srs.  drs.  Manuel  Lobato 
e  Manuel  W.  Rodrigues  dos  Santos.  Para  a  primeira, 
foi  eleito  o  sr.  dr.  Antonino  E.  de  Souza  Castro,  que, 
não  tendo  competidor,  foi  sem  delongas  reconhecido  e 
empossado,  podendo  assim  continuar  a  prestar  os  ser- 
viços que  o  Pará  tem  o  direito  de  exigir  de  seus  fi- 
lhos. 

Para  as  outras  duas  vagas,  respectivamente,  do 
1"  e  2°  districtos,  foram  eleitos,  também  sem  competi- 
ção, os  srs.  drs.  Elias  Tavares  Vianna  e  Augusto  Meira 
Dantas. 
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Desvaneciclamente  levamos  ao  vosso  conhecimento  «'•'afões 
que  são  as  mais  cordiaes  as  relações  do  governo  des- 
te  Estado  com  o  exmo.  sr.  Presidente  da  Republica  e 
seus  dignos  ministros,  com  os  srs.  presidentes  e  go- 
vernadores de  Estados,  com  o  sr.  Arcebispo  do  Pará, 
Co)-po  Consular,  aqui  residente  e  todas  as  autoridades 
federaes  civis  e  militares,  o  que  muito  concorre  para 
diminuir  as  difficuldades  de  nossa  árdua  tarefa. 

Levamos  ao  Congresso  os  reiterados  agradecimen- 
tos, .  que  devemos  a  toda  população  paraense  e  seus  ''''' 
iilustrcs  delegados,  pela  maneira  por  que  o  nosso  mo- 
desto nome  foi  suffragado  nas  urnas,  para  dirigir  os 
destinos  do  Pará,  no  quatriennio  de  1925-1929. 

Não  foi  sem  grande  temor,  que  recebemos  a  res- 
ponsabilidade da  direcção  de  seus  públicos  negócios, 
pelos  obstáculos  que  se  offereciam  no  caminho,  pare- 
cendo a  quasi  todos  impossível  deparar  uma  vereda 
menos  difficultosa.  Mas  acceitamos,  porque  tínhamos 
fé  viva  em  Deus,  confiança  na  gente  bôa  -e  forte  do 
Pará,  como  nos  homens,  que  orientam  as  suas  cor- 
rentes politicas  e  ainda  no  auxilio  que  nos  prestariam 
os  dois  outros  poderes  constituídos  do  Estado. 

O  Congresso  tomou  conhecimento  de  como  rece- 
bemos, das  mãos  do  nosso  digno  antecessor,  o  governo 
desta  futurosa  terra  e  das  palavras  que  proferimos, 
na  occasião  da  posse,  contando,  por  precisar,  com  o 
apoio  de  todos. 

Nunca  consideramos  empresa  de  somenos,  que, 
sem  o  concurso  geral,  pudéssemos  leval-a  por  deante. 
Também  jamais  nos  passou  pela  mente  que  conseguís- 
semos vencer  todos  os  óbices,  com  exclusões,  sempre 
lamentáveis,  mas  com  a  convicção  plena  de  que  só 
lograríamos  o  nosso  intento,  indo  buscar  as  aptidões 
onde  estivessem. 

A  primeira  condição  de  êxito,  para  nós,  em  obra 
de  tanto  alcance,  ó  a  impessoalidade,  é  sobrepor,  ao 
interesse  individual,  o  sem  duvida  mais  efficaz  e  gene- 
roso, pela  extensão  benéfica,  da  colicctividade. 

Tem  sido  esse  o  nosso  escopo  e  que,  para  felicidade 
nossa,  vae  sendo  geralmente  comprehendido. 


7 


Ora,  defendendo  intuitos  tão  elevados,  é  mister  a 
harmonia,  principalmente,  entre  os  poderes  do  Estado, 
e  os  nossos  desejos  são  de  manter  relações  cordiaes 
com  todos  e  que  estas  se  conservem,  do  inicio  ao  ter- 
mino de  nossa  gestão. 

Ao  Congresso  de  nossa  terra  solicito  que  attente 
para  as  difficuldades,  por  que  o  Pará  tem  passado  nes- 
tes últimos  annos  e  dê  leis  sabias,  para  a  solução  de 
problemas  que  ainda  estão  por  ser  resolvidos  e  dos  quaes 
trataremos  nos  capítulos  especiaes,  que  se  vão  seguir. 

E'  só  lançar  um  olhar  retrospectivo  psiva.  os  sof- 
frimentos  e  humilhações,  por  que  passou,  por  via  dos 
desentendimentos  e  dissídios,  que,  por  vezes,  cavaram 
fundo  vallo  entre  famílias  tradicionalmente  amigas, 
para  sentir  a  necessidade  de  directriz  nova  a  percorrer. 

Precisamos  reflectir  que  as  consequências  não  pa- 
ram no  individuo  e  têm  muito  mais  extensa  e  preju- 
dicial irradiação:  soffre  a  terra  na  sua  gente  e  no 
conceito  de  que  poderia  usufruir  vantagens  compen- 
sadoras. A'  harmonia  desses  elementos  é  necessário 
que  se  unam  os  municípios  do  Estado,  por  seus  órgãos 
de  representação  :  conselhos  municipaes  e  intendentes. 

Todos  elles,  agindo  combinadamente,  darão  fructo 
benéfico. 

Dos  nossos  lábios,  como  da  nossa  penna,  de  nossa 
palavra,  como  de  nossos  actos,  ninguém  colligirá  orien- 
tação diversa  do  que  ahi  deixamos  expresso. 

Em  beneficio  do  Pará,  a  tolerância,  a  harmonia, 
a  virtude  e  o  trabalho.  Venceremos. 

nt-piesentação  Somos  gratos  e  reconhecidos,  em  nome  do  Pará,  á 

Federal  maneira  por  que  tem  a  nossa  representação  federal^ 
nas  duas  casas  do  Congresso,  procurado  defender  os 
interesses  do  Estado  e  concorrer  para  o  engrandeci- 
mento do  Paiz. 

As  nossas  acções,  para  que  possamos  colher  re- 
sultados benéficos,  devem  ser  assim,  conjunctas. 

Neste  primeiro  encontro,  tão  do  nosso  agrado, 
seja-nos  licito,  saudar-vos,  encarecendo  a  coincidência 
do  inicio  de  vqssos  trabalhos  com  a  festiva  e  magna 
data,  em  que  rememoramos  os  feitos  de  nossos  maio- 
res, em  prol  da  independência. 


Saudação 
»o  Congresso 
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Tenhamol-a  por  augúrio  significativo  dos  bons 
desígnios,  de  que  estamos  todos  possuidos,  para,  numa 
imperturbável  alliança  de  propósitos,  conduzirmos  o 
Pará  a  destinos  seguros  e  felizes,  afim  de  que,  sem 
vaidades,  mas  como  um  tributo  merecido  ás  suas  me- 
morias, logremos  dizer,  como  Homero,  que  não  des- 
merecemos de  nossos  antepassados. 

O  Congresso  Legislativo  installou-se  solennemente  cony^-ss-, 
para  os  trabalhos  da  primeira  reunião  ordinária  cia 
12/  legislatura  do  triennio  de  1924—1926,  a  7  de  se- 
tembro do  anno  passado  e  encerrou  os  respectivos  tra- 
balhos, a  7  de  novembro  seguinte. 

Durante  esse  j^eriodo  foram  elaborados  171  proje- 
ctos que,  sanccionados  pelo  Poder  Executivo  e  trans- 
formados em  leis,  receberam  a  numeração  que  vae 
dosnuineros  2.272  a  2.442;  e,  extraordinariamente,  a  2 
de  janeiro  do  corrente  anno,  para  proceder  á  apuração 
da  eleição  e  proclamação  do  Governador  do  Estado, 
para  o  quatriennio  a  ser  iniciado  em  1.°  de  fevereiro. 

Ao  defrontar  a  nossa  situação  económica,  com  o  sniAcÃo 
intuito  formal  de  desenvolvel-a,  o  primeiro  entrave,  ecoxomiv.a 
que  se  nos  offerece,  é  a  falta  de  gente,  comparada  á 
extensão  territorial,  em  grande  parte  despovoada  e 
até  desconhecida  e  ainda  comparada  ás  zonas  prefe- 
ridas, de  accesso  fácil,  como  sejam  a  da  cai)ita!,  das 
margens  dos  rios  navegáveis  e  da  Estrada  de  Ferro 
de  Bragança.  Mesmo  essas,  resentem-se  da  ausência 
de  habitantes,  para  a  grande  superfície  a  cobrir.  Em 
seguida,  a  ninguém  escapa  que,  uma  das  causas  de 
nosso  tardo  desenvolvimento  económico,  provem  de 
os  interesses  das  gentes,  que  habitam  os  logares  mais 
povoados,  não  se  prenderem  propriamente  á  terra, 
pelo  estimulo  da  arvore  que  plantaram,  mas  ao  de- 
sejo de  fazerem  fortuna  fácil,  para  desertar  os  seus 
pousos  provisórios,  em  busca  de  outros  mais  convida- 
tivos, devido  talvez  ás  condições  de  aspereza  do  clima, 
porque  tenham  vindo  de  mais  amenos,  como  do  sul 
do  paiz  ou  da  Europa. 

Surpreliende-se  bem  esse  propósito,  quando  se 
observa  que  ellas  se  movem  para  o  interior  á  procura 
das  industrias  extractivas,  quando  attingem  altos  pre- 
ços, trate-se  de  borracha,  castanha,  madeiras,  ou  se- 
mentes oleaginosas.  Movidas  pela  ambição  do  lucro 
immcdiato,  constituem  massas  nómades,  que  penetram 
sertões  a  dentro. 
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Entretanto,  o  necessário,  o  imprescindível  era  que 
o  homem  se  localizasse,  tanto  na  pequena,  como  na 
grande  propriedade,  fazendo  creação  e  lavoura  e, 
ainda,  se  fosse  possível,  industrializando  os  productos 
d'ahi  derivados,  o  que  aliás,  encontraria  tudo  á  feição, 
desde  a  terra  ubertosa,  á  conducção  prompta,  pelos 
rios  navegáveis,  á  lenha,  como  combustível,  e  ás  que- 
das d'agua  dos  rios  encachoeírados,  como  reservató- 
rios de  energias  applicaveis  nos  mais  variados  misteres. 

Para  o  juízo,  que  eniittimos,  vamos  deparar  do- 
cumentação bastante  no  facto  de  a  borracha  ser  o  fa- 
ctor de  progresso  e  de  regresso  das  terras  do  Estado, 
que  até  1877  vivia,  exclusivamente,  de  uma  lavoura 
precária,  que,  pelos  preços  baixos,  apenas  servia  aos 
seus  habitantes  e  a  deixar  modestas  sobras  para  ex- 
portação. 

Dessa  data  em  deante,  o  Pará  tem  vivido,  econo- 
micamente, dos  meios  aleatórios  de  suas  industrias 
extractivas;  por  tanto,  precariamente,  com  altos  e  bai- 
xos, na  bôa  e  na  má  fortuna,  de  tal  sorte  que,  quando 
a  borracha  sobe,  todos  os  productos  desapparecem  da 
circulação,  sendo  produzidos  em  quantidades  ridícu- 
las, e,  quando  declina  a  preços  vis,  num  período  que 
é  de  indecisões,  durante  um  triennío,  reapparecem  os 
productos  da  antiga  lavoura,  que  alcança  o  máximo 
de  sua  producção,  como  já  havia  acontecido  em  ou- 
tras epochas. 

Basia,  portanto,  essa  dura  experiência,  que  nos 
tem  custado,  alem  de  crús  saeríficios,  penosos  soffrí- 
mentos,  como  uma  advertência  para  que,  no  futuro, 
de  forma  alguma  sejam  abandonadas  a  agricultura  o 
a  pecuária.  ^ 

Estes  dois  elementos  é  que  constituem,  pela  sua 
diversidade,  mas  também  pelo  carinho  a  que  obrigam 
a  quem  d'ellas  se  occupe,  elenieiitos  constantes  de  ri- 
queza, dando  índices  económicos  certos,  para  o  seu 
povo  e  de  boas  finanças,  para  o  seu  governo. 

Sabido  isso,  a  responsabilidade  dos  governantes, 
sobretudo  do  Executivo  e  do  Legislativo, -põe-se  mais 
á  prova,  na  decretação  do  medidas  sabias,  colliniando 
o  fim  de  conjurar  os  perigosos  achaques  que  se  mani- 
festam com  frequência  e  mais  impõe,  á  meditação  dos 
srs.  legisladores,  a  necessidade  de  que  não  se  cancem, 
nos  seus  discursos  e  pareceres,  de  recommendar  a  si- 
gnificação que  têm,  para  a  nossa  vida,  como  povo, 
eisses  factos. 


10 


Para  as  considerações  que  nos  perinittimos,  no 
decurso  desta  mensagem,  estribanio-nos  na  leitura  do 
antigos  relatórios  de  presidentes  da  Província  e  de 
mensagens  dos  governadores,  na  Republica,  por  isso 
que,  lamentavelmente,  não  dispomos  de  apparelha- 
mento  perfeito  e  acabado  de  estatística.  Todo  o  ser- 
viço, desse  género,  é  colligido  na  Recebedoria  de  Ren- 
das, mas  para  um  estudo  mais  amplo  do  Congresso, 
em  annexo,  offerecerei  esses  dados,  da  Port  of  Pará  e 
de  um  serviço,  que  estamos  mandando  organizar  pelo 
sr.  Miguel  Shelley,  hábil  economista. 

Dessas  publicações,  infere-se  o  acerto  das  verda- 
des acima  ennunciadas  e  poderão  constituir  fontes  se- 
guras para  trabalhos  legislativos  de  real  proveito  para 
o  Estado,  na  jjropositura  de  medidas  que  possam 
obviar  esses  males,  de  desastrosas  recidivas,  que  tarr- 
tos  prejuízos  materiaes  nos  têm  causado,  assim  aos 
surtos  de  desenvolvimento  da  terra,  como  pelo  abalo 
moral  que  causa  ás  nossas  populações. 

Em  relação  á  borracha,  não  ha  duvida  que  pode- 
mos supprir,  com  as  seringueiras  da  Amazónia,  as  ne- 
cessidades industriaes  do  mundo.  Mas  esbanjamos,  im- 
mediatamente,  com  dois  elementos,  que,  reunidos,  têm 
obrigado  esta  região  a  fornecer  minguado  contingente 
de  productos— no  maxirno  40.000  toneladas  e,  no  minimo, 
20.000  —  :  a  falta  de  gente  e  difficuldade  de  transportes. 

Calcula-se  que  a  Amazónia  possua  perto  do  algu- 
mas centenas  de  milhões  de  seringueiras,  todas  ellas  do 
typo — fine  hard  Pará.  Entretanto,  é  desolador  con- 
templar o  nosso  quadro  de  exportação,  deante  da  im- 
mensa  floresta  desaproveitada,  porque  não  disponha- 
mos  de  braços  para  isso,  pois,  tão  pródiga  em  have- 
res, a  natureza  amazonica  defende  avaramente  essa 
riqueza,  conservando  em  centros  menos  accessiveis  a 
hevea  da  melhor  espécie. 

Mas  da  necessidade  sempre  crescente  de  consumo 
da  borracha,  nos  vários  paizes  da  Europa,  e,  sobre- 
tudo, na  União  Americana,  dum  lado,  e  da  pequena 
producção  brasileira,  do  outro,  originou-se  o  problema 
do  plantio.  Isso  foi  resolvido  pelo  Império  Britannico, 
nos  seus  domínios,  onde  cultiva  iminensa  floresta  da 
preciosa  gomma,  muito  embora  tivesse  de  inverter 
para  melhor  de  cem  milhões  de  esterlinos,  nessa  cul- 
tura, de  maneira  que  a  situação  da  gomma  elástica 
brasileira  obedeceu  ao  surto  de  maior  desenvolvimen- 
to até  1889,'  datando  dahi  o  seu  declinio. 
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Nada  obstante  a  quantidade,  em  j)i'oducção,  ter 
diminuído,  conservavam-se,  comtudo,  os  altos  preços, 
variando  entre  4$000  e  12S000,  por  kilogramma,  para 
depois  cabirem,  não  só  as  cifras  de  producção,  como 
as  do'preço  do  género,  aquellas  a  30.000  tons.  e  estas, 
variando  entre  3S000  e  10$000  até  190G. 

Baixam  consideravelmente  os  preços  em  Í908,  os- 
cillando  entre  2S500  e  68000,  o  que  leva  a  reduzir 
mais  a  quantidade  produzida. 

Já  nessa  occasião,  os  nossos  amigos  britannicos 
tinham  plantado  intensivamente  a  nossa  seringueira 
nos  seus  domínios  orientaes,  e,  porque  tivessem  neces- 
sidade de  acudir  aos  States  (fazendas  de  plantação) 
com  despesas  que  se  tornavam  imprescindíveis,  duma 
parte,  por  hjn^otheca  e  emissão  de  debenbires,  por 
outra,  para  organização  de  novas  companhias  de  plan- 
tio, em  1910,  os  capitalistas  inglezes,  unidos  aos  ín- 
dustriaes  americanos,  já  com  larga  producção,  no  ori- 
ente, realizaram  a  celeb]'e  operação  que,  em  economia- 
politica,  se  chama  o  Boom  (alta  de  preços),  obrigando 
desta  sorte,  a  retenção  do  producto  brasileiro  nas  mãos 
do  governo  da  Eepublica,  que  interveio,  com  o  Banco. 
do  Brasil,  attrahido  pelos  altos  preços,  e  nas  mãos 
dos  aviadores,  que  forneciam  coutos  de  vendas  aos 
seus  freguezes,  nos  seringaes,  dando  a  borracha  como 
vendida,  mas  quê  apenas  estava  retida  em  suas  casas 
ou  seus  depósitos,  na  Europa  e  America. 

Nessa  occasião,  a  praça  do  Pará  assistia  ao  espe-. 
ctaculo  doloroso  das  fallencias,  tendo  de  prejuízo,  num. 
anno  só,  mais  de  cem  mil  contos  de  réis  em  differença> 
de  preço  da  borracha,  que,  bruscamente,  cahira  de 
18S000  a  53000  e  3S000,  e  iss^sem.  compradores,  de-, 
vido  á  íntelligente  combinação  de  banqueiros  e  corre- 
tores das  bolsas  de  Londres,  Liverpool  e  New-York.- , 

D'ahí  para  cá,  os  preços  chegaram  a  cifras  írriso-' 
rias,  não  dando  para  pagar  sequer  o  custo  da  produc- 
ção, razão  por  que  ainda  o  anno  passado  o  producto. 
baixou  para  4.013  tons.,  em  relação  á  nossa  do  Pará,, 
sendo  cotada  a  2S800,  por  kilogramma.  . 

Os  americanos  do  Norte  instituíram  a  maior  indus- 
tria do  mundo,  na  dos  automóveis,  sobretudo,  na  dos 
automóveis  baratos,  para  passageiros  e  mercadorias. 
E'  explicável,  pois,  a  sua  angustia,  no  tocante  á  pro- 
cura da  matéria  prima,  que  não  preparou  para  com- 
plemento dessa  industria,  mas  que  está  em  condições 
do  organíziar  e  obter,  na  premência  d^  necessidade, 
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já  como  factor  de  ordem  económica,  já  como  factor  do 
riqueza  commercial  e,  Ciuiçá,  da  própria  defesa  na- 
ciorial. 

E'  nossa  humilde  opinião,  que  elles  deveriam  des- 
locar a  totalidade  da  borracha,  de  que  precisam,  do 
Pacifico  para  o  Atlântico,  justamente  do  lado  onde  de- 
moram suas  cidades  industriaes,  ganhando  dessa  ma- 
neira, no  tempo,  no  frete  e  na  qualidade.  Assim,  uma 
partida  de  borracha  pode  ser  conduzida  de  onde  a 
arvore  magnifica  tem  o  seu  habitat,  na  foz  do  Ama- 
zonas, a  New-York  ou  a  Nova  Orleans,  em  cinco  ou 
seis  dias,  nos  navios  da  Manson,  que,  queimando  oleo 
nas  suas  rnachinas,  encurtaram  para  metade  o  tempo 
de  suas  viagens,  operando  ainda  uma  grande  economia 
de  braços  e  combustível . 

Uma  organização  de  plantio,  nos  logares  determi- 
nados pela  missão  americana,  dirigida  peio  sr.  Schurz  , 
poderá  dar  o  supprimento  de  borracha  necessário  ás 
suas  industrias. 

Esta  missão,  de  que  já  vos  deu  conta,  em  mensa- 
gem, o  meu  honrado  antecessor,  levou  da  re<^ião  ama- 
zonica  as  melhores  impressões,  tendo  declarado,  em 
jornaes  americanos,  que  a  região  era  perfeitamente 
adequada  áquella  cultura,  como  ás  demais  que  se  pre- 
tenderem, tal  a  feracidade  de  suas  terras.  E  disse  mais 
que  era  própria  á  habitação  do  homem  branco,  pois 
perlustrou  a  grande  artéria  fluvial,  desde  a  foz  do 
Atlântico  até  os  contrafortes  andinos,  sem  que  nenhum 
de  seus  membros  apresentasse  o  mais  ligeiro  incom- 
modo  de  saúde. 

Em  capitulo  á  parte,  dar-vos-emos  conta  dos  en- 
tendimentos que  temos  lido  com  o  sr.  inspector  dos 
Consulados  Brasileiros,  nos  Estados  Unidos,  para  c^uo 
o  grande  billionario,  sr.  Henry  Ford,  visite  a  Am,a- 
zonia. 

Da  troca  de  documentos,  que  transcreveremos  na 
integra,  podeis  ver  como  estão  adeantadas  essas  ne- 
gociações e  como  promissora  se  auspicia  a  referida  vi- 
sita, dadas  as  circumstancias  especiaes,  no  momento, 
para  as  industrias  de  borracha,  nos  Estados  Unidos. 

Quor  parecer-nos  que  a  alta,  actual  e  inopinada,  do 
preços,  para  a  qual,  de  f(5rma  alguma,  concorremos, 
não  é  motivo  para  nos  felicitarmos,  porque  não  só  re- 
presenta ameaça  de  desorganizar  o  trabalho  no  Es- 
tado, nas  suas  varias  actividades  industriaes  e  agrí- 
cola, co)no  veio  apanhar-nos  numa  occasião  em  que 
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não  tínhamos  o  producto  c-m  stock,  nem  meios  de  o 
produzir  facilmente,  por  nos  faltarem  os  instrumentos 
de  êxito  em  tal  tentamen  : — braços  e  capitães. 

Muita  gente  ignora,  no  Brasil,  a  organização  do 
trabalho  na  extracção  do  leite  da  seringueira,  imagi- 
nando que  se  dá  o  mesmo  que  nas  outras  organiza- 
ções obreiras  do  Paiz.  Assim  não  é,  comtudo.  O  «serin- 
gueiro» (dono  de  seringai),  alem  de  offerecer  dada  a 
estrada  (arvores  irregularmente  alinhadas,  que  variam 
de  cem  a  cento  e  vinte  madeiros),  ainda  fornece  um 
pequeno  aviamento  de  géneros  de  primeira  necessi- 
dade ao  extractor,  fornecimento  que,  annos  atraz,  or- 
çava por  dois  contos  de  réis,  mas  que,  com  a  elevação 
do  custo  de  vida,  attingirá  hoje  importância  dupla  ou 
tripla. 

Ora,  as  casas  aviadoras  da  praça  de  Belém,  tendo 
bera  nitida  a  lembrança  do  terrível  crack  de  1911  e 
1912  e,  sem  organização  bancaria  de  simples  amparo 
dos  productos  já  chegados  á  capital,  certamente,  não 
será  sem  grande  timidez  que  hão  de  promover  os  ne- 
cessários aviamentos,  para  organização  do  trabalho 
extractivo,  de  onde  decorrerá  a  pequena  safra  que 
nos  será  dado  suppor  para  o  semestre  que  vao  findar, 
como  para  o  que  se  iniciará  no  próximo  anuo. 

Actualmente,  a  producção  mundial  da  borracha, 
entre  a  de  plantio  e  a  silvestre,  eleva-se  à  avultada 
cifra  de  380. 090  toneladas,  e  dalií  os  preços  ínfimos  a 
que  chegou.  Mas,  causas  varias  e  complexas  influíram 
no  custo  do  género  oriental,  fazendo  que  se  tomassem 
medidas  para  impedir  o  augmento  da  producção,  no 
intuito  de  evitar  que,  dentro  de  pouco  tempo,  esses 
seringaes  fossem  abandonados,  como  os  da  Amazónia. 

E'  de  conhecimento  geral,  todavia,  que  o  espírito 
saxão  não  se  detém  deante  de  óbices,  quaesquer  que 
elles  sejam,  e  logo  foi  concertado,  entre  os  interessa- 
dos nas  fazendas  de  plantio  de  Ceylão  e  Malaya,  um 
plano,  que  recebeu  o  nome  de  seu  auctor,  o  sr.  Ste- 
venson.  Este  plano  não  incide  directamente  sobre  o 
productor,  mas  grava  com  o  imjDosto  de  exportação  o 
producto.  em  proporção  crescente,  á  medida  que  a 
sabida  do  género  se  avoluma  sobre  certa  quantidade, 
previamente  combinada,  e  que  se  não  deseja  excedida. 

Esse  augmento  vultoso  obriga  á  necessidade  de 
restringir  a  producção. 

Immediatamente,  os  valoriz adores  da  borracha  re- 
correram aos  seus  vizinhos  hollandezes,  que,  a  prin- 
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cipio,  recusaram  a  sua  coparticipação  no  plano  Ste- 
venson,  mas  por  ultimo,  concordaram  com  elle,  tal  o 
êxito  brilhante  da  operação  económica. 

Aliás,  o  governo  brasileiro  já  havia  delineado  o 
principio  geral,  em  economia  politica,  com  a  valoriza- 
ção do  café,  no  convénio  de  Taubaté,  de  que  um  paiz 
que  possue  setenta  e  cinco  por  cento  de  um  producto, 
que  não  seja  deteriora vel,  pode  guardal-o,  porque  os 
consumidores  darão  um  preço  que  compense  farta- 
mente a  producção. 

E'  certo  que  taes  medidas  oppressoras  sobre  os 
consumidores,  geram  outras  de  defesa,  estimulando  o 
natural  desejo  do  obter  uma  producção  semelhante, 
como  facilmente  se  doprehenderá  do  anseio  Yankee  na 
procura  porfiada  de  terrenos  próprios,  na  America  e 
Africa,  para  a  l)ase  de  suas  plantações. 

Appareliiados,  como  estão,  os  dois  grandes  povos 
do  globo,  an,.^lo-Siixões  ambos,  fortes  ambos,  ricos  am 
bos,  defrontam-se  numa  lucta  económica  digna  de  ob- 
servação. 

O  productO:  que  está  alimentando  a  vid,a  econó- 
mica do  Estado,  ó  a  castanha,  que  tem  sido  favorecida 
com  preços  convidativos,  desde  5?5O0O  o  hectolitro— sua 
unidade  de  venda—,  até  150$000,  por  quanto  foram  co- 
tadas as  do  Tocantins,  Mazagão,  Jary  e  Trombetas. 

Esta  arvore  existe  nos  terrenos  altos  (terras  fir- 
mes) do  Estado.  })or  entre  ilhas,  verdadeiros  conglo- 
merados de  famílias  vegetaes  da  mesma  espécie  e  se 
impõe,  lias  florestas  d'Amaíonia,  pelo  seu  alto  e  do- 
minante porte. 

Entre  a  florescência  da  castanheira  e  sua  fructifi- 
cação,  medeia  inn  espaço  de  18  mezes,  tal  o  tempo  de 
evolução  de  flor  a  fructo.  Este  sazona  no  inicio  das 
grandes  chuvas  de  janeiro,  occasião  em  que  se  dá  a 
quéda  dos  ouriços  e  a  sua  consequente  apanha,  e  a 
razão  por  que  a  ama  safra  maior  succede  sempre  uma 
menor — é  o  some.stre  intercalado  para  nova  floração. 

Como  a  bftrracha,  esconde-se  também  matta  a 
dentro,  por  traz  dos  terrenos  encachoeirados  dos  rios, 
difficultando,  assim,  a  sua  acquisição.  Para  a  organi- 
zação do  trabalho,  nos  castanhaes,  que  raramente  se 
encontram  em  terrenos  particulares,  mas  principalmen- 
te em  terras  devolutas  (terras  do  Estado),  o  nomadis- 
mo, de  que  já  vos  falei,  ainda  constitue  a  regra. 

Deslocam-so  populações  das  cidades,  villas  e  po- 
voados do  Estado,  em  demanda  desses  centros  longiu- 


15 


quos,  para  onde  também  se  dirigem  coramerciantes 
ambulantes,  estabelecidos  em  casas  provisórias  du- 
rante a  safra.  Estes  são  os  compradores  do  género  a 
troco  de  mercadínnas,  adquirindo-o  de  conta  i)ropria 
ou  á  conta  de  terceiros,  mas  fazendo-o  sempre  com 
grandes  vantagens  sobre  o  extractor. 

Atirada  essa  população  no  meio  da  matta,  em  ran- 
chos improvisados,  ao  desabrigo  a  mór  das  vezes,  mal 
alimentada,  mal  nutricía,  sem  defesa  sanitária,  é  quasi 
sempre  atacada  de  graves  doenças,  que  a  dizimam. 

Nesse  meio,  não  sem  correr  os  mesmos  riscos,  ain- 
da que  com  a  segurança  de  vantagens  multiplicadas, 
operam  os  compradores,  que  armazenam  a  castanha, 
ahi,  em  paióes,  de  onde  a  removem  para  as  pequenas 
cidades  do  interior,  depositando-a  em  armazéns,  eui- 
quanto  não  é  embarcada  em  gaiolas  (pequenos  va- 
pores mercantes)  com  destino  á  capital,  para  ser  ven- 
dida em  leilão  e  exportada. 

Por  ahi  podem  ver  os  srs.  congressistas  a  neces- 
sidade que  ha  de  estudo  sério  para  calcar  as  estimati- 
vas da  receita  sobre  este  género,  que  oscillou,  em  vo- 
lume, de  13.467  hectolitros,  em  1890,  a  319.318,  em 
1922,  anno  de  sua  máxima  producção. 

Ora,  como  a  receita  do  Estado  se  tem  baseado 
nesses  dois  producíos — borracha  e  castanha — e  como 
bruscas  são  as  differenças  entre  o  volume  produzido 
e  as  cotações  alcançadas,  claro  que  isto  constituo  in- 
certeza, ]'á  da  nossa  economia,  cómodas  nossavS  finan- 
ças, razão  pela  qual  nunca  será  demais  repetir  o  repi- 
sar a  necessidade,  imperiosa  e  inadiável,  de  reeorrer- 
raos  a  fontes  mais  seguras,  sobre  que  firmemos  o  ali- 
cerce de  nossa  riqueza.  ^ 

Quasi  que  se  pode  affirmar  que,  desde  ultimo 
declínio  da  borracha,  o  Pará  tem  vivido  de  suas  pre- 
ciosas nozes,  sendo  delias  que  o  commercio  e  as  finan^ 
ças  têm  auferido  os  melhores  lucros. 

Ainda  nos  mappas.  que  irão  annexo,  a  i:,olpe  de 
T^ista  muito  rápido,  fácil  será  constatar  isso. 

A  falta  de  alimento,  na  Europa,  após  a  guerra, 
sobretudo  para  as  populações  pobres,  fez  conliecida  a 
nossa  castanha,  que  teve  cada  vez  mais, larga  acceita- 
ção  e  passou  do  emprego,  em  confeitos,  a  constituir 
nutrição  ao  proletário. 

■  Infere-se  do  que  temos  dito,  a  necessida<le  dum 
plantio  intensivo  de  castanheiras  em  todo  o  Jii.stado, 
não  aó  para  augmento  das  nossas  exportaçOe;.-.  como 
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também  para  suffocar  a  icléa  de  plantio,  que  tenha 
qualquer  nação  bem  organizada. 

Isso,  parece-nos,  constitue  tarefa  fácil,  uma  vez 
que  abundantes  são  as  mudas  já  crescidas  para  tal 
plantação,  como  ainda  fácil  será  ás  municipalidades  a 
organização  das  estações  experimentaes  de  sementes, 
ou  a  simples  formação  de  grandes  viveiros,  onde,  de 
par  com  essas,  podem  ser  cultivadas  mudas  de  serin- 
gueiras, cacaueiros,  coqueiros,  plantas  oleaginosas  e 
specimens  preciosos  de  madeira  de  lei. 

O  terceiro  producto,  que  avulta  na  exportação  do 
Estado,  é  o  do  madeiras,  que  tomou  forte  impulso  após 
a  guerra. 

Não  podendo  a  Rússia,  convulsionada  por  luctas 
intestinas,  de  que  resultou  a  transformação  de  seu  re- 
gime de  governo  e,  peor  ainda,  o  seu  isolamento,  con- 
sequente, do  resto  do  nmndo,  fornecer  as  madeiras  que 
estava  habituada  a  dar;  restringida,  por  causas  varias, 
a  sabida  das  do  Canadá,  tornou-se  natural  a  procura 
de  outros  mercados  c  nenhum  em  melhores  condições 
do  que  os  brasileiros,  inclusive  os  da  Amazon,ia  que, 
comquanto  não  acompanhassem  os  do  Sul,  visto  que  a 
extracção  alli  é  mais  presta,  comtudo  chegaram  a  for- 
necer até  34.000  toneladas,  repartidas  entre  as  praças 
nacionacs  e  as  da  America  e  Europa. 

A  falta  da  standartização  de  typos,  motivou  um 
certo  esmorecimento  na  exportação  para  a  Europa, 
cujos  compradores  preferem  sempre  as  madeiras  que 
os  apresentem  certos  e  unificados. 

A  nenhuma  fiscalização  do  Estado  e  do  governo 
federal,  no  tocante  ao  exame  rigoroso  da  classificação, 
deu  logar  a  essa  diminuição  na  procura,  porquanto 
allegavam  os  interessados  que  tinham  feito  pedido  de 
madeiras  dos  typos  a  e  b  e  haviam  recebido  c  e  d, 
ou  aquelles  misturados  a  estes.  Como  é  novo  o  com- 
mercio,  fatalmente  a  experiência;,  mestra  commum,  ha 
de  ensinar  os  meios  conducentes  ao  acautelamento  dos 
interesses  em  jogo. 

A  menor  i:)roducção  de  madeira,  sabida,  foi  em 
1912,  a  qual  attingiu  apenas  309  toneladas,  e  a  mais 
considerável,  em  1924,  que  chegou  a  77.212.  E',  pois, 
bastante  promissor  o  commercio  de  madeiras  do  Es- 
tado, rcstando-vos  o  patriótico  encargo  de  confeccio- 
nar leis  bem  avisadas,  leis  f  isca  es  equânimes  para  a 
defesa  da  extracção  das  madeiras  em  terrenos  do  Es- 
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tado  (terras  devolutas)  e,  se  possível,  para  a  obriga- 
toriedade do  replantio. 

Xo  primeiro  semestre  de  1924,  o  valor  ofiicial  des- 
sa exportação  foi  de  3.947:260$000  e  no  primeiro,  do 
anno  corrente,  de  3.525:171  $100. 

Infelizmente,  não  se  auspicia  animadora  a  cultura 
do  cacau,  no  Estado,  a  qual,  por  ser  delle  nativa,  go- 
sando  de  uma  situação  quasi  privilegiada,  merecia  ou- 
tros cuidados,  que  os  seus  habitantes  não  têm  sabido, 
ou  não  têm  podido  dispensar-lhe,  tanto  assim  que,  de 
anno  para  anno,  míngoa  a  cifra  de  sua  producção, 
que,  em  tempo  anterior,  chegou  a  ser  de  ô.OOO  tonela- 
das, para  pouco  mais  exceder  de  1.000,  nos  dois  últi- 
mos annos. 

E  não  se  diga  que  se  deve  esse  resultado  á  as- 
phyxia  produzida  por  impostos  excessivos,  ou  por  fal- 
ta de  preços  compensadores,  porquanto  o  Estado  e  os 
municípios  o  oneram  no  máximo  com  15%  ad-valoreni, 
reunidas  as  duas  tributações,  emquanto  que  na  Bahia, 
onde  a  producção  já  monta  a  mais  de  60.000  tonela- 
das, esse  género  é  gravado  em  quasi  309^3,  conforme 
affirmam  dados  officiaes. 

Eelativamente,  a  preços,  esses  têm  oscillado  des- 
de 500  réis,  annos  atraz,  até  2S000,  nos  últimos  annos. 

Pensamos  que  o  cultivo  da  preciosa  amêndoa  sof- 
fre  a  acção  da  escassez  do  factor  braço  e  do  factor 
credito.  Assim  é  que,  no  Estado,  ainda  vem  dando 
essa  producção  os  velhos  cacauaes,  plantados  pelos 
antigos  paraenses,  quando  tinham  o  trabalho  organi- 
zado com  o  braço  servil,  sendo  que  o  seu  maior  de- 
clínio data  da  Republica  pai^a  cá,  sempre  em  cifras 
decrescentes,  ou,  quando  muito,  com  alternativas. 

Concitamos,  pois,  os  srs.  legisladores  a  que,  por 
indicação  de  sabias  medidas,  apontem  meios  de  não 
deixarmos  sossobrar  um  trabalho,  que  só  faz  honra 
aos  nossos  antepassados. 

Já  vos  dissemos  que,  toda  vez  que  as  iisdustrias 
extractivas  deixam  de  compensar  o  capital  e  o  traba- 
lho, nellas  empregados,  apparecem,  como  quo,  magi- 
camente, as  culturas  dos  cereaes,  sobretudo  a  do  arroz, 
que  manteve,  em  epochas  de  pouca  producção,  o  nu- 
mero de  1.000  toneladas,  para  attingir  o  anno  passado 
o  de  14.160  tons.  Isso  demonstra  que  as  terras  pa- 
raenses são  por  demais  aptas  á  cultura  desse  cereal. 
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uma  vez  que  se  attoute  na  falta  de  systema  dos  plan- 
tadore?  e  no; minguado  dos  capitães  nella  empregados- 
Ha  urgente  necessidade  da  fiscalização  directa  do 
Estado,  tanto  no  preparo  das  culturas,  como  no  seu 
beneficiamento  e  exportação. 

A  plantação  é  feita  à  la  cliable,  som  nenhuma  se- 
lecção das,  qualidades  mais  procuradas  ))e!os  consu- 
midores, atirando-se  os  grãos,  a  esmo,  de  typos  bons, 
misturados  a  regulares  e  péssimos,  do  modo  que  a 
colheita,  assim  atravancada,  não  ])ode  offereccr  a  es- 
colha que  se  fa)'ia  mister. 

Resulta  dahi  o  seguinte  facto  :  quando  lia  carên- 
cia ou  falta  mesmo  absoluta  do  producto,  essas  quali- 
dades entram  no  consumo  o  logram  alcançar  preços 
compensadores;  mas  quando  os  mercados  se  achara 
suppridos,  os  compradores  exigem  os  vários  typos 
da  natural  selecção,  como  sejam,  por  exemplo,  o  do 
iguape,  cultivado  pelos  japonezes,  em  S.  Paulo,  os 
diversos  agulha,  provenientes  da  Califórnia  e  o 
glez,  produzido  na  Conchinchina  e  nos  domínios  bi'i- 
tannicos  da  índia,  e  ainda  outros. 

Ora,  desse  grave  defeito,  resulta,  com  a  diminui- 
ção do  preço,  o  desanimo  dos  plantadores,  que,  alem 
de  luctarem  com  a  falta  de  braços,  falta  de  meios  jueca- 
nicos  beneficiadores,  e  falta  de  capitães,  abandonam, 
em  parte  ou  em  todo,  as  culturas  já  bem  começadas. 

Em  seguida  vem  o  milho,  que  tem  sido  produzido, 
no  Estado,  também  com  as  alternativas  de  augmento 
e  decréscimo  e  soffrido  as  mesmas  modificações  que 
se  repercurtem  sobre  os  demais  géneros. 

No  primeiro  semestre  de  1925,  verificou-se  que  a 
exportação  deste  cereal  se  elevou  a  396  toneladas, 
tendo  a  menor,  até  hoje  assigualada,  sido  de  80  tons. 

E'  preciso,  entretanto,  dizer  que  a  producção  do 
milho,  no  Estado,  é  muito  superior  a  essa  cifra,  por- 
quanto grande  porção  é  consumida,  intei'namente, 
tanto  que,  em  outros  annos,  tem  havido  necessidade 
de  importal  o  de  extranhas  procedência?. 

O  algodão  ó  outro  producto,  que  já  foi  obtido  no 
Pará,  em  regular  quantidade,  em  epochas  passadas. 

Na  sua  precária,  mas  promissora  producção,  pois 
são  próprias  as  nossas  terras  para  ella,  conforme  ob- 
servações de  technicos  brasileiros,  inglezes  e  ameri- 
canos, uma  vez  intensificada  a  cultura,  pode  o  Es^tado 
supprir  de  algodão,  numa  bôa  parte,  as  fabricas  de 
tecelagem  do  sul  e  fabricas  têxteis  do  extrangeiro. 
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A  sua  producção,  entre  nós,  foi  insignificante  no 
período  que  medeia  entre  1877  e  1903.  Deste  ultimo 
anno,  em  deante,  chegou  quasi  a  desapparecer,  para 
resurgir  em  1917  e  dar  o  máximo  era  1919,  na  quan- 
tidade de  8.922  toneladas. 

"  Ao  contrario  do  que  se  observou  com  o  algodão, 

verifica-se  cora  o  assucar,  que  apresenta,  justamente, 
a  maior  producção  nos  tempos  passados. 

Aliás,  assim  devia  de  ser  pela  plantação  inten- 
siva era  todo  norte,  no  primeiro  e  segundo  império, 
facilitada  pela  emulação,  pela  procura  e  pela  organi- 
zação do  trabalho  com  o  braço  escravo,  tanto  assim 
que,  no  anno  de  1881,  houve  a  producção  máxima  de 
13.075  toneladas,  depois  do  que  entrou  a  decrescer, 
paulatinamente,  até  desapparecer  por  completo,  em 
1898,  para  de  novo  surgir,  em  1918,  cora  dezenas  de 
toneladas  e  dar  o  máximo  de  600  toneladas,  que  já  o 
anno  passado  baixaram  para  471. 

]\Iateria  prima  nova  no  Estado,  cuja  procura,  de 
anno  a  anuo,  inais  se  accentúa,  6  a  constituída  pelas 
sementes  oleaginosas,  provindas  da  infinidade  de  nos- 
sas palmeiras,  como  de  outras  arvores  de  nossas  flo- 
restas. 

Ka,  seguramente,  uma  meia  dúzia  de  annos,  que 
é  de  ver-se  a  procura  extraordinária  pelos  estabeleci- 
mentos que  as  beneficiam,  extrahindo  delias  preciosos 
óleos. 

Sabeis  das  necessidades  niundiaes  deste  producto, 
já  como  alimento  do  homem,  já  como  elemento  de  con- 
serva para  algumas  variedades  do  alimentos  (peixes, 
carnes,  frucíos)  e  ainda  cçuno  combustível  de  machi- 
nas  úteis  e  lubrificantes  para  as  mesmas. 

Com  a  transformação  das  machinas,  que  eram 
impulsionadas  pelo  carvão  e  são  agora  pela  queima 
de  óleo,  é  fácil  de  avaliardes  que  futuro  aguarda  a 
Amazónia,  a  detentora  das  maiores  reservas  de  oleo, 
que  se  conhecem,  o  que  é  fácil  de  certificar  pelas  sabi- 
das que  tem  tido  ultimamente. 

■  A  exploração  começou  na  região  das  Ilhas,  até 
1923,  só  com  as  sementes  de  ucuhuba,  e  hoje  espa- 
Ihou-se  por  todo  o  Estado,  sendo  váriadjssimas  as 
espécies  disputadas. 

Assahy,-  tucumã.  inajá,  patauá,  piquiá,  bacaba, 
caroços  de  bacury,  e  em  especial,  babassú  e  muru- 
-"  murú.  encontram  preços  compensadoras  nas  Fabricas, 


20 


e  grande  numero  de  pessoas  so  empregam  na  sua 
apanha. 

Seria  doloroso  que  os  attractivos  da  borraclia  pre- 
dominassem sobre  os  da  nova  industria,  que  não  pede 
estorço  e  não  prejudica  a  vida  das  plantas.  Dá  com 
abundância  e  com  fartura  á  mão  que  se  lhe  extenda. 

E'  nossa  opinião  que  a  bacaba,  dando  um  o!eo 
tão  fino  e  tão  bom  como  a  oliveira  e  ainda  sem  ne- 
nhuma acidez,  poderia  ser  cultivada  intensivamente 
no  Estado,  concorrendo  para  o  augmento  de  sua  ri- 
queza. 

Estes  são  os  principa'es  productos,  os  que  concor- 
rem mais  efficazmente  para  as  forças  económicas  do 
Estado,  vindo  em  seguida  os  de  valor  médio  e  os  de 
valor  minimo,  e,  finalmente,  outros  que  apenas  suo 
enviados  a  titulo  de  amostras,  para  serem  submettidos 
a  analyses,  das  quaes  dependerão  n  sua  sorte,  com.o  a 
farinha  de  mandioca,  couros  de  boi,  pelles  seccas  de 
aniniaes,  grude  de  gurijuba  e  outros  peixes,  peixes 
seccos  e  salgados,  caroços  e  sementes  não  especifica- 
das, baunilha,  pau  rosa,  etc. 

A  exportação  de  todos  os  artigos  produxiu  o  to- 
tal de  109.849:2581749,  como  valor  official,  sujeitos  á 
fiscalização  da  Recebedoria  de  Eendas  do  Estado  e 
embarcados  pelo  porto  de  Belém. 

O  mesmo  crescimento  em  valor  se  dá  também  com 
a  importação  do  exterior  e  do  sul  do  Paiz,  em  cifras 
respeitáveis. 

A  exportação,  de  qaasi  os  mesmos  productos,  foi, 
no  primeiro  semestre  de  1925,  de  72.185:004|577. 

Pelo  movimento  do  1."  semestre  deste  exercício, 
nota-se  um  feliz  augmento  nas  trocas  commerciaes 
nesta  Unidade  da  Federação,  o  que  não  deixa  de  cons- 
tituir motivo  de  justificada  alegria,  pela  recommenda- 
ção  de  progresso,  a  attestar  o  porfiado  labor  das  ope- 
rosas populações  de  nossa  terra. 

Excusado  será  insistir  sobre  a  necessidade  de  lei- 
tura dessas  cifras,  que  haveis  de  compulsar,  cuidado- 
samente, por  forma  a  meditar  nos  meios  de  as  con- 
servar em  ideal  constante  do  crescente  augmento,  como 
justa  affirmação  de  valor  dum  povo  que  se  levanta. 

E  se  attentassemos  que  essas  cifras  são  diminuí- 
das nos  seus  valores  officiaes,  adrede  preparados  por 
pautas  maneiras,  veríamos  que  ainda  mais  avultariam, 
num  computo  real,— defeito  que  seria  corrigido  se  ti- 
véssemos, dum  lado,  o  valor  das  letras  de  exporta- 
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ção  para  a  Europa  e  para  o  Sul,  e,  dõ  outro,  uma  or- 
ganizarão melhor  de  pauta  para  a  Eecebedoria. 

Finalmente,  cumpre-nos  falar  do  movimento  das 
incipientes  industrias  paraenses,  que,  num  surto  ani- 
mador, caminham  para  maior  progresso.  Entre  as  fa- 
bricas, que  merecem  menção  especial,  deparamos  as 
seguintes:  as  de  curtumes;  botões  (jarina,  osso  e  ma- 
drepérola^.: de  fibras  para  cabos,  cordas  e  demais  uton- 
silios  de  cordoaria;  de  moveis  que  attesíam.  a  habili- 
dade de  marceneiros,  com.o  a  excellencia  e  belleza  das 
madeiras  trabalhadas,  nas  obras  de  talho  e  embuti- 
mento,  as  mais  perfeitas;  de  panificação,  biscoutos, 
doces  e  bonbons;  de  perfumarias;  de  especialidades 
pharmaceuticas;  de  mobilias  de  cipós  de  vimes;  de  ar- 
tes graphicas:  de  caixas  para  beneficiamonto  de  bor- 
racha e  industrias,  sujeitas  a  encaixotamento;  de  sa- 
bão, óleos,  graxas;  de  chapeos  de  palha;  de  limpeza 
de  borracha,  e  de  alguns  artefactos  desta  matéria, 
ainda  no?  primeiros  tentamens  de  manufactura  etc. 

cni<,„i!si,ç!Ã„.  Quando  tivemos  de  abordar,  ligeiramente,  esle  as- 

sumpto,  no  capilulo  sobre  a  situação  económica,  já  vos 
i;iinu;/iaííio    hoviamos  fcito  scutir  a  necessidade  premente  da  loca-r 
hzação  de  trabalhadores  nacionaes  ou  extrangeiros,  nas 
ubertosas  terras  do  Estado. 

As  colónias  exírangerras,  que  nos  procuram,  loca- 
lizam-sc,  de  preferencia,  eni  Beleui,  onde  muito  fácil 
se  lhes  torna  o  commercio  de  compra  e  venda  de  mer- 
cadorias, ficando,  desfarte,  completamente  esquecido  o 
amanho  da  terra. 

E'  verdade  que  só  lograremos  êxito  na  introducção 
de  immigranles  nas  nossas  terras  do  interior,  quando 
possanios  garantir  e  estabelecer  rápidas  e  consíaníes 
communicações  com  a  capital,  de  modo  que  se  torne 
maneira  a  venda  directa  dos  próprios  agricultores  aos 
mercados  consumidores  de  Belém.  Assim,  falar  em  im- 
migração  e  colonização,  é  o  mesmo  que  dizer  sobre 
coàducçào,  por  via  terrestre  ou  fluvial. 

Já  tínhamos,  localizados,  um  bom  numero  de  íra- 
Imlhadores  nordestanos,  dos  nossos  seringaes  e  casía- 
nhaes,  em  ambas  as  margens  da  ferrovia  bragantina; 
porém,  com  os  trabalhos  intensos  das  obras  contra  a 
secca,  mandados  fazer  pelo  exmo.  presidente  Epitácio, 
retiraram-se,  em  fortes  correntes  migratórias,  aprecia- 
dos braços,  que  muita  falta  nos  têm  feito,  tendo  cor- 
roborado nesse  êxodo,  de  par  com  a  baixa  da  borra- 
cha, o  desmantello  de  nossa  principal  Eslfadá. 
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E'  por  esse  motivo  que  temòs  julgado  de  alia  con- 
veniência convidar  representantés  de  paizes,  onde  èxis- 
tem  superpopulações,  que  se  queiram  deslocar,  ingres- 
sando no  nosso  Estado. 

Ao  lado  destas  medidas,  que  julgamos  bem  avisa- 
das, ainda  temos  feito  forte  campanha  de  imprensa, 
mostrando  as  vantagens,  que  poderiam  ter  populações, 
empol)recidas  por  causas  varias,  na  occupação  de  nos- 
sas terras. 

Para  a  realização  dessas  medidas,  seria  necessário 
amparar  tal  propaganda  com  meios  práticos  era  doia^ 
ções  orçamentarias. 

S8:4'uindo  o  nosso  programma,  temos  facilitado  o.    ..k «/.wín-s 
quanto  possível  o  conhecimento  do  hinterland  pa-  p  «z/om;. 

raense,  onde  quer  que  elle  se  faça  necessário. 

Não  podemos  desenvolver-uos  sem  braços  e  sem 
capitães,  como  também  não  é  possível  sermos  por  es- 
tes procurados,  antes  que  um  estudo  mais  perfeito  de 
nossas  probabilidades  económicas  e  do  nosso  ambiente, 
seja  permíttido  a  quem  queira  viver  comnoscb. 

Já  alguma  coisa  fala  em  nosso  proveito,  o  facto 
das  missões  extrangeiras  se  dirigirem,  espontanea- 
mente, á  capital  paraense,  em  busca  de  informações. 

Mas  a  nós  não  bastava  o  ministral-os  de  viva  voz, 
sem  os  elementos  documentadores  de  exames  e  dados 
scientlficos,  de  que  não  dispomos.  Preferimos,  pois, 
facilitar  todos  os  meios  de  conducção  a  vários  pontos 
do  Estado,  afim  de  que,  por  seus  próprios  olhos,  ve- 
rificassem os  nossos  visitantes  o  que  são  as  nossas  ter- 
ras, o  nosso  clima  e  o  que  poderemos  ser  amanhã, 
quando  forem  aproveitadas  as  nossas  energias  laten- 
tes. 

Foi  assim  com  a  missão  iaponeza  e  não  foi  outro 
modo  com  a  missão  aliemã,  aquella,  dirigida  pelo  na- 
turalista nipponico  Asshizava  e  esta  pelo  scieutista  ten- 
to sr.  Holster. 

De  ambos  tivemos  ensejo  de  ouvir  palavras  de 
acalorado  elogio,  sobre  as  regiões  que  percorreram  o 
sobre  as  que  pretendem  para  localização  de  seus  pa- 
trícios. 

Mas  ó  preciso  fazer  notar  e  comprehender  bem  a 
significação  dessas  visitas,  pelo  cunho  official  de  que 
vieram  revestidas. 
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ri-iita  g       dominio  publico  que  o  billionario  Henry 

tto  Honiy  Fo, II  pord  mauifestou  assentimento  em  relação  ao  nosso 
convite  de  visitar  esta  capital,  em  tempo  que  ainda 
não  foi  determinado. 

E'  preciso  dizer  que  procuramos  ir  ao  encontro 
dos  desejos  do  grande  argentario,  por  mais  de  uma 
vez  transmittidos  pelo  illustre  inspector  dos  consula- 
dos brasileiros  no  continente  americano  do  Norte,  sr. 
José  Alves  de  Lima,  que  os  fez  chegar  também  ao  co- 
nhecimento dos  eminentes  Ministros  do  Exterior  e  da 
Agricultura,  drs.  Felix  Pacheco  e  Miguel  Calmon,  res- 
pectivamente, como  se  verá  de  toda  a  correspondência 
trocada  sobre  o  assumpto  e  que  aqui  estampamos  para 
a  elucidação  dos  srs.  Congressistas : 

J.  C.  ALVES  DE  LIMA. -Brasil  Consular 
Inspsctor. — North  Central  America  and  Asia. — 
New-York,  25  de  fevereiro  de  1925.  Exm. 
Sr.  Dr.  Dionysio  Bentes,  Governador  do  Estado 
do  Pará,  Belém,  Brasil.  Tenho  a  honra  de  apre- 
sentar a  V.  exc.  os  meus  reais  respeitosos  cum- 
primentos. Havendo  tomado  parte  muito  insi- 
gnificante na  ida  da  Commissão  Americana  de 
Borracha,  para  a  exploração  e  estudo  da  nossa 
hevea  no  valle  do  Amazonas,  tive  occasião  de 
acompanhar  daqui  as  continuas  conferencias 
entre  v.  exc.  e  os  ministérios  da  Agricultura  e 
Exterior  sobre  a  conveniência  dos  dous  gover- 
nos, do  Pará  e  do  Amazonas,  abrirem  mão,  de 
vez,  dos  impostos  de  exportação,  dando  como 
substituto  o  imposto  de  capital,  baseado  sobre 
uma  percentageQi  fixa  e  invariável  durante  um 
prazo  limitado  de  annos,  continuamente  reno- 
vado—único  meio  de  attrahir  o  capital  extran- 
geiro  que  para  alli  se  queira  encaminhar.  Ficou 
também  assentado  que  os  dous  governos  esta- 
duaes  facilitariam,  caso  fosse  necessário,  3  en- 
trada do  trabalhador  chinez,  bem  como  a  con- 
cessão de  grandes  áreis  de  terras  publicas  para 
o  plantio  extensivo  desse  mesmo  producto,  alem 
de  outras  sabias  deliberações.  Achando-se  quasi 
prompto  o  relatório  da  Commissão  Americana 
•  de  Borracha,  na  qual  affirma  achar-se  o  Brasil 
_  amplamente  preparado  para  supprir  o  mercado 
mundial  com  a  nossa  hevea,  creio  chegado  o 
momento  do  Estado  do  Pará  reaffirmar  publica- 
mente o  que  ficou  assentado  nas  ulteriores  con- 
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ferencias.  Quer  me  parecer  que  seria  de  bom 
plano  o  Estado  do  Pará  fazer  concessões  gratui- 
tas ás  empresas  que  primeiramente  se  organiza- 
rem para  este  fim,  a  exemplo  das  índias  Orien- 
taes  que,  por  este  meio  sagaz  e  inteliigente,  des- 
bancaram a  borracha  do  Brasil  em  tão  curto 
prazo.  Estou,  em  tempo,  lembrando  a  v.  exc. 
esta  providencia  porque  vejo,  com  o  maior  pesar, 
no  NEW-YORK  TIMES,  de  17  do  corrente,  3 
seguinte  noticia  :  TALLAHASSEE,  Florida,  Fe- 
bruary  16.  <(E.  G.  Leebold,  secretary  to  Henry 
Ford,  today,  conferred  with  Governor  John  W. 
Martin,  regarding  the  planting  of  rubber  trees 
in  the  Everglades  section.  Mr.  Ford  desires  to 
go  ahead  with  the  promotion  of  the  industry  on 
a  8.000  acre  tract  he  owns  in  Lee  and  Henry  ^ 
counties,  Mr.  Leebold  told  the  Government,  but 
desired  informations  regarding  the  prospects  ot 
draining  the  land  and  putting  in  the  best  con- 
dition.  It  was  assured  by  the  Governor  that  the 
State  Executive  would  do  ali  possible  to  coope- 
rate^^  A  simples  inspecção,  verá  v.  exc,  que 
está  nas  mãos  dc  nossos  dirigentes  impedirem 
que  a  borracha,  nossa  pela  graça  do  Creador,  se 
nacionalize,  pela  segunda  vez,  em  solo  extran- 
geiro  .  .  .  Pelas  suas  condições  climatéricas,  a 
borracha  extrangeira  jamais,  em  igualdade  de 
condições,  poderá  concorrer  com  a  nossa,  porque 
a  borracha  requer  clima  tropical,  temperatura 
normal  para  sua  expansão  e  producção  aprovei- 
tável. Entretanto,  tal  seja  a  nossa  desidia,  que  o 
engenho  humano,  alliado  á  Natureza,  mais  uma 
vez  nos  afogue,  mantidos  que  sejam  os  impostos 
de  exportação, — o  maior  entrave  ao  progresso 
ue  qualquer  paiz.  Devo  dizer  a  v.  exc,  cora  a 
devida  vénia,  que  neste  paiz,  ha  muitos  annos, 
ninguém  mais  cogita  do  lançamento  de  impos- 
tos de  exportação,  assim  como  de  outro,  mais 
pernicioso  ainda, — o  interestadual, — em  vigor 
em  quasi  todos  os  Estados  do  Brasil,  aliás  ex- 
pressamente vedado  pela  nossa  Constituição  Fe- 
deral. No  meu  humilde  modo  de  pensar,  as 
áreas  que  mais  converiam  ás  companhias  extran- 
geiras  síio  as  que  margeiam  a  bocca  do  Amazo- 
nas, mais  próximas,  mais  accessiveis  aos  merca- 
dos mundiaes.  Não  precisarão,  ainda  roais,  de 
drenagem, — o  caso  da  Florida.  Henry  Ford.  pela 
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suá  posição  especial,  única  no  mundo  inteiro, 
pôde,  mas  não  deve,  dispensar  o  nosso  paiz. 
Por  isso  mesmo,  para  attrahil-o,  eu  lembra-ria  a 
V.  exc.  lhe  ofFerecer,  gratuitamente,  a  maior 
somma  possivel  de  terras  publicas,  com  a  con- 
dição expressa  delle  cultivar  a  nossa  hevea  nas 
mesmas.  No  final  de  contas,  o  Pará  e  o  Brasil 
inteiro  lucrariam  muitíssimo  mais  que  o  pró- 
prio Henry  Ford.  Interessar  o  primeiro  billio- 
nario  do  mundo  que,  no  seu  paiz,  recusou  mais 
de  uma  vez,  posições  de  destaque  na  alta  poli- 
tica, para  se  entregar  exclusivamente  ao  tabrico 
de  automóveis  e  caminhões  para  as  multidões; 
que  nunca  procurou  esmagar  a  ninguém  dentro 
de  sua  profissão,  coroo  Carnegie,  Rockefeller  e 
outros  fizeram,  é  engrandecer,  é  fortalecer  o 
nosso  activo,- — a  riqueza  económica  de  qualquer 
nação.  Aqui  me  acho,  sr.  Governador,  prompto 
para  servir  de  intermediário  do  Governo  do 
Pará  perante  Henry  Ford.  Quando  mesmo  não 
acceite  elle  ofFerecimento  (o  que  não  é  prová- 
vel), restará  a  v.  exc.  a  grande  satisfação  de  ha- 
ver cumprido  o  seu  dever  de  paraense  e  brasi- 
leiro, qual  o  de  estadista  que  tem  a  plena  visão 
do  futuro.  Tenho  subida  honra  de  apresentar 
a  V.  exc.  os  meus  protestos  da  maior  conside- 
ração e  estima. — (a)  /.  C.  Alves  de  Lima.  Exm. 
Sr.  Dr.  Dionysio  Bentes,  Governador  do  Pará. 

S.  exc.  o  sr.  dr.  Governador  do  Estado 
transmittiu  ao  sr.  J.  C.  Alves  de  Lima,  Inspe- 
ctor Consular  do  Brasil,  em  Ncw-York,  o  se- 
guinte officio  :  ^ 

Palacio  do  Governo  do  Esiado  do  Paiá— N. 
1.654—1^  secção — Belém,  26  de  maio  de  1925. 

Tenho  em  mãos  e  foi  objecto  de  particular 
estudo  e  attenção  do  meu  governo  sua  presada 
carta  de  25  de  fevereiro  ultimo,  na  qual  trata 
com  superior  visf.o  e  destacado  interesse  das  pos- 
sibilidades que  á  vida  económica  do  Pará,  quiçá 
do  Brasil,  traria  a  applicação  dos  capitães  e  ini- 
ciativas intelligentes  do  conhecido  billionario 
americano  sr.  Henry  Ford,  particularmente  li- 
gado ao  commercio  e  industria  da  borraclia. 

E'  minha  preoccupação  elementar,  como  go- 
verno, despertar  e  incentivar  o  movimento  eco- 
nómico do  Pará,  com  capacidade  productora. 
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seja  nós  elementos  nativos,  adquiridos  á  simples 
exjDloração  extractiva,  seja  na  sua  industrialização 
local  que  offercce  resultado  os  mais  attrahentes. 
E'  de  ver-se,  portanto,  que  o  assumpto  de  sua 
carta  merece  todo  ©  meu  cuidado  e  desperta-me 
o  mais  vivo  enthusiasmo. 

Respondendo  aos  vários  termos  em  que  col- 
loca  a  sua  informação  e  captivante  oíFerecimen- 
to  para  tratar  com  aquelle  grande  capitalista  e 
indusirial,  no  sentido  de  encaminhar  os  seus  in- 
teresses na  plantação  da  hevea  para  este  Estado, 
tenho  a  ponderar-lhe  o  seguinte  : 

Imposto 

A  este  titulo  está  ligada  a  renda  do  Estado  em 

'  de  exfo^^lí^ç:^o 

cerca  de  2/3  da  sua  totalidade,  assegurando,  por-- 
tanto,  não  só  a  estabilidade  da  organizaçãoadminis- 
trativa  do  Estado,  como  respondendo  pelos  com- 
promissos externos,  em  cifra  elevada.  Abrir  mão 
delles  é  proposição  que,  levada  a  effeito,  arras- 
taria uma  crise  na  própria  organização  politica 
do  Pará  como  Estado  autónomo  da  Republica 
Brasileira.  Diminuil-os,  entretanto,  vêm  sendo 
a  orientação  sem  divergência  dos  governos  pa- 
raenses, talvez  não  conhecendo  o  sr.  inspector 
que  a  borracha  fina,  onerada  antes  em  mais  de 
2o%,  está  actualmente  pagando  apenas  10%  ad- 
valorem,  e  o  caucho  ainda  em  1923  foi  reduzi- 
do de  22%  para  12%.  SoftVendo  sensível  abalo 
nas  suas  rendas,  com  essas  medidas,  quiz  o  Pará 
offerecer  campo  favorável  ás  grandes  iniciativas, 
desafogando  também  o  seu  principal  producto. 

Está,  como  se  vê,  reduzida  a  contribuição, 
não  podendo  causar  entrave  á  applicação  de  ca- 
pitães do  plantio  aqui. 

Substituil-a  pelo  imposto  sobre  a  renda, 
também  é  pensamento  do  governo,  mas  sobre  a 
propriedade,  isto  é,  imposto  territorial,  sabido 
que  o  governo  federal  chamou  a  si  o  imposto 
propriamente  sobre  a  renda,  cuja  cobrança  se  eí- 
fectiva  já  em  todo  o  paiz.  Ora,  com  um  territó- 
rio immenso,  em  mais  de  metade  desoccupado, 
com  propriedades  sem  explorações  convenientes 
que  as  valorizem,  o  imposto  territorial  não  lem 
podido,  nos  seus  primeiros  annos  de  ensaio,  pro- 
duzir o  sufficiente  para  tomar  no  orçamento  do 
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Estado  o  logar  do  de  exportação  que  elle  visa 
substituir. 

Sob  este  aspectO;,  parece-me^'que  as  empresas 
temem  a  surpreza  de  um  augmento  quando  a 
sua  producção  se  accentuar,  mas  disso  pôde  o 
sr.  inspector  consular  dar  segura  garantia  em 
contrario,  pois  a  ninguém  interessa  mais  extin- 
guir um  tributo  que  deprime  o  seu  principal 
género,  que  ao  próprio  Estado  que  o  exporta  e 
deseja  vel-o  acceito  em  condições  mais  favorá- 
veis nos  mercados  onde  se  o  cambia. 

Continuando,  fica  o  nosso  representante  pa- 
tricio  sciente  para  as  informações  devidas  de 
que,  no  caso  da  borracha  de  plantação,  como 
deseja  talvez  o  sr.  Ford,  para  as  grandes  reser- 
vas que  o  futuro  de  sua  industria  está  a  recla- 
mar, o  imposto  de  exportação  é  ainda  muito 
menor,  quasi  insensível,  pois,  pela  lei  n.  1.956, 
de  17  de  novembro  de  1920,  «que  concede  fa- 
vores a  empresas  nacionaes  e  extrangeiras  que 
se  organizarem  com  o  fim  de  cultivar  intensa- 
mente terras  Jo  Estado» — art.  i.° — fica  reduzido 
a  3  %  para  toda  a  producção  das  culturas,  isto 
durante  15  annos,  só  podendo  ser  augmentado 
na  razão  de  10%,  por  periodo  de  5  annos,  até  25 
annos  (art.  3.°  da  lei  referida).  No  art.  4.°  da  mesma 
lei,  está  a  prohibição  de  novos  impostos  de  ex- 
portação para  os  productos  de  cultura,  ranto  do 
Estado  como  dos  Municípios. 

Nada  ha,  pois,  a  recear  o  capital  que  vier 
promover  a  cultura  da  hevea  no  Pará,  a  respeito 
do  imposto  de  exportação,  com  as  reducçôes 
acima  ssseguradasT 

Neste  assumpto,  o  simples  conhecimento 
das  leis  em  vigor,  que  junto  envio  a  v.  s.  ha- 
bilita-o  a  garantir  todos  os  favores  porventura 
visados. 

A  citada  lei  n.  1.956,  art.  2.^,  a)  concede 
dez  mil  hectares  de  terras  devolutas  para  cada 
100  contos  de  capital  a  empregar,  o  qual  foi  re- 
duzido para  50  contos  pela  lei  n.  2.174,  de  r  i 
de  outubro  de  1923.  Não  tem  limite  e  pôde  ser, 
conforme  o  capital,  gradualmente  ampliada  a 
concessão. 

A  lei  n.  2.266,  de  14  de  novembro  de 
1923,  concede  a  Arthur  Maria  Schindelar  e  pelo 
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art.  i6  a  quaesquer  outras  pessoas  ou  empresa, 
700. oon  hectares  ou  até  i. 000. 000  (art.  6.0) 
com  isenção  e  todas  as  facilidades  para  uma 
actuação  económica  intensa. 

Não  sei  se  será  possivel  maiores  concessões, 
neste  assumpto.  Não  sei  mesma  se  as  índias 
Orientaes,  a  que  se  refere  v.  s.,  o  fizeram  com 
tanta  largueza. 

Desta  fórma,  o  sr.  ííenry  Ford  tem  no 
Pará  todas  as  facilidades  para  a  applicação  e  des- 
envolvimento de  seu  capita!  e,  posso  aífirraar- 
Ihcj  todas  as  garantias  duma  terra  policiada, 
coin  governo  certo  e  justiça  organizada  e  respei- 
tada. 

Natural  da  hcvea  hrasilicnsis,  a  Amazónia 
está  também  naturalmente  indicada  para  rece- 
ber, com  maiores  vantagens,  a  cultura  das  ar- 
vores da  gom.ma  elástica  e  não  acredito  que, 
conhecendo  a  verdadeira  situação,  o  sr.  Ford 
prefira  outra  terra.  Nosso  Estado,  tanto  na  re- 
gião da  embocadura  do  Amazonas,  como  nos 
valles  de  seus  grandes  aíBuentes  navegáveis,  pos- 
sua terras  magnificas,  de  fácil  prophylaxia  e  trans- 
porte, excellentes  e  aptas  a  receberem  a  cultura 
intensiva  que  se  pretenda  dar-lhe. 

A  questão  do  braço  para  o  trabalho  de  qual- 
quer empresa,  posso  declarar-lhe  estar  aqui 
mesmo  resolvida,  não  só  com  o  elemento  local, 
intelligente,  activo  e  barato,  como  com  as  gran- 
des reservas  do  nordeste  nacional  próximo,  donde 
se  pôde  encaminhar  o  numero  que  vier  e  se 
tornar  necessário  a  qualquer  trabalho  de  vulto. 
E',  assim,  uma  parte  inteiramente  favorável  a  nós. 

Acceitando  a  espontânea  e  patriótica  inter- 
ferência que  se  propõe,  junto  ao  sr.  Ford,  cha- 
mando a  sua  attenção  para  a  nossa  terra,  com  as 
considerações  aqui  feitas,  as  leis  juntas,  asseguro- 
Ihe  a  certeza  da  grande  bôa  vontade  e  enthusi- 
asmo  que  nutro  em  vêr  na  Amazónia,  terra  des- 
tinada pela  Providencia  para  a  borracha,  o  nome 
do  sr.  Ford  levando  por  deante  um  mundo  eco- 
nómico e  financeiro  a  tornar  maior  o  circulo 
i.mmenso  onde  el!e  está  a  gravitar. 

Ao  Ulmo.  Snr.  J.  C.  Alves  de  Lima 
D.  D.  Inspector  Consular  do  Brasil 

New  York. 
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Telegrammas  —  Governador  do  Estado. — 
Belém. — Reservado. — Insistindo  inspector  con- 
sular Brasil'  Estados  Unidos  dr.  Alves  de  Lima 
vantagem  ser  industrial  americano  Henry  Ford 
convidado  visitar  nosso  paiz  affirmando  possibi- 
Ildades  mesmo  industrial  trazer  avultados  capi- 
tães implantação  novas  industrias  principalmente 
Amazónia  consulto  v.  exc.  se  encontra  conve- 
niência para  interesse  seu  Estado  nesse  convite 
e  se  poderá  concorrer  despesas.  Cordiaes  sauda- 
ções, (a) — Miguel  Calmon. 

Belém,  20  de  julho  de  1925.— Doutor  In- 
terventor Federal  Amazonas.  — Manaos. — Tenho 
satisfacção  communicar  v.  exc.  que  segundo  te- 
legramraa  inspector  consuLu'  brasileiro  Estados 
Unidos  o  conhecido  billionarioaníericano Henr5' 
Ford  acceitou  convite  visitar  este  Estado  ponto 
Sendo  communs  interesses  económicos  Estados 
dirigimos  entendo  meu  dever  manifestar  illusire 
amigo  prazer  teríamos  receber  representante  Go- 
verno Auiazonense  e  tomar  parte  manifestações 
entendimentos  grande  capitalista  cuja  vinda  Pará 
representa  sem  duvida  auspiciosa  espectativa  toda 
Amazónia  vinculada  mesmas  riquezas  principal- 
mente borracha  ponto  Cordiaes  saudações,  (a)  — 
Dionysio  Bentes. 

Manaos,  26  julho. — Governador  Dionysio 
Bentes. — Pará. —Agradecendo  gentileza  convite 
mandar  representante  ahi  occasiào  chegada  mr. 
Henry  Ford  tomar  parte  recepção  entendimentos 
grande  industrial  communico  Amazonas  enviará 
seu  delegado  poiHo  Peço  obsequio  avisar  data 
sua  chegada.  Cordiaes  saudações,  (a) — Alfredo  Sá  . 

Belera,  20  julho. — Associação  Comrnercial 
Amazonas.  -Manaos. — O  inspector  consular  bra- 
sileiro Estados  Unidos  America  sr.  J.  C.  Alves 
de  Lima  communica-me  telegramma  recente  pos- 
sibilidade vinda  este  Estado  conhecido  milliona- 
rio  'Henry  Ford  com  grande  interesses  industria 
borracha  ponto  Entre  demonstrações  durante  aus- 
piciosa visita  será  levada  effeito  exposição  pro- 
ductos  regionaes  Amazónia  para  qual  peço  con- 
curso valioso  essa  illustre  e  operosa  corporação 
esperando  também  se  faça  representar  em  todos 
actos  homenagens  prestadas  prestimoso  visitante. 
Saudações  cordiaes.         Dionysio  Bentes. 
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Já  é  do  vosso  conhecimento  achar-s3  completa-  iiT.>n!oi>!,> 
mente  exgottada  a  Caixa  que  responde  pelos  descon- 
tos feitos  nos  vencimentos  dos  funccionarios  para  ob- 
jectivo de  montepio. 

Assim,  a  somma  descontada  mensalmente  é  ridí- 
cula para  attender  aos  pagamentos  desta  rubrica,  con- 
forme melhor  podeis  apreciar  nos  algarismos  da  si- 
tuação financeira. 

Basta  declarar  que  são  necessários  mais  de  65 
contos  mensaes  para  attender  a  esses  pagamentos, 
importância  muitas  vezes  superior  á  que  é  descontada 
dos  vencimentos  dos  serventuários  do  Estado. 

Todos  os  recursos  desta  Oaixa  foram  empenhados 
cm  passadas  administrações,  lembrando-vos  a  conve- 
niência de  uma  lei  onde  os  seus  haveres  sejam  inalie- 
náveis, sob  qualquer  forma  mercantil,  com  a  respon- 
sabilidade directa  e  immediata  de  quem  tal  autori/ce. 

Estas  medidas  tornam-se  imprescindíveis  pelo  du- 
])lo  fim  de  beneficência  que  ellas  têm  :  dá  a  pensão  á 
familia  do  fiinccionario,  que,  a  mór  das  vezos,  só  com 
isso  conta  para  viver  e  1'eaHza  pequenos  adeantamen- 
íos,  a  juros  módicos,  ao^;  servidoi"es  do  Estado, 

De  qualquer  forma,  por  este  ou  por  outro  motivo, 
deveis  pi-estar  a  maior  attenção  a  essa  instituição, 
pelos  fins  nobilíssimos  a  que  foi  destinada. 

Já  vos  advertimos,  quando  falamos  da  situação  caíjras  <vo;ir-/)i,v<'« 
económica,  no  Estado,  fie  como  é  precário  o  instituto  nimos 
de  credito,  entre  nós  Podemos  aflirmar  vos  estarmos 
completamente  desapparelliados  da  organização  de 
])equenos  estabelecimentos  de  créditos,  como  sejam  as 
('aixas  Económicas,  os  Montes  de  Soccorro  e  as  Cai- 
xas-Ruraes. 

De  tal  falta,  resulta  cahirem  os  necessitados,  de 
pequenas  importâncias,  nas  mãos  de  agiotas  e  onze- 
narios,  que  chegam  a  cobrar,  como  nas  casas  de  pe- 
nhores, de  5%  até  15%  ao  mez,  o  que  será  bastante 
jiara  que  posssaes  tirar  as  conclusões  de  um  furto,  muito 
l)em  organizado  o  á  sombra  da  tolerância  da  polícia. 

Isto,  entretanto,  deve  provocar,  nos  vossos  lúci- 
dos espíritos,  o  esclarecimento  da  serie  de  infortúnios, 
que  attingem  a  alguns  indivíduos,  que  põem,  no  sui- 
cídio, o  marco  terminal  a  tão  cruéis  desgraças. 

Ao  contrario,  será  quasi  ocioso  descrever  ao  lado 
benéfico  da  influencia,  na  economia  domestica,  dos  ci- 
tados institutos,  quando  bem  organizados  e  melhor 
dirigidos,  sob  as  garantias  dos  poderes  competentes. 
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A  exposição  minuciosa,  que  vamos  fazer,  apenas 
nom  esclarecimentos  de  que  dispomos,  dirA  da  situação 
financeira  actual  dos  negócios  do  Estado. 


A  receita  do  Estado,  que  compreliende  a  renda 
ordinária,  a  renda  extraordinária  e  a  renda  com  ap- 
plicação  sspecial,  em  todo  o  exercício  financeiro  de 
1924,  produziu  a  cifra  de  Rs.  12.196:831§744,  assim 
detalhada  : — 

RENDA  ORDINÁRIA 

semestre           2°  semestre  Toial 

Imposto  de  Exportação    2.934:168|832  2.239:189^103  5.173:3575>935 
»      »    Industria  e 


profissão   Õ63-475$54Õ  374:382^5635  937:858$180 

Divida  activa   42:141?õl3  9:444$9:!9  51:õ89$452 

Transmissão  dcprop....  221:084Í!Í338  361:175$õ05  582:559$843 

Terras  publicas    2.59:472$006  Í49:748S945  409-220'S951 

Imposto  do  sello   ,  114:847íi;62o  123:370^147  238:217$773 

E.  F.  de  Bragança   471:Õ17S944  837:465^119  1.308:9835^063 

Matadouro  do  Maguary  366:õ38§150  316:362§790  682:900^940 

Serviço  de  Aguas  ^  423:083$200  407:404^720  830:487.^920 

Renda  de  outros  próprios 

e  serviços  do  Estado..  34:130$õ60  34:130|560 


5.396:1C2$154    4.8Õ2:974S463  10.249:3065617 
RENDA  EXTRAORDINÁRIA 


Eventuaes,  inclusive  he- 
ranças jacentes  e  mul- 
tas judiciaes   34:240.SB24  n3:870S150  148;110§474 

Indcninisações   29:233^232  18:294.S643  47:527íi;875 


63:473$5õ6  132:164í?793  19õ:638$349 

RENDA  C/  APPLICAÇÃO  ESPECIAL 
Imposto  sobre  fumo  e 

álcool                           180:748.'i5647  248:736?884  429:48õ;sõ31 

Diversos  impostos               119:86855100  120:779$865  240:647í5965 

Imposto  territorial                9.3:084$}wl  292:369^690  385:453^841 

Imposto  da  Bolsa               117:420$558  214:589S511  3.32:010^069 

Imposto  addicional...  .       154:234S.B78  30:833556,39  185:088$017 

Taxa  sanitária                   160:2965833  1  8:95455492  179:251  $355 


82õ:652$697  926.264S5081  1.751:91635778 

RESUMINDO  : 

Renda  ordinária              5.396:10255154  4.852:974|463  10.249:07635617 

Renda  extraordinária...  63:473§5õ6  132:16425793  195:6383>349 
Renda  com  applicação 

especial  825:65235697  926:264§081    1 .751:916í>778 


6.285:22835407    5.911:40335337  12.196:(i31$744 

Estabelecendo  comparação  entre  a  Receita  orçada 
e  a  effectivamente  arrecadada  em  todo  o  exercício, 
verificamos  um  superavit  de  Rs.  1.076:6318744,  como 
se  demonstra  pelo  seguinte  quadro:  — 


32 


• 


II 


Orçada 


Al  re:ada.ht 


Reuda  ordinária    ,  

Uenda  extraordinária  

Renda  com  applicação  especial 


9.180:000^000 
22r:000.f000 
1.720:000$000 


10.249:0765f;617 
195:638$349 
1.7õl:916$778 


11.120:000$000 


12.196:631$744 


TiE  sumindo: 

Ueceita  orçada   

Receita  arrecadada  .... 


11.120:000$000 
12. 196:63  í.1í;7-14 


Supera  vil 


1.076:631*744 


Da  demonstração  supra  se  evidencia  que  o  The- 
souro,  no  exercício  de  1924,  arrecadou  uma  somma 
superior  a  9,5  daquella  prevista  no  orçamento,  facto 
((ue  caracteriza  a  grandeza  e  as  possibilidades  do  nosso 
Estado.  E  não  temos  duvida  em  affirmar  que  quanto 
maior  fôr  o  nosso  cuidado  na  direcção  dos  negócios  . 
])ublicos,  quanto  mais  accentuada  a  nossa  vigilância 
na  arrecadação  das  rendas,  maior  serão  os  nossos  re- 
cursos e  auxilios  fijianceiros  para  equilíbrio  dos  ser- 
viços de  cada  exercício,  sem  dizer  da  reducção  dos 
nossos  compromissos  internos  e  externos.  Eespeitada 
com  o  merecido  cuidado  a  lei  orçamentaria,  mantido 
os  créditos  votados,  affastada  a  pratica  de  verbas  sup- 
plementares,  senão  em  caso  de  calamidade  publica  ou 
de  conveniência  aos  interesses  da  administração,  nao 
é  diffícil  para  o  Estado,  guardados  os  saldos  dos  exer- 
cícios, resolver,  em.curto  prazo,  uma  parte  apreciável 
do  seu  grande  passivo.  Não  nos  podem  acoimar  de 
optimista,  porque  lidamos,  de  perto,  com  a  situação 
financeira,  de  modo  a  conhecel-a,  sufficientemente. 

A  Despesa,  autorizada  por  lei  orçamentaria  para  «o.s/ícsíw».  <.-.-Lrrr;<-.v, 
o   exercício  de  1924,  foi  de  Rs.  11.107:460$512,  mas,  a       <ir  /í»aí 
effectivamente  feita  elevou-se  a  Rs.  15.036:431|810,  ha- 
vendo assim  o  excesso  de  Rs.  3.928:971  $298. 

Consoante  informações  que  nos  foram  prestadas 
pelo  sr.  dr.  Director  Geral  da  Fazenda  Publica,  a  Des- 
pesa, no  exercício  em  apreço,  não  foi  solvida  na  tota- 
lidade pelo  nosso  antecessor,  pelo  que,  não  obstante  a 
cifra  de  Rs.  l.{)76:631$744  oriunda  do  superavit  na  arre- 
cadação da  renda  do  exercício,  a  de  Rs.  424:7Í7|147 
proveniente  dos  recursos  e  á  guarda  do  Thesouro,  e 
a  de  Rs.  658:555$090  produzida  pela  cobrança  de  im- 
postos pertencentes  ao  exercício  de  1925  e  que  foi  rea- 
lizada no  mez  de  janeiro  do  corrente  anno,  ficou  a 
Divida  Fluctuante  no  exercício  de  1924  onerada  em 
mais  Rs.  1.756:527$829,  como  se  conclue  da  seguinte 
demonstração  :  — 
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Despesa  fixada   11 . 107:460§512 

Despesa  realizada   15.036;4aiS810 

Despesa  excedente  ,..   3.?28:'j71S298 

Superavit  de  renda   1 . 076:631  $744 

Saldo  do  orçamento   ]2:õ39§188     1 . C89:171$23i 

Depósitos  judiciaes   53:303§238 

Depósitos  ccmmuns   51:309$963 

Fundo  escolar   1:2Õ3S000 

Sello  de  caridade   483§246 

Governo   Federal — Saldo  da  encam- 
pação da  E.  F.  de  Bragança   318:367$700  421:717S147 

Impostos  diversos  do  exercício  de  1925 
para  suDprimento  do  exercício  de 

1924....'   C58:555S090 

2.172-4435469 

Despesa  do  exercício  não  liquidada  e 

levada  á  Divida  Fluctuante   1.756:527§829 

Despesa  excedente  no  exercício  de  1924  3.Ô28:971§298 

Do  exposto,  concluimos  que  a  Receita  do  execci- 
cio  offereceu  recursos  apreciáveis,  mas  insufficientes 
para  fazer  face  ás  despesas. 

A  receita  geral  no  primeiro  semestre  do  corrente 
exercício,  attingiu  á  somma  de  Rs.  7.738:3328019,  sen- 
do" de  Rs.  7.õ20:o25-S250  o  valor  das  rendas  do  Estado, 
como  passamos  a  detalliar  :— 

RENDA  ORDINÁRIA 

Imposto  de  exportação   3.932:628S344 

Imposto  de  i"dustria  e  profissão   431:4375241 

Divida  activa   24:lõ3$066 

Terras  publicas    100  643S61Í) 

Transmissão  de  propriedades   207:0]0v'572 

Imposto  do  seilo    94:I7õ$616 

Directoria  do  Serviço  de  Aguas   494:577S13'J 

Matadouro  do  Maguary   374:8345920 

E.  F;  de  Bragança   620:070í>4S7 

Rendas  de  outros  próprios  do  Estado   2  330í>000 

6.281:8605998 

RENDA  EXTRAORDINÁRIA 

Eventuaes    144:8105417 

Indemnisações   Il:õ22§805 

156:33SS022 

FENDA  C/APPLIC.\ÇÃO  ESPECIAL 

'   Addicionaes  ,   123  405§904 

Imposto  territorial   õ9:189?,877 

Imposto  de  consumo    378:8855721 

.     Impo-ito  da  £oIsa    259:lõlS658 

Ta.xa  sanitária   138:3.375202 

958:9705362 
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RECAPITULANDO : 
Renda  ordinária  


6.281 :8(50$998 
156:338$r22 
958:97035362 


Renda  extraordinária 


Renda  c/applicação  especial 


7.397:1691382 


Comparando  a  renda,  do  primeiro  semestre  deste 
exercido,  com  aquella  do  de  1924,  constatamos  um  su- 
peravit de  Rs.  835:0961857,  que  não  é  um  excesso  de 
renda,  mas  tão  somente  cobrança  antecipada,  du- 
rante o  mez  de  janeiro  ultimo,  para  fazer  face  á  des- 
pesa do  exercício  de  1924,  do  que  já  fizemos  referen- 
cia em  capitulo  anterior,  e  o  que  nos  proporcionou 
difficuldades  no  inicio  da  nossa  administração.  O  mo- 
vimento dos  cofres  do  Thesouro,  no  mez  de  janeiro  do 
corrente  exercício,  foi  de  Rs.  1.075:0651779,  para  a  Re-' 
ceita— sendo  Rs.  1.058:3761667  o  valor  da  Receita  e 
Rs.  16:689$112  o  saldo  que  passou  de  dezembro  de 
1924,  e  de  Rs.  1.021. 766$182  para  a  Despesa,  deixando 
um  saldo  de  Rs,  53:299|597  em  dinheiro,  e  que  foi  o 
único  auxilio  de  que  dispuzemos  para  começo  de  Go- 
verno. Não  é  demasiado  dizer  que  este  auxilio  é  o  re- 
sultado da  suspensão  de  pagamentos  em  data  de  28 
de  janeiro,  data  em  que  o  Thesouro  apresentava  um 
saldo  em  Caixa  de  Rs.  834$66l,  na  passagem  do  go- 
verno ás  mãos  do  exmo.  sr.  dr.  José  C.  Gurjão. 

Sendo  nossa  intenção  equilibrar  as  finanças  do 
Estado,  temos,  desde  a  data  da  nossa  posse  no 
Governo,  envidado  os  nossos  maiores  cuidados  e  vigi- 
lância na  arrecadação  das  rendas  publicas.  E  não  du- 
vidamos da  realização  do  equilíbrio  financeiro,  por 
isso  que  confiamos  nas  forças  económicas  do  Fará. 

A  despesa,  no  primeiro  semestre  do  corrente  exer-  B^■^■p'■.s:i 
cicio,  attingiu  á  cifra  de  Rs.  6.538:649$776,  constante  do 
balancete  adiante  delineado. 

A  despesa  do  semestre  foi  realizada  dentro  das 
dotações  orçamentarias;  todavia,  cumpre-nos  informar 
que  algum  despendio  maior  fizemos,  attenta  a  neces- 
sidade immedíata,  reclamada  pela  exigência  do  serviço 
publico,  como  passamos  a  explicar: — 

Rs.   109:165$963.  —  A'  substituição  de  funcciona-  Kv<-/)t».i.« 
rios   e   magistrados,  pelo   pagamento  de   ajuda  de 
custo,  a  que  tinham  direito;  os  trabalhos  resultantes 
do  recebimento  do  acervo  da  E.  F.  Tocantins,  que 
nos  foi  arrendada  pelo  Governo  Federal;  a  acquisição. 
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de  um  automóvel  «Ford»,  para  o  serviço  da' Policia 
Civil;  a  acquisição  de  um  terreno  na  estrada  do  Utinga 
para  funccionamento  da  linha  de  tiro  da  Força  Pu- 
blica Militar;  a  compra  de  um  prédio,  á  avenida  Tito 
Franco,  para  servir  de  escriptorio  da  E.  F.  de  Bra- 
gança, nos  trabalhos  da  sua  reconstrucção;  o  custeio  da 
recepção  da  Missão  Japoneza,  que  nos  visitou  para 
effeito  de  estudo  das  nossas  terras,  a  serem  apro- 
veitadas por  colónias  nipponicas,  foram  medidas  que 
se  irapuzeram  pela  necessidade  imprescindível  e  de 
resultado  económico  compensador. 

AmoiiisaçíK)  Rs.  484:366$830— Abatida  a  importância  de  Rs. 

rfa  diviíiíi  niiriumio  192:544S856,  paga  pelo  nosso  antecessor,  no  mez  de 
Janeiro,  a  cifra  de  Rs  292;82l$974,  que  completa  a  im- 
portância marginada,  serviu  para  regularizar  a  situa- 
ção dos  funccionarios  com  a  Directoria  do  Serviço 
de  Aguas,  por  isso  que,  nas  administrações  anteriores, 
esse  (ionsumo,  pelos  funccionarios,  era  descontado 
dos  vencimentos  mensaes.  E  como  os  pagamentos, 
lia  muitos  annos,  deixaram  de  ser  effectuados  por 
mez  vencido,  para  serem  em  determinadas  epochas  do 
anno,  quando  o  funccionario  não  recebia  o  valor  total 
dos  seus  vencimentos,  mas  um  pequeno  adiantamento 
em  dinheiro,  («abono»),  que  lhes  não  permittia  des- 
conto de  qualquer  divida,  pelo  que  ficaram  em  mora 
com  a  Dii-ectoria  do  Serviço  de  Aguas  em  som  ma  bas- 
tante apreciável.  Nestas  condições  e  com  o  objectivo  de 
solucionar  uma  anomalia  de  serviço  desta  natureza, 
resolvemos  debitar  o  funccionalismo  pela  sua  divida 
com  aquelle  departamento  e  creditar  a  Divida  FIu- 
ctuante  por  somma  igual,^  que  comprova  o  lançamento 
sob  o  titulo  supra. 

Rs.  88:484$346  e  PvS.  66.965|í0U-O  estado  de  con- 
servação lastimável  em  que  achamos  os  edifícios  do 
Gymnasio  Paes  de  Carvalho,  Instituto  Lauro  Sodré, 
como  tanibem  os  prédios  onde  funccionam  os  grupos 
escolares  na  capital  e  alguns  no  interior  do  Estado, 
exigiram,  de  aiossa  parte,  immediatá  providencia,  o 
que  realizamos  com  os  nossos  recursos  de  exercício, 
íendo-se  despendido  a  quantia  de  PtS.  88:484$346. 
Alem  desta  cifra,  empregada  na  conservação  dos  pró- 
prios do  Estado  e  onde  funccionam  os  nossos  prin- 
cipaes  estabelecimentos  de  ensino,  ainda  despendemos 
a  quantia  de  Rs.  66;965$100  com  a  acquisição  de  ma- 
terial escol^ir  e  outros  de  serventia  geral.  Todos  estes 


Ohi-íis  V 
iornocinwntoH 
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■despendios,  já  liquidados  a  dinheiro,  foram  feitos  por 
concurrencia  publica,  cabendo  a  preferencia  ás  pro- 
postas mais  favoráveis  aos  interesses  do  Thesouro. 


B,s.  20:05õ$627— A  importância  recolhida  aos  co-  ociwsHos 
ffâs  do  Tliesouro,  no  primeiro  semestre  do  corrente  JfrfíWnf.v 
exercício,  foi  de  Rs.  10:623-^979  e  a  retirada,  foi  de  Ra. 
30:6791606,  pelo  que  a  nossa  administração  pagou  Rs. 
20:055$627,  para  mais  daquella  effectivameníe  recebida, 
contribuindo,  assim,  para  reducção  das  reclamações  de 
quantias  recolhidas  em  exercícios  anteriores. 
Depósitos  recolhidos  no  semestre  de  1925  10:623|979 
Depósitos  retirados  no  semestre  de  1925  30:679^606 

Differença  em  proveito  da  Divida  por  De- 
pósitos em  exercícios  anteriores   20:055|627 


Rs.  45:423|190--Com  os  nossos  recursos  ordinários  oeposito^í 
reduzimos  de  Rs.  45:423|190  as  reclamações  por  diver-  comumm 
sas  quantias  recebidas  pelas  administrações  anterio- 
res, tendo  sido  o  seguinte  o  movimento  no  primeiro 
semestre  do  exercido  vigente : — 

Depósitos  recolhidos  no  semestre  de  1925  40:493,^067 
Depósitos  restituídos  no  semestre  de  1925  85:916$257 

Excedente  em  proveito  da  Divida  por 

Depósitos  em  exercícios  anteriores..  45:423$l'90 


Tomando  por  base  os  exercidos  de  1923  el924,  co;:.sHíerarõo.s- 
vemos  que  as  nossas  possibilidades  economico-finan- ""«sí"-'-'-" 
ceiras  progridem   de   maneira  sensível,  dando-nos  a  orçamontaim 
impressão  de  que  os  exercidos,  que  se  vão  seguir, 
nos  offerecerão  resultados  ainda  mais  compensadores 
e  de  grandes  perspectivas.  Todavia,  não  nos  devemos 
entregar  a  esso  sonho  de  occasião;  as  nossas  rendas 
têm  crescido  nestes  dois  últimos  exercidos  e,  talvez, 
ainda  no  vigente,  particularmente,  aquella  que, arreca- 
damos sob  a  rubrica  EXPORTAÇÃO,  em  virtude  da 
grande  depressão  do  nosso  cambio,  que,  desvalorizian- 
do  a  moeda  nacional,  permitte  que  os  géneros  do  Es- 
tado sejam  negociados   a  preços  bem  satisfactorios 
para  os  productores.  E  como  o  imposto  de  exportação 
é  cobrado  acl-valorem,  necessariamente,  a  renda  au- 
gmenta,  mas  no  dia,  em  que  o  nosso  cambio  estiver  mais 
òu  menos  normalizado,  teremos  de  soffrer  differença 
sensível  na  nossa  arrecadação.  Ponderando  sobre  estes 
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factos  anormaes,  lembramos  a  conveniência  de  adopção 
de  novas  medidas  que,  diminuindo  o  imposto  de  ex- 
portação sobre  os  nossos  productos  para  ef feito  de  sua 
valorização  e  consequente  preferencia  pelo  commercio 
exterior,  tenhamos  uma  outra  fonte  de  receita,  de  re  - 
sultado  mais  positivo,  na  lei  orçamentaria.  A  creação 
por  exemplo,  do  imposto  sobre  o  capital,  incidindo  so  _ 
bre  o  capital  realizado  das  casas  commerciaes,  o  capi  _ 
tal  realizado  das  empresas  industriaes,  o  das  socie- 
dades anonymas  e  o  do  particular,  empregado  em  em- 
préstimos de  qualquer  natureza,  protegerá  os  effeitos 
do  barateamento  dos  géneros  de  produccão  do  Estado 
e,  conseguintemente,  a  deficiência  da  arrecadação  do 
imposto  de  exportação.  E'  um  imposto  que,  a  exemplo 
do  que  se  pratica  em  S.  Paulo,  não  acarretará  demasia 
de  taxação,  por  isso  que  a  sua  cobrança  deverá  ser 
feita  numa  percentagem  moderadíssima.  Esta  nossa 
proposta,  não  constitue  uma  insinuação  aos  srs.  Con- 
gressitas,  mas  simplesmente  uma  lembrança,  que  po- 
derá servir  de  ponto  de  partida,  para  unia  outra  ideia 
mais  util  e  de  protecção  aos  interesses  do  Estado. 

As  administrações  anteriores,  para  solucionarem 
compromissos  de  suas  responsabilidades,  pediram  au- 
xílios pecuniários  a  diversos  estabelecimentos,  nesta 
praça,  e,  do  movimento  financeiro  que  com  ellcs  man- 
tiveram, resultou  a  seguinte  divida  para  o  Estado  : — 

Banco  Commercial  do  Pará   1.414:602^00 

Banco  Nacional  Ultramarino   1.0õS:098S300 

Agencia  do  Banco  do  Brasil   4&3:193|37  5 

Para  garantia  das  sommas  supra,  as  mesmas  ad- 
ministrações deram  em  penhor  apólices  da  Divida  In- 
terna do  Estado,  de  1913^  1915  e  apólices  uniformiza- 
das da  Divida  Publica  Federal,  no  valor  total  nominal 
de  Rs.  5.080:0001000,  e  certificados  do  Thesouro  na 
importância  nominal  de  Es.  553:805$8õ8,  como  jíassa- 


mos  a  detalhar: 

Apólices  da  Divida  Interna  do  Estado 

de  1913   2.000:0001000 

Apólices  da  Divida  Interna  do  Estado 

de  1915   2.8OO:OOO$O0O 

Apólices  uniformizadas  da  Divida  Pu- 
blica Federal..  ..   280:000$000 

5.080:000^000 

Certificados  do  Thesouro   553:805$858 

Total"  das  garantias   5.633:80õ$858 
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As  contas  do  Banco  Nacional  Ultramarino  e  do 
Banco  Commercial  do  Pará  estão  paralyzadas,  ha  mui- 
tos annos,  nada  nos  sendo  possível  fazer  em  benefi- 
cia da  sua  reducção,  diante  dos  grandes  encargos  da 
divida  externa,  de  que  adiante  trataremos.  A  conta  com 
o  Banco  do  Brasil  teve  o  seguinte  movimento  : — aber- 
ta, pelo  nosso  antecessor,  para  supprimentos  de  fundos  ' 
l)or  antecipação  de  receita,  encontramol-a  com  um  sal- 
do devedor  de  Es.  463:193$375,  que  o  reduzimos,  até  20 
de  maio  ultimo,  para  Rs.  208:441^249,  em  virtude  de 
depósitos  que  mandamos  fazer  para  o  seu  credito  des^ 
de  o  inicio  do  nosso  Governo,  de  conformidade  com  a 
clausula  do  contracto,  celebrado  pelo  nosso  antecessor 
com  o  dito  Banco.  E  como  se  tornasse  mister  promo- 
ver os  serviços  de  que  se  fazia  sentir  a  E.  F.  de  Bra- 
gança, combinamos  o  encerramento  da  conta  em  apreço 
e  a  abertura  de  uma  outra  nas  mesmas  condições  e  tão 
somente  para  assistir  aos  trabalhos  daquella  via  férrea. 

Alem  das  contas  acima  enumeradas,  ainda  encon- 
tramos uma  outra  com  o  Banco  Commercial  do  Pará, 
sob  a  rubrica  de  CONTA  ESPECIAL,  cujo  saldo  de- 
vedor de  Rs.  35:745$õ30  já  se  acha  liquidado. 

O  Estado  do  Pará,  de  accordo  com  as  leis  ns.  í"í«i-n;f 
1.324,  de  15  de  outubro  de  1913,  e  1.443,  do  19  de  ou-  f"mimi!i 
tubro  de  1914,  contrahiu  dois  empréstimos  internos 

jias  importâncias  nominaes  de  10.000:OOOSOOO  e  

SO.OOOiOOO^I^OOO,  respectivamente,  para  serem  applica- 
dos  no  pagamento  da  sua  Divida  Flucíuante.  De  accor- 
do com  essas  autorizações,  o  Thesouro  emittiu  apó- 
lices, cuja  situação,  segundo  dados  existentes,  na  Di- 
rectoria Geral  da  Fazenda  Publica,  era  a  seguinte,  em 
30  de  junho,  do  corrente  anno  : 

Empréstimo  de  1913-  Apólices  cm  caução....  2.00O:O00$O0O 
Apólices  cm  circulação  2.497:800|000 

4.497:800$000 

Empréstimo  de  1915 —Apólices  em  caução. ..  2.80f):00055O0O 
Apólices  cm  circulação  4.B99:000$000 

7.499:0001000 

E.MPRESTIMO    COM  O  GoVERNO  Fl.DERAL — Di- 

r.heiro  recebido  na  administrrcão  do  vxmo.  sr.  dr. 

Lauro  Sodré  ••  15.000:000$000 

Recapitulando 

Empréstimo  de  1913    4.497:8003i;000 

Empréstimo  de  1915    7.499;0003S0G0 

Empréstimo  c/  o  Gov.  Fed.     15.COO:000$000  26.996:8O0$00O 
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As  leis  que  autorizaram  os  empréstimos  supra 
•  — 1913  e  1915—  não  produziram  o  fim  por  eílas  colli- 
mado,  por  isso  que  o  valor  das  emissões,  não  tiveram 
a  applicação  legal,  mas  serviram  para  augmentar  os 
compromissos  do  Estado,  como  se  evidencia  das  cauções 
.  desses  titulos  feitos  aos  Bancos.  E  nem  se  affirme  que 
o  valor  obtido  dos  Bancos  teve  applicação  no  paga- 
mento da  Divida  Fluctuante,  pois  alem  de  não  haver 
autorização  legal  para  as  operações  realizadas,  nen- 
huma vantagem  auferira  o  Thesouro,  contrahindo  em- 
préstimos a  juros  com  a  garantia  de  titulos,  que  fo- 
ram emittidos  especialmente  para  serem  entregues  em 
pagamento  da  Divida  Fluctuante,  mediante  accordo 
para  reducção  nos  precisos  termos  da  lei. 

■ida  exiernu  ]3em  triste  a  situação  em  que  encontramos  o 

íumiada        scrviço  dos  cmprestimos  externos. 

Como  é  do  conhecimento  dos  snrs.  Congressistas, 
o  Thesouro  do  Estado,  não  podendo  fazer  frente  ao 
serviço  da  sua  divida  no  extrangoiro,  constituída  pe- 
los empréstimos  de  1901  e  1907,  obteve  no  anno  de 
1915  uma  moratória  de  quatro  annos,  com  a  suspen- 
são do  pagamento  de  juros  e  amortizações  em  espécie. 
Em  virtude  desse  accordo  com  os  nossos  credores,  o 
Estado  do  Pará  fez  o  seu  primeiro  fukding  e  por  elle 
contrahiu  o  de  £  1.070.000.0.0.  para  ser  applicado  no 
pagamento  dos  jures  dos  dois  empréstimos  acima  re- 
feridos, durante  o  prazo  da  moratória  e  indemnisação 
de  £  270.350  pela  encampaçã )  do  Matadouro  do  Ma- 
guary  e  liquidação  e  pagamento  de  £  241.000.0.0. 
devidas  ao  Banque  Française  pour  le  Commerce  et 
rindustrie,  de  Paris. 

Terminado  o  prazo  estabelecido  pela  moratória, 
em  julho  de  1919,  começou  o  Thesouro  a  supportar  os 
encargos  de  tres  serviços  de  empréstimos,  que  logo  a 
seguir  deixou  de  cumprir  pela  situação  premente  das 
difficuldades  financeiras,  oriundas  da  depreciação  do 
nosso  principal  producto  de  exportação — borracha— e, 
mais  tarde,  pela  depressão  da  taxa  cambial,  que  impediu 
completamente  a  continuação  normal  dos  nossos  com- 
promissos no  extrangeiro.  Deante  desses  factos  e  tam- 
bém da  falta  de  providencias  immediatas,  soffreu  o 
nosso  Estado  grave  abalo  no  seu  credito,  no  extrangeiro. 

A  situação  actual  dos  empréstimos  externos,  se- 
gundo informações,  prestadas  pelo  Banco  Commercial 
do  Pará,  representante  dos  snrs.  Seligman  Brothers, 
é  a  seguinte  : 
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Em.pi'eslÍFr.o 


Valor  da  emissão 


Valor  nominal  em  circulação 


1901  

1907  

1915  


£  1.450.000.0^0. 
650.000.0.0. 
1.070.000.0.0. 


£1.270.000.0.0. 
568.960.0.0. 
1.021.820.0.0, 


Totaí 


£3.170.000.0.0. 


£2.860.280.0.0. 


Os  coupons  dos  empréstimos  supra  estão  em  atra- 
zo,  não  obstante  o  pagamento  de  £  12  000.0.0.  que  fi- 
zemos em  junho  do  corrente  exercicio,  para  resgate  do 
coupon  do  empréstimo  de  1901,  vencido  em  1  de  ja- 
neiro de  1923. 

A  situação  de  atrazo,  dos  mencionados  coupons,; 
representa  a  respeiía\-el  cifra  de  £  432.600.0.0.  assim 
discriminada:  — 

Empréstimo  de  1901— Coupons  venci- 
dos até  1  de  julho  de  1925,  inclu- 
sive  ,   £  164.500.0.0 

Empréstimo  de  1907— Idem,  idem   Í32. 300.0.0 

Empréstimo  de  1915— Idem,  idem   235.800.0.0 


I'osta  de  parte  a  cifra  supra,  constitutiva  do  nosso 
formidável  atrazo  de  juros,  o  serviço  dos  empréstimos 
externos  exige,  em  cada  exercicio,  uma  somnia  bastante 
elevada,  como  adiante  detalharemos,  o  que  se  torna  dif- 
ficil,  para  não  dizermos  impossível,  se  não  refrearmos 
o  curso  das  nossas  despesas.  E'  verdade  que  o  cam- 
bio nacional  tem  contribuído  para  desorg-;9nizar  as 
nossas  previsões  orçamentarias,  desarmando-nos  dos 
elementos  com  que  contamos  para  satisfazer  os  nossos 
compromissos  externos,  mas  o  grande  ma!  da  sua  de- 
pressão— a  inflação  monetária  no  Paiz,  quo  barateou  e 
depreciou  sensivelmente  a  moeda  nacional,  tende  a  de- 
sapparecer,  por  isso  que  S.  Exc.  o  Sr.  Dr.  Arthur 
Bernardes,  nosso  preclaro  Presidente,  fez  cessar  a 
pratica  das  emissões  de  papel  moeda  e  e.-iiá  promo- 
vendo a  deflarão  para  soerguer,  em  breves  dias,  o 
nosso  credito  e  assim  normalizar  a  nossa  situação 
económica.  E  a  continuação  dessa  medida  e  de  outras 
postas  em  execução  pelo  eminente  Presidente,  as  quaes 
comprovam  os  seus  altos  conhecimentos  de  financista, 
si  já  não  restabeleceram  o  nosso  cambio,  todavia  já 
estamos  auferindo  as  vantagens  de  pequena  alta,  máo 
grado  a  especulação  quo  se  procura,  de  quando  em 
vez,  fazer  para  forçar  a  alta  ou  a  baixa,  conforme  os 
interesses  dos  especuladores.  A  moeda  nacional  ha  de- 


£  535.600.0.0. 
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restabelecer-se  da  grave  enfermidade;  e  nós  confiamos 
nesse  restabelecimento  financeiro,  que  restaurará  a  eco- 
nomia nacional,  offerecendo-nos  opportunidade  para 
soluccionarmos  os  nossos  encargos  no  Extrangeiro.  E 
do  patriotismo  e  do  devotamento  dos  srs.  Congres- 
sistas tudo  esperamos  em  prol  da  salvação  do  nome 
da  nossa  terra. 

Como  argumento  de  prova  insophismavel  e  acerto 
de  medidas,  postas  em  execução  pelo  patriótico  go- 
verno do  Sr.  Dr.  Arthur  Bernardes,  basta  considerar- 
mos que  a  inflação  de  papel  moeda  da  somma  vul- 
tosa de  752.900  contos  de  réis,  em  outubro  ultimo,  re- 
duzida em  31  de  dezembro  de  1924  para  726.862  con- 
tos de  réis,  achava-se  diminuída,  em  31  de  marco  do 
corrente  anno,  para  Rs.  655.000:000$0()0,  o  que  prova 
os  effeitos  reaes  da  deflação  da  moeda. 

Tomando  em  consideração  as  informações  que  nos 
foram  prestadas  pelo  sr.  dr.  director  geral  da  Fazen- 
da Publica,  a  Divida  Fluctuante  do  Estado  é  bastante 
avultada. 

Para  orientação  dos  srs.  Congressistas,  passamos 
a  detalhar  o  valor  das  nossas  responsabilidades  com 
a  Divida  Fluctuante,  que  era  o  seguinte  em  31  de  ja- 
neiro de  1925  :— 

DIVIDA  FLUCTUANTE 

Pelas  seguintes  importâncias  : 

Vencimentos  de  funccionarios  e  for- 
necimentos ao  Estado    21 .729:882$612 

Empréstimo  com  o  Banco  Commer- 

cialdoPará   1 .414:602^400 

Idem  com  o  Banco  Nacional  Ultra- 
marino (saldo  desta  conta)   1 .058:0961)300 

Idem  com  Francisco  Chamié   .T~  30:0005i>000 

Idem  com  o  Dr.  Deodoro  Mendonça  7:500$000 

Idem  com  o  Dr.  Francisco  Campos.  I:õ00$000 

Por  saldo  de  acceites  de  saques  por 

importação  de  mercadorias   130:614$929  24.372:196$241 


Divida  activa 
lio  Ksladii 


A  irregularidade  de  escripta  do  Thesouro  do  Es- 
tado, impossibilita-nos  de  apresentar  uma  estimativa 
exacta  da  nossa  Divida  Activa,  falta  que  esperamos 
sanar  no  decorrer  do  nosso  primeiro  exercício  de  ad- 
ministração. 


Jiividii  passiva 
rfo  Ksitndv 


Para  conhecimento  dos  srs.  Congressistas,  a  quem 
precisamos  esclarecer  sobre  a  situação  premente,  em 
que  encontramos  o  Thesouro,  não  obstante  já  termos 
eontribuido  para  sua  reducção  com  os  nossos  recur- 
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SOS  de  exercício,  é  precisamente  a  cifra  infra  o  valor 
das  responsabilidades  do  nosso  Estado.  E  não  preci- 
samos encarecer  mais  da  necessidade*  com  que  deve-, 
mos  confeccionar  o  nosso  orçamento  futuro,  por  isso 
que  ^sobejas  informações  prestamos  neste  succinto  es- 
tudo da  nossa  situação  economica-financeira. 

DIVIDA  INTERNA  FUNDADA 
Pela  importância  dos  litulos  em  cir- 
culação referente  ao  empréstimo  de 

1913   2.497:8005^000 

Pela  importância  dos  titulos  em  cir- 
culação referente  ao  empréstimo 

de  191Õ   4.699:000$000 

Pela  importância  approximada  de  cou- 
pons  vencidos  do  empréstimo  de 

1913   1.498:6SOÍ?000 

Idem,  idem,  idem,  empréstimo  de 

1915   1.503:680$000 

Pela  importância  do  empréstimo  con- 

trahido  com  o  Governo  Federal...      15. 000:0í)0$000  25.199:160$000 
DIVIDA  EXTERNA  FUNDADA 
Pela  importância  dos  titules  em  cir- 
culação —  Empréstimos  1901  e 
1907  —  e  Funding  de  1915  £ 

2.860.280.0.0.  (a  6  d   114.411:2001000 

Pela  importância  de  juros  vencidos 

até  juUio  de  1925,  inclusive  : 
Empréstimo  1901  —  Julho  de  1923  a 

Julho  de  1925  

Empréstimo  1907  —  Julho  de  1921  a 

Julho  de  1925   ........ 

Funding  1915— Julho  de  1921  a  Ju- 
lho de  1925  

£  532.600.0.0.  @  6  d   21 .304:000$000  135. 715:200*000 

DIVIDA  FLUCTUANTE 

Pelas  seguintes  importâncias : 

Vencimentos  de  funccionarios  e  for- 
necimentos ao  Estado  ■   21.729:882$612 

Empréstimo  com  o  Banco  Commer- 

cialdoParà    1 .414:602$400 

Idem  com  o  Banco  Nacional  Ultra 

marino  (saldo  desta  conta)   1 .058;096P00 

Idem  com  Francisco  Chamié   30:000$000 

Idem  com  o  Dr.  Deodoro  Mendonça  7:500$000 

Idem  com  o  Dr.  Francisco  Campos..  1:500$0G0 

Por  saldo  de  acceites  de  .saques  por 

importação  de  mercadorias   130:614$929  24.372:196,1|>241 

DEPÓSITOS  JUDICIAES 

Pelo  saldo  devedor  em  31  de  Dezem- 
bro de  1924    884:253$25l 

Menos  a  importância  liquidada  neste 
semestre  de  1925    20:055?5627  864;197|624 
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DEPÓSITOS  COMMUNS 

Pelo  saldo  devedor  em  .31  /  12  ;  24. .  784:86õ$751 
Menos  a  importância  liquidada  neste 

semestre  de  1925    45:423$Í90  739:4425561 

186.890:196?42t> 

RESUMINDO 

Divida  interna  fundada   10.199:lò0íí00O 

Divida  externa  fundada   135.7l5:200$00<t 

Divida  fíuctuante   39.372:196S241 

Depósitos  judickies   864:197g;624 

Depósitos  communs    730. 442$561  186.890:1961426 


Balanço  do  exercicio  de  1924 
RECEITA 

Renda  ordinária— Fdn  importância 

arrecadada    10.249:076$617 

P.cnda  extraordinária  —  Idem, 

idem   19õ:638S349 

Renda  c  j  applicação  especial  — 

Idem,  idem   1 . 751:9I6$778 

Fundo  escolar— Uem,  idem   2:3785000 

Scllo  de  caridade— Idem,  idem   483§246 

Jiepositos  judiciaes  —  Peia  impor- 
tância recolhida    74:1855172 

Depósitos  comnmns  —  Idem,  ideai  637:024$!  19 
Montepio  —  Pela   importância  das 

contribuições  c  jóias   224:7 14!i5780 

Empréstimos  do  montepio  —  Pela 

importância  das' amortizações   4:996S200 

Governo  Federal  c  encampação  E. 

F.  Braíjança — Recebido  por  saldo 

desta  conta.'   318:367S700 

ficficit — Pela  importância  do  suppri- 
mento  do  exercício  de  1925  em  ra- 
ráo  da  cobrança  de  impostos  no 

mez  de  Janeiro  ultimo   658:5555!i090 

14.Í17:336S051 

DESPESA 

Poder  Le(/isZoi'/i'JO— Pelas  despesas 

no  exercício    152:318S200 

GoDèrno  e  administração  —  Idem, 

idem   2.782:ã47§574 

]'oder  Jndiciario-ldem,  idem  ....  409:30lS008 

Policia cinil  e  militar-lá^^.m,  idem  1 .438:603S799 

Saúde  publica— Utm,  idem                               '  156:7435>169 

Ii!.'ítriicção  publica — Idem,  idem..  7tíG:024S582 

Dívida  flnctuante—Pe\a  importân- 
cia 02  pagamentos  durante  o  exer- 
cido ;   2.157:2r)fl$317 

Funccionarios  inactivos  —  Idem, 

idem   274:959$1C0 

Telegrammas,  telephones  e  hi:, — 

íden^  idem                                              .  10:524$000 

Aiííomoveis—ldcm,  idem   71.-469:^õ00 
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Serviços  dos  empréstimos  exter- 
nos —  Pela  importância  entregue 
ao  Banco  Commercial  do  Pará  p  /  c 
do  Serviço  

Serviços  dos  empréstimos  inter- 
nos   Idem,  idem.:..  

Pela  importância  de  resgates  de  apo- 
lice.s  e  coupons  por  encontro  de 
impostos  atrazados  o  venda  de  ter- 
ras  •.  

Nnvegação  —  Pela  importância  de 
custeio  

Obras — Concertos  e  reparos  nos  edi- 
fícios  

Collectorias—  Despesas  no  exercício 

Eventaaes—Vth  importância  despen- 
dida   

Imposto  de  consumo— Idem,  idem 

Associação  Commercial — Pela  im- 
portância entregue  

Santa  Casa  de  Misericórdia  — 
Idem,  idem  

Commissòes  e  percentagens  — 
Pela  importância  despendida  na  for- 
ma da  lei   

Exercidos  em  Uqiiidaçáo  —  Pela 
importância  dos  pagamentos  no  pe- 
ríodo addicional  

Reslituições  —  Vda.  importância  rea- 
lizada no  exercício  

Receita  a  annullar—Rendu  ordina- 
naria  

Renda  extraordinária  

Renda  c  /  applicação  especial  

Aiixilios  — Pela  importância  despen- 
dida no  exercido  

Adiantamentos  —  Pela  importância 
a  funccionarios  

J)í'posilos  commnns  —  Pela  impor- 
tância restituída  

Depósitos Judiciaes— Idem,  idem.. 

Pensionistas  do  montepio  —  Pela 
importância  despendida  

Delegacia  Fiscal  importância 
dc  impostos  de  transporte  e  viação 
liquidados  no  exercício  

Montepio — Pela  importância  de  res- 
tituições   

I^lmdo  escolar  --  Pela  importância 
despendida  

Empréstimo  do  montepio  —  Pela 
importância  realizada  

Contas  correntes  bancarias— P<í\íi 
importância  do  saldo  de  transacções 

Sapprimentos  —  Pela  importância 
feita  ao  exercício  de  1923  


í  .050:2275^530 

187:26735706 

466:623$000  653:890$706 

92:310$45« 

55:1 17  f  569 
220:1945^280 

325:486$838 
80:143^469 

154:765$538 
286:461  $831 

43:045$821 

757:080$107 
8:8901025 

47:886$570 
287^061 
36:584$110  84:757$750 

13:360P0O 

8:060$000 

:)85:714$15C 
20:881$934 

346:804$845 

53:144$nO 

29:045$7% 

1:12ÕP00 

6:600!^0ija 

209:233$979 

511.253,1059 
14.117:33655051 
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Balanço  do  primeiro  semestre  do  exercido  de  1925- 


RECE5TA 

Renda  ordinária— Feia.  importân- 
cia arrecadada   G.281;860$09S 

Renda  extraordinária  —  Idem, 

idem   1Õ6:338$022 

Renda  com  applicacão  especial— 

Idemjdem   958:970$362 

Renda  não  discriminada  —Pela 
importância  recebida  das  CoUecto- 

rias   123:1Õ5§8G8 

Depósitos  judiciaes—Ysh  Importân- 
cia recolhida   10:GÍ3$979 

Depósitos  comnnins — Idem,  idem  40:4933S067 

Empréstimos  do  montepio— Peh 

importância  das  amortizações   2:147$500 

Montepio --Pela.  importância  das  con- 
tribuições e  joias   i23:888$02,'> 

Fundo  escolar  -Pela  importância 

recolhida  ,   l:042ÍÍpOCO 

Seilo  de  caridade— Pelz  importân- 
cia das  vendas   255.'i>80i> 

Caixas  escolares — Pela  importância 

recebida   576S4U0 

Empréstimos  —  Pela  importância  ob- 
tida em  Janeiro  do  corrente  exer- 
cício   39:000í>000 


7;  738:3325501 9 

DESPESA 

i'oderLe0/sZa/ifo  — Pelos  pagamen- 
tos effectuados   [   2õ:066$8.00 

Governo  e  administração — Idem, 

idem...  .'   1.527:102|;691 

Poder  Judiciário — Idem,  idem   2]4:327$fi61 

Saúde  publica— lãem,  idem....  I22:799$581 

ínstriicção  publica — Idem,  idem..  567:022|06G 

Policia  civil   e  militar  —  Idem, 

idem.   72õ:944S13á 

Navegação  —  Peia  importância  do 

custeio   (34:0285000 

Funccioniirios    inactivos  —  Pelos 

pagamentos  effectuados   .'511:168$000 

Obras — Pela  importância  despendida 
com  a  conservação  e  restauração 

de  edifícios  públicos   88:484$346 

Eoenfuaes — Peles  pagamentos  effe- 
ctuados por  esta  verba   109:16535963 

Mezas  de  rendas  e  collectorias — 

Pelos  vencimentos  e  percentagens  137:672^545 

Receita  a  annullar—Feh  importân- 
cia despendida  na  arrecadação  de 

impostos                                                -  48:677$425 


Adiantamentos  —  Pela  importância 
adiantada  para  fardamentos,  fune- 

raes  de  tunccionarios,  etc  

Percentagens  e  coinmissões— Pe- 
los pagamentos  effectuados  

A iixilios--F ela.  importância  despendi- 
da*  

Divida  flucluante — Pela  importân- 
cia amortizada  , 

liesfitiúçves — Pela  importância  res- 
tituída   

Fornecimenios  — Pela  importância 
despendida  com  material  escolar  e 

outros  de  serventia  geral  

Serviços  dos  empréstimos  inter- 
nos— Pela    importância  recolhida 

ao  Banco  Commercial  do  Pará  

Pela  importância  de  apólices  e  cou- 
pons  recebidos  em  pagamento  de 
dividas  itrazadas,  durante  o  raez 

dc  Janeiro  

Serviços  dos  empréstimos  exter- 
nos—P.la.  importância  recolhida 

ao  Banco  Commercial  do  Pará  

Santa  Casa  de  Misericórdia — Pela 

importância  entregue  

Associação  Commercial  —  Idem, 

idem  , 

Agencia  do  Banco  do  Brasil,  c/cor- 
rcnte — Pela  importância  recolhida 
Pensionistas  do  montepio— Pelos 

pagamentos  effectuados  

E.  F.  Bragança,  c/reconstriicção 

'  —Pelo  supprimento  

Restituições  de  montepio  —  Pela 

importância  restituída  

Despesas  do  imposto  de  consumo 

— Idem,  idem  

Depósitos  communs  —  Idem,  idem 
Depósitos  Jndiciaes—làem,  idem . . . 
Delegacia  Fiscal — Pela  importância 

das  taxas  de  viação  e  transporte  

Jíxacíores— Pela.  importância  em  po- 
der dos  collectores  

Supprimento  para  o  exercido  de 
192'i- — Pela  importância  arrecadada 
em  janeiro  e  applicada  .no  paga- 
mento de  dividas  do  Governo  an- 
terior   

Saldo  do  semestre  de  Í92õ— Pela 
importância  do  saldo  que  passa 
para  o  segundo  semestre  do  cor- 
rente exercício  


32:410$700 
24:094$080 
14:600$000 
484:366S;830 
r)86$973 

R6:96r)$100 

97:723$013 

79:202*50(1        176  i)2Tmín 

716:713$860 
244:578$964 
123:036S989 

84:901$910 
:{09:484$620 
20O;000$O00 

2(>:329í)700 

45:7331582 
Sr>;916$257 
30:679S;60í; 

'J2:719$220 

9fl:-HÍ)5iiS28 

]  (».')«:r>55$09U 

3«;í:994$584 
7.738:3;fâ$0l» 
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Jialanço 


económico 


MOVIMENTO  DOS  DEPÓSITOS 
Depósitos  Judiciaes 

'Pela  importância  do  saldo  devedor 
em  31  de  Dezembro  de  1920  

Pela  importância  dos  deposites  reco- 
lhida de  2  de  Janeiro  de  1921  até 
31  de  Dezembro  de  1924  

Pela  importância  dos  levantamentos 
effectuados  nos  exercícios  de  1921, 
1922,  1923  e  1924  

Saldo  devedor  em  3!  de  Dezembro 
de  1924  


739:411$270 


281:4871765 


136:645:^784 
884:253$251 


1.020:8995035     1 .020:899$  035 


SALDO  DEVEDOR  BALANCEA- 
DO sob  a  responsabilidade  do  Es- 
tado  884:2õ3$2õl 

Para  orientação  dos  snrs.  Con- 
gressistas cabe-nos  informar  que  para 

cobrir  a  cifra  supra  nenhum  valor  em 

moeda  encontramos  ao  iniciarmos  a 

nossa  administração. 

DEPÓSITOS  COMMUNS 

Pela  importância  do  saldo  devedor, 

em  31  de  Dezembro  de  1920    569:857$161 

Pela  importância  dos  depósitos  reco- 
lhida de  2  de  Janeiro  de  1921  a  31 
de  Dezembro  de  1924   1 . 254:978^034 

Pela  importância  dos  levantamentos 
effectuados  nos  -exercícios  de  1921 . 
1922,  1923  e  1924  

Saldo  devedor  em  31  de  Dezembro 
de  1924  


1 . 039:969^444 
784:86õ§751 


1.824  835$!  95  1.824:835$195 


SALDO  DEVEDOR  BALANCEA- 
DO sob  a  responsabilidade  do  Estad^ 


784:865S751 


Como  aconteceu  aos  depósitos  judiciaes,  não  en- 
contramos nenhum  valor  em  moeda  para  cobrir  a  ci- 
fra supra. 

,  Era  nosso  desejo  offerecer  aos  snrs.  Congressis- 
tas uma  demonstração  exacta  da  situação  económica 
do  Estado,  porem  a  deficiência  da  escripta  do  The- 
souro,  que  ha  muitos  annos  vem  praticando  o  «me- 
tkodo  antigo^,  impediu-nos.  do  prazer  de  vos  escla- 
recer o  valor  do  activo  e  passivo  do  nosso  Estado, 
o  que  esperamos  fazer  na  próxima  reunião.  No  desejo 
de  sanar  essa  anomalia  de  serviço,  já  providenciamos 
para  que  a  sua  escripta  seja  feita  pelo  systema  das 
partidas  dobradas.  Provido  o  Thesouro  de  um  sys- 
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tema  de  escripta  capaz  e  idóneo,  como  é  o  das  parti- 
das dobradas,  ficamos  habilitados  a  conhecer,  de  mo- 
mento, a  situação  exacta  das  finanças  do  Estado, 
garantidas  por  perfeita  regularidade  e  legitimidade 
das  'operações  financeiras,  pela  fidelidade,  na  des- 
cripção^  e  methodo,  na  escripturação  das  rendas  pu- 
blicas. 

-  A  Directoria  Geral  da  Fazenda  Publica,  como  re- 
partição chefe,  centralizará  a  contabilidade  de  todas 
as  repartições  de  Fazenda  do  Estado  e  superintende- 
rá a  escripta  de  cada  uma  delias,  que  fornecerão  ba- 
lanceies mensaes  de  seu  movimento  para  serem  in- 
corporados áquella. 

Foram  abertos  os  seguintes :  .  c/r./i/-.s 

Pelo  Decreto  n.  4.155,  de  7  de  fevereiro  de  1925,  suppu^inmhu-n^ 
de  5:500$000,  á  verba  Diligencias  Policiaes,  para  pa-  " 
gamonto,  no  corrente  anno,  do  3.o  Prefeito  de  Policia, 
creado  pelo  Decreto  n.  4.154,  de  5  do  mesmo  mez. 

Pelo  Decreto  n.  4.156,  de  11  do  mesmo  mez,  de 
22:800$000  para  occorrer  á  despesa  constante  da  ta- 
beliã n.  32,  E.  de  F.  de  Bragança,  §  1.°  Tit.  Único  do 
Gap.  XXV  da  Lei  orçamentaria  vigente,  alterada  pelo 
Decreto  n.  4.157  da  mesma  data  pela  forma  seguinte  : 

1    Engenheiro-Direcíor   24:000$boO 

1  »        Chefe  do  Trafego     18:000$000,  re- 

duzida a  percentagem  de  que  trata  o  artigo  10,  da  ci- 
tada lei,  para  1/2%  ao  Director  e  concedida,  ad-refe- 
rendum,  do  Gongresso,  a  de  1/4%  ao  Ghefe  cio  Tra- 
fego da  mesma  Estrada,  .sobre  a  renda  bruta  effecti- 
vamente  arrecadada. 

Pelo  Decreto  n.  4.160,  de  18  do  citado  mez,  foi 

aberta  a  verba  «Soccorros  Publicos>^,  o  credito  de  

7:950|,  para  pagamento  no  corrente  anno,  de  serviços 
extraordinários,  prestados  pelo  dr.  José  Albino  Cor- 
deiro, á  ínspectoria  de  Saúde  dos  Portos  e  a  cada  um 
dos  médicos  da  referida  ínspectoria  pelo  auxilio  pres- 
tado ao  Estado,  nas  visitas  a  embarcações,  sendo: 
Ao  dr.  Albino  Cordeiro,  12  mezes,  a  250$  3:OUO|000 
A  3  médicos  da  ínspectoria  de  Saúde  dos 

Portos,  11  mezes  á  razão  de  150|,  cada  4:950|000 
Pelo  Decreto  n.  4.166,  de  3  de  março,  de  accordo 
com  a  autorização  constante  do  art.  8.°  da  Lei  n. 
2.367,  de  4  de  novembro  de  1924,  foi  aberto  o  credito 
de  7:700|000,  á  verba  «Eventuaes^>  do  orçamento  vi- 
gente, para  pagamento,  no  anno  corrente,  de  gratifi- 
cações ao  Chefe  e  Official  de  Gabinete  do  Governador. 
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Pelo  Decreto  n.  4.180,  de  28  de  Abril,  foi  aberto^ 
o  credito  de  í 2:040^000,  a  verba  do  art.  1.°  §  l.°do  Cap. 
XVII,  da  Lei  n.  2.367,  de  4  de  novembro  de  1924, 
vigente,  para  pagamento  de  6  professores,  3  portei- 
ros, 6  serventes  das  escolas  nocturnas  creadas  pelo 
Decreto  n.  4.163,  de  28  de  fevereiro  de  1925  e  4.174, 
de  14  do  corrente  mez,  nos  grupos  escolares  <Wenccsr 
lau  Braz»,  «Paulo  Maranhão»  e  .<Ruy  Barbosa;,  res- 
pectivamente. 

Pelo  Decreto  de  12  de  maio  e  em  face  da  attri- 
buição  facultada  pelo  art.  21,  da  Lei  n.  2.367,  de  4 
de  novembro  de  1924,  mandou  incidir  sobre  a  renda 
bruta  do  Matadouro  do  Maguarj'-,  effectivaraente  ar- 
recadada, a  percentagem  de  1/2%  de  que  trata  o  art. 
10  da  citada  Lei. 

Pelo  Decreto  n.  4.187,  de  lõ  de  maio,  tendo-se  em 
vista  a  necessidade  de  custear  e  dar  conservação  e  as- 
sistência á  Estrada  de  Ferro  do  Tocantins,  arrendada 
ao  Estado  pela  União  e  usando  da  faculdade  confe- 
rida pelo  art,  8.°,  alinea  C,  da  Lei  n.  2.367,  de  4  de 
novembro  de  1924,  foi  aberto  o  credito  de  50:000S000, 
ao  orçamento  vigente,  para  occorrer  as  despesas  de 
recebimento,  guarda,  conservação,  expediente  e  tra- 
balhos diversos,  da  referida  Estrada. 

Pela  necessidade  de  attender  ás  despesas  com  os 
cargos  de  professores  auxiliares  de  Gymnastica  dos 
Grupos  Escolares  da  Capital,  recentemente  creados, 
foi  augmentado,  pelo  Decreto  n.  4.194,  de  26  de  maio, 
com  3:600^000  annuaes  a  verba  constante  do  Tit.  I.° 
Cap.  XVII,  §  1.°  da  Lei  n.  2.367,  de  4  de  novembro  do 
anno  findo. 

A'  vista  do  exposto  pelo  Director  Geral  da  Fa- 
zenda, em  officio  n.  70^ de  2  de  junho  e  em  face  da 
autorização  conferida  pela  Lei  n.  162,  de  29  de  maio 
de  1894,  foi  pelo  Decreto  n.  4.196,  do  raez  citado, 
aberto  o  credito  de  10:0008000  para  pagamento  das 
despesas  com  a  manutenção  dos  presos  pobres,  cuja 
verba  consignada  no  Tit.  Único,  Cap.  VIII  §  4.°  do 
orçamento  vigente  se  achava  exgottada. 

Pelo  Decreto  n.  4. 209, de  3  do  mesmo  mez,  de  ac- 
cordo  com  o  facultado  pelos  artigos  21  alinea  C  do 
art..  80,  da  Lei  n.  2.367,  de  4  de  novembro  do  anno 
passado,  foi  augmentada  de  142:336$300,  de  accordo 
com  a  tabeliã  substituitiva  mandada  vigorar  no  cor- 
rente anno,  o  credito  da  verba  do  Tit.  Único,  Cap. 
XXy — Estrada  de  Ferro  de  Bragança— do  orçamento 
em  A',igor,  assim  discriminada: 
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1.0  Pessoal— Tabeliã  n.  32    52:338$300 

2."  Material  de  conservação,  combusti- 

vel  e  lubrificantes   70:000$000 

2  °  Livros,  talões  e  conhecimentos  para 

expediente   20:0G0.$O0O 

Comqunnto  já  se  ache  devidamente  autorizado  o  r.<n,ir:iri,is 
Executivo  para  a  revisão  dos  contractos  do  Estado,  '-^st-Mh, 
necessário  se  torna  que  a  medida  seja  consignada  em 
nova  lei,  ficando  defeso,  a  qualquer  das  partes  con- 
tractantes,  alterar  suas  clausulas  contractuaes,  sem 
autorização  do  Congresso.  As  formulas  ad  referen- 
dum, geralmente  seguidas,  quando  profundas  altera- 
ções são  feitas,  não  satisfazem  plenamente,  porquanto, 
muitas  vezes,  são  referendadas  ás  ultimas  horas,  das 
ultimas  sessões,  num  atropello  que  é  fácil  imaginar.  . 

Assim,  repetimos:  todo  contracto  deve  ser  sub- 
mettido  ás  vistas  directas  dos  srs.  legisladores. 

Achamos,  pois,  que  nos  encontramos  habilitados 
a  fornecer  aos  srs.  Congressitas  qualquer  contracto 
para  exame  e  apreciação  das  condições  em  que  foi 
feito. 

Como  repartição  arrecadadora  principal  do  E 
tado,  acha-se  esta  dependência  preenchendo  perfeita-  iirnf-minsiin  hsuui., 
mente  os  fins  a  que  se  destina. 

Para  seu  director,  nomeamos  o  chefe  de  secção,  sr. 
José  Maria  Camisão,  que  vem  dando  o  melhor  de  seus 
esforços  á  mais  escrupulosa  arrecadação  dos  vários 
tributos  do  Estado,  nella  cobrados.  Tem  sido  sensível 
o  augmento  de  rendas,  no  primeiro  semestre  deste 
anno,  como  se  deprehende  da  leitura  dos  quadros  de 
arrecadação  que  inserimos  em  annexos,  pois  o  sr.  di- 
rector, no  desempenho  de  seu  cargo,  tem  encontrado 
todo  o  concurso  da  parte  dos  funccionarios,  seus  auxi- 
liares. 

Deveis  estar  no  conhecimento  dos  inquéritos  man- 
dados promover  por  nosso  illustre  antecessor,  afim  de 
apurar  o  fundamento  de  suspeitas  sobre  differenças 
contra  o  erário  ]3ublico. 

Conhecendo  que,  a  mór  das  vezes,  é  sempre  a  má 
organização  das  pautas,  que  não  obedecem  a  bases  es- 
táveis e  seguras,  a  causa,  diz-se  tudo. 

Achamos  que  seria  conveniente  dar  uma  nova  or- 
ganização á  forma  de  as  constituir,  sobre  prazos  du- 
plos dos  actuaes,  ou,  mais  claramente,  passar  de  uma 
semana  para  uma  quinzena,  afim  de  difficultar  o  co- 


nhecimento  dos  dias  de  sahidas  de  grandes  vapores 
da  marinha  mercante,  eonductores  de  géneros  para 
dentro  e  fora  do  Estado.  E  com  esse  intuito,  nós  nos 
permittiriamos  suggerir  aos  srs.  Congressistas  a  ne- 
cessidade de  uma  nova  regulamentação. 

Alem  da  arrecadação  das  rendas  devidas  ao  go- 
verno do  Estado,  ainda  esta  Repartição  cobra  os  re- 
ditos para  todas  as  municipalidades  paraenses,  na  oc- 
casião  da  entrada  dos  géneros  do  interior,  o  que  tem 
feito  com  todo  escrúpulo  e  máxima  probidade. 

Temos  muita  satisfação  em  vos  dar  a  conhecer  o 
augmento  crescente  que  têm  tido  os  reditos  de  todos 
os  municípios,  sem  excepção,  sobretudo  após  a  assi- 
gnatura  de  portaria  onde  dávamos  a  essa  Repartição 
o  direito  exclusivo  da  arrecadação  dos  productos,  des- 
tinados á  capital. 

Fácil  vos  será  a  verificação,  do  que  ahi  fica,  nos 
quadros  annexados  a  esta  exposição  de  factos. 

De  alta  conveniência  seria,  também,  a  uniformi- 
dade e  fixidez  de  taxas  de  todas  as  Intendências,  para 
evitar  a  competição  de  uns  municípios,  em  detrimento 
de  outros.  Ainda  esta  Repartição  fiscaliza  a  cobrança 
do  imposto  de  consumo  do  Estado. 

(ií,hiiH-io  Assignamos  o  decreto  extinguindo  os  logares  de 

auxiliar  e  ajudante  de  ordens,  constantes  da  tabeliã  n. 
1,  annexa  á  lei  2.257,  de  10  de  novembro,  e  reorga- 
niza o  gabinete  do  governador  do  Estado,  em  Palacio, 
o  qual  ficou  assim  constituído  :  um  chefe,  um  official 
de  gabinete  e  um  assistente  militar,  os  quaes  passaram 
a  perceber  annualmente,  os  seguintes  vencimentos,  na 
ordem  descripta  :  5:000$OOU,  4:800^000  e  3:0003>000. 

Nomeamos  para  esse5~logares  os  srs.  engenheiros 
Manuel  Lobato  e  Julião  Ausier  Bentes  e  major  da  Força 
Publica  Militar,  Antonio  José  do  Nascimento,  os  quaes 
têm  prestado,  nos  seus  misteres,  larga  somma  de  ex- 
cellentes  serviços. 

Por  ter  de  occupar  um  dos  officios  públicos  da 
capital,  exonerou-se,  a  pedido,  o  chefe  do  mesmo  ga- 
binete, dr.  Manuel  Lobato,  a  quem,  pessoalmente,  agra- 
decemos a  fórma  intelligente  e  digna  com  que  sempre 
se  houve  nesse  logar. 

Si-crcl;ii  ifi  Gorai  Na  superintendência  das  varias  Repartições  do 
Estado,  por  effeito  da  ultima  reforma  constitucional, 
vae  a  Secretaria  Geral  realizando  os  fins  a  que  é  des- 
tinada". Por  ella  correm  os  assumptos  ligados  [á  Fa- 
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zenda,  Obras  Publicas,  Terras  e  Viação,  Municípios, 
Aguas,  Estradas  de  Ferro,  Matadouro,  Justiça,  Ser- 
viço Sanitário,  Policia  Civil  e  Militar,  Legislação  e  En- 
sino, o  que  quer  dizer,  quasi  toda  a  engrenagem  ad- 
ministrativa do  Estado.  Claro  está  que  uma  tal  con- 
vergência dos  copiosos  serviços,  que  foram  citados, 
só  pode  redundar  em  sacrificio  desses  mesmos  servi- 
ços, produzindo  falhas  omissões  e  morosidade,  que 
apenas  são  attenuadas  pela  bôa  vontade  e  operosidade 
dos  serventuários,  que  a  constituem.  Seja-nos  permit- 
tido  agradecer  essa  diligente  actuação  de  todos  os  srs. 
funccionarios,  na  pessoa  illustre  do  sr.  Secretario  Ge- 
ral, dr.  Deodoro  Mendonça.  No  decorrer  dos  vários  e 
importantes  assumptos,  que  costumam  passar  por 
nosso  expediente,  verificamos  a  necessidade  de  um 
entendimento  mais  próximo  entre  a  pessoa  do  Gover- 
nador e  dos  chefes  dos  vários  departamentos  públicos, 
razão  pela  qual  instituímos  as  reuniões  semanaes,  rea- 
lizadas ás  sextas-feiras,  para  o  estudo,  em  conjuncto, 
de  importantes  papeis  de  interesse  publico,  sendo  de 
notar  que,  ás  vezes,  sobre  o  mesmo  assumpto,  ha  in- 
cidência de  duas,  tres  ou  quatro  opiniões  coordenadas, 
dos  directores  d'aquellas  Repartições. 

Assim,  nas  reuniões  das  sextas-feiras,  poderíamos 
ouvir  o  parecer  e  o  juizo  íeohnicos  dos  refei-idos  auxi- 
liares, de  onde  resultaria,  alem  de  um  estudo  meticu- 
loso, a  ampla  publicidade,  ou,  pelo  menos,  o  mais  com- 
pleto conhecimento  que  de  tudo  o  Governador  daria 
aos  seus  dignos  collaboradores. 

Não  sabemos  como  um  governo  possa  conseguir 
ser  efficaz  sem  unidade  de  acção. 

Alem  do  que  ficou  dito,  ainda  encontrariaraos, 
deste  modo,  o  remédio,  de  effeiío  immediato,  para  a 
rapidez  da  solução  de  expedientes,  que,  doutra  forma, 
se  tornariam  tardos  e  lentos,  cahindo  até,  era  alguns 
casos,  no  rol  do  esquecimento. 

Certamente,  pela  publicidade  ampla,  haveis  de  ter 
conhecimento  dessas  reuniões  e  dos  assumptos  nellas 
versados,  discutidos  e  resolvidos. 

D'esta  forma,  também  damos  cumprimento  á  pro- 
messa exarada  no  programraa  com  que  subimos  ao 
governo, —a  solução  rápida  dos  despachos  de  papeis, 
reflectiu do-se  sobre  a  administração  e  na  justiça,  tal 
o  emmaranhado  de  assumptos  correlatos. 

Seria  de  bom  alvitre  que,  logo  que  as  forças  finan- 
ceiras do  Estado  permittam,  voltássemos  ao  regimen 
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das  varias  secretarias,  que,  outr'ora,  já  tivemos  e,  quiçá 
mais  ampliado,  como,  por  exemplo,  na  direcção  dos 
serviços  de  Águas  e  Estrada  de  Ferro. 

Pensamos  que  será  util  referirmos  como  é  sobre- 
carregado de  trabalhos  cada  um  dos  chefes  dos  va- 
vios  departamentos  e  como  a  contribuição  ou  paga, 
que  o  Estado  lhes  assignala,  é  por  demais  minguada, 
de  sorte  que,  uma  vez  consolidadas  as  nossas  finan- 
ças, será  precipiio  dever  acudir  a  esses  servidores, 
como  merecem,  o  que  não  aconselhamos  seja  feito 
desde  já,  porque  a  regularização  de  pagamento,  que 
estamos  fazendo,  em  dia,  e  que  de  ha  muito  não 
era  observado,  deu  a  illusão  de  uma  recompensa  me- 
lhor. 

Creamos,  indo  ao  encontro  das  aperturas  finan- 
ceiras actuaes,  o  almoxarifado  da  Secretaria  Geral, 
para  os  artigos  de  expediente  das  varias  Repartições 
e  do  Ensino.  Mandamos  abrir  concurrencia,  para  esses 
serviços,  e  publicar  a  20  de  fevereiro  e  25  de  março, 
por  espaço  de  5  a  20  dias,  nos  seguintes  jornaes  : 
Diário  Official,  Folha  do  Aborte,  Republica,  Pro- 
víncia do  Pará  e  Estado  do  Pará. 

Em  portaria  de  23  de  fevereiro  ultimo,  nomeámos 
uma  commissão  encarregada  de  abrir,  classificar,  jul- 
gar e  escolher  os  fornecimentos,  a  qual  ficou  consti- 
tuída da  seguinte  maneira,  sob  a  presidência  do  pri- 
meiro dos  nomeados  :  bacharel  Deodoro  Machado  de 
Mendonça,  secretario  geral  do  Estado;  dr.  Deoclécio 
C.  de  Miranda  Corrêa,  director  geral  da  Fazenda;  en- 
genheiros Henrique  Américo  Santa  Rosa  e  Raymundo 
Tavares  Viannti,  respectivanienie,  director  das  Obras 
Publicas,  Terras  o  Viaçã<i.e  do  Serviço  de  Aguas,  e 
senador  Fulgêncio  F.  Simões,  procurador  fiscal  da  Fa- 
zenda. 

Ao  primeiro  e  segundo  editaes,  compareceram  as 
seguintes  firmas  :  Torres  &  C»,  Livraria  Gillet;  J.  A. 
Teixeira  Pinto,  Livraria  Carioca;  J.  B.  dos  Santos  & 
Ca,  Livraria  Clássica;  Sabino  Silva,  Livraria  Moderna; 
O,  de  Albuquercjue,  Papelaria  Americana;  Pickerell  & 
C»  e  F.  Mozart  de  Andrade,  este  para  fornecimento 
de  artigos  de  sapataria  e  aquelle  para  o  de  lâmpadas 
eléctricas  e  lisol. 

Entregamos  a  direcção  desta  secção  ao  sr.  Fausto 
Batalha,  chefe  da  primeira,  servido  por  mais  dois  au- 
xiliares da  própria  Secretaria  Geral,  vencendo,  como 
gi-atificação,  respectivamente,  150$000,  601000  e  30|000i 
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Com  essa  medida,  os  estabelecimentos  de  ensino  e  Re- 
partições têm  sido  suppridos  de  artigos  de  excellente 
qualidade,  estando  pagas  todas  as  contas  desse  forne- 
cimento, com  extraordinária  economia  para  o  erário 
pubjico. 

Ficam  em  nosso  poder  os  relatórios  das  varias 
dependências  da  Secretaria  Geral,  estando  nós  prom- 
pto  a  ministrar-vos,  mais  em  meudo,  quaesquer  outras 
informações  que,  porventura,  precisardes. 

Apesar  das  vicissitudes,  por  que  teve  de  passar  o 
ensino  publico,  no  Estado,  devido  ás  aperturas  finan- 
ceiras, que  attingiram,  por  muitos  annos,  o  Thesouro 
do  Estado,  mantevè-se  sempre,  pela  dedicação  incom- 
parável de  mestres  abnegados,  senão  no  seu  antigo 
fastígio,  ao  menos  organizado. 

Quem,  attentamente,  observe  a  questão  do  ensino, 
entre  nós,  verificará  ainda  a  firmeza  e  a  bôa  directriz 
com  quijse  constituiu  este  ramo  da  administração,  como 
é  efficiente,  na  capital,  mas  também  como  é  falho  no 
interior. 

Deprehende-se  d'ahi,  desde  logo,  que  essa,  orga- 
nização não  pode  nem  deve  obedecer  a  um  typo  clás- 
sico, mas  tem  de  se  ajustar  á  disposição  de  nossa  ori- 
ginal topographia,  por  onde  a  escassa  população  vive 
disseminada. 

Julgamos  que  o  Estado,  associado  aos  mais  im- 
l^ortantes  municípios,  poderia  manter  internatos  locaes, 
para  cada  sexo,  onde  fosse  ministrado  o  ensino  pri- 
mário, obediente  a  um  intuito  pratico,  aproveitável  na 
região,  como  ainda  escolas  agremiadas,  que  reunissem 
em  externatos  a  maior  massa  possível  de  alumnos. 

Haja  vista  o  excellente  resultado  que  tem  dado  os 
patronatos  e  escolas  profissionaes,  mantidos  pela  União 
e  alguns  Estados  de  ensino  organizado. 

Essas  providencias,  entretanto,  não  bastariam 
para  contemplar,  no  beneficio,  o  grande  numero  de 
creanças,  em  edade  escolar,  que  se  espalham  por  todo 
o  nosso  vastíssimo  território. 

Seria  providencia  necessária  a  creação  do  ensino 
ambulante,  levado,  de  pouso  em  pouso,  e  de  centro 
em  centro,  por  professores  aptosa  transmittírem  e  co- 
lherem resultados  apreciáveis,  dentro  de  prazos  curtos. 
Certo  que  isso  requereria  capacidade  profissional  es- 
pecialisada,  mas  não  nos  seria  impossível  obter,  mes- 
mo com  a  prata  de  casa,  desde  que  fornecêssemos  ele^^ 
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mentos  para  o  indispensável  apparelhamento  desses 
mestres. 

Quando  nos  referiamos  á  situação  topographica 
única  do  nosso  interior,  era  para  chamar  a  vossa  escla- 
recida attenção  sobre  a  distribuição  insignificante  de 
moradores  nas  margens  dos  rios,  distando  tractos  de 
terra  bem  consideráveis  entre  habitações  particulares 
e  núcleos  pouco  densos  de  população,  onde  occorre  a 
mudança  frequente,  obrigada  pelas  cheias  periódicas 
dos  rios,  ou  pelas  cheias  produzidas  pela  estação  in- 
vernosa,  das  terras  baixas  para  as  terras  firmes  ou 
tesos,  o  que,  justificando  as  nossas  observações,  impõe 
a  necessidade  de  um  periodo  de  trabalhos  escolares^ 
diverso  do  da  capital. 

Um  estudo  paciente  dos  logares  e  dados  sensita- 
rios,  levantados  com  probidade,  nos  indicariam  quaes 
os  melhores  núcleos  a  serem  escolhidos  para  sédes  de 
grupos  escolares,  escolas  agremiadas,  patronatos  e 
escolas  isoladas. 

Nessa  linha,  entretanto,  tudo  está  por  fazer.  . 

Dentro  do  prograrama  com  que  nos  apresentamos 
â  eleição  governamental  do  Estado,  no  que  concerne 
ao  ensino  publico  e  pelas  difficuldades,  já  apontadas, 
haviamo-nos  lembrado  do  emprego  dos  turnos,  que, 
despendendo  somente  com  o  pessoal,  contavam  já  com 
os  edifícios  onde,  porventura,  tivessem  de  funccionar. 

E  o  movimento  observado  nessas  novas  escolas, 
sobretudo,  em  relação  ás  do  sexo  masculino,  tem  ul- 
trapassado a  nossa  espectativa. 

Tomamos  em  alta  conta  os  próprios  estaduaes  de 
ensino,  que  estavam  era  completa  necessidade  de  re- 
paros, como  tambemhaveis.de  verificar  de  mappas 
das  Obras  Publicas,  onde  esses  concertos  se  acham 
devidamente  registrados. 

Nossa  acção  tem  sido  de  augmentar  o  numero  de 
escolas,  fazendo  crescer  o  numero  da  população  esco- 
lar do  Estado.  Obedecendo  a  esse  critério,  já  creamos 
seis  escolas  nocturnas  para  moças  e  moços  operários, 
que,  entregues  aos  seus  labores  diários,  não  poderiam 
frequental-as,  ficando  dest^aríe,  privados  de  tão  gran- 
de beneficio. 

Não  encerraremos,  entretanto,  estas  linhas,  sem, 
em  soccorro  de  nossas  idéas,  transcrevermos,  para 
aqui,  do  relatório  do  illustre  sr.  Secretario  Geral  do 
Estado  e  director  geral  do  Ensino,  as  seguintes  con- 
siderações : 
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«A  longa  syncope  economico-financeira  do  Pará, 
repercurtindo  sobre  a  instrucção  publica,  maltratando 
o  seu  funccionalisrao,  que  não  poude  receber  com  a 
necessária  pontualidade  siquer  os  parcos  vencimentos 
attrrbuidos  como  remuneração  de  seu  trabalho,  pro- 
duziu um  sensível  abalo  na  organização  existente,  alas- 
trando a  irregularidade  que  se  inicia  com  a  falta  de 
assiduidade  do  professor  e  toma  maior  vulto  com  a 
ausência  consequente  do  alumno  ás  aulas.  Isto  occor- 
reu  em  ordem  progressiva,  da  capital  para  o  interior, 
perdendo  o  ensino  publico  muito  do  prestigio  que  ti- 
vera quando  os  seus  servidores  viviam  em  dia  nos 
recebimentos  e  sobre  elles  o  governo  podia  exercer  a 
devida  fiscalização,  inspeccionando  todo  o  complexo 
de  actividade  que  se  exercita  na  Instrucção. 

Apezar  dessa  crise,  que  não  ha  exaggero  em  con- 
sideral-a  violenta,  a  desorganização  não  attingiu  a 
extremos  e  o  ensino,  soffrendo  embora  duras  vicissi- 
tudes, não  se  dissolveu  e  continuou  sob  o  abnegado 
trabalho  dos  dignos  membros  do  magistério  a  impedir 
que  no  exame  de  futuras  gerações  a  lembrança  da  de- 
fecção económica  do  Pará  assignalasse  também  essa 
mais  grave  e  duradoura  do  analphabetismo,  da  igno- 
rância». 

De  modo  que  tudo  dependerá  das  forças  finan- 
ceiras, para  o  ensino  efficiente  e  a  que  tem  direito  de 
aspirar  o  nosso  importante  Estado. 

A  instrucção  por  elle  mantida,  divide-se  em  supe- 
rior, secundaria  e  primaria,  attingindo,  com  seus  j^ro- 
grammas,  os  estabelecimentos  particulares,  que  são 
devidamente  fiscalizados  pela  acção  do  governo. 

Não  posso  calar  aqui  ligeira  referencia  ao  nosso 
regulamento  do  ensino,  decretado  pelo  Congresso  Fe- 
deral e  que  imprimiu  novos  moldes,  sábios  e  patrió- 
ticos, nos  programmas  de  estudos  superior  e  secundá- 
rio e  facultou  aos  Estados  o  contractarem  com  a  União 
o  augmento  das  escolas  ruraes,  salutar  medida  de  que 
só  resultados  benéficos  poderão  colher  os  que  queiram 
firmar  esses  accordos. 

Somos  dos  que  pensam  que  o  Pará  deve  acceitar, 
com  vontade  decidida,  mais  esse  beneficio  do  governo 
federal. 

Pretendemos  encarregar  da  organização  desse  con- 
tracto o  illustre  lecider  de  nossa  bancada  na  Camara 
dos  Deputados,  a  quem,  em  tempo,  transmittiremos  as 
necessárias  instrucções  para  consecução  desse  deside- 
1'atum. 
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ns(,un-f,o  superior  ^sta  é  iiiinistrada  nas  Faculdades  de  Medicina  e 
de  Direito,  Escolas  de  Pharmacia,  Odontologia  e  Agri- 
cultura e  Veterinária. 

i-Mvuimir  Esta  Faculdade,  creada  por  um  grupo  de  distin- 

•le  ^Te(licinn  ctos  medicos  de  Belém,  possue  na  sua  direcção  o  emé- 
rito professor  dr.  Camillo  Salgado,  que  lhe  dedica  o 
mais  porfiado  esforço,  e  já  adquiriu  e  remodelou  o 
prédio  onde  funcciona,  dotando-o  do  apparelhamento 
necessário  a  esse  ensino. 

Escolhido  em  local  apropriado,  em  frente  ao  Hos- 
pital da  Santa  Casa,  quiz  assim  a  sua  administração 
reunir  o  ensino  pratico  ao  theorico,  ambos  imprescin- 
díveis ao  preparo  perfeito  dos  futuros  medicos,  que 
nella  se  formem. 

Taes  provas  têm  dado,  perante  as  autoridades  do 
ensino,  federaes  e  estaduaes,  que  logrou  ser  equipa- 
rada ás  congéneres  da  União. 

No  anno  findo  diplomou  a  primeira  turma  de  dou- 
tores em  medicina,  seus  primeiros  alumnos,  em  numero 
de  4,  os  quaes  sustentaram  e  defenderam  brilhantes 
theses,  com  que  muito  se  honraram,  honrando  os  seus 
egrégios  mestres  e  a  novel  escola,  destinada  a  espe- 
rançoso porvir. 

Sua  matricula  accusa,  actualmente,  o  numero  de 
78  alumnos,  no  curso  medico  e  5  no  de  obstetrícia. 

O  governo  do  Estado  subvenciona-a  com  cincoenta 
contos  de  réis. 

K',i-iii<iBd<-  Póde-se  dizer  que  é  hoje  uma  das  casas  de  ensino 

nircih,   superior  com  reputação  firmada  no  Paiz. 

O  rigor  usado  nos  seus  exames  e  o  attestado,  que 
de  si  dão  os  seus  diplomad&s  e  até  os  alumnos,  que  se 
dirigem  a  outras  congéneres,  na  Republica,  recommen- 
dam-na  ao  apreço  em  que  é  justa  e  realmente  tida. 

Dirige-a,  com  superioridade  de  vistas  e  experi- 
mentada competência,  o  sr.  desembargador  Ernesto 
Lins  de  Vaseoncellos  Chaves. 

A  matricula,  este  anno,  é  de  62  alumnos,  e,  no 
anno  findo,  concluíram  o  curso  dois  bachíireis  em  scien- 
cias  jurídicas  e  sociaes. 

»  ><■<,;;,  do  Esta  escola  rege  o  seu  programma  pelas  normas 

niiarmacia  do  eusíuo  superíor  da  Republica,  no  tocante  ao  ramo 
dos  conhecimentos  humanos  de  sua  especialidade.  Está 
installada  em  prédio  próprio  do  Estado,  onde  outr'ora 
funccionou  o   «Diário  Official».  Seu  corpo  docente 
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compõe-se  de  6  professores  e  sua  matricula  attinge 
apenas  o  numero  de  18  alumnos. 

Sua  organização  foi  profundamente  alterada  pela 
lei  federal  do  ensino,  razão  pela  qual  solicitamos  a 
vosga  esclarecida  attenção,  não  só  para  o  minguado 
corpo  discente,  mas  ainda  para  a  creação  de  novas  ca- 
deiras, a  que  será  obrigado  pelo  império  da  nova  refor- 
ma, como  para  os  créditos  e  supplementos  necessários. 

Dirige-a,  interinamente,  o  sr.  pharraaceuíico  Eay- 
mundo  Felippe  de  Sousa. 

Funcciona  esta  Escola  em  próprio  do  Estado,  oc-  Kscok, 
cupando  o  rez  do-chão  do  Gymnasio  Paes  de  Carvalho.  oiionioionht 

Está  reconhecida  pelo  governo  federal,  conta  33 
alumnos  matriculados  e  tem  á  frente  de  sua  direcção 
o  sr.  deputado  Antonio  Magno  e  Silva. 

Esta  casa  de  instrucção  superior  funcciona  em  pre-  nscoh, 
dio  próprio,  amplo  e  bem  construído,  localizado  em    (/<■  AnronomjH 
vasto  terreno,  que  serve  também  de  campo  experi-     p  vciorinuvií, 
mental  e  de  pesquisa  aos  alumnos. 

Ainda  não  se  acha  reconhecida  pela  União,  apesar 
dos  bons  resultados,  que  tem  dado,  no  preparo  tia  mo- 
cidade que  se  destina  aos  trabalhos  agrários,  situação 
que,  naturalmente,  perdurará  por  pouco  tempo,  dadas 
as  condições  prosperas  em  que  se  encontra,  e  ainda 
outras  causas  que  seria  ocioso  enumerar.  Conta  no 
presente,  45  alumnos,  já  tem  diplomado  uma  dezena 
de  agrónomos  e  está  á  sua  testa  o  sr.  deputado  Enéas 
Pinheiro. 

Esta  A^^elha  casa  de  ensino  secundário,   d  e  arrai-  Gyninasio 
gadas  tradições  no  Estado,  por  onde  já  passaram  sue-  Pa^s  f/c  cnry^iii» 
cessivas  gerações,  que  ao  Pará  e  ao  Paiz  deram  o  con- 
curso de  seus  talentos  e  cultura,  continúa  a  prestar 
assigna lados  serviços,  no  preparo  intellectual  da  mo- 
cidade. 

Sujeita  ás  exigências  da  nova  reforma  do  ensino, 
esperamos  que  nos  habiliteis  com  os  necessários  cré- 
ditos para  adoptal-as,  de  modo  que  possa  continuar  a 
dar  os  resultados  benéficos  dos  seus  idos  tempos. 

Dirige-a  o  sr.  deputado  Amazonas  de  Figueiredo, 
que  a  ella  tem  dispensado  os  seus  melhores  esforços. 

E'  um  estabelecimento  que  merece  também  o  me- 
lhor  conceito  em  nossa  terra. 

Sempre  servida  por  bons  educadores,  não  ó  pe- 
queno o  numero  de  elementos  dignos,  que  ha  produ- 
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zido,  o  que  se  infere  da  quantidade  e  qualidade  no- 
táveis de  professores,  no  ensino  do  Estado. 

Um  cuidadoso  apparelhamento,  mais  a  recommen- 
daria  ao  seu  mister  e,  quando  falamos  desse  apparelha- 
mento, queremos  suggerir  a  conveniência  do  preparo 
de  mestras  para  jardins  da  infância,  ou,  melhor  ainda, 
escolas  maternaes,  e  também  lembrar  que,  uma  vez  me- 
lhoradas as  nossas  condições  financeiras,  será  de  ur- 
gente necessidade  a  ampliação  de  algumas  salas  e  edi- 
ficação de  outras,  isoladas  do  corpo  do  edifício,  para 
as  aulas  de  canto  coral  e  gymnastica. 

E'  claro  que  nada  do  que  ahi  fica,  poderá  ser  con- 
seguido na  actual  sede  da  Escola,  de  sorte  que  oc- 
correrá  a  obrigação  de  erigir  novo  edifício,  que  corres- 
l^onda  melhor  ás  novas  correntes  pedagógicas. 

Está  á  testa  dessa  casa  de  ensino,  o  sr.  deputado 
Elias  Vianna,  cujo  zelo  e  competência  são  sempre  reco- 
nhecidos G  constantemente  proclamados. 

/fi,s<//uí,,  Ha  muitos  annos  conta  o  Estado,  entre  os  seus 

/,•!«»■..  soffiv.  bons  estabelecimentos  de  ensino,  o  Instituto  Lauro 
Sodré,  posto  que  não  preencha,  de  forma  bera  defi- 
nida, o  que  de  futuro  terá  de  ser  o  ensino  profissio- 
nal de  nossa  terra. 

Com  o  já  avultado  numero  de  300  alumnos,  vae 
desobrigando-se,  a  contento,  dos  fins  o  que  foi  desti- 
nado. 

Era  lastimável  o  estado  de  conservação,  em  que 
se  achava  esse  edifício,  que  precisava  de  urgentes  re- 
paros, a  que  estamos  mandando  proceder,  dentro  da 
modéstia  de  nossas  condições  financeiras. 

O  estado  das  officinas  necessita  de  immediatas 
transformações,  nas  substituições  de  suas  machinarias, 
que,  alem  de  muito  antigas,  se  acham  estragadas  pela 
acção  do  tempo. 

Para  o  possível  funccionamento  das  niesmas,  man- 
damos installar  um  raotor-dynamo,  da  força  de  30  H. 
P._,  accionado  por  energia  eléctrica,  fornecida  pela 
compaiihia  Pará  Electric  e  com  grande  economia  de 
tempo  e  de  dinheiro. 

O  motor,  que  accionava  as  machinas  das  officinas 
tinha  já  20  annos  e  era  movido  a  kerosene 

Dadas  as  condições  em  que  este  estabelecimento 
foi  ideado,  era  natural  que,  com  a  situação  financeira 
a  que  chegamos,  lhe  faltasse  tudo,  desde  os  mais  in- 
dispensáveis utensílios  escolares,  até  roupas  e  calça- 
dos pára  as  creanças. 
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As  adininistraQões  do  Estado,  que  delle  bem  cui- 
daram, suppozeram  que  elle  pudesse  supprir,  de  al- 
guma sorte,  alguns  dos  fornecimentos  públicos,  manu- 
facturados em  suas  officinas;  mas  tal  não  é  o  caso, 
est^indo  elie  muito  longe  de  preencher  esses  fins. 

Apenas  a  officina  de  typographia  e  artes  graphi- 
cas  têm  fornecido  materiaes  a  algumas  das  Reparíi- 
<jões,  e  a  marcenaria,  concertado  e  envernizado  mo- 
veis e  carteiras  escolares. 


Este  modelar  educandario  vao  satisfazendo  am-  iiisuhuo 
piamente  todos  os  objectivos  para  que  foi  creado. 

Actualmente  mantém  um  internato  e  externato 
para  meninas  pensionistas. 

Muito  bem  conservado,  já  se  resente  esse  estabe- 
lecimento, entretanto,  de  falta  de  espaço  paraaugmenío  _ 
das  educandas,  sendo  talvez  necessário  que  autorizás- 
seis a  execução  de  uma  das  alas  que  ficou  por  construir. 

O  Governo  está  satisfeito  com  a  excellente  dire- 
cção dada  ao  estabelecimento  pelas  abnegadas  irmãs 
de  SanfAnna,  que  ministram  ás  alumnas  bôa  instru- 
cção  e  óptima  educação. 

» 

InSTRUCÇÃO  superior  :  P,.imi;,,-ú.,  .■><.,>/;„• 

Faculdade  de  medicina   81  alumnos 

Faculdade  de  Direito   62  » 

Escola  de  Odontologia   33  -> 

Escola  de  Pharmacia   18  » 

»      de  Agronomia  e  Veterinária  41  » 

Total   235  » 

Inrtrucção  secundaria : 

Gymnasio  Paes  de  Carvalho   206  > 

Escola  Normal   223  > 

Total   429 

INSTRUCÇÃO  primaria  : 

Grupos,  Escola  annexa,  escolas  mu- 
nicipaes,    escolas  agremiadas, 
escolas  profissionaes   na  capi- 
tal e  no  interior  do  Estado  ...    14.066  » 
Instrucção  particular  : 

Secundaria  :  Escola  de  Commercio, 
Phenix  Caixeiral,  Progresso  Pa- 
raense, Escola  Pratica  e  N.  S. 
do  Carmo   ...        686  » 

Primaria:  80  collegios  e  escolas,  na 

capital  '.      5.201  » 
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Como  se  vê,  é  pequena  a  cifra  de  20.617  de  estu- 
dantes, para  todo  o  Estado,  tanto  mais  que,  nesse  nu- 
mero estão  incluidos  todos  os  cursos. 

E'  claro  que  não  podemos  nem  devemos  cruzar 
os  braços  deante  de  tal  evidencia,  á  espera  que  o 
acaso  protector  nos  auxilie. 

Precisamos  reorganizar  o  nosso  ensino  e  pol-o  á 
altura  das  necessidades  de  nossa  terra,  tão  carece- 
dora  do  braço  iníelligente,  que  a  aproveite  nas  mais 
variadas  culturas. 

Portarias  >7o  periodo  a  que  se  refere  a  presente  exposição, 

lie  naturaiizarfw   foram  cntrcgues  depois  de  preenchidas  as  formalidades 
legaes,  as  seguintes  portarias  de  naturalização  : 

1924  agosto  6— de  Paulo  Gerechler,  natural  da  Alle- 

manha. 

»         >     13— de  Affonso  Lopes  Pereira. 
»  >     14 — de  Augusto  Tavares  Ribeiro. 

»  22 — de  Manoel  Augusto  Gomes,  todos  na- 

turaes  de  Portugal. 

1925  janeiro  10— de  Alfredo  Mendes  Fernandes,  natu- 

ral de  Portugal. 
r,  março    23— de  José  Antunes  da  Silva,  também 
portuguez. 

»  abril  .6— de  Aloizio  Guilherme  de  Menezes  Fer- 
reira Costa,  portuguez:  Chicre  Miguel 
Bitar,  Francisco  Cbamié  e  José  Cha- 
mou, naturaes  da  Syria. 

»  »  24 — Antonio  Augusto  Nata,  de  Portugal  e 
Raphael  Moreno,  da  Hespanha  ;  e 

»  »  30— de  Manoel  Maria  da  Silva,  de  Por- 
tugal. 

»    maio      4— de  Manoel  Ferreira  Barbosa  ; 

»       »         5— de  João  Maria  Rebello  ; 

»  »  7— de  José  Fernandes  Antunes  e  José 
Maria  Marques  ; 

»       >        11 — de  Plácido  Moreira  de  Brito; 

»      »        15 — de  João  Pedro  de  Pinho  ;  e 

»  >  25— Manoel  Maria  Naya,  todos  naturaes 
de  Portugal. 

y/    junho     4— de  Manoel  Nunes  Nogueira  ; 

;>  >  .  23— de  Alfredo  de  Brito  Cabral  e  de  Jor- 
ge Abrahão  Sauma,  os  dois  primeiros 
naturaes  de  Portugal  e  o  ultimo  da 
Syria. 
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RESUMO    DAS    NATURALIZAÇÕES  CONCEDIDAS  A 
EXTRANGEIROS 


A  portuguezes   17 

»  hespanhoes.   1 

»  allemães   1 

•»  syrios  ,  •   4 

Total   23 


Já  soluccionadas,  felizmente,  em  accordo  de  am-  í-imues  ao  ehiskíí, 
bos  os  Congressos,  do  Pará  e  de  Matto -Grosso,  em  ra- 
tificação e  assignatura  de  seus  governos,  encontram-se 
terminadas  as  velhas  pendências  entre  esses  dois  Es- 
tados. 

Resta-nos  a  questão  com  o  Amazonas,  a  qual  se 
encontra  no  Superior  Tribunal  Federal,  tendo  este  egré- 
gio e  collendo  Tribunal  transformado  o  julgamento  em 
diligencia,  nomeando  engenheiros  militares  e  o  ex-juiz 
federal  da  secção  do  Acre,  para,  em  conjuncto,  estudarem 
os  aspectos  topographicos  e  documentos  históricos, 
para  esclarecimentos  necessários  a  um  accordo  ulterior. 

Infelizmente,  os  últimos  acontecimentos  politico- 
militares  desenrolados  na  capital  do  Paiz  e  em  alguns 
Estados,  colheram  em  suas  malhas  membros  dessa  com- 
missão,  obrigando,  dessa  sorte,  ao  adiamento  da  dili- 
gencia, embora  para  ella  tenham  sido  votados,  pelo 
Congresso  Federal,  os  créditos  necessários  ao  seu  des- 
empenho. 

Pelo  lado  amigável,  também  não  poderá,  por  em- 
quanto  ser  atacada  a  questão,  pelo  facto  de  ainda  não 
estar  resolvida  a  situação  politico-administrativa  do  vi- 
zinho Estado,  razão  pela  qual  deixamos  de  explanar 
nossas  ideas,  no  sentido  de  resolver,  sem  demora,  esta 
irritante  questão  entre  dois  Estados  irmãos,  ligados  ao 
mesmo  destino  pelo  curso  das  mesmas  aguas,  que,  em 
grandes  abraços,  os  apertam  e  vinculam  e  que,  final- 
mente, soíTrem  ambos  dos  velhos  achaques  da  falta  de 
gente,  nos  seus  immensos  e  desaproveitados  territórios. 

O  caso  de  limites  com  Goyaz,  será  tratado  em 
nossa  próxima  mensagem. 

Já  vos  fizemos  sentir  a  forma  pela  qual  encaramos  Loterias  ao  Kínaao 
o  jogo,  que  lavrava  infrene  por  todos  os  âmbitos  da 
cidade,  desenhando-se  contristador  espectáculo  nas 
agglomerações  de  desoccupados,  mulheres  e  menores, 
nas  immediações  desses  antros.  E  dentre  as  casas  que 
mais  facilitavam  essa  jogatina,  era  a  Loteria  do  Es- 
tado, que,  não  contente  de  extrahir  as  series  dos  bi- 
lhetes diários,  ainda  explorava  outras  subdivisões  e 

63 


subseries  ao  ridículo  preço  de  100  réis,  que  permittia 
accesso  ao  jogo,  de  menores  e  mendigos.  Ordenamos 
á  Chefia  de  Policia  a  apprehensão  desses  bilhetes, 
acompanhada  de  autos  de  flagrante,  lavrados  com  a 
confissão  clara  dos  culpados. 

E  desta  forma  repetida,  em  vários  autos,  que  fo- 
ram entregues  á  Procuradoria  Geral  do  Estado,  para 
fins  de  direito,  pudemos  mandar  lavrar  a  rescisão  do 
contracto  de  Loterias  do  Estado,  baseado  na  infracção 
de  suas  clausulas  contractuaes. 

A  seguir  vae  o  decreto,  que  baixamos,  rescindindo 
o  referido  contracto  e  dando  outras  providencias  : 

Palacio  do  Governo  — Estado  ão  Pará.  — De- 
creto n.  4.176,  de  17  de  abril  de  1925.— Rescinde 
o  contracto  das  Loterias  do  Estado  e  dá  outra? 
providencias. 

O  Governador  do  Estado,  tomando  conheci- 
mento da  situação  irregular  em  que  se  acha  o 
serviço  de  Loterias  do  Estado,  concedido,  em  vir- 
tude da  lei  n.  2.000,  de  17  de  outubro  de  1921, 
a  Manoel  da  Silva  Mattos  Cardoso,  em  contracto 
transferido  á  d.  Anna  Gadelha  de  Oliveira,  e. 
verificada  que  com  a  apprehensão  de  bilhetes 
iotericos  que  cambiavam  conjunctamente  jogo 
prohibido  pelas  leis  penaes  da  Republica,  usando 
planos  não  approvados  pelo  Governo  contra  o 
que  obriga  a  clausula  14*  do  respectivo  con- 
tracto, resolve,  usando  das  attribuições  que  lhe 
confere  a  lei,  decretar  como  decreta : 

Art.  1.0 — Fica  caduca  de  pleno  direito  a  con- 
cessão dada  a  Manoel  da  Silva  Mattos  Cardoso, 
pelo  contracto  te  28  de  outubro  de  1921,  em 
virtude  da  lei  n.  2.000,  de  17  do  mesmo  mez  e 
anno,  e  transferido  à  d.  Anna  Gadelha  de  Oli- 
veira, e  rescindido  o  contracto  alludido,  sem 
indemnização  de  qualquer  espécie. 

Art.  2° — Em  consequência  do  disposto  na 
clausula  decima-quinta  do  contracto  ora  rescin- 
dido, perde  a  concessionaria  a  importância  de 
100:000$000  era  apólices  do  empréstimo  interno 
do  Estado  de  1913,  juros  de  5%,  do  deposito 
feito  no  Thesouro  do  Estado,' em  cumprimento 
•  da  clausula  quinta  do  mesmo  contracto  para  ga- 
rantia da  execução  deste  e  como  segurança  do 
pagamento  dos  prémios  do  sorteio  loterico,  re- 
vertendo a  respectiva  importância  para  os  cofres 
da  Fazenda  Publica  do  Estado  do  Pará. 
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Art.  3.° — P«.evogain-se  as  disposições  em  con- 
trario. 

O  Secretario  Geral  assitii  o  entenda  e  faça 
executar. 

Palacio  do  Governo  do  Estado  do  Pará,  17 
de  abril  de  1925. 

DiONYSio  Bentes. 
Deodoro  Mendonça. 

A  liííima  reforma  da  nossa  constiíução  outorgou  ao  Mumcionua^tiirs 
governador  do  Estado  o  direito  de  prover,  por  nomea- 
ção, as  chefias  executivas  municipaes,  alterando  funda- 
mente a  lei  orgânica  n.  922,  pela  nova,  que  tomou  o 
n.  2.100,  de  3  de  novembro  de  1922. 

Pensaram,  naturalmente,  os  legisladores  constitu- 
intes, em  dar  ao  Governador  do  Estado  meios  mais  di- 
rectos de  fiscalização  do  poder  municipal,  aliás  como 
já  era  íVito,  no  maior  e  mais  importante  dos  nossos 
municípios — o  de  Belem. 

Goni  a  faculdade  que  a  antiga  lei  orgânica  attribuia 
ao  governo  do  Estado,  de  intervir,  já  directamente  nas 
leis  municipaes,  mantendo  ou  oâo  os  vetos  dos  inten- 
dentes, já  suspendendo-as,  tão  simplesmente,  ou  a  re- 
querimento de  qualquer  munícipe,  julgávamos  bastante 
razoáveis  os  meios  coercitivos  na  contenção  de  qual- 
quer desmando  ou  inconveniente  em  leis  e  posturas 
dessas  circumscripçòes  territoriaes. 

Autorizava  ainda  essa  mesma  lei  que  qualquer 
cidadão  piidesse  exercer  as  funcções  de  intendente,  re- 
sidindo ou  não  no  município. 

E'  nosso  parecer  que  esses  cargos  devem  ser  exer- 
cidos por  pessoas  idóneas  e  de  preferencia  radicadas  á 
terra,  escolhidas  dentre  as  famílias  mais  <intigas  e  os 
políticos  inais  capazes,  para  o  exercício  de  funcções 
({ue,  interessando  directamente  ao  Estado,  não  lhes  deixa 
lambem  de  interessar,  no  que  diz  respeito  aos  haveres 
e  propriedades. 

Esta  orientação  temos  seguido,  indo  buscar  os  can- 
didatos dentre  as  famílias  de  prestigio  real  nos  muni- 
cípios e  imprimindo,  na  occasiào  da  assígnatura  do  ter- 
mo de  compromisso,  relativa  c  singela  solennídade, 
animado  do  desejo  de  que  o  recem-nomeado  compre- 
henda  a  altura  e  a  honra  que  o  governo  por  esse  acto 
lhe  confere. 

Até  este  momento,  os  novos  intendentes  têm  pro- 
curado bem  servir,  sendo  a  observação  do  governo  vi- 
gilante pelo  exame  de  contas  e  balancetes,  esperando 
ainda  fazel-o  mais  directamente,  na  visita  que  pretende 
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realizar  ás  varias  municipalidades  do  Estado.  Com  este 
critério  têm  sido  nomeados  vários  srs.  intendentes, 
cujas  listas,  com  as  respectivas  datas,  figuram  em  an- 
nexos,  como  também  nestes  serão  dados  ao  vosso  co- 
nhecimento vários  quadros  na  Recebedoria  de  Rendas, 
por  onde  verificareis  o  augmento  crescente  de  suas  ar- 
recadações, Índice  seguro  de  soerguimento  das  nossas 
edilidades. 

De  nossa  observação,  como  da  inspecção  que  tiver- 
mos de  fazer,  dar-vos-emos  contas,  na  próxima  mensa- 
gem, escripta  já  a  um  tempo,  onde  nos  será  dado  apre- 
ciar os  effeitos  da  applicação  do  novo  dispositivo  cons- 
titucional. 

Estas  observações  podem,  de  alguma  sorte,  ser  am- 
pliadas, se  conseguirmos  realizar  idéas  de  nosso  pro- 
gramma,na  convocação  e  organização  dum  congresso  de 
intendentes,  como  já  o  havíamos  feito,  quando  tivemos 
a  honra  de  dirijir  em  1913,  a  municipalidade  de  Belém. 

jntcmieneia  E'-nos  muito  grato  VOS  annuuciar  a  situação  rela- 

te Beípní  tivamente  lisonjeira  desta  municipalidade,  regularizada 
pela  activa  e  honesta  arrecadação  de  seus  reditos,  com 
que  tem  podido  fazer  face  aos  seus  innumeros  e  pesa- 
dos compromissos.  Apesar  de  ainda  se  encontrar  em 
falta  com  os  seus  prestam.istas  extrangeiros,  já  se  acha 
em  bom  entendimento  para,  dentro  da  orbita  de  sua 
capacidade  financeira,  pagar,  por  conta,  os  coupons  em 
atrazo  desde  o  anno  de  1918.  E'  verdade  que  devendo 
ella  approximadamente  £  3.000.000,  toda  sua  renda,  se 
por  ventura  pudesse  ser  destinada  á  satisfação  desses 
compromissos,  não  chegaria  para  pagar  um  anno  de 
juros  e  amortização.  Para~inissão  tão  delicada,  como 
a  suprema  direcção  deste  município,  seria  necessário 
procurar  um  cidadão  que  reunisse  varias  qualidades  de 
saber,  discreção,  economia,  para  arcar  com  uma  situa- 
ção que  já  a  muita  gente  parecia  intransponível. 

Assim,  nossa  escolha  recahiu  sobre  o  nome  digno 
do  dr.  Rodrigues  dos  Santos,  que  já  havia  dado  mos- 
tras de  sua  capacidade  administrativa,  gerindo  o  pros- 
pero município  de  Santarém. 

No  seu  bem  feito  relatório,  apresentado  ultima- 
mente ao  .  Conselho  Municipal  e  que  certo  irá  íer  ás 
mãos  de  cada  um  dos  srs.  legisladores  do  Estado,  po- 
der-se-á  ter  uma  idéa  nitida  e  clara  da  acção  já  exer- 
cida e .  da  a  exercer,  nas  varias  repartições  munici- 
paes,  por  seu  ilkisíre  gestor. 
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Na   administração  actual  foram  conhecidos  pelo   ^'^^"^  Munici„»e.s 
governo,  seis  vetos  de  intendentes  a  resoluções  votadas 
pelos  respectivos  conselhos  municipaes. 

Desses,  cinco  foram  do  sr.  intendente  de  Belcm, 
todos  mantidos  por  nós  e  referentes  aos  seguintes 
projectos  : 

«Projecto  de  lei  numero  seis,  de  dez  de  ju- 
nho de  mil  novecentos  e  vinte  cinco.  —  Autori- 
zando o  intendente  a  mandar  descontar  dos  ven- 
cimentos de  exercicios  findos  dos  ínnccionarios 
municipaes  os  seus  deioitos  para  com  os  cofres 
da  Intendência,  relativamente  aos  alludidos  exer- 
cicios». 

«Projecto  de  lei  numero  onze,  de  dezeseis 
de  junho  de  mil  novecentos  e  vinte  cinco.— Au- 
torizando o  intendente  a  mandar  descontar  dos  " 
vencimentos  do  funccionario  municipal  Elias 
Yianna  relativos  ao  exercido  de  mil  novecentos 
e  vinte  quatro,  a  quantia  necessária  para  paga- 
mento das  decimas  urbanas  de  cinco  prédios  de 
propriedade  do  mesmo  funccionario  em  commum 
com  outros  herdeiros». 

«Projecto  de  lei  numero  quarenta  è  tres,  de 
dezesete  de  junho  de  mil  novecentos  e  vinte 
cinco.— Concedendo  uma  gratificação  de  ura  conto 
e  duzentos  mil  i^éis  (1:200$000),  ou  sejam  cem 
mil  réis  (iOO$000),  mensaes  ao  primeiro  tenexite 
dentista  da  Força  Publica  Militar  do  Estado,  Car- 
los Prudencio  Tavares  Rodrigues,  por  seus  ser- 
viços proíissionaes  prestados  ao  Corpo  Munici- 
pal de  Bombeiros». 

«Projecto  de  lei  numero  quarenta  e  quatro, 
de  dezesete  de  julho  de  mil  novecentos  e  vinte 
e  cinco. — Mandando  funccionar,  a  partir  da  pre- 
sente lei,  na  Secretaria  do  Conselho  Municipal 
de  Belém  a  secção  de  estatística,  creada  pela  lei 
numero  setecentos  e  noventa  e  seis,  de  sete  de 
junho  de  mil  novecentos  e  dezoito  e  revogada 
pela  de^numero  setecentos  e  quinze,  de  vinte  e 
quatro  de  junho  de  mil  novecentos  e  vinte.» 

«Resolução  numero  quatorze,  de  dezeseis  de 
julho  de  mil  novecentos  e  vinte  cinco. — Conce- 
dendo seis  mezes  de  licença,  com  vencimentos, 
ao  guarda-livros  effectivo  da  Contadoria  da  In- 
tendência Municipal,  Henrique  Tancredo  da  Silva 
Leite.» 

Um  do  sr.  intendente  de  Monte-Alegre,  relativo  á 
abertura  do  commercio,  nos  domingos  e  feriados,  du- 
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rante  algumas  horas  do  dia,  a  pedido  geral  e  pelo  in- 
teresse dos  colonos  que  procuram  aviamento  nesses 
dias. 

Esgottado  o  prazo  constante  do  art.  53,  n.  1,  ultima 
alinea  da  lei  n.  2.100,  de  3  de  novembro  de  1922,  im- 
portando, portanto,  na  insustentação  do  veto,  foi  oííl- 
ciado  ao  respectivo  presidente  do  Conselho  para  a  de- 
vida publicação  da  resolução,  como  lhe  autoriza  a 
mesma  lei. 

i.imiii-s  Póde-se  dizer  que  estão  no  mesmo  pé  as  varias 

iiiicr  -  ninmr!,,;,fs  qucstões  dc  limltcs  iutcr  munlcipaes. 

Somente  quando  fôr  restabelecida  toda  a  Directo- 
ria de  Obras  Publicas,  dahi  poderão  sahir  os  techni- 
cos  que  terão  de  medir  as  terras  e  estudar  os  papeis 
e  documentos  sobre  os  mesmos,  para  seguro  juizo  dos 
sagrados  direitos  dos  municipios  lindeiros. 

.jíí.síiív,  Q  pQfjgp  Judiciário  do  Estado,  obediente  ás  nor- 

mas de  sua  organização  constitucional,  presta  os  ser- 
viços, para  que  foi  chamado,  podendo-se  dizer  que.  como 
o  nosso  ensino,  é  resultado  da  abnegação  de  seus 
membros. 

O  Superior  Tribunal  de  Justiça  vera  funccionan- 
do  regularmente,  realizando  as  suas  sessões  bisema- 
naes,  nlem  de  extraordinárias. 

De  1.0  de  julho  do  anno  passado  a  39  de  junho 
corrente,  realizou  89  sessões  ordinárias,  e  4  extra- 
ordinárias, nas  quaes  foram  julgados  528  feitos,  assim 
discriminados  : 

habeas-corpus,  109  ;  recursos  de  habeas-corpus,  55  ; 
.  recursos-crimes,  21 ;  appellações-crimes,  98  ;  aggravos 
eiveis,  68 ;  cartas  testemuníTaveis,  7  ;  appellações-ci- 
vis,  110;  embargos  civis,  40;  desistências  de  appella- 
ções-crimes, 2:  desistências  de  appellações-civis,  4; 
desistências  de  embargos,  1 ;  excepção  de  suspeição, 
1 ;  reclamações,  11. 

M!,!,Mi;,iinn  As  couiarcas  do  Estado  continuam  sujeitas  á  clas- 

sificação de  1.%  2. a  e  3.^  entrancias  nos  termos  do  art. 
31  da  lei  930  ,de  25  de  outubro  de  1904.  As  de  Igarapé- 
Miry,  Monte-x\iegre  e  Cachoeira  foram  elevadas  a  2.» 
entrancia. 

Todas  ellas  estão  providas  por  juizes  de  direito 
effectivos,  e  os  districtos  judiciários,  em  sua  maioria, 
por  juizes  substitutos  formados. 
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Cumpre-nos  o  doloroso  dever  de  levar  ao  vosso 
conhecimento  a  infausta  nova  do  fallecimento  do  des- 
embargador Ignacio  Loyola  Virgolino  e  dos  juizes 
Antonio  Evaristo  Cruz  Gouvêa  e  José  Augusto  de  Pi- 
nho, todos  dignos  de  respeito  e  consideração  publica. 

Do  relatório  do  sr.  presidente  do  Superior  Tribu-  o,.v<"'>'i:i.. 
nal  de  Justiça,  desembargador  Emilio  Américo  Santa  .;,,,;/,■/.■,,;.•,,/.,;>/.,,?,. 
-Kosa,  apraz-nos  transcrever  os  seguintes  tópicos  : 

«A  lei  930,  de  25  de  outubro  de  1904,  e  seus  regu- 
lamentos civil  e  criminal,  regulam  a  administração  ju- 
diciaria do  Estado,  com  algumas  modificações  feitas 
pelas  leis  posteriores,  entre  as  quaes  figura  a  lei  2.270, 
de  20  de  novembro  de  1923,  que  alterou  profunda- 
mente a  organização,  processo  e  julgamento  dos  cri- 
mes de  competência  do  Tribunal  Correccional,  na  Ca- 
pital ;  reforma  essa  que,  a  meu  ver,  veiu  embaraçar  a 
marcha  célere  dos  mesmos  processos  e  julgamentos, 
difficultando,  assim,  a  acção  da  justiça  publica,  na  pu- 
nição dos  delinquentes. 

E'  imprescindível  a  promulgação  do  Código  de 
Processo  Judiciário  do  Estado,  de  harmonia  com  os 
dispositivos  do  Código  Civil  da  Republica  e  moldado 
nos  princípios  elevados  da  cultura  jurídica  moderna, 
como  vemos  consubstanciados  nos  códigos  processuaes 
dos  adeantados  Estado  de  Minas-Geraes,  JBahia,  Ma- 
ranhão e  Rio  de  Janeiro». 

Aliás,  esta  acertada  medida  já  tem  sido  objecto 
de  estudos  do  Congresso  Legislativo  do  Estado,  res- 
tando somente  o  complemento  necessário  á  ultimação 
dessa  adaptação. 

Este  departamento  continúa  a  funccionar  na  me-  wnut,;-i.,  vtiuiu-n 
lhor  ordem;  com  a  solicita  assistência  de  seus  mem- 
bros. Os  illustres  procurador  geral  e  sub-procurador 
geral  do  Estado,  promotores  e  seus  auxiliares,  consti- 
tuem traço  intermediário  entre  o  Executivo  e  o  Judi- 
ciário e  desempenham  essa  funcção  a  contento  geral 
e  dentro  das  normas  de  notória  competência  e  estricía 
justiça. 

Ultimamente,  pela  acção  repressora  da  chefia  de 
policia,  tem  sido  afanoso  o  seu  trabalho,  pelo  numero 
copioso  de  processos,  que  lhes  vão  ás  mãos,  para  o 
devido  encaminhamento. 

De  seu  bem  feito  relatório,  dois  pontos  queríamos 
registrar,  levando  ao  vosso  conhecimento;  a  apphca- 
ção  pela  primeira  vez,  entre  nós,  do  livramento  con- 
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dicional,  medida  que  sempre  existiu  na  nossa  carta  cons- 
titucional, mas  qutj  não  havia  sido  regulamentada  em 
lei.  Todavia,  com  esse  espirito  clarividente  do  illustre 
jurista,  dr.  João  Luiz  Alves,  essa  medida  passou  a 
constituir  imperiosa  lei  federal,  razão  pela  qual  sugge- 
rimos  a  sua  applicação.  Isto  decorre  do  facto  singular 
de^  dentro  da  Federação  Brasileira,  fallecer  competen- 
biá  ao  governador  do  Estado  para  decretar  o  indulto 
em  datas  festivas  da  Eepublica,  como  soe  acontecer 
ém  quasi  todos  os  outros. 

Reiteramos  assim,  o  pedido  á  vossa  esclarecida 
competência,  para  que  armemos  o  Estado  dessas  duas 
excellentes  medidas,  que,  certam.ente,  não  só  será  bené- 
fico estimulo  a  ama  continência  criminosa  mais  accen- 
tuada,  como  uma  prova  clara  de  nosso  espirito  liberal. 

Outro  ponto,  para  que  nos  chama  attenção  o 
honrado  sr.  Procurador  geral,  é  a  transformação  dos 
aítentados  ao  pudor,  deslocando-o  do  instituto  do 
jury,  para  um  juiz  singular.  A  favor  desta  modifica- 
ção militam  simplesmente  vantagens,  entre  as  quaes 
resalta  o  acautelamento  do  pudor  da  victima  e  da  so- 
ciedade, largamente  escandalizada  por  discussões  que, 
ás  vezes,  raiam  por  prismas  fescenninos. 

Jamais  alcançará  i^erdão  da  opinião  publica,  quem 
se  submetta  ás  forcas  caudinas  de  obsoletos  modos  de 
julgar.  Entretanto,  em  vossa  alta  sabedoria,  estudan- 
do e  ventilando  bem  este  assumpto,  que  diz,  muito  de 
perto,  respeito  á  moral  social,  haveis  de  dar  ao  julga- 
mento, a  ser  feito,  a  forma  e  as  formulas  que  melhor 
entenderdes. 

A  21  de  agosto  do  anno j^assado,  foi  nomeado  o  Ba- 
charel Luiz  E.  Rodrigues  Campos  para  o  cargo  de  juiz 
de  direito  da  5.=  Vara,  creada  pelo  Decreto  n.  4.094,  da 
mesma  data,  tendo  sido  em  data  anterior  dispensado 
do  cargo  de  1.°  Prefeito  de  Policia  da  Capital. 

Este  logar  foi  creado  em  virtude  de  autorização 
constante  do  art.  132  da  lei  n.  2.270,  de  20  de  novem- 
bro de  1923,  qne  alterou  a  organização  judiciaria  do 
Estado. 

í<ui>],ii-jitc^  ,1,.' juú        Nas  diversas  circumscripções  em  que  se  encon- 
siihstiiiiu.      tram  divididas  as  29  comarcas  do  Estado,  vêm  servindo 
os  cargos  de  Supplentes  de  Juiz  Substituto  os  cidadãos 
nomeados  para  o  biennio  iniciado  a  15  de  agosto  de 
1923  e  que  termina  a  14  do  agosto. 
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Dentro  do  período  a  que  se  refere  a  presente  ex- 
posição, foram  feitas  para  esses  cargos  27  nomeações 
e  concedidas  duas  exonerações. 

Assumpto,  que  deve  merecer,  de  nossa  parte,  par-  M:'n„n-s 
ticukr  attenção,  é,  sem  duvida  alguma,  o  de  menores  ;>ban(ionwi.>. 
abandonados,  orphãos  e  delinquentes.  Absolutamente,  iiriin,iwnt.'>^ 
nada  ha  feito  sobre  isso,  tendo  nós  encontrado  meno- 
res na  cadeia  publica.  Providenciamos,  de  accordo  com 
a  Procuradoria  Geral,  que,  solicitamente,  os  faz  remo- 
ver para  logares,  mais  ou  menos  adequados. 

O  que  se  passa  na  cadeia  de  S.  José,  presídio  ful- 
minado com  a  reprovação  de  todos  os  especialistas, 
como  impróprio  e  deshumano,  observa-se,  também,  nas 
cadeias  communs  do  Estado. 

Os  anglo-saxões,  que,  possuindo  óptimas  peniten-  - 
ciarias  om  suas  cidades,  proscrevem  a  reclusão  de  me- 
nores delinquentes  nas  prisões  comm.uns,  evitando 
desfartí!  o  peor  dos  contágios. 

Urge,  pois,  que  providencieis,  no  sentido  da  or- 
ganização de  um  instituto,  que  ampare  esses  infelizes, 
quer  na  sua  direcção,  creando  um  juizado,  especial 
para  o  caso  vertente,  quer  dotando  o  Estatlo  de  . 
casas,  como  escolas,  colónias  correccionaes  e  asylos, 
para  internação  desses  pequeninos  seres,  atirados  á 
margem  i^ela  sorte,  que  lhes  foi  madrasta. 

Com  as  ultimas  circuniscripções  judiciarias  crea-  "'risõ.  s //!</ifí;iii, 
das,  ficou  o  Estado  dividido,  conforme  o  quadro,  a 
sesíuir.  onde  se  acham  destacadas  as  diversas  cornar- 
cas,  districtos  e  circumscripções  judiciarias  e  assigna- 
ladas  as  comarcas  que  as  comprehendem. 
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Divisão  judiciaria  do  Estado  do  Pará 

com  a  indicação  dos  municípios 


Districtos 


1."  CAPITAL.  .  . 


Capital..'. 


.Ifuii. 


/l.o  AIUÁ.  . 


12."  AKAJAS. 


.^tenqver.  uNico. 


Circumsciipçcea 


Eníraacias 


(2.°  ICARAPÉ-ASSil. 


4.^ 


Bolem  ^ 
Ânanindeaa 
Pcmfica 
Peneviiies 
Santa  ízabei 
Americano 

C;->tailllíi.l 
Ar.  ínnga 

Inhav.gapy 
'C.TiT.yal  i 

II  !  . 

Avc.ir.U-.ú 
Conde 
Pr.r  arcp..^ 

■  l!!'nç  das  Onças 
['inliciro 

Mo;  aw.iro 

S.  i.om.  da  Bôa  Vistó 

Capim 

,\caiá  * 
'  Paixo-.^cará 
'  MirUipitanga 

■  Rio  Peqiier.n 

'  C.iiat.iteaa  ^"1 
.  V;l^dc-C:ins 
'  luipanema 
'  lanipahuba 


Comafcas  Districtos 

l."  CURUÇÁ.  . 


Curuçdt 


'■  marapanim. 


l'aro,,..    UKICO.  TARO. 


Ciirumscrii'cócs  Eatrancias 

(  1.-'  Curuçá  ^ 
"(  2."  Lauro  Sodré  1.» 

li."  Marapatiim  ^ 
)  2.-''  .Matapiquara 
' '  j  S.-""  Cuinarana 
V  4.-'*  Martrdá 

(  1.^  Faro  ^: 
'  ■(  2.»  Terra  Santa  J." 


IA."  GUAMÁ  1  2, 


G!'flmtí...<2.°  OUREM, 


'  ii."  IRITUIA.  .  .  . 


(  1. 
'  2. 


i  4.^ 


S.  Miguel  do  Guamá. 
'  S?ania  Anna 
'  Uiucury 

'  Ourem  # 

'  T 


1  upi 


namb.i 


[acai-équarr. 

iriuiia 

S.  Gregorio 

Santa  Rita  Durão 

Mutuiuy 


Gnvupd 


uNICO.  GUKUfA. .. 


1.  -"*  Gurupá 

2.  ->  Carrazedo 

3.  »  Baquii  Preto 

4.  "  T.-^iaffuhy 

5.  »  Areias 


1.  "  Tojarapé-Assú  ^ 

2.  »  Cnry 

3.  "  Timbotcna 

4.  "  S?o  l.niz 

.')  1  Porto  Seguro 

6.  "  Peixe  Poi 

7.  »  Nova  Tintboleua 


I  1."  igara:  É-MIRY. 


/  1."  AfuA  ^ 
\  2.»  Corredor 
'  1  3.''  Santa  Julia 
V  4.''  Cajuiiã 

Íl.»  Anajás  4- 
2.^  Furo  do  Breu 
3.*  Trovão 

\  1.'  .\lcnquer  ^ 
'{  2.'  Curu.i 


2. 


ÚNICO.   CONCEIÇÃO,  1.»  Conceiçro  do  Araguaya  ^ 
Araguaya      doaragvava.  ..    2.»  S.  Maria  das  Barreiras  2.» 

(  S."  Gamelleiras 

uNicò.    MONTENE-(  1.»  Montenegro  ^ 
Arkary..      GRO  (  2.-  Oyapock 


Icarapé- 
Miry  


IlaUi:l-...) 


/l."  ITAITUBA. 


^a."  AVEIRO.  .  . 


jl."  MACAt'.'\ 


Macapá. . 


I  l.-"»  Igarapé-miry  ^ 

1  2  '  Maianalá  • 

)  3."  Anapú 

*  \  4.'*  Mcruliú 

'  5."  Mojú  «s? 

l  G.*''  Caipary 

!  1."  Abaeté 
!  2.»  Peja 

3.^  Tucumanduba 
i  4."  Urubueua 

(  1.^  Itaiiuba  sfe 
'(  2.'>  Igapó-Assú 

(  !.■>  .'\veiro  # 
■  ■(  2.''  Prazilia  Legal 


1.  •■'  Macapá  ^ 

2.  '  Paturité 

3.  »  Ilha  da  Conceição 

4.  -''  Pailique 
h.'  Ar.aguary 

G.-^  Igarapé  do  Lago  2.' 

!.••>  Mazagão  ^ 
2.»  .V)iirnchy 

5.  "  Santo  Antonio  do  Cajary 

4.  ^  Muriacá 

5.  "  Aruans 


Divisão  Judiciaria  do  Estado  do  Pará 

com  a  Indicação  do»  municípios 


10.-       d«  Oti» 


1  I  •  Carupl  « 
[  3..  l-.í-< 


1    Ã»"  «7 


•  AlnTUthy 
8*»io  AiitoDio  do  C*l'r 


[  í.»8.JíJoJ«Ar«|t»«)-i 


(  3.*  b.  Joio  ilc  PInU* 


,  I  ■  ObidM  # 
*  l.*Oríumliiá 
..    S •  l^ranl  da  »*(io        3  - 
.  4.' Jnnlir  • 


(  4  -  c^í«r 

f  1  .  ><«,rt  > 


Nenhuma  terra  tem  sido  mais  discutida,  era  ma-  ^ 
teria  de  hygiene,  em  relação  ao  clima  e  á  adaptação  do 
homem,  do  que  a  Amazónia,  e,  consequentemente,  o 
nosso  Estado,  que  é  parte  integrante  delia. 

Acontece,  entretanto,  que,  sobre  climatologia,  está 
quasi  tudo  por  fazer,  devido  á  raridade,  para  não  di- 
zer, inexistência,  de  estações  metereologicas  no  Estado; 
pois,  as  que  possuímos,  são  mais  para  medição  e  lei- 
tura de  Índices  pluviometricos,  emquanto  nos  faltam 
as  de  observações  de  correntes  aéreas,  de  saturação 
hydro-electrica  da  atmospliera  e  correntes  dos  mares 
na  costa,  das  marés  até  Almeirim,  onde  influem,  e  o 
regimem  de  cheias  e  vasantes;  conhecimentos  que  até 
o  presente  teem  sido  descurados.  E'  verdade  que, 
comquanto  com  taes  estudos  muito  tivéssemos  de  lu- 
crar, o  grande  dispêndio  que  suas  completas  installa- 
ções  acarretam,  ultrapassariam  as  posses  do  Estado, 
no  momento.  D'ahi  a  diversidade  de  juizos,  que  se  en- 
contram, nos  ensaios  litterarios  ou  scientificos,  dos  que 
percorrem  estas  paragens,  que  são,  para  alguns,  um 
céo  aberto  de  excellente  clima,  sobretudo  para  os  sci- 
entistas  extrangeiros,  e  para  outros,  logares  inhoápitos 
ou  infernos  floridos.  A  nosso  ver,  ha  excesso  em  am- 
bos os  conceitos,  pois  consideramos  a  nossa  terra  egual 
a  tantas  outras,  adaptável  á  vida  do  homem,  uma  vez 
que  os  poderes  competentes  realizem  obras  de  sanea- 
mento e  prophylaxia  e  construam  ou  insinuem  a  cons- 
trucção  de  boas  moradias,  altas  e  independentes,  entre 
si,  e  aconselhem  a  preferencia  da  vida  sóbria,  para  os 
seus  hábitos  e  costumes. 

Basta  reparar  que  as  nossas  máximas  de  tempe- 
ratura são  de  33°,  durante  poucas  horas  por  dia,  e  a 
rainima  de  19°,  medias  que  ainda  descem  mais  nos  le- 
gares altos  do  interior  do  Estado,  que  dispõem  de  in- 
tensa vegetação  e  demoram  á  proximidade  de  cursos 
d'agua,  defendidos  pela  matta,  para  concluir  que  te- 
mos terras  preparadas  para  o  acolhimento  das  raças 
europóas  mais  exigentes  em  matéria  de  clima. 

A  impetuosidade  dos  ventos  rígidos,  que  sopram 
do'  Sul  e  do  Sudoeste,  para  Leste,  percorre  a  bacia 
amazonica,  carregando  as  neves  eternas  do  cimo  das 
altas  cordilheiras,  dos  systemas  orographicos  Andino, 
Parima  e  Tumucumac,  e  produz,  em  certas  épocas  do 
anno,  não  determinadas,  as  baixas  bruscas  de  tempe- 
ratura, que,  vulgarmente,  chamamos  friagens,  vindo 
até  Almeirim,  aos  campos  do  Aquiqui,  justamente  no 
limite  das  marés,  que  obedecem  á  influencia  lunar  e  das 
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cheias  e  vasantes  semestraes  do  Amazonas,  que  obe- 
decem á  acção  solar.  Alem  dessas,  outras  causas  co- 
nhecidas, como  o  degelo  dos  Andes  e  o  das  montanhas 
já  referidas,  para  os  af fluentes  da  margem  esquerda, 
carregando,  na  sua  queda,  blocos  de  gelo  e  aguas  re- 
frigeradas, não  deixam  de  ser  factor  de  modificações 
sensíveis  de  toda  a  região. 

Pensamos  que  são  esses  os  elementos  que  estabe- 
lecem o  paradoxo  da  região  equatorial,  istoé,  na  maior 
proximidade  do  sol,  offerecer,  ás  vezes,  temperaturas 
de  12°  acima  de  zero. 

i£ndemias  Entre  OS  factorcs  morbigenicos,  que  maior  nu- 

mero de  victimas  produzem,  encontra-se  o  impalu- 
dismo, que  grassa  nalguns  logares  do  interior  do  Es- 
tado e  nos  subúrbios  afastados  da  capital,  mas  que, 
felizmente,  com  a  acção  vigilante  e  constante  das  hy- 
gienes,  federal,  estadual  e  municipal,  cada  vez  mais 
vae  rareando. 

A  lethalidade  maior,  por  esta  moléstia,  observa-se 
nas  creanças,  que  são  acommettidas  de  modo  que  não 
dá  ao  medico  tempo  de  ir  em  soccorro  da  victima,  tal 
a  perniciosidade  e  virulência  dos  ataques,  como  é  o 
caso  dos  accessos  palustres  mortaes  da  terçã  maligna. 

Logares  ha  no  interior  do  Estado,  onde  grassam 
essas  febreSj  chamadas  de  mau  caracter  e  onde  seria 
interessante  levantar  dados  sensitarios  para  boletins 
demographo-sanitarios.  com  os  quaes  muito  teriam  a 
lucrar  as  fundações  medicas  de  prophylaxia  e  cura 
desses  males. 

Só  este  facto  bastaria  para,  logo  que  o  Estado  en- 
trasse na  normalização  de  sua  vida  financeira,  enve- 
redar por  iniciativas  de  nraxiraa  energia,  no  tocante  á 
defesa  dos  habitantes  do  interior,  o  que  certamente, 
não  constituiria  motivos  de  insuperáveis  difficuldades 
a  transpor,  por  quanto,  a  drenagem  de  pântanos,  re- 
ctificação e  limpeza  de  rios  e  igarapés,  nas  suas  cabe- 
ceiras, médicos  diligentes  e  quininas  de  óptima  qua- 
lidade, seriam  sufficientes  para  melhorar  rapidamente 
essas  localidades. 

Em  seguida,  a  causa  de  grande  mortalidade,  vêm 
úoenças     ã  SBV  as  perturbaçõcs  digestivas  ou  moléstias  do  ap- 
parelho  gastro-intestinal,  o  que  será  obviado  pelo  zelo 
das  municipalidades,  na  fiscalização  constante  dos  ali- 
mentos, multando,  inexoravelmente,  os  fraudadores  dos 
.géneros-  alimentícios. 
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. :  Com  a  alta  da  borracha,  as  populações  paraenses 
pouco  se  utilisavam  de  alimentos  frescos,  recorrendo, 
de  preferencia,  aos  salgados  e  aos  em  conserva,  o  que 
constituía  grave  perigo  á  vida  de  seus  habitantes,. na 
ingestão  de  alimentos,  alem  de  mortos,  deteriorados. 

Nessa  occasião,  essas  pertubações..  unidas  ap  beri- 
béri e  outras  polynevrites,  resultantes  da  ingestão 
desses  maus  alimentos,  dizimaram  milhares  e  milhares 
de  pessoas. 

Já  hoje,  a  alimentação  está  modificada,  é  niais 
constituida  de  alimentos  frescos  e  vivos,  como  carnes, 
peixes  e  fructas,  ricamente  vitaminados,  circumstarícia 
que  veio  corrigir,  de  alguma  sorte,  os  defeitos  da  an- 
tiga. 

Aliás,  os  ultra-civilizados,  europeus  e  americanos, 
como  os  nossos  indígenas,  conservam,  aquelles/os 
çeus  alimentos  indemnes  de  fermentação  em  frigorífi- 
cos e  refrigeradores,  habilmente  construídos  e,  estes, 
guardam  os  seus,  após  prolongado  tratamento  pelo  ca- 
lor (moquém)  em  recipientes  cheios  de  corpos  graxeds, 
para  resguardo  da  acção  do  ar  atmospherico. 

Quer  isso  dizer  que,  uns  e  outros,  têm  n,a  máís 
alta  conta  a  pureza  dos  seus  alimentos,  o  que  é  lima 
advertência  a  um  preparo  hygienico  melhor  do  que 
tivermos  de  ingerir. 

Haverá,  portanto,  necessidade  de  dedicardes  - a 
vossa  esclarecida  attenção  á  perquirição,  estudo  ó  i^e- 
solução  desses  problemas,  para  acautelamento  do  nosso 
valor  económico — homem,  que,  em  plena  hygidez,  é 
tão  bom,  como  os  irielhores  trabalhadores  do  mundo, 
coisa  que  será  fácil  demonstrar,  dadas  as  aptidões,  e 
resolução  para  o  trabalho,  que  tem,  visto  que,  mesmo 
depauperado  por  um  regimen  alimentar  péssimo  e 
flagellado  por  varias  endemias,  ainda  produz,  appli- 
cando  apreciável  coefficiente  de  energias  utilizáveis. 

Haja  vista  a  quasi  totalidade  de  producção  do  Es- 
tado, que  não  sae  das  cidades  saneadas,  mas  do  inte- 
rior, attestado  vivo  de  elogiavel  capacidade,  dadas  as 
condições  diminuidoras  de  esforço  do  braço,  nos  servi- 
ços ruraes. 

Outro  factor,  que  se  tem  disseminado,  ultimamente, 
de  forma  a  nos  causar  reparos,  é  a  tuberculose,  cujas 
cifras,  no  obituário  e  nos  boletins  demographo-sanita- 
rios  da  capital,  acompanham  o  desenvolvimento^  que 
têm,  em  todos  os  centros  de  agglomeração  humana- 

Ainda  como  moléstia  social,  sobretudo  no  seio  do 
proletariado,  as  medidas,  apontadas  acima,  muito  po- 
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dQriam  attenuav  os  effeitos  damnosos  desse  terrível 

'morbus. 

No  quatriennio  passado,  o  nosso  honrado  anteces- 
sor já  vos  fez  scierite  das  medidas  postas  em  pratica 
peias  h5'^gienes,  federal  e  estadual,  no  combate  ao  mal 
de  Hansen. 

Parece-nos  que  a  vizinhança,  em  que  se  encontra 
da  capital,  o  hospital  de  leprosos,  e  as  facilidades  de 
contacto  com  os  moradores  de  alguns  bairros,  que  lhes 
são  vizinhos,  têm  concorrido  para  o  augmento  de 
novos  casos. 

Essa  instituição,  que  pertence  á  Santa  Casa  de  Mi- 
sericórdia, está  sendo  agora  auxiliada  pelo  Estado  e 
observada  com  maior  rigor  pelas  autoridades  sanitá- 
rias, no  tocante  ao  isolamento  completo  de  seus  en- 
fermos. 

As  importâncias,  destinadas  ao  auxilio  da  Santa 
Casa,  têm-lhe  sido  pontualmente  entregues,  com  o  de- 
liberado propósito  de  uma  direcção  maisefficaz  sobre 
esse  instituto  de  caridade,  assim  como,  desde  o  inicio 
do  nosso  governo,  estamos  mandando  fornecer-lhe, 
pelo  matadouro  do  Maguary,  125  kilos  diários  de  carne. 

E'  nosso  pensamento  extinguir  esse  hospital  de 
leprosos,  transferindo  os  seus  doentes  para  o  Prata, 
onde  está  a  Leprosaria  do  Estado,  mantida  pelo  go- 
verno federal  e  onde  já  se  encontram  recolhidos  e  iso- 
lados, 400  doentes. 

Combinamos  com  os  chefes  desse  serviço  que,  á 
medida  que  se  déssemos  óbitos,  fossem,  sem  demora, 
enviados  os  doentes  do  Hospital  do  Tocunduba,  até  a 
completa  extincção  deste,  e,  depois,  os  de  outros  pon- 
tos do  Estado,  a  cujas  municipalidades  pedimos  auxi- 
lio material  e  dados  estatísticos  exactos. 

Este  é,  talvez,  o  poblema  de  maior  gravidade  do 
Pará  e  sempre  proclamado  por  seus  governadores  e 
presidentes  de  província,  mas  somente  atacado,  reso- 
lutamente, no  quatriennio  passado. 

Modesto  collaborador.  que  fomes,  na  organização 
desses  serviços,  firmando  e  subscrevendo  contractos 
com  a  saúde  publica  federal,  mais  do  que  nunca,  nos 
sentimos  no  dever  de  proseguir,  sem  desfallecimento, 
nessa  obra  tão  meritória.  No  que  diz  respeito  ao  iso- 
lamento dós  doentes,  temos  sido  inexorável  e  havemos 
de  ser  sempre,  com  um  fim  único  :  o  de  livrar  a  popu- 
lação do  Estado,  ainda  quasi  toda  indemne  e  limpa,  de 
tão  horrível  desgraça. 
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Moléstia  cruel,  até  hoje,  incurável,  de  longa  du- 
ração, de  aspecto  horrível,  como  medida  attenuadora 
delia,  só  os  meios  ríspidos  e  duros,  hábeis  e  profícuos 
da  hygiene.  Urge,  sobretudo,  a  retirada  dos  filhos  de 
pae^  leprosos  para  asylos  próprios. 

Das  endemias  reinantes  no  Estado,  occupa  posi-  '>„iy»s 
ção  saliente  a  ancylostomiase  que,  com  as  suas  com- 
panheiras— as  verminoses,  flagellam  as  nossas  popu- 
lações ruraes.  E'  muito  sabida  a  penetração  do  gér- 
men atravez  da  pelle  para  o  sangue,  e,  pelas  mãos, 
na  apprehensão  dos  alimentos.  Esta  moléstia,  ane- 
miante,  é  facilmente  evitável  com  a  lavagem  das  mãos, 
o  uso  de  calçados  e  tamancos  e  a  construcção  de  sen- 
tinas, com  fossas.  Já  a  Prophylaxia  Rural  tem  pres- 
tado, entre  nós,  relevantes  serviços,  fazendo  praticar  . 
os  meios  com  os  quaes  se  evitam,  decisivamente,  os 
referidos  parasitas. 

Assim,  é  urgente  que  legisleis,  no  sentido  dessas 
medidas,  já  por  fórma  directa,  ou  já  indirectamente ; 
como,  também,  na  aposentadoria,  rápida,  dos  funccio- 
narios  atacados  de  moléstias  contagiosas  e  incuráveis, 
com  todas  as  vantagens  auferidas,  nos  cargos  que  oc- 
cupem. 

Para  esclarecimento  do  que  acima  ficou,  basta 
dizer  que,  de  julho  de  1924  a  junho  de  1925,  isto  é, 
num  período  de  12  mezes^  pela  fórma  seguinte  se  apon- 
tam os  óbitos  das  moléstias,  que  victimaram  a  popula- 
ção da  capital,  aliás  logar  para  onde  affluem  todos  os 
doentes  do  interior,  em  busca  de  tratamento :  tubercu- 
lose, 663;  impaludismo,  463,  e  affecoões  do  apparelho 
digestivo,  1.014. 

Apezar  de  achar-se  o  Estado  completamente  ex- 
pungido  da  febre  amarella  e  da  varíola,  ainda  têm 
continuado  ós  serviços  prophylaticos  para  essas  mo- 
léstias, como  vereis  dos  quadros  annexos  a  esta  mevi- 
sagem. 

Ha  mais  de  dois  mezes,  a  missão  Rockfeller  dei- 
xou o  serviço  de  prophylaxia  ante-amarillíca,  por  ter 
verificado  a  sua  desnecessidade,  na  baixa  ao  ideal  dos 
Índices  stegomicos,  restando-nos  agradecer,  muito  pe- 
nhoradamente,  a  quantos  trabalharam  na  commissão 
do  Pará,  nas  pessoas  eminentes  dos  srs.  professores 
White  e  Strode,  que  nos  deram  a  honra  de  suas  vi- 
sitas. 

Continua  a  chefiar  o  Serviço  Sanitário  dp  Estailo 
o  sr.  dr.  José  Oyriaco  Gurjão,  que,  com  os  seus  devo- 
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tadós  collegas,  é  o  mesmo  iiicançavel  e  perfeito  liygie- 
nisfa. 

Para  complemento  das  idéas  que  aqui  exaramos, 
inserimos  mappas  e  dados  demographo-sanitarios. 

Aiinu-ntaçHo  Finalmente,  é  nosso  parecer,  que  a  causa  respon- 

sável pelo  enfraquecimento  de  nossa  gente,  reside  na 
alimentação  imperfeita,  que,  comquanto  abundante, 
em  certas  epochas,  escasseia,  noutras.  E  dentre  os  ali- 
meíitos  necessários  á  vida  humana,  estão  em  primeira 
plana  carnes  do  gado  vaccum  e  alguns  de  seus  sub- 
productos,  sendo  aquella  para  os  adultos  e  os  lactici- 
nios,  para  alimentação  da  primeira  infância. 

Na  realidade,  quem  attente  para  as  populações, 
desta  forma  nutridas,  em  qualquer  quadrante  do  orbe 
em  que  se  as  colloque.  são  sempre  fortes  e  sadias,  ao 
revez  de  outras,  que,  embora  collocadas  em  climas 
amenos,  deperecem,  degenerando  á  falta  de  substancias 
nutritivas 

Isto  pode-se  ainda  observar,  como  verdade  incon- 
cussa, após  as  grandes  guerras,  nas  varias  doenças  de 
carência,  que  occorrem,  mesmo  em  climas  privilegiados. 

Por  isso,  se  pudéssemos  resolver  o  problema  dos 
transportes,  ligando  oslogares  das  altas  planicies,  ricas 
de  creação,  no  rumo  das  vertentes  que  correm  para  a 
bacia  do  rio  Amazonas,  como  sejam  os  campos  da  Guya- 
na '  Brasileira,  chamados  Campos  Qeraes.  e  operando 
a  rectificação  nas  cachoeiras  dos  affluentes  da  sua  mar- 
gem esquerda  e  fazendo  o  mesmo  para  a  outra  mar- 
gem, para  os  planaltos  da  Bolivia,  atravez  do  Eio 
Madeira,  á  zona  dos  vastos  campos  do  norte  de  Mat- 
to-Grosso,  ligados  pelo  Tajiajós  e,  por  ultimo,  ás  ricas 
13astagens  do  norte  de  Goj^az,  atravez  do  Araguaj^a 
e  Tocantins,  poderíamos,  não  só  nutrir  a  nossa  popu- 
lação decuplicada,  como  fornecer  as  sobras,  que  se- 
riam abundantes,  para  o  nordeste  do  Paiz  e  até  para 
o  extrangeiro. 

}',■(.,, In  hixja  ju/í/7  Quando  iniciamos  o  nosso  governo^  tivemos  a  fe- 
licidade de  encontrar,  á  testa  dos  serviços  de  Prophy- 
laxia  Eural,  o  sr.  dr.  João  Ausier  Bentes,  que,  por 
quasi  o  espaço  de  um  anno,  dirigiu,  proficientemente, 
esses  trabalhos. 

Somos  suspeito  para  falar  de  sua  pessoa,  mas  as 
obras,  que  deixou  realizadas,  podem  attestar  o  que 
não  nos  seria  permitido  dizer  em  seu  favor. 
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Pena  é  que  insólita  moléstia,  oriunda  do  intenso, 
labor  a  que  se  entregou,  o  obrigasse  a  afastar-se  da 
direcção  da  hygiene  federal,  neste  Estado. 

Desejando-lhe    prompto    restabelecimento,  aqui 
deixamos  consignado,  em  nome  do  Pará,  o  nosso  sin-  . 
cero   agradecimento  por  tudo  quanto  de  bem  nos 
trouxe. 

Na  SU9  ausência,  assumiu  a  direcção,  do  mesmo 
serviço,  o  sr.  dr.  .Tayme  Aben-Athar,  cujo  nome  e  va- 
lor scientificos,  por  si  sós,  bastam  para  garantia  do 
êxito  na  prosecução  dessa  importante  tarefa. 

Eogamos  a  vossa  attencção  para  o  estudo  de  uma 
taxa  módica  que  pudesse  manter  tão  úteis  serviços. 

Nenhum  serviço  publico  deve  merecer  mais  atten-  scrvjro  rw  ahuus 
ção  da  parte  dos  governantes  do  que  o  de  abasteci-  - 
mento  do  agua  ás  suas  populações,  elemento  essencial 
de  vida,  que  ainda  concorre  para  o  preparo  dos  ali- 
mentos c  limpeza  do  corpo  e  vestuários. 

Só  isso  bastaria  para  se  verificar  quão  necessário 
seria  dal-o  na  maior  perfeição  de  pureza  aos  habitan- 
tes das  cidades. 

Se  tivéssemos  recursos  ás  mãos,  não  hesitàriamos 
um  instante  em  empregal-os  na  melhoria  dos  nossos 
serviços  que  ainda  são  antiquados,  deixando  muito  a 
desejar  nas  condições  de  potabilidade,  que  a  hygiene 
exige  para  as  boas  aguas. 

Corroborando  este  asserto,  basta  affirmar  que  as 
nossas  aguas  ainda  não  são  filtradas,  o  que  traz  grande 
prejuízo  á  saúde  publica,  com  as  medições  das  mesmas 
jielos  hydrometros  que,  ao  fim  de  algum  tempo,  se 
acham  completamente  deteriorados  pelos  sedimentos 
residuaes,  que  se  accumulam  nos  referidos  contadores. 

Dirige-a,  com  superior  visão  administrativa  e  re- 
conhecida competência,  o  iliustre  engenheiro  Raymundo 
Tavares  Vianna. 

Os  dois  quadros,  a  seguir,  demonstram,  perfeita- 
mente, a  situação  financeira  do  Serviço  de  Aguas,  no 
anno  de  1921  e,  no  l.o  semestre  de  1925. 
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Míiiadoiiro  Este  proprio  do  Estado  continiia  prestando  bons 

l/o  Magnary    scrviços  á  administração,  nas  funcções  que  lhe  com- 
petem. 

Seu  estado  de  conservação  deixa  m.uito  a  desejar, 
pelo  que  ordenámos  ao  seu  director  immediatas  obras 
de  assei;o  e  pintura  e  recommendámos,  ao  sr.  director 
das  Obras  Publicas,  a  organização  de  orçamentos,  para 
reparos  e  concertos  de  que  o  edifício  precisasse,  come- 
çando pela  ponte  de  desembarque  do  pessoal  e  pela 
dos  animaes,  as  quaes  se  achavam  quasi  em  ruinas. 

Com  essas  providencias,  julgamos  remediar,  dentro 
do  possível,  o  que  era  mais  premente. 

A  escripta  achava-se  em  atrazo  de  perto  de  tres 
annos,  razão  pela  qual  não  vos  podemos  oíferecer  dados 
minuciosos,  o  que  talvez  nos  seja  possível,  na  próxima 
mensagem. 

Póde-se  dizer  que  a  renda  do  Matadouro  é  toda 
absorvida  pelo  fornecimento  de  carnes  aos  estabeleci- 
mentos públicos  do  Estado  e  instituições  de  caridade, 
na  elevada  somma  de  mais  de  30  contos  mensaes,  ou 
sejam  cerca  de  400  contos  annuaes,  e  em  despesas  de 
seu  proprio  custeio. 

Na  direcção  do  Matadouro,  acha-se  o  sr.  Miguel 
Seabra  Martins,  que  tem  correspondido  plenamente  á 
espectativa  de  nossa  escolha,  para  o  desempenho  de  tão 
diííicil  funcção;  e,  na  inspecção  e  exame  de  animaes  e 
carnes,  continúa  prestando  bons  serviços  o  veterinário, 
sr.  Antonio  Bonna. 

O  fornecimento  de  carne  á  população  tem  sido  re- 
gular, muito  nos  esforçando  para  manter  o  preço  de 
1$500  por  kiiogramma. 
>     ,      No  anno  de  1924,  a  sua-renda  foi  de  682:900|940  e 
a  sua  despesa  de  339:036$990. 

No  primeiro  semestre  de  1925,  a  renda  foi  de  

374:8341920  e  a  despesa  de  160:1218487. 

Em  annexos,  encontrareis,  detalhadamente,  mez  a 
mez,  a  cifra  de  receita  e  despesa. 

rnrrn  Pt,i)iir:i  Não  fosso  as  condlções  conhecidas -do  Thesouro 

Publico  e  não  liesitariamos  um  instante  em  vos  sugge- 
rir  o  augmento  de  nossa  milícia. 

Apezar  de  o  Estado  ter  crescido  no  numero  de 
suas  cidades,  villas  e  povoações,  com  o  accrescimo 
correspondente  de  sua  população,  a  próximo  de  um 
milhão  de  habitantes,  o  quadro  de  soldados  e  inferio- 
;res,  ainda  é  menor  do  que  fôra  em  1900,  quer  dizer,. 
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ha  25  annos  atraz,  o  que  corrobora  o  acerto  de  nossas 
palavras,  no  tocante  á  insufficiencia  de  praças  e  oí"íi- 
ciaes  inferiores,  para  a  desejada  fiscalização  policial 
aos  meios  coercitivos,  para  a  applicação  das  leis  do 
Estado. 

Isto  ainda  avulta  mais  se  considerarmos  as  vastas 
extensões  territoriaes  paraenses,  com  população  lar- 
gamente disseminada  por  extensos  municípios,  para 
■se  ajuizar  das  difficuldades  na  remessa  de  reforços  para 
a  contenção  de  distúrbios,  muito  próprios  de  ao^rupa- 
mentos  de  gente,  algumas  vezes  inculta. 

Diversamente  do  que  acontece  com  as  praças  e 
inferiores,  dá-se  com  os  officiaes,  que,  devido  a  causas 
sobejamente  conhecidas,  os  ha  em  regular  numero, 
dando  mesmo  para  constituição  de  uma  Brigada,  com 
dois  Regimentos  de  JOOO  homens  cada  um. 

Muito  nos  temos  esforçado  para  o  pagamento  pon- 
tual da  Força  Publica,  que  se  achava  atrazada  de 
muitos  mezes,  nos  quatriennios  passados,  sendo  que 
era  habito  interromper  o  pagamento,  do  meio  do  anno 
em  diante,  para  inicial-o  no  seguinte. 

Dentro  do  exercício  de  1925,  essa  Força  acha- se 
paga  em  dia. 

Temos  realizado  esse  esforço  para  tiral-a  das  mãos 
de  fornecedores  e  onzenarios  sem  alma  e  nem  coração, 
ambiciosos,  que  cimentam  a  sua  fortuna  com  o  gemido 
e  as  lagrimas  alheias. 

Retirando  a  F.  F.  das  aventuras  dessas  condera- 
naveis  especulações,  entregando-lhe  o  dinheiro  do 
preí  e  da  etapa,  das  praças,  ás  suas  próprias  mãos, 
visamos  proporcionar-lhes  os  meios  de  fazerem  a  acqui- 
sição  directa  dos  meios  de  sua  subsistência. 

O  effectivo  da  F.,  na  sua  ultima  reorganização, 
ficou  assim  constituído  : 

Commando  Geral,  com  doze  officiaes  e  dezesete 
praças;  Batalhão  de  Infantaria,  com  19  officiaes  e  413 
praças;  Grupo  Mixto,  com  15  officiaes  e  161  praças,  e 
Regimento  de  Cavallaria,  com  15  officiaes  e  100  pra- 
ças, ou  sejam,  ao  todo,  61  officiaes  e  691  praças. 

Ainda  ha  muitos  officiaes  que  se  reformaram,  al- 
guns, voluntariamente,  e  outros  obrigados  por  varias 
contingências. 

Em  relação  aos  alojamentos  e  quartéis  impróprios 
e  antiquados,  ainda  são  os  mesmos,  reformados  ao 
tempo  do  governo  do  dr.  Augusto  Montenegro. 

Seu  armamento  e  munições,  continuam  os  mesmos, 
já  outras  vezes  descriptas,  havendo,  apenas  ultima- 
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.mente,  recebido,  cedido  por  compra  pelo  governo  fede- 
ral, armamento  novo  para  300  homens. 

Mandamos  entregar-lhe,  pela  Thesouraria  da  Fa- 
zenda, um  conto  de  réis  semanaes,  ou  sejam  quatro 
contos  mensaes,  para  compra  de  fardamento  e  calçado 
para  as  praças,  com  o  que  vae  ella  tomando  um  as- 
pecto mais  limpo  e  uniforme,  no  seu  vestuário.  Por  ter- 
mos encontrado  os  animaes  do  Corpo  de  Cavailaria 
em  precário  estado,  providenciamos  immediatamente 
para  um  melhor  serviço  de  rações  e  remonta,  o  que 
se  vae  conseguindo,  apezar  das  difficuldades  que  o 
meio  nos  offerece. 

Continua  prestando  seus  serviços,  no  commando 
geral  da  F.  P.,  o  sr.  major  do  Exercito,  Raymundo 
de  Vanconcellos  Leão,  que  os  desempenha  com  capa- 
cidade profissional  reconhecida. 

Na  Chefia  da  Policia  Civil  esteve  prestando  bons 
serviços  o  sr.  dr.  Mariano  Antunes  de  Sousa,  a  quem 
commettemos  a  incumbência  de  dar  desempenho  a 
pontos  de  nosso  programma,  no  que  diz  respeito  á  re- 
l^ressão  dos  jogos  j^roliibidos,  sobretudo,  o  nocivo  do 
bicho,  ao  fechamento  de  casas,  onde  o  lenocínio  era 
praticado,  e  á  punição,  castigo  e  processo  das  demais 
contravensões  sociaes. 

De  como  se  conduziu,  nos  poucos  mezes  de  sua 
administração,  esse  magistrado,  dizem  bem  as  medidas 
postas  em  pratica  e  que  obtiveram  êxito,  restando- 
nos  lamentar  a  sua  exoneração,  a  pedido,  porque  con- 
veniências particulares  o  chamaram  ao  interior  do  Es- 
tado, consoante  a  petição  que  nos  dirigiu  e,  com  pezar 
deferimos.  ^ 

Presentemente,  encontra-se,  nos  árduos  misteres 
desse  elevado  cargo,  o  illustre  sr.  dr.  Francisco  de 
Paula  Pinheiro,  hábil  causidico  e  professor  da  Facul- 
dade de  Direito,  que  continúa  a  seguir  idêntica  rota 
á  de  seu  antecessor  e  ainda  dentro  da  plataforma  em 
que  traçamos  a  orientação  para  o  Governo  do  Es- 
tado. 

Todos  os  serviços,  dessa  Chefia,  correm  na  mais 
IDerfeita  e  absoluta  ordem,  bem  estar  que  observa- 
mos tanto  na  capital,  como  em  todo  Estado. 

Restabelecemos  a  terceira  prefeitura,  dadas  as 
condições  geographicas  paraenses,  e  a  importância  de 
suas  relações  marítimas  e  fluviaes. 
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Com  a  suppressão,  por  economia,  da  Imprensa  omcmi 
Official  do  Estado,  como  Repartição  independente, 
passou  o  órgão  official  a  funccionar  nas  officinas  gra- 
phicas  do  Instituto  Lauro  Sodré. 

Seu  material,  em  parte,  foi  removido  para  esse 
estabelecimento,  e,  em  outra,  foi  disposto  a  particu- 
lares. 

Nessas  condições,  não  corresponde,  de  forma  al- 
guma, ao  alto  valor  que  todos  os  Estados  dão  á  sua 
Imprensa  Official,  pois  que  é  nella  que  se  imprime 
todo  o  acervo  de  medidas  que  os  impulsionam,  di- 
recta e  indirectamente,  ao  progresso. 

Alem  da  pubIicas?ão  do  seu  Diário  Official,  jul- 
gamos de  alta  conveniência  para  o  Estado,  a  publica- 
ção quotidiana  de  uma  folha  de  quatro  paginas^  des- 
tinada á  publicidade  de  informações  officiaes  e  offi-  - 
ciosas,  que  interessem  o  Estado,  e  sirva,  algumas  ve- 
zes, para  a  defesa  dos  actos  do  governo,  numa  expo- 
sição mais  ampla,  quando  assim  se  faça  mister. 

Por  outro  lado,  ha  ainda  a  observar  a  morosidade 
com  que  o  actual  «Diário»  publica  as  resenhas  das 
sessões  do  Congresso  Legislativo  do  Estado,  verdade 
sendo  que,  mesmo,  estampando-as  com  esse  atrazo, 
não  deixa  de  demonstrar  a  bôa  vontade  dos  que  actu- 
almente o  dirigem. 

Ousamos  graphar  esses  conceitos,  na  persuasão 
em  que  estamos,  de  que  todos  vós  haveis  de  compre- 
hender,  pelas  razões  expostas,  a  necessidade  de  armar 
o  Executivo  de  meios  práticos,  para  a  realização  de 
tão  util  e  indispensável  emprehendiniento,  qual  seja  o 
da  independência  de  sua  imprensa  official. 

Ademais,  suas  officinas  se  encarregariam  de  edi- 
tar, nas  secções  de  obras,  livros,  monographias,  folhe- 
tos, revistas,  pequenos  jornaes  de  estudantes  e  quaes- 
quer  outras  publicações  que  digam  respeito  á  vida  do 
Estado,  nos  diversos  ramos  do  conhecimento  humano. 

Tanto  o  Diário  Official,  como  o  Instituto  Lauro 
Sodré,  são  dirigidos  pelo  antigo  alumno  deste,  sr. 
Raymundo  Machado,  que,  até  agora,  vae  desempe- 
nhando as  funcções  a  nosso  agrado  e  com  muita  com- 
petência. 

Continua  mal  inslallada  e  com  falta  de  verbas  ne-  «'J''íot'"'c« 
cessarias  á  conservação  de  livros  e  documentos  impor-  « A.chh'o  ruhueo 
tantissimos,  que  ahi  se  encontram. 

Sabida  a  avidez  dos  parasitas  damninhos,  que  se 
hospedam  nas  livrarias,  pode-se  calcular  como  não  se 
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tomam  urgentes  e  necessárias  ás  vistas  do  Legislativo, 
dotando  o  Executivo  de  meios  para  resguardar  esse 
património  intellectual  de  valor  incalculável. 

Aguardamos  a  leitura  do  ultimo  inquérito,  que 
mandamos  proceder  alli,  para  averiguarão  de  irregu- 
laridades, nesse  próprio  do  Estado,  afim  de  transmittir 
ao  vosso  conhecimento. 

Dirige  essa  Repartição,  o  sr.  deputado  Severino 
Silva. 

juntíi  coiimwiciui  Coui  a  maior  regularidade  vae  funccionando  esta 
Junta,  que,  como  elemento  intermediário  entre  o  com- 
mercio  e  o  Estado,  mantém  as  melhores  relações  en- 
tre ambos,  ao  lado  de  apreciável  somma  de  bons  ser- 
viços. 

Julgamos  de  conveniência  para  a  mesma,  recon- 
duzir os  srs.  coronéis  Ignacio  Gonçalves  Nogueira  e 
Carlos  Alberto  de  Moraes  Rego^  presidente  e  vice-pre- 
sidente, respectivamente. 

Tendo-se  exonerado  o  secretario,  sr.  dr.  Cezar 
Coutinho  de  Oliveira,  nomeamos  o  sr.  dr.  Eaymundo 
Trindade,  para  substituil-o. 

Assoi-iui-ão  Este  respeitável  corpo  commercial  preenche  com 

r.omnwrciíd    regularidade  as  suas  funcções,  na  orientação  do  nosso 
laborioso  e  honrado  comiuercio. 

Esta  Associação  vae  mantendo  os  estabelecimen- 
tos subvencionados  pelo  Estado  e  pela  União  e  nunca 
será  demais  exalçar  os  proveitos  fructuosos  de  sua 
bôa  Escola  Pratica  cie  Commercio,  Escola  de  Chimica 
Industrial  e  Museu  Commercial.  todos  muito  bem  ins- 
tallados. 

Dentro  dos  mezes  de  nossa  administração,  temos 
pago  as  subvenções  que  os  orçamentos  lhe  consigna- 
ram. 

Julgamos  de  indispensável  necessidade  um  enten- 
dimento prévio  entre  as  comraissões  de  finanças  das 
duas  casas  do  Congresso  e  essa  Associação,  para  uma 
reforma  completa  dos  impostos  gravosos,  uns,  e  in- 
sufiicientes,  outros,  mas  tendo-se  na  mais  alta  conta 
a  provisão  de  recursos,  de  que  o  Estado  necessita 
para  as  suas  despesas  sempre  crescentes,  já  pelo 
augmento  cie  sua  população,  já  pelas  modificações 
soffridas  pela  moeda  fiduciária  do  Paiz. 

Outro  assumpto,  que  merece  especial  attenção,  não 
só  dessas  commlssões,  como  também  do  sr.  director 
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da  Fazenda  e  mais  dessa  Associação,  é  a  oreação  ur- 
gente da  Bolsa  de  Mercadorias  e  Fundos,  onde,  em 
amostras  aos  olhos  de  todos,  possam  ser  cambiados 
os  productos,  sem  os  inconvenientes  do  regimen  ora 
adoptado,  com  graves  prejuízos  do  nosso  fisco.  Assim 
como  julgamos  de  conveniência  uma  reforma  no  qua- 
dro dos  corretores,  com  a  revisão  de  suas  fianças. 

Esta  casa  que,  a  seu  tempo,  já  representou  sa-  f 
liente  papel  no  progresso  deste  Estado,  não  corres- 
ponde  mais  aos  fins  para  que  foi  creada. 

Com  o  desenvolvimento  da  psychiatria,  outros 
moldes  foram  adoptados  para  os  hospícios  de  alienados. 

Hoje  em  dia,  o  louco,  portador  de  uma  cerebro- 
pathia,  é  um  doente  como  outro  qualquer,  que  tem 
alterada  esta  ou  aquella  viscera,  não  comportando, 
por  isso,  senão  estabelecimentos  modelares,  especial- 
mente construídos  com  esse  intuito. 

Com  as  portas  abertas  e  os  banhos  mornos,  a 
sciencia  mitigou  o  soffrimento  do  insano,  submettido, 
d'antes,  á  cella,  á  camisa  de  força,  ás  algemas,  ao  re- 
galo e  a  outros  tantos  instrumentos  de  contenção,  que, 
felizmente,  já  hoje  cahiram  em  desuso. 

Mas  ao  par  desses  melhoramentos,  em  que  nos 
pomos  em  dia  com  as  lições  colhidas  na  experiência 
de  outros  povos,  não  nos  devemos  esquecer  que  o 
edifício  também  deve  apresentar  as  transformações, 
actualmente,  introduzidas  nesses  estabelecimentos. 

Devido  ao  augmenío  de  doentes,  urgente  se  torna 
a  acqulsição  de  uma  área  maior,  com  o  augmento  do 
edifício,  em  pavilhões  especiaes  para  mulheres,  epy- 
lepticos  e  creanças,  tornando-se  também  precisos  outros 
mais  confortáveis,  destinados  a  doentes  particulares. 

Assim  que  assumimos  o  governo,  mandamos  for- 
necer vestuário  a  todos  os  loucos,  como.  proceder  á 
pintura  em  todo  o  edifício,  obra  que  commetíemos  ao 
director  do  Hospício. 

Por  essas  razões,  necessitamos  de  amplas  autori- 
zações para  uma  remodelação  necessária  em  todo  o 
edifício,  afim  de  que  possa  satisfazer  6s  necessidades 
do  Estado. 

Dirige  essa  casa  o  sr.  dr.  Azevedo  Kibeiro,  que 
tem  como  auxiliares  os  srs.  drs.  Porto  de  Oliveira  e 
Penna  de  Carvalho,  que,  com  a  maior  dedicação  e  com- 
petência, servem  nesse  hospital. 

Como  enfermeiras,  fazendo  parte  de  administra- 
ção, encontram-se  as  dignas  irmãs  de  Sant^Anna. 


89 


M,isr„  Ga-idi  j]m  coiiseqiiencia  da  má  situação  do  Estado,  o 

Museu  Goeldi  soffreu  bastante  no  seu  antigo  prestigio, 
por  não  poder  augmentar  os  seus  valiosos  mostruários. 

Em  dado  momento,  foi  mesmo  quasi  com  muita 
difficuldade  que  se  conseguiu  manter  os  vários  repre- 
sentantes da  nossa  fauna,  obtidos  com  grande  despen- 
dio  de  esforços  e  dinheiro,  por  falta  de  alimento. 

E'  nosso  propósito  deliberado,  mandar  proceder 
a  concertos  nas  jaulas  e  demais  dependências  dos  ani- 
maes  desse  Museu,  como  pedir  ás  municipalidades  que 
remettam  os  exemplares  do  nosso  reino  animal,  que 
venham  enriquecer  as  nossas  desfalcadissimas  col- 
lecções. 

Já  mandamos  pintar  o  muro,  assim  como  deseja- 
mos fazer  o  mesmo  para  todo  o  edifício,  m.uito  preci- 
sado de  reparos. 

Occupam  os  logares  de  director  e  vice-director,  res- 
pectivamente, o  sr.  senador  O'  d'Almeida  e  o  sr.  Si- 
queira Rodrigues. 

oh,  :is  Publicas,  Coutinúa  esta  Eepartição  dirigida  pelo  provecto  en- 
Tfji-Hs  Viação  genheiro  Henrique  Santa  Rosa,  que  lhe  vem  dando, 
de  alguns  annos  a  esta  parte,  todo  o  esforço  de  sua 
aprimorada  intelligencia  e  reconhecido  saber. 

Essa  directoria  acha-se  desfalcada  no  seu  pessoal 
technico  e  de  administração,  devido,  dum  lado,  á  de- 
signação de  seus  funccionarios  para  outras  commis- 
sões,  fora  da  Repartição,  e,  de  outro,  ao  corte  no  qua- 
dro dos  auxiliares,  accrescido  da  aggravante  de  ta- 
beliãs de  vencimentos  muito  reduzidos,  que  obriga- 
ram a  alguns  a  desertarem,  em  procura  de  melhor  re- 
tribuição do  seu  trabalho. 

A  secção  de  obras  estgve  parada,  por  alguns  an- 
nos, á  falta  de  recursos  financeiros  para  execução  das 
mesmas,  ao  contrario  da  de  Terras,  que  sempre  teve 
relativo  movimento,  achando-se  esta  sob  a  competente 
chefia  do  engenheiro  Palma  Muniz. 

Para  esclarecimento  vosso,  incluiremos,  em  anne- 
xo,  uma  longa  exposição  do  sr.  dr.  Henrique  Santa 
Rosa  sobre  terras  do  Estado,  nas  idas  epochas,  como 
no  actual  regime,  o  que  certamente  muito  facilitará  o 
vosso  estudo  sobre  o  assumpto. 

Do  relatório  do  chefe  interino  da  2.^  secção,  dis- 
tincto  engenheiro,  Bertino  Lima,  verificam-se,  com 
todos  os  detalhes  as  seguintes  obras  : 

Senado  estadual,  reparos  de  soalhos,  pintura  e 
decoração,  autorizados  por  officio  n.  2.524,  de  25  de 
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junho  de  1924,  na  importância  de  3.2833214;  Senado 
estadual,  obras  urgentes  no  telliado,  39^500;  Tribunal 
Superior  de  Justiça,  reparos  solicitados  por  officio  n. 
9433,  de  8  de  janeiro  de  1925,  do  desembargador  pre- 
sidente, 5611000;  Quartel  do  Regimento  de  Cavalla- 
ria,  reparos  de  telhado  e  calhas,  autorizados  por  offi- 
cio n.  191,  de  16  de  janeiro  de  1925,  393^250  ;  Palacio 
do  governo,  reparos  do  telhado  e  calhas,  autorizados 
por  officio  n.  792,  de  7  de  março  de  1925,  324|500;  Palacio 
do  governo,  obras  urgentes  no  terraço  superior,  73$350; 
Bibliotheca  e  Archivo  Publico,  reparos  da  cobertura 
e  obras  sanitárias,  autorizados  por  officio  n.  627.  de 
17  de  fevereiro  de  1925,  279S250  ;  Directoria  da  Fazen- 
da, obras  de  fechamento  da  communicação  com  o  pa- 
teo  da  Brigada,  autorizadas  por  officio  de  4  de  junho 
de  1925.  670^550 ;  Instituto  Lauro  Sodré,  obras  de 
reparação  do  telhado  e  calhas  do  edifficio  central  e 
das  officinas,  autorizadas  por  officio  n.  930,  de  17  de 
março  de  1925,  4:455^440;  Grupo  Escolar  Wenceslau 
Braz,  obras  sanitárias,  autorizadas  por  officio  n.  1030, 
de  26  de  março  de  1925,  1:612^000  :  Grupo  Escolar  Euj' 
Barbosa,  reparações  na  cobertura  e  nas  calhas  'e  ma- 
teriaes  para  melhoramento  da  derivação  d'agua,  au- 
torizadas por  officio  n.  1030,  de  26  de  março  de  1925 
6271450;  Grupo  Escolar  Paulo  Maranhão,  reparações 
nas  installações  sanitárias,  autorizadas  por  officio  n. 
1030,  de  26  de  março  de  1925,  124^300;  Grupo  Esco- 
lar Benjamin  Constant,  material  para  installação  sa- 
nitária, autorizado  por  officio  n.  1030,  de  26  de  mar- 
ço de  1925,  28$500;  Grupo  Escolar  José  Veríssimo, 
reparação  completa  das  calhas  de  cobre  e  concertos 
na  cobertura,  autorizados  por  nós,  3:281$025  ;  Ponte 
do  Porto  do  Sal,  demolição  da  ponte  deteriorada  e  re- 
moção de  materiaes  velhos  para  o  deposito  do  Servi- 
ço de  Aguas,  em  João  Balby,  autorizada  por  officio 
de  12  de  fevereiro  do  1925,  220|000  ;  Guarita  da  Re- 
cebedoria do  Ver-o-Peso,  reparação  geral,  inclusive  a 
cobertura  de  zinco,  reclamada  por  officio  n.  612,  do 
Director  da  Fazenda,  de  30  de  abril  de  1925,  2:033$625  ; 
Directoria  do  Serviço  Sanitário,  reparos  na  installa- 
ção sanitária,  autorizados  por  officio  n.  1556,  de  22  de 
março  de  1925,  109$õ00;  Grupo  Escolar  da  Villa  de  San- 
ta  Isabel,  reparação  geral  do  telhado,  paredes,  soalho, 
caiação,  pintura  e  installação  sanitária,  etc,  autorizada 
por  officio  n.  795,  de  9  de  março  de  1925,  3:178$781. 

Alem  dessas,  estão  se  fazendo  grandes  obras,  ain- 
da em  andamento,  nas  salas  onde  funcciona  a  Camara 
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dos  Deputados  e  renovando  o  seu  mobiliário,  quasi 
todo  estragado  de  cupins,  e  no  Palacio  do  governo, 
remodelação  das  calhas,  reparo  nos  estuques,  pintu- 
ra e  decoração,  nos  seus  tres  principaes  salões  :  dos 
despachos,  dos  governadores  e  dos  presidentes  da  Re- 
publica. 

Tivemos  de  recorrer,  para  o  desempenho  dessas 
obras  urgentes  e  inadiáveis,  e  de  melindrosa  execução, 
a  operários  que  trabalham  nas  obras  da  Basihca  de 
N.  S.  de  ISazareth,  gentilmente  cedidos  pelo  seu  digno 
vigário,  o  sr.  Padre  Affonso  Di  Giorgio. 

Foram  erigidos  muros  em  terrenos  pertencentes 
ao  Estado,  em  obediência  a  instrucção  do  poder  mu- 
nicipal, sendo  essas  obras  executadas  sob  as  vistas 
do  sr.  intendente  de  Beíem,  que,  obsequiosamente,, 
se  prestou  a  mandar  fazel-as,  pagando  o  governo  nas 
relações  de  contas  entre  o  Estado  e  a  Intendência  de 
Belém. 

Na  próxima  mensagem  dar-vos-emos  conta  minu- 
ciosa de  todas  as  obras,  que  julgamos  urgentes  e  im- 
prescindíveis. 

Comtudo,  encontrareis  amplos  informes  nos  re- 
latórios dos  chefes  dessa  Directoria. 

Ainda  autorizamos  a  limpeza,  caiação  e  pintura 
do  Gjnnnasio  Paes  de  Carvalho,  Escola  Normal,  Che- 
fatura  de  Policia  e  o  muro  do  Museu  Goeldi,  como  ins- 
tallação  de  luz  eléctrica,  nos  Grupos,  que  funccionani 
á  noite,  e  reparos  em  todo  o  mobiliário  dos  Grupos 
Escolares,  trabalhos  estes  executados  nas  officinas  do 
Instituto  Lauro  Sodré. 

Felizmente,  podemos  annunciar-vos  que  todas  as 
obras  realizadas,  e  constantes  da  resenha,  que  acaba- 
mos de  fazer,  estão  pagasT-á  excepção  das  que  ainda 
não  se  acham  concluídas,  cuja  importância  irá  a  mais 
ou  menos  20  contos  de  réis. 

Para  occorrer  a  esses  pagamentos,  tivemos  de  nos 
servir  da  verba  «eventuaes»  e  de  abrir  créditos  sup- 
plementares,  mas  esírictamente  dentro  dos  recursos 
do  Thesouro. 

O  nosso  regimen  de  terras  continúa  á  mercê 
de  legislação  viciosa,  pelos  interesses,  de  momento, 
que  procura  contemplar.  O  preço  das  mesmas  ainda 
se  regula  pélas  antigas  classificações,  algo  obsoletas 
e  impróprias,  quando  melhor  seria  adoptar  o  crité- 
rio de  avalial-as  por  outros  moldes,  num  estudo  de- 
vidamente acurado,  olhando  firme  os  altos  interesses 
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do  Estado.  De  alguma  sorte,  pensamos  residir,  no  apro- 
veitamento, util  e  intelligente,  dessas  terras,  o  equilí- 
brio financeiro  do  Estado,  que,  não  podendo  mais  rea- 
lizar empréstimos,  por  não  dispor  de  mais  nada  a  eiu- 
peiíhar,  nem  podendo  augmeotar  mais  impostos,  por- 
que seria  prejudicar  a  sua  pi-oducção,  matando  estí- 
mulos nascentes,  tem  que  se  voltar  para  o  valor  real 
delias,  que,  patrioticamente  distribuídas,  darão  larga 
messe  de  recursos  económicos,  que  não  foram  ainda 
experimentados. 

Este  regimen,  não  só  fortalecerá  as  finanças  do 
Estado,  como  o  Thesouro,  associado  ás  emprezas  que, 
por  ventura,  se  venham  a  realizar,  terá  ensanchas  de 
defender  e  fiscalizar  o  surto  desses  emprehendimentos. 

Dentro  das  idéas  que  apresentamos,  no  programma 
com  que  vimos  ao  governo,  defendemos  a  pequena 
propriedade,  constituída  de  celluias  econojnicas  soli- 
das e,  assim,  temos  procedido  na  entrega,  sem  demora, 
de  pequenos  lotes  agrícolas,  a  títulos  definitivos,  em- 
bora não  nos  repugne  a  grande  propriedade,  com  ca- 
pitães e  braços  sufficientes  para  a  exploração  agrícola 
ou  criadora,  extensa  e  intensa,  que  desejaríamos  ver 
realizada  por  capitalistas  brasileiros  e  extrangeiros, 
mas  ainda  distribuindo  um  quinhão  com  o  Estado. 

Temos  mandado  mostrar,  a  commissões  extran- 
geiras,  terras,  que  têm  sido  julgadas  excellentes,  as- 
sumpto do  quar  nos  occupamos  quando  falamos  pro- 
priamente de  emigração  e  immigração. 

Este  próprio  estadual  acha-se,  presentemente,  em 
mau  estado  de  conservação,  o  que  não  deixa  de  cons- 
tituir séria  tristeza,  pelo  monumento  de  arte  e  bom 
gosto,  constituídor  de  justificada  ufania  aos  paraenses. 
E'  nosso  pensamento  submette!-o  a  grandes  obras  no 
anno  próximo,  se  as  condições  do  Thesouro  o  per- 
mittirem. 

Contínua  a  ser  administrado  peia  Directoria  de 
Obras  Publicas,  que  se  tem  desvellado  na  sua  con- 
servação, mau  grado  todos  os  óbices  que  se  antolham 
ante  contingências  irremovíveis. 

Quem  examine  com  attenção  um  mappa  geogra- 
phico  do  Estado,  o  que  lhe  tem  a  ferir  a  vista,  de 
prompto,  é  a  série  de  communícações  fluvíaes,  como 
estradas  naturaes  para  caminho  do  homem,  localisado 
ás  suas  margens,  fazendo  circular  por  ellas  as  rique- 
zas que  amontoou. 
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A  própria  natureza  deixou  muito  pouco  ao  ho- 
mem, no  que  seja  objecto  de  transporte,  por  quanto, 
com  mão  pródiga,  dotou-o  de  estradas  que,  ao  sabor 
das  correntes  das  marés,  permittam-lhe,  embora  com 
grande  desperdício  de  horas,  o  ir  e  voltar  aos  centros 
consumidores,  para  cambiar  o  que  produziu.  Verifica-se 
mais  que  o  local  escolhido  para  a  capital  do  Estado, 
foi  intelligentemente  determinado,  por  quanto  Belém 
é  o  ponto  para  onde  convergem  os  mais  importantes 
estuários  do  Estado,  senão  os  principaes,  que  deixamos 
de  citar,  para  não  alongar  as  nossas  considerações. 

Também  muito  avizados  andaram  os  que  conce- 
beram e  delinearam  o  plano  traçado  das  estradas  car- 
roçáveis e  rodovias  vicinaes,  servindo  de  inicio  para 
o  systema  ferroviário  do  Pará.  Haja  vista  para  as  duas 
principaes  Estradas  de  Ferro  :  a  Bragança,  cujo  plano, 
alem  da  ligação  littoreana  de  dois  Estados,  uniria,  por 
meio  de  collateraes,  verdadeiras  vértebras  sahindo 
dum  espinhaço,  as  cidades  praianas,  chamadas  tam- 
bém da  zona  do  Salgado.  E  a  de  Alcobaça  á  Praia  da 
Rainha,  passando  por  Gametá,  para  entroncar  pró- 
ximo a  Igara pé-assú,  na  ferrovia  bragantina,  bastando, 
para  isso,  a  construcção  de  obras  d'aríe,  que  não  serão 
das  mais  despendiosas. 

Do  outro  lado,  quem  examine  a  grande  Estrada 
de  Ferro  Transcontinental,  denominada,  também,  Pi- 
rapora  a  Belém,  passando  pelas  cabeceiras  dos  rios 
Mojú  e  Acará,  poderá,  por  sua  vez,  entroncar  na  Bra- 
gança, na  altura  de  Capanema,  ecom  a  variante,  actual- 
mente projectada  pelo  actual  director  deste  próprio 
estadual,  de  ir,  pouco  depois  de  Ananindeua,  procurar 
o  caes  do  porto,  ha  de  chegar  á  conclusão  de  que  muito 
■  bem  foi  ideada,  pelos  antigos-dirigentes  de  nossa  terra, 
a  rede  por  onde  tinha  que  circular  o  fructo  de  seu 
trabalho.  As  idéas  aqui  versadas,  não  deixarão  de  ter 
a  vossa  attenção,  sempre  dedicada  ao  progresso  do 
nosso  Estado,  motivo  pelo  qual  nos  abalançamos  a 
exaral-as,  fructo  de  largas  horas  de  meditação,  ante 
os  mappas  cartographicos  da  terra,  que  tivemos  a 
honra  de  nos  servir  de  berço. 

,,/(,,  ;;,/  Em  alguns  capítulos  desta  mensagem,  vos  explana- 
mos as  nossas  idéas  sobre  a  necessidade  premente  da 
hgaçào  rápida  e  confortável  de  vários  pontos  do  interior 
])ara  a  capital  do  Estado,  por  meio  da  navegação  fluvial. 

Também,  na  nossa  modesta  plataforma,  ficaram 
exaradas  observações  e  lembranças  da  magnitude  deste 
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assumpto,  que  não  nos  é  mais  preciso  encarecer  as  suas 
vantagens. 

A  maior  navegação  do  Estado,  é  ieita  pela  Arna- 
zon  River,  que  continua  a  prestar  óptimos  serviços,  e 
pop  vapores  particulares,  pertencentes  ás  casas  com- 
merciaes  que  aviam  para  o  interior. 

Manteiii  o  Estado,  única  e  exclusivamente,  a  nave- 
gação subvencionada  para  o  Pinheiro,  Mosqueiro  e 
Soure,  visando  mais  a  conducção  de  passageiros  do  que 
propriamente  a  conducção  de  cargas,  pelo  que  pode- 
mos considerar  a  navegação  fluvial  apenas  esboçada, 
esperando-se  delia,  quando  organizada  sobre  outras  b;í- 
zes,  fructuosos  resultados. 

Amplas  develii  ser  as  autorizações  que  o  Congresso 
entenda  dar  para  cuidar  desse  problema  que  conside- 
ramos vital,  e  que,  ainda  mesmo  causando  prejuízos, 
apparentes,  de  ordem  financeira,  nada  nos  aconselha  o 
seu  abandono,  pois  grande  serão  os  lucros  de  ordem 
económica. 

Não  é  sem  grande  desvanecimento  que  temos  a  k. /■■.<;- í?r.íf,.mc;( 
honra  de  vos  annuuciar  uma  éra  de  fundadas  e,speran- 
ças,  nesta  nossa  importante  ferrovia.  Quando  assumi- 
mos a  suprema  direcção  dos  públicos  negócios  do 
Estado,  a  encampação,  pelo  governo  federal,  desta 
Estrada,  já  se  achava  completamente  concluida,  tendo 
o  nosso  honrado  antecessor  despendido  a  somma  total 
de  doze  mil  apólices  de  um  conto  de  réis  (diversas 
emissões),  conforme  vos  deu  conta  em  sua  ultima  men- 
sagem. Restava,  pois,  a  parte  em  dinheiro  corrente, 
destinada,  por  clausula  contractual,  á  reconstrucção 
da  mesma. 

Desde  que  assumimos  o  governo,  não  contando 
senão  com  os  recursos  naturaes  do  Estado,  impondo-se 
a  reconstrucção  da  Bragança,  que  não  resistiria  por 
mais  um  semestre,  ao  seu  trafego,  foi  nossa  preoc- 
cupação,  de  todas  as  horas,  reclamar  do  governo  da 
União  o  cumprimento  da  clausula  a  que  se  havia 
obrigado. 

E,  felizmente,  não  se  mostrou  surdo  o  actual  go- 
verno da  Republica,  que,  por  seu  eminente  presidente, 
o  Exmo.  Sr.  Dr.  Arthur  Bernardes  e  seu  digno  minis- 
tro de  Viação,  Dr.  Francisco  Sá,  ouviu  e  attendeu  as 
nossas  reiteradas  solicitações,  já  directamente  dirigidas 
a  essas  egrégias  autoridades,  como  por  intermédio  do 
operoso  leader  de  nossa  bancada,  na  Camara,  o  illustre 
deputado  federal  Dr.  Eurico  Valle. 
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Por  intermédio  do  Banco  do  Brasil,  já  foram  re- 
mettidos,  da  importância  de  5.000  contos,  2.000,  em  tres 
prestações,  sendo  uma  de  1.000  e  duas  de  500,  cada  uma. 

Com  esse  dinheiro,  já  foram  feitos  pagamentos 
de  parte  do  material  importado  das  praças  da  Europa 
e  America,  destinado  á  remodelação,  como  consta  do 
relatório  do  director  dessa  Estrada,  e  de  mappas  in- 
sertos em  annexos. 

Para  os  serviços  de  reconstrucção,  o  meu  anteces- 
sor havia  acceitado  a  proposta,  sob  a  forma  de  admi- 
nistração, contracíada  com  o  engenheiro  Victorio  da 
Costa. 

Essa  administração  contractada,  montava  á  impor- 
tante cifra  de  800  contos,  a  qual  já  havia  sido  transfe- 
rida a  uma  outra  firma  estrangeira.  Porque  não  con- 
viesse, no  momento,  aos  interesses  do  Estado,  o  allu- 
dído  contracto,  resolvemos  rescindil-o,  sujeitando-nos 
á  penalidade  nelle  estatuída, 

E,  em  seguida,  entregamos  essa  administração  á 
provada  competência  do  actual  director,  dr.  Crespo 
de  Castro.  E  porque  desejássemos  atacar  os  serviços, 
na  época  em  que  co:neçavam  a  rarear  as  grandes  chu- 
vas, próprias  da  estação,  e  não  contássemos  com  os 
certificados  das  obras  realizadas,  fornecidos  pela  hon- 
rada Fiscalização  Federal  da  Inspectoria  das  Estradas 
de  Ferro,  resolvemos,  por  conta  do  Estado,  abrir  um 
credito  de  200  contos,  depositados  no  Banco  do  Brasil, 
para  inicio,  sem  delongas,  desses  trabalhos. 

Não  se  enganou  a  nossa  espectativa  com  a  activi- 
dade desenvolvida  por  quem  superintende  essa  recons- 
trucçãOj  podendo  annunciar-vos  o  adeantamento  pro- 
gressivo que  tem  tido  o  assentamento  dos  novos  tri- 
lhos, a  reconstrucção  de  locomotivas  e  a  construcção 
sobre  trucs  novos  de  novos  carros,  para  passageiros 
e  cargas. 

Em  nossa  ultima  inspecção,  tivemos  ensejo  de 
verificar  a  veracidade  do  que  acima  ficou  referido. 

Os  novos  trilhos  já  atiram  as  suas  pontas  no  ra- 
mal do  Pinheiro,  para  alem  do  conhecido  logar  cha- 
mado Bengui,  ou  seja  o  18.°  kilometro,  dos  26  desse 
mencionado  ramal,  que  está  sendo  atacado,  de  prefe- 
rencia, por  ser  por  onde  é  conduzida  a  carne  do  j\Ia- 
tadouro  do  Maguarj^  para  Belém. 

De  fácil  comprehensão  será  para  o  vosso  lúcido 
espirito,  a  importância  que  o  assumpto  requer  e  exige, 
nas  grandes  capitães,  qual  o  transporte  desse  género 
de  alimentação  publica. 
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Na  linha  geral,  a  que  ruma  á  Bragança,  os  ser- 
viços serão  também  a  seu  tempo  atacados  da  mesma 
íorma,  visando  o  bem  estar  dos  desesperados  produ- 
ctores  da  zona  bragantina,  como  do  commercio,  que 
se  interessa  da  mais  ansiosa  maneira  pela  regulariza- 
ção do  trafego. 

Nestas  condições,  não  preciso  dizer  mais,  por- 
quanto haveis  de  tirar  justas  illações,  na  avaliação  de 
factos  occorrentes  numa  Estrada,  cujo  desmantelio 
chegara  ao  auge. 

Mau  grado  tudo  isso,  a  actual  e  competente  direc- 
ção tem -na  feito  progredir  e  as  cifras  da  sua  receita 
vão  em  promissora  alça. 

Porque  não  houvesse  logar  nenhum  apropriado,  -o.s  ekcrji,in, 
jjara  ahi  serem  installados  os  escriptorios  dos  serviços  aa  reconsu-m- 
de  recoastrucção  da  E.  F.  de  Bragança,  fomos  obri-  Esira<i: 
gados  a  adquirir  um  prédio,  á  avenida  Tito  Franco,  pela 
importf,  ucia  de  14  contos,  e  desíinal-o  a  esse  fim  emais 
á  instaliação  das  Caixas  de  Aposentadorias  e  Pensões; 

Por  S8  achar  doente  o  sr.  dr.  Candido  José  dos 
Santos,  director  da  E.F.  de  Bragança,  assumiu  O  cargo 
o  sr.  dr.  Antonio  Crespo  de  Castro. 

O  sr.  dr.  Candido  Santos  acha-se  licenciado,  sem 
vencimentos,  a  seu  pedido. 

Em  virtude  do  decreto  numero  4.682,  de  24  de  ja-  culx,,.' 
nclvo  de  1923,  ficou,  definitivamente  installada,  nas  do  ai,oscnh>ci. 
dependências  da  E.  F.  de  Bragança,  era  ires  de  maio  vci,:.,;,-. 
ultimo,  a  Caixa  de  Aposentadorias  e.  Pensões  dos  seus 
funccionarios.  Coube  ao  sr.  dr.  Crespo  de  Castro  a 
tarefa  de  inaugural-a,  na  perfeita  comprehensão  que 
tem  da  elevada  idéa  que  presidiu  á  creação  desses 
institutos,  fiei  amparo  das  familias  dos  trabalhadores 
do  Estradas  de  Ferro. 

Logo  quo  foi  fundada,  teve  o  seu  corpo  adminis- 
trativo empossado,  fazendo  as  devidas  communicações 
á  Fiscalização  da  Inspectoria  de  Estradas,  neste  Es- 
tado, e  ao  presidente  do  Conselho  Nacional  do  Trabalho. 

Com  a  creação  dessas  Caixas,  se  nos  depara  o 
caso  particular  e  único  da  existência  dupla  de  soccor- 
ros  :  no  Montepio,  mantido  pelo  Estado  e  regulado  em 
lei  constitucional,  e  nessa  creação,  poi'  lei  federal. 

Sobre  esse  assumpto,  consultamos  o  Conselho  Na- 
cional do  Trabalho,  a  quem  entregamos  o  dirimir  a 
questão,  e,  assim  que  a  tenhamos  soluccionada,  dar- 
vos-emos  conta,  para  objecto  de  vossos  estudos. 
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i:-.!,-!,,!:,  virtude  do  aviso  n.  49,  de  30  de  abril  de  1925, 

/■-.  Tor-^ntiiK  exm.  sr.  ministro  da  Viação,  dirigido  por  intermé- 

dio da  Inspectoria  Federal  das  Estradas  ao  chefe  da 
primeira  Fiscalização,  illm.  sr.  dr.  Antonio  Victorino 
Avila,  foi  solennemente  feita  a  incorporação  dos  ma- 
teriaes  do  acervo  da  E.  F.  Tocantins  á  E.  F.  de  Bra- 
gança, conforme  o  termo  lavrado  aos  12  dias  do  mez 
de  junho  deste  anno,  no  escriptorio  da  referida  Fisca- 
lização. 

A  esse  acto  estiveram  presentes  o  director  geral 
da  Fazenda  'do  Estado,  sr.  dr.  Dioclécio  de  Miranda 
Corrêa,  o  director  da  E.  F.  de  Bragança,  dr,  Antonio 
Crespo  de  Castro  e  outras  pessoas  gradas,  perante  as 
quaes  foi  lido  o  termo  de  incorporação  pelo  sr.  dr. 
Antonio  V.  Avila. 

Parte  do  material  do  alludido  acervo,  já  estava 
^sendo  transportado  para  a  Bragança,  de  accordo  com  a 
nossa  solicitação,  dirigida  ao  exm.  sr.  ministro  da  Via- 
ção e  Obras  Publicas,  sr.  dr.  Francisco  Sá,  por  inter- 
médio da  P  Fiscalização,  antes  do  lavramento  do  termo 
de  incorporação,  e  se  achava  incluída  no  orçamento 
da  reconstrucção  da  Bragança. 

De  todos  os  materiaes  transportados,  têm  sido  feitas 
as  respectivas  communicações  á  primeira  Fiscalização. 

i'i!n,.-i,a  lisrHiização       Couio  engènheiros  da  primeira  fiscalização  da  Ins- 
.//í.s  t.sf/wias     pectoria  das  Estradas  de  Ferro,  estão  os  srs.  drs.  An- 
tonio Victorino  Avila  e  o  sr.  dr.  Octávio  Gordilho, 
que  vêm  dando  assistência  assídua  aos  serviços  ferro- 
viários do  Estado. 

Presentemente,  por  se  achar  em  inspecção  da  Ma- 
deira Mamoré..  o  sr.  dr.  Octávio  Gordilho,  fiscaliza  a 
reconstrucção  da  Bragança  o  sr.  dr.  Antonio  Avila, 
com  a  mais  notável  competência  e  probidade. 

Cumpre-nos  informar  que,  desde  a  direcção  do 
dr.  Crespo  de  Castro,  as  relações  dos  funccionarios 
federaes  são  as  mais  cordiaes  com  o  Estado  [e,  parti- 
cularmente, com  a  administração  da  nossa  principal 
ferrovia. 

rnr.<ri,ni::ii„s  Alcm  do  coucurso  apreclavcl  de  todos  os  func- 

,,'.1  r»y.;„hi  cionarios  do  Estado,  em  prol  do  nosso  soerguimento 
financen'o,,  destacamos,  com  especial  attenção,  os  srs. 
Dr.  Dioclécio  Corrêa,  na  direcção  da  Directoria  Geral 
da  Fazenda  Publica,  e  Coronel  José  Maria  Camizão, 
.na  superintendência  da  principal  repartição  arreca- 
dadora do  Estado— a  Recebedoria  de  Rendas. 
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No  que  deixamos  exposto,  na  resenha  dos  princi- 
paes  factos  aqui  tratados,  tivemos  sempre  em  mira  a 
sinceridade  na  explanação  e  vivo  o  ideal  na  grandeza 
e  no  futiiro  do  Pará, 

Portanto,  encontrareis  de  nossa  parle  toda  e  qual- 
quer informação  que,  por  ventura,  vierdes  a  precisar, 
como  a  remessa  de  esclarecimentos  mais  amplos,  nos 
assumptos  de  alio  interesse  do  Estado,  que  não  deve 
ser  outro  senão  o  de  todos  nós. 

De  quanto  realizamos,  nestes  curtos  mezes  de  ad- 
jniuistração,  pertence  uma  hôa  parte  aos  nossos  esfor- 
çados auxiliares,  numa  harmonia  de  acção  para  o  i^eni 
da  terra  commum. 

Finalmente,  permítii,  srs.  Congressistas,  que,  rei- 
terando as  nossas  melkores  saudações,  congratulemo- 
nos  comvosco  para  que  proíicieníes  sejam  as  vossas  - 
sessões^  (jiie  se  a])resenta!ji  tão  auspiciosas. 


^iov^vâU,  (5LvSi-í^  ^intí4 
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A  N  N  E  X  o  S 


Regimen  das  íerras  do  Eslado 


EXPOSIÇÃO  DR.  SANTA  iiOSA 

O  Governo  do  Esudo,  desde  que  para  este  reverteram  as  terras  devolutas 
ex  vi  do  art.  64  da  Constituição  Federal,  tem  procurado  favorecer  a  respectiva  uti- 
lização, do  modo  menos  oneroso  e  mais  rápido  que  tem  podido,  e,  algumas  ve- 
zes, com  grandes  larguezas  menos  convenientes. 

Assim  é  que,  logo  em  8  e  28  de  outubro  de  189 1,  pelo  Decreto  n.  410 
e  respectivo  Regulamento,  foi  admittido  o  direito  de  legitimação  dos  terrenos 
possuídos,  com  moradia  habitual  e  cultura  iniciadas  antes  de  15  de  novembro  de 
1889,  quer  registradas  segundo  a  lei  do  império  n.  6or,  de  18  de  setembro  de 
1850  e  Regulamento  de  30  de  janeiro  de  1854,  accordo  com  a  declaração  dada 
a  registro;  quer  ainda  não  registradas,  com  documentos  de  acquisição  ou  por 
occupação  primaria,  obrigadas  a  tirar  titulo  de  posse,  mediante  justiíicação  desta 
cultura  e  moradia,  limitadas  as  áreas  destas  posses  primarias  ás  extensões  máximas 
de  i.p89  hectares  de  légua  quadrada),  para  as 'terras  de  lavoura;  545  hecta- 
res (1/8  de  légua  quadrada),  para  os  seringaes  e  4.356  hectares  (i  légua  qua- 
drada) em  campos  de  criação. 

A  acquisição  das  terras  restantes  não  poderia  d'ahi  em  diante  ser  feita,  se- 
não a  titulo  de  compra  (art.  i.°  do  Decreto  n.  410),  marcados  os  preços  de  8^000 
por  hectare  para  os  terrenos  de  lavoura  ou  campos  de  criação,  distante  mais  de 
2  kilometros  das  margens  dos  rios  navegáveis  e  estradas  de  ferro;  io$ooo  para 
os  terrenos  de  lavoura  e  campos  de  criação,  á  margem  dos  ditos  rios  ou  estra- 
das até  dentro  da  zona  de  2  kilometros,  e  i5$ooo  por  hectare  para  os  terrenos  da 
industria  extractiva. 

Reconhecidos  elevados  estes  preços,  que,  aliás,  eram  os  preços  vigentes 
para  a  venda  dos  lotes  das  colónias  federaes,  foi  votada  a  lei  n.  82,  de  15  de  se- 
tembro de  1892,  consignando  os  preços  de  x$ooo  por  hectare,  para,  os  terrenos 
de  lavoura  e  criação,  á  margem  dos  rios  navegáveis  ou  de  estradas  de  ferro,  para 
uma  superfície  até  100  hectares;  i.ioo  para  uma  de  roo  a  i.ooo  hectares;  1.200 
de  3.000  a  2.000  hectares  e  assim  por  diante  com  o  augmento  successivo.de  $100 
na  mesma  progressão. 

Quando  distantes  esses  terrenos  mais  de  6  kiloaietros  das  margens  aos 
rios  ou  estradas,  teriam  direito  a  50%  de  abatimento  no  custo. 

Os  terrenos  de  industria  extractiva,  porém,  seriam  vendidos  ao  preço  du- 
plo da  primeira  tabeliã. 

As  demais  disposições  do  registro  foram  conservadas,  sendo  marcado  o 
prazo  de  3  annos  contados  desta  lei,  para  ficarem  ultimados  os  registros  em  todos 
os  Municípios. 

Por  leis  votadas  em  maio  de  1895,  maio  de  1898,  fevereiro  de  1901,  ou- 
tubro de  1902,  outubro  de  19x0,  outubro  de  1915,  novembro  de  1921  e  outu- 
bro de  1924,  têm  sido  constantemente  prorogados  os  prazos  de  registro  de  pos- 
ses primarias,  abrangendo  até  logares  que  em  1889  eram  inteiramente  inoccupa- 
dos  e  incultos,  o  que  tem  permittido  a  esses  registrantes  legalizarem  a  occupação 
de  terras  do  Estado,  independente  da  compra  a  que  estariam  sujeitos. 

Até  1904,  em  conformidade  das  leis  anteriores,  haviam  sido  registradas 
cerca  de  32.000  posses. 


Cieando  favores  extraordinários  para  occupantes  de  terras  que  não  pode- 
riam ser  registradas,  baseadas  nas  leis  geraes  anteriores,  foram  votadas:  em  1901. 
a  lei  n.  748,  de  25  de  fevereiro,  constituindo  posseiros,  por  simples  declarações 
não  documentadas,  os  occupantes  do  antigo  Contestado  franco-brasileiro,  na  re- 
gião da  Guvana,  hoje  município  de  Montenegro;  em  1911,  a  lei  n.  1.235,  de  6 
de  novembro,  facultando  registro  de  posses  nos  municípios  de  Souzel,  Altamira, 
São  loão  do  Araguaya  e  Conceição  do  Araguaya,  posses  tcdas  estas  iniciadas  de- 
pois de  15  de  novembro  de  18S9,  com  a  vantagem  de  garantia  da  área  até  uma 
légua  quadrada. 

O  efieito  desta  lei  tem  sido  prorogado  em  novembro  de  1920,  novembro 
de  1921  e  pelas  leis  geraes  posteriores  acima  citadas. 

Em  1909,  ioi  votada  uma  nova  lei  geral  de  terras,  sob  n.  1.108,  de  6  de 
novembro,  consolidando  os  actos  anteriores,  e  creando  um  augmento  de  ^100 
para  os  terrenos  de  lavoura  e  criação  e  $200  para  os  de  industria  extractiva,  nos 
preços  por  hectares  estipulado  pela  citada  lei  n.  82,  de  15  de  setembro  de  1892. 
Por  esta  lei  foi  instituído  o  aforamento  dos  lotes  urbanos  dos  núcleos  ccio- 
niaes. 

De  accordo  com  estas  disposições  vigorou  o  Reguiam.ento  de  23  de  abril 
de  1910 

Em  1918  foi  promulgada  a  lei  n.  1741,  de  18  de  novembro,  supprimindo 
este  ultimo  accrescimo  do  custo  das  terras,  para  restabelecer  os  preços  por  he- 
ctares, estipulados  peia  lei  n.  82,  de  15  de  setembro  de  1S92. 

Verificado  que  o  augmento  progressivo  do  preço  das  terras,  em  cada  mil 
hectares,  se  elevava  consideravelm.ente,  desde  que  era  attingida  uma  certa  exten- 
são, foi  resolvida  pela  lei  n.  I-947,  de  11  de  novembro,  que  esse  augmento  gra- 
dual só  deveria  ser  observado  até  a  área  máxima  de  4.356  hectares,  ou  uma  légua 
quadrada,  ficando  este  preço  máximo  em  vigor  para  toda  extensão  excedente. 

De  accordo  com  este  preço,  regula  uma  légua  quadrada  de  terras  de 
lavoura  e  criação  Rs.  6:534^000  e  de  terras  de  industria  extractiva  Rs.  i3:o68$ooo. 
não  incluindo  o  custo  da  braçagem  da  medição  do  ptrimetro,  variável  confor- 
me se  tratar  de  mattas,  campos,  terras  firmes  e  terrenos  alagados. 

Como  se  vê,  as  leis  geraes  votadas  obedeciam  a  uma  normalidade,  atten- 
dendo  ás  circumstancias  que  influíam  para  as  suas  pequenas  modificações. 

Entretanto,  leis  especiaes  surgiram,  alterando  completamente  as  normas 
em  vigor,  quaes  foram,  por  exemplo  :  a  lei  n.  1.238,  de  6  de  novembro  de 
191 1,  concedendo  gratuitamente  lotes  de  100.000  hectares,  em  todo  o  territó- 
rio da  Guyana- Brasileira;  a  lei  n.  1.2 14,  de  4  de;-novembro  do  mesmo  anno, 
concedendo  lotes  gratuitos  de  200.000  hectares  ás  Companhias  que  se  organi- 
zassem para  plantio  e  exploração  de  seringueiras. 

.Posteriormente  veiu  a  lei  n.  1.601,  de  27  de  setembro  de  19 17,  que 
regulou  novas  concessões  para  a  installação  de  fazendas  de  criação  na  Guyana 
Brasileira,  e  altos  rios  Tapajós,  Xingú,  Tocantins,  Araguaya,  Mojú  e  Cairary, 
até  ao  máximo  de  25.000  hectares;  e  ainda  a  lei  n.  1.846,  ue  8  de  novembro 
de  1919,  que  tornou  extensivo  a  todo  o  Estado  as  disposições  desta  ultima  lei. 

Todavia,  o  effeito  desta  foi  prejudicado  pela  lei  n.  1.977^,  de  19  de  no- 
vembro de  1920,  que  reduziu  a  10.000  hectares,  no  máximo,  as  áreas  de  cam- 
pinas conccídidas  em  outras  zonas  do  Estado,  que  não  as  consignadas  na  lei  n. 
1.601. 

Para  corrigir  o  inconveniente  das  irregularidades  e  de  concessões  diffe- 
rentes,  íoi  votada  a  lei  n.  1.947,  de  11  de  novembro  de  1920  que  estabele- 
ceu o  direito  de  aforamento  das  terras  devolutas,  onde  julgado  conveniente  pelo 
Governador  do  Estado,  mediante  a  taxa  de  fòro  de  2%  sobre  o  custo  da  venda 
até  10.000  hectares,  e  mais  1.%  sobre  as  extensões  excedentes;  e  limitou  as  con- 
cessões individuaes  de  largas  extensões,  superiores  a  2  léguas  quadradas,  só  o 
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permittindo  em  favor  de  empresas  agrícolas  ou  industriaes  dispondo  de  capi- 
tães necessários  para  o  beneficia  mento  das  terras  concedidas,  na  razão  de  

ioo:ooo$ooo  para  lo.ooo  hectares. 

Pela  lei  n.  2.174,  outubro  de  1923  foi  reduzido  esse  capital 

para  50:000^000  por  10.000  hectares. 

Já  a  lei  n.  1.956,  de  17  de  novembro  de  1920,  que  consignou  favores 
às  empresas  nacionaes  ou  extrangeiras,  que  se  organizassem  com  o  fim  de  cul- 
tivar intensivamente  terras  do  Estado,  adoptou  esta  norma  de  concessão  de  ter- 
ras correspondentes  ao  capital  da  empresa,  no  art.  2°  em  que  estabelece  as  con- 
dições do  contracto  que  o  Governo  poderá  celebrar. 

Para  maior  eftectividade  .desse  intuito,  a  própria  lei  n.  1.947, 
8.°  alineas  b  e  c,  permitte  que  a  concessão  seja  dada  a  titulo   de  opção,  com 
prazo  de  I  a  2  annos,  dentro  do  qual  deve  ser  constituída  a  empresa,  de  ac= 
cordo  com  as  leis  do  paiz,  para  ser  realizado  o  capital  e  depositado  em  Banco 
nacional  ou  extrangeiro  nesta  Capital. 

Com  o  fim  de  deixar  firmada  a  idoneidade  dos  pretendentes,  evitando 
que  se  apresentem  peticionários  de  concessões  de  terras  que  desconheçam,  e  cuja 
utilidade  para  a  applicação  dos  fins  a  que  são  pedidas,  deva  ser  comprovada;  foi 
estabelecida  no  Regulamento  de  31  de  janeiro  de  1921,  a  obrigação  constante  do 
art.  60  e  seus  paragraphos,  em  virtude  dos  quaes  deverão  os  pretendentes  ins- 
truir os  seus  requerimentos  com  estudos  technicos  do  conhecimento  prévio 
local  das  cerras  que  requerem  e  daquella  adaptação,  com  indicações  precisas  dos 
seus  limites,  situação,  confrontações,  natureza  do  solo  e  signaes  naturaes  que 
apresentam,  não  podendo  ser  excedidas  as  extensões  máximas  prescriptas  nas 
leis  em  que  se  baseiam. 

No  §  1°  desse  mesmo  artigo,  foi  ainda  facultacjo  o  direito  de  ser  concedido 
um  prazo  de  opção,  de  um  a  dois  annos,  para  a  preferencia  do  lote  pedido,  afim 
de  ser  cumprida  a  obrigação  desses  estudos. 

Restabeleceu-se  por  estas  medidas  a  normalidade  do  regimen  com  relação 
a  concessões  de  mais  vastas  superficies;  e,  por  outro  lado,  não  haviam  sido  esque- 
cidos os  pequenos  agricultores,  se  limitando  a  extensões  restrictas,  para  cuja  acqui- 
siçào  não  dispõem  de  recursos  monetários. 

Por  varias  leis,  desde  a  de  n.  824,  de  1902,  foram  concedidos  aos  colonos 
dos  diversos  núcleos  do  Estado,  titulos  gratuitos  dos  lotes  onde  localizados,  e,  pos- 
teriormente, adoptado  esse  regimen,  coiu  relação  ás  áreas  subdivididas  em  amplia- 
ção desses  núcleos  ou  fóra  delles,  em  grande  parte  da  zona  da  Estrada  de  Ferro 
de  Bragança,  sobre  os  quaes  têm  sido  distribuídos  cerca  de  3.000  titulos  gratuitos 
e  Liiais  de  8.000  talões  de  localização. 

Foi  votada,  também,  a  lei  n.  1.5S4,  de  26  de  setembro  de  1917,  que  fa- 
culta ao  Governo  do  Estado  conceder,  por  meio  da  Directoria  de  Obras  Publicas, 
Terras  e  Viacao,  a  todo  o  chefe  de  família  agrícola  que  requerer  licença  para 
occupar  e  cultivar  um  lote  de  terras  de  lavoura  ou  criação,  em  qualquer  municí- 
pio do  Estado,  até  100  hectares,  mediante  titulo  provisório  de  localização,  que  de- 
pois de  2  annos  de  effectividade  da  cultura,  se  converte  em  titulo  de  posse  legi- 

timavel.  . 

E  ainda,  facilitando  aos  pequenos  agricultores  o  proveito  das  vantagens  da 
industria  extractiva,  libertando-se  das  contigencias  e  pressão  dos  patrões,  consi- 
gnou a  lei  n.  1.947,  de  1 1  de  novembro  de  1920,  o  dispositiVo  do  art.  8°,  pelo 
qual  os  Conselhos  Municipaes  poderão  requerer  ao  Governo,  em  situações  devo-' 
lutas  por  elles  indicadas  que  -  frsejam  reservadas,  nos  municípios  em  que  se  faz  a 
colheita  de  productos  nativos  de  industria  extractiva,  uma  até  tres  áreas  de  uma 
légua  quadrada,  para  a  serventia  publica  independente  de  fòro,  dos  extractores  sem 
recurso  para  a  acquisição  de  terras». 

Bem  acceito  vinha  sendo  o  regimen  assim  estatuído,  quando  apparecem 
cera  orientação  diversa,  as  leis  n.  2.165,  de  2  de  novembro  de  1922  e  n.  2.226, 
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de  14  de  novembro  de  1925;  a  primeira  auctorizando  a  concessão  gratuita  de  lotes 
de  5.000  hectares  para  os  contractantes  de  plantio  e  exploração  de  seringueiras, 
vegetaes  productores  de  caroços,  sementes  e  fructos  oleaginosos,  cacaueiros  e  ve- 
getaes  productores  de  madeira  de  construcçâo;  e  a  segunda  permittindo  concessões 
de  terras  devolutas  até  700.000  hectares,  o  que  equivale  a  158  léguas  quadradas, 
para  a  installação  de  núcleos  coloniaes  a  34.000  cada  um,  mediante  favores  consi- 
deráveis, que  envolvem  o  effeito  de  diversas  outras  leis,  como  sejam  as  que  regu- 
lam as  concessões  de  estradas  de  rodagem,  estradas  dc  ferro,  energia  hydraulica, 
cortes  de  madeira,  industria  oleaginosa,  etc. 

O  regimen  actual  das  terras  do  Estado  obedece,  pois,  ás  seguintes  subdi- 
visões : 

1 

Registro  das  posses  sujeitas  á  legitimação,  ou  revalidação, 
nos  termos  dos  arts.  3°  4°  e  50  da  Lei  n.  r.  108,  de  5  denovem- 
bro  de  1909  e  Capítulos  III  e  iV  do  Regulamento  de  31  de 
janeiro  de  1921,  com  prazo  prorogado  até  31  de  dezembro 
de  1926. 

Tantas  têm  sido  as  successivas  prorogações  do  primitivo  prazo  de  registro, 
para  o  qual  o  Regulamento  de  28  de  outubro  de  1891,  marcou  apenas  um  anno, 
que  parece  opportuno  chamar  a  attenção  do  Congresso  do  Estado,  a  fim  de  consi- 
derar ultima  a  prorogação  dada  pela  lei  n.  2.280,  de  10  de  outubro  de  1924,  sal- 
vas as  posses  com  documentos  hábeis  de  acquisicão  anteriores  a  15  de  novembro 
de  1889. 

II 

Concessão  de  terras  devolutas  a  titulo  de  compra  ao  Es- 
tado nos  termos  dos  arts.  15  e  16  da  Lei  n.  1.108,  de  6  de 
novembro  de  1909,  arts.  5°  e  6°  daLei  n.  i. 741,  de  18  de  no- 
vembro de  1918  e  arts.  1°  e  8"  da  Lei  n.  1.947,  de  ii  de 
novembro  de  1920 

Com  o  fim  de  evitar  os  laiifimdios  em  poder  de  reduzido  numero  de  pro- 
prietários locaes,  prescreveu  o  art.  8°  da  lei  n.  1.947,  a  prohibição  de  concessões 
individuaes  superiores  a  duas  léguas  quadradas,  as  quaes  somente  podt  rão  ser 
dadas  a  empresas  agrícolas  ou  industriaes,  constituídas  ou  constituendas  em  prazo 
de  opção  de  i  a  2  annos,  dispondo  de  capitães  indispensáveis  para  o  oeneficia- 
mento  dessas  grandes  áreas. 

Acontece,  porém,  que  o  effeito  da  lei  é  burlado  pelos  requerentes,  que, 
si  não  apresentam  requerimentos  de  áreas  superiores  a  2  léguas  quadradas,  suc- 
cessivos  requerimentos,  quer  em  seus  próprios  nomes,  quer  em  nomes  Ci-^  tercei- 
ros, e  cujas  áreas  reunidas  dão  unja  somma  superior  ao  referido  máximo. 

O  effeito  da  lei  é  ainda  prejudicado  por  esses  requerimentos  parcellados, 
que  cada  um  delles  poderá  ficar  referente  a  área  de  menor  preço,  emquanto  que 
reunidos  teria  o  custo  total  das  terras  de  ser  regulado  por  preço  unitário  mais 
elevado. 

Contra  esse  medo  de  inutilizar  a  lei,  pensa  a  Directoria  que  poderá  ser 
observado  o  seguinte:  o)  adoptar  o  aUgaiento  gradual  do  preço  de  venda — que  pelo 
art.  1°  da  lei  n.  1.947,  limitado  ao  attingir  uma  légua  quadrada — além  desta 
área  até  duas  léguas  quadradas,  cujo  preço  prevalecerá  como  unidade  máxima  ; 
b)  adoptar  para  o  preço  dos  lotes  que  pelo  mesmo  requerente,  pessoas  da  familia, 
seus  adherentes,  sócios,  caixeiros,  empregados,  fâmulos  ou  aggregadcs,  sejam  re- 
queridos successivamente,  a  unidade  de  preço  que  corresponde  á  área  total  dos 
terrenos  por  qualquer  delles  requeridos  ou  comprados  no  prazo  do  quinquennio 
anterior  ao  novo  requerimento;  applicar  este  mesmo  dispositivo  para  as  vendas 
realizadas  que  ainda  não  estejam  ultimadas  por  titulo  definitivo. 
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Ill 


Concessão  de  terras  a  titulo  de  aforamento,  principal- 
mente quanto  a  terrenos  devolutos  de  industria  extractiva  de 
productos  vegetaes,  conforme  o  art.  2"  da  lei  n.  1.947,  medi- 
ante a  taxa  de  fôro  annual  de  2%  sobre  o  respectivo  custo, 
até  10.000  hectares,  e  de  i  ^  sobre  o  de  qualquer  excesso. 

A  concessão  de  terras  por  aforamento,  dos  terrenos  de  industria  extracti- 
va, em  vez  da  venda,  foi  uma  iniciativa  que  parece  vantajosa,  como  intermediaria 
entre  a  obrigação  onerosa  da  compra  e  a  invasão  criminosa,  com  o  fim  de  utilizar 
os  productos  nativos  desses  terrenos. 

Ha  quem  pense  que,  fornecendo-nos  a  natureza  productos  nativos  como 
a  borracha,  a  balata,  a  salsa,  o  breu,  as  sementes  oleaginosas,  a  castanha,  o  cuma- 
ru, as  fibras,  etc,  de.  que  se  perde,  em  cada  anno,  tudo  quanto  não  seja  colhido, 
nenhum  inconveniente  ha,  ou  antes  é  uma  vantagem  para  o  Estado,  que  seja  livre 
a  penetração  desses  terrenos,  para  a  arrecadação  desses  productos,  de  que  provém 
rendas  em  beneficio  do  Thesouro  Publico. 

Outros,  porém,  adstrictos  aos  rigores  da  lei,  que  sempre  considerou  um 
facto  criminoso  a  invasão  das  terras  publicas,  e  os  actos  de  pos.se,  independente 
da  com  ora  ou  de  concessão,  negam,  absolutamente,  que  haja  vantagem  para  o  Es- 
tado em  transigir  no  cumprimento  da  lei,  que  é  obrigado  a  defender. 

Alem  disto,  é  sabido  que  a  exploração  de  productos,  por  meio  de  livre  in- 
vasão, é  não  só  descurada,  mas,  destruidora  das  zonas  invadidas,  fazendo-se  a  oc- 
cupação  sem  intuito  de  estabilidade,  e  sem  a  instituição  de  povoamento  perma- 
nente. Moradias  transitórias  em  arranchamentos  que  não  durami  mais  que  o  tempo 
das  safras,  para  se  renovarem  em  cada  anno,  desacompanhadas  do  desenvolvimento 
agrícola  que  poderiam  os  extractores  estabelecer  em  auxilio  da  subsistência;  des- 
apparecem  de  um  momento  para  outro  as  feições  de  prosperidade  que  se  observam 
por  occasião  de  altos  preços  dos  productos,  para  desde  logo  se  ver  as  taperas  e 
capoeiras,  denotando  o  abandono  das  terras  despovoadas. 

O  desinteresse  pelas  terras,  consequente  do  nomadismo,  e  do  qual  deixou 
exhibição  notável  a  exploração  da  seringueira  em  regiões  hoje  inteiramente  des- 
prezadas, é  um  re.^ultado  fatal  da  exploração  por  livre  invasão  das  terras,  conside- 
radas como  um — bem'  commum— que  as  leis  não  devem  cohibir. 

O  mesmo  facto  não  se  observa  nos  terrenos  adquiridos  por  qualquer  titulo, 
instituinte  da  propriedade,  em  virtude  do  qual  o  titulado  sente-se  vinculado 
ao  terreno  que  usufrue,  e  que  sódfiente  elle  e  os  seus,  ou  os  seus  locatários 
podem  usufruir;  terreno  em  que  elle  confia  como  um  elemento  de  sua  prospe- 
ridade e  por  isso  mesmo  procura  beneficial-o,  desenvolver  a  producção  a  que 
possa  adaptar,  defendel-o  dentro  dos  seus  limites  ou  amplial-os  sempre  que 
disponha  de  recursos  para  fazel-o. 

A  instituição  da  propriedade  tem  assim  o  effelto  moral  da  elevação  da 
individualidade,  lío  reconhecimento  do  direito  de  cada  um  sobre  o  que  lhe  per- 
tence e  confiado,  constantemente,  na  defesa  desse  seu  direito,  com  o  amparo 
da  auctoridade  publica,  que  lhe  não  deve  falhar. 

A  acquisição  das  terras  por  meio  de  compra,  para  que  se  effectue  o  pa- 
gamento do  respectivo  custo  dentro  de  prazos  restrictos,  pôde  deixar  de  ser 
fácil  a  grande  numero,  o  que  se  não  dá  em  caso  de  remuneração  parcellada 
por  prestações  subdivididas. 

E'  este  o  fim  do  aforamento,  em  virtude  do  qual  o  Governo  se  reserva 
sempre  o  dominio  senhorial  das  terras  do  seu  património  e  transmitte  domí- 
nio util,  mediante  uma  retribuição  annual  equivalente  a  um  juro  mmimo  do 
seu  capital— a  terra— que  continua  integro  e  reverte  todo  elle  para  o  Estado, 
logo  que  deixem  de  ser  cumpridas  as  obrigações  do  aforamento. 


107: 


o  que  pôde  variar  é  o  valor  da  remuneração,  que  poderá  ser  maior  ou 
menor,  conforme  resolver  o  legislador,  conforme  a  natureza  das  terras,  confor- 
me o  proveito  que  ellas  podem  offerecer,  coníorme  outras  circumstancias  que 
poderão  ser  admittidas,  entre  ellas  a  não  menos  valiosa  do  que  as  terras  afo- 
radas são  tidas  como  isentas  do  pagamento  do  imposto  territorial,  o  qual  se 
deve  suppor  já  incluído  no  fôro. 

A  taxa  de  2%  do  custo  das  terras,  admittida  da  lei  n.  1.547  P^''^  o 
aforamento,  equivale  a  uma  annuidade  que  posta  a  juros  de  6%  constituirá  o 
valor  das  terras  aforadas  no  fim  de  24  annos. 

IV 

Concessões  para  beneficlamento  de  terras 

Conforme  as  leis  citadas,  podemos  incluir  essas  concessões  em  tres  classes: 
d)  Pequenas  concessões  a  pequenos  agricultores — são  as  facultadas  pelas  leis  : 
— n.  824,  de  14  de  outubro  de  1902  e  outras  já  referidas  que  permittem  a  con- 
cessão de  lotes  coloniaes  de  25  hectares  a  cada  familia,  que  não  possua  outro  lote 
no  Estado;  n.  1.581,  de  26  de  setembro  de  1917  que  permitte  a  occupação  e 
cultura  de  terrenos  de  lavoura  ou  criação,  até  100  hectares,  em  qualquer  parte  do 
Estado  a  qualquer  familia  agrícola  nas  mesmas  condições  supra.  Estas  leis  são  de 
toda  utilidade  e  devem  ser  conservadas.  E'  de  vantagem  que  se  multipliquem 
commissões  technicas  para  a  discriminação  de  núcleos  em  diversas  regiões  do  Es- 
tado, nos  quaes  se  possa  fazer  a  distribuição  de  lotes  de  25  hectares,  conforme 
as  citadas  leis.  Por  outro  lado  os  intendentes  municipaes  devem  se  esforçar  por 
incutir  no  animo  de  famílias  agrícolas  de  seus  municípios,  que  não  possuem  ter- 
renos seus  a  que  se  appliquem  na  agricultura,  toda  a  vantagem  que  offerece  a  ci- 
tada lei  n.  1.581,  para  que  requeiram  lotes  de  100  hectares  onde  se  estabeleçam 
e  cultivem. 

A  esta  classe  pertencem  ainda  as  áreas  reservadas  para  a  serventia  publica, 
independente  de  fóros,  dos  extiactores  de  productos  nativos,  sem  recurso  para  a 
acquisição  de  terras,  que  o  Governo  poderá  conceder,  a  requerimento  dos  Conse- 
lhos Municipaes,  para  ficarem  sob  sua  fiscalização,  nos  termos  do  art.  6.°  da  lei 
n.  1.947,  II  novembro  de  1920.  Até  agora  apenas  tres  Conselhos  Munici- 
paes têm  se  interessado  pela  efficiencia  dessa  medida  legal,  com  que  podem  dar 
amparo  a  muitas  famílias  agrícolas,  nos  seus  municípios. 

h)  Concessões  para  beneficíamento  desterras  correspondentes  a  um  capital 
exigido  para  esse  fim — Neste  grupo  podemos  abi*nger  as  concessões  dadas  nos 
termos  da  lei  n.  1.601,  de  27  de  setembro  de  1917,  na  qual  é  exigido  um  em- 
prego de  capital  não  determinado  para  o  estabelecimento  de  casas,  curraes,  agua- 
das, criação  de  500  rezes  bovinas,  no  mínimo,  e  cultura  de  10  hectares  de  plantas 
forrageiras,  no  prazo  limitado  de  5  annos;  as  concessões  dadas,  de  accordo  com 
as  disposições  idênticas,  com  o  limite  de  área  até  to. 000  hectares,  conforme  a 
lei  n.  1.977,  19  novembro  de  1920;  e,  finalmente,  concessões  até  loo.ooo 
hectares  dadas  a  título  de  opção,  para  a  organização  de  empresas  agrícolas  e  in- 
dustriaes,  com  capitães  fixados  na  razão  de  50:000^000  para  cada  10.000  hecta- 
res, de  accordo  com  a  lei  n.  1.947.  de  1 1  de  novembro  de  1920  e  lei  n.  2.174,  de 
TI  de  outubro  de  1923. 

Todas  estas  leis  são  racionalmente  estabelecidas  e  a  sua  applicação  pôde  ser 
de  grande  vantagem  para  o  desenvolvimento  do  Estado. 

c)  Concessões  superiores  a  i  légua  quadrada,  dadas  sem  exigência  do  capi- 
tal— Nestas  se  com  prebendem  : 

I — As  concessões  feitas  de  conformidade  com  o  alínea  a  do  art.  2.°  e  §§  i.° 
e  2."  do  art.  4.°  da  lei  n.  2.165,  de  8  de  novembro  de  1922,  em  virtude  do  que 
são  concedidos  gratuitamente  5.000  hectares  de  terras,  em  qualquer  parte  do  Es- 
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tado,  para  a  exploração  de  serioi^uciras,  vegetaes  productores  de  caroços,  sementes 
e  tructos  oleaginosos  e  vegeíaes  produciores  de  madeira  de  construcção,  etc. 

Diversos  têm  sido  oí  requerimentos  apresentados  para  concessões  desta 
natureza  e  alguns  ja  deferidos,  sem  que  a  Directoria  possa  exigira  prova  de  ido- 
neidade financeira  dos  requerentes,  para  darem  execução  aos  compromissos  da 
concessão; 

II--As  concessões  dadas,  baseadas  na  lei  n.  2.266,  de  14  de  novembro  de 
^9~S>  P^!}--  -1  inslallaçào  de  núcleos  coioniaes,  cada  um  de  34.000  hectares,  até  um 
total  de  área  de^yob.ooo  hectares,  com  vantagens  consideráveis,  conforme  já  foi 

dito.  Nesta  coniormidade  têm  sido  dadas  uma  concessão  para  20  nuclecs  ou  

680.000"  hectares,  outra  para  6  núcleos  ou  200.000  hectares,  e  trcs  outras,  sendo 
duas  para  7  núcleos  com  250. coo  hecrarcs  cada  uma  e  a  terceira  par.i  6  núcleos 
com  200.000  hectares.  A  gran"de  responsabilidade  que  assumem  esses  concessio- 
nários para  darem  execução  a  installaçòes  de  tantos  núcleos,  sem  a  menor  prova 
da  capacidade  econom.ica  otse  requer  tão  árdua  empresa,  é  a  aíurmação  segura  da 
irrealizaçâo  desses  compromissos. 

Poderão  cs  respectivos  terrenos  ser  explorados  nos  seus  mais  taceis  produ- 
ctos,  durante  algum  tempo,  mas  o  insuccesso  das  concessões  é  inevitável. 

A  Directoria  teve  occasião  de  demonstrar  ao  Governo  toda  a  inconveni- 
•  encia  desta  lei,  que  preci,<^a  str  revogada.  A  lei  11.  2.165,  i^oncedendo  5.000  he- 
ctares, poderá  ser  mantida,  uma  vez  exigidas  condições  de  idoneidade  que  habili- 
tem os  concessionários  a  gosar  dos  favores  por  ella  flicultadcs. 

lil — Concessões  precárias  na  zona  do  Oyapock — Abrange  as  concessões 
que  têm  sido  dadas  a  diversos  com  o  íim  de  installarem  uzinas  de  beneiiciamento 
de  sementes  oleaginosas  e  extracção  de  essência  de  pau-rosa,  com  o  intuito  de 
íazer  cessar  a  invasão  que  se  vinb.a  dando  de  gente  da  Guyana  franceza,  em  busca 
desses  productos. 

Não  ha  lei  votada  que  tenha  exacta  applicação  a  essas  concessões,  as  quaes 
não  podem  ser  dadas  senão  a  titulo  precário,  para  uso  e  gosoem  prazo  limitado, 
que  tem  sido  de  1 5  annos,  com  fiscalização  do  Estado,  em  virtude  de  poderem 
essas  terras  ser  mais  tarde  reconhecidas  como  convenientes  para  as  construcçôes 
e  necessidades  féderaes  de  defesa  da  fronteira,  a  que  se  refere  o  art.  64  da  Cons- 
tituição do  Brasil. 

A  lei  que  tem  mais  analogia  a  esse  fim  é  a  citada  lei  n.  2.165.  de  8  de 
novembro  de  1922;  entretanto,  as  concessões  não  se  têm  limitado  a  5.000  he- 
ctares, como  é  o  máximo  desta  lei. 

Ssivasã©  de  terras  e  córíes  de  mattas 

E'  indispensável  que  se  cuide  de  fazer  eftectiva  a  fiscalização,  por  parte  do 
Estado,  com  relação  a  esses  actos. 

O  Estado,  pelas  varias  leis  que  têm  sido  votadas,  e  havemos  acima  refe- 
rido, tem  proporcionado  todos  os  meios  de  favorecer  a  utilização  das  suas  ter- 
ras, sob  differentes  m.odalidades,  tanto  aproveitáveis  pelos  que  disponham  de 
grandes  recursos,  como  pelos  menos  favorecidos.— Os  invasores  e  destruidores 
das  suas  mattas  são,  portanto,  os  que  não  querem  sujeitar-se  ás  normas  das  leis, 
e  apenas  pretendem  alcançar  as  máximas  vantagens  de  lucros,  sem  o  menor  des- 
pendio  de  capital,  e  remunerando  mesquinhamente  os  trabalhadores  locaes,  aos 
quaes  estimulara  para  a  pratica  dessas  invasões  a  seu  proveito. 

A  impunidade  em  que  têm  ficado,  apesar  de  conhecidos  os  abusos  de  suas 
depredações, 'quer  em  terras  particulares  ou  concedidas,  querem  terras  devolutas 
propriamente  ditas,  os  anima  a  persistirem  na  devastação  das  mattas  e  naoccupa- 
ção  de  terras  sem  concessão  prévia,  allegando,  dias  depois,  esses  mesmos  actos, 
como  motivo  de  preferencia  para  que  ahi  sejam  elles  conservados,  se  acaso  por 
outrem  forem  essas  terras  requeridas. 
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A  acção  da  auctoridade  publica  precisa  se  tazer  sentir  rigorosa,  em  defesa  dos 
espoliados  e  impedindo  a  continuação  dos  devastadores. 

Basta  que  nos  principaes  centros  de  cortes  de  madeiras,  hoje  conhecidos,  de 
onde  se  tem  feito  a  exportação,  se  procure  averiguar  quaes  os  fornecedores  e  de 
onde  tém  provindo  essas  madeiras,  para  que  se  reconheça  que  a  maior  parte  delles 
não  possuem  terrenos  onde  seja  o  córte  effectuado,  e  que  as  madeiras  provém  de 
devastações  feitas  em  terrenos  alheios  ou  em  terras  publicas  do  Estado. 

Já  o  Governo  teve  occasião  de  verificar  o  facto,  quando  provocado  por  quei- 
xas de  concessionários  de  terrenos  no  rio  Mojú,  invadido  por  extractores  que 
vinham  devastando  essas  mattas,  como  as  de  terras  devolutas  do  Estado  e  ainda 
por  ali  proseguem,  apesar  da  apprehensão  das  madeiras  que  teve  o  Governo  de 
mandar  effectuar,  aguardando  os  prejudicados  a  compensação  dos  seus  damnos. 

Patrimónios  munlcipaes 

Desde  as  primeiras  leis  territoriaes  do  Estado,  procuraram  os  legisladores 
assegurar  aos  Municípios  patrimónios  em  torno  de  suas  sédes,  determinando  ao 
mesmo  tempo  a  reserva  de  certas  áreas  mais  limitadas  em  torno  das  povoações  para 
o  seu  desenvolvimento. 

Para  património  da  séde  fòra  estabelecida  a  extensão  máxima  de  uma 
légua  quadrada,  que  nenhum  delles  poderá  apresentar  como  realmente  aprovei- 
tada. 

No  emtanto.  desde  algum  tempo,  temos  observado  que  pelo  Congresso  do 
Estado,  vêm  sendo  dado  novos  patrimónios  a  Municípios  já  aquinhoados  na  fórraa 
da  lei,  de  sorte  a  dotal-os  de  áreas  tres  ou  quatro  vezes  maiores  do  que  fòra  an- 
teriormente prescripto  e  isto  independente  das  áreas  de  serventia  publica  que  os 
Conselhos  Municipaes,  poderão  requerer,  em  conformidade  do  citado  dispositivo 
do  art.  6',  da  lei  n.  1.947,  de  1 1  de  novembro  de  1920. 

Não  vemos  patentes  as  razões  que  determinem  estes  accrescimos  de  patri- 
mónios, superiores  ás  necessidades  municipaes  e  pelos  quaes  os  Conselhos 
procuram  reservar  para  as  áreas  que  poderiam  ser  beneficiadas  pelos  próprios  mu- 
nícipes, com  os  quaes  aquelles  não  devem  estabelecer  concorrência. 

Fiscalização 

Sob  todos  os  pontos  de  vista  se  reconhece  que  vasta  e  considerável  fisca- 
lização exige  o  serviço  das  terras  publicas,  para  a  regularidade  do  regimen  e  para 
a  defesa  do  Património  do  Estado  :  fiscalização  das  terras  possuídas  para  verificar 
se  os  respectivos  occupantes  tèm  títulos  que  os  habilitem  a  essa  occupação;  se 
têm  elles  cumprido  as  formalidades  do  registro;  se  essas  terras  se  acham  devida- 
mente delimitadas  por  medição  e  demarcação;  se  a  occupação  se  restringe  aos  li- 
mites destes  titulos;  se  esses  tituios  são  de  caracter  provisório  ou  definitivos;  se  em 
caso  de  aforamento  se  acha  em  dia  o  pagamento  dosfóros;  se  a  cobrança  dos  fóros 
e  do  imposto  territorial  é  feita  com  regularidade  e  qual  o  producto  das  rendas; 
quaes  as  terras  occupadas  por  simples  invasão  não  titulada;  ou  em  virtude  de  trans- 
ferencia de  outros  invasores  menos  aptos  para  a  legitimação  das  suas  posses;  quaes 
os  occupantes  que  pretendem  sanar  as  irregularidades  de  sua  occupação;  de  que 
natureza  as  terras  que  ocCupam,  onde  se  achara  situadas,  quaes  os  seus  productos 
e  desde  quando  data  a  occupação  indevida,  etc. 

Mesmos  para  as  formalidades  regulamentares  das  concessões  de  venda  ou 
aforamento,  sobre  as  quaes  são  dadas  pelos  collectores  e  auctoridades  locaes,  in- 
formações vagas,  antes  baseadas  nas  indicações  dos  próprios  interessados,  do  que 
num  conhecimento  próprio  ou  de  averiguações  seguras  prestadas  por  quem  te- 
nha conhecimento .  dos  lotes  requeridos,  toda  vantagem  haveria,  de  reconheci- 
rnentos  ou  estudos  topographicos  locaes  por  funccionarios  profissionaes,  podendo 
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fornecer  esclarecimentos  mais  verdadeiros,  por  meio  dos  quaes  seriam  não  só  evi- 
tadas as  espoliações  de  terceiros,  mas  também  a  occupaçào  de  extensões  dilatadas, 
superiores  ás  indicadas  nos  requerimentos. 

Commissões  de  fiscalização  desta  natureza,  installadas  senão  em  todos  os 
Municípios,  mas  desde  logo  naquelies  onde  se  vem  observando  a  maior  procura 
das  terras  pela  abundância  de  productos  de  maior  renda,  veriam  assegurar  ao  Es- 
tado consideráveis  resultados  em  favor  da  receita  publica,  alem  do  estabeleci- 
mento da  ordem  local,  com  eliminação  dos  poderes  absorventes  dos  mandões 
locaes. 

Com  relação  ao  córte  das  florestas  poderiam  agir  esses  commissarios,  com 
grande  proveito,  impedindo  a  devastação  das  mattas  nas  terras  devolutas,  cohi- 
bindo  a  exportação  das  madeiras  de  córte  probibido,  e,  ao  mesmo  tempo,  fisca- 
lizando a  execução  de  contractos  especiaes  que  o  Governo  entenda  de  celebrar 
para  a  exploração  das  suas  madeiras  e  dos  seus  productos  oleaginosos,  por  meio 
de  arrendamentos  de  áreas  determinadas,  ou  por  qualquer  outra  íórma  que  seja 
estabelecida  para  a  regularidade  da  explor  acao. 

O  replantio  das  espécies  vegetaes,  que  será  baldada  esperar  dos  próprios 
extractores,  ainda  mesmo  em  terrenos  de  suas  propriedades,  será  serviço  especial 
que  só  o  Governo  poderá  promover,  annexando  ás  mesmas  commissões  de  fisca- 
lização, os  serviços  agronómicos  dos  hortos  do  Estado,  para  aquelle  fim. 

Esta  larga  transformação,  aliás  necessária,  precisa  ser  estudada  cuidadosa- 
mente, para  que  seja  posta  em  pratica  sem  grande  demora,  buscando  recursos  nos 
próprios  elementos  lia  exploração,  que  os  poderão  proporcionar  fartamente,  me- 
diante uma  séria  administração,  subordinada  ao  serviço  geral  das  terras  publicas, 
o  mais  apto  para  conhecer  das  questões  communs. 
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Abaeté  .   

Acará  

A  fuá  

Almeirim  ..   

Alenquer  

Altamira .   

Anajás  

Aveiro  

Bagro   

Baião  

Bragança  

Breves   

Cachoeira  

Cameiá  

Chaves   

Conceição  

Curralinho  

Curuçá  

Faro  
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Igara  pé- miry  
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2  Acará  

3  Afuá  

i  Alenquer  

5  Almeirim   

6  Altamira  

7  Anajás...  

8  Aí/eiro  

9  IBagre  

10  Baião   

11  Bragança  

12  Breves  

13  Cacho.,  ira   

14  Cameiá  

15  Chaves  

16  Curralinho  

17  Curuçà  

18  Faro  
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20  Igarapé-assú  

21  igara  pé- nnry  

22  Irituia  

23  Itaituba   

24  íuruty  

25  Macapá  
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27  Maracanà  

28  Marapanim  
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41  Prainha  

42  Porto  de  Moz  
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51  Vigia  
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Fevereiro...  118:078$912  15():420:$053  t53:305s938  204:280^125 

Marco..   144:27í$258  191:4()ls^^õ82  179:466$151  268:720$889 

Abril   124:771sl804  171:078^75  166:024,^)12  252:976|758 

Maio   143:6G5$687  194:419.'$072  183:957^.675-  •264:280$085 

lanho   160:072$780  175:509$007  171:84G|62o  260:747|742 


842.2575S862     1.060: 772$õí6     1.059:983,>199  1.419:lõ3$559 


S\aops»  osipaPãliP:,  pQi>  meies,  dâ  aregeadacilô  MU  jila  ij^ebetíoria  i%  Senííss, 
nos  ppiiieirO'S  senieslres  (te  í3%%  a  lJlS 


nEZES  1922  1923  1924  1923 

janeiro   64:955$191  59:251SJ760  46:59055146  39:765*340 

"Fevereiro  ..  57:87i$565  81:624$937  52:951  $688  44:650i^505 

Março......  103:670|745  111:655$657  61:6005>050  177:653|850 

Abril   87:235.15601  138:778*316  126:057$759  3U):591$849 

\i;uo   103:437$326  135:948^677  84:295*621  296:750S020 

lunho   84:358*329  101:171,^307  91:679*148  311:210*505 


501;537*757       628:430*654      463:174$412  1.181:622|;069 
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ígar.ipé-assLi 


INTENDÊNCIAS 

1  Abaeté..  

2  Acará  

3  A  fuá  

4  Alenquer  

5  Almeirim  

6  Anajás   

7  A  ha  in  ira  •.  

8  Aveiro   

9  Bagre   .. 

10  Baião.  

1 1  Bragança  

12  Breves   

13  Cachoeira  

14  Cametú  

15  Chnve.s  

10  Conceição  

17  Ciirralinho  

18  Curuçá   

19  Faro   

20  Gurupá 

21  Jc 

22  Igar  pe-m^ry, 

23  íritu  a  .  ... 

24  ítLKMíba.  

2õ  Juriity   

26  Macapá  

27  Marabá  

28  Maracanã  

29  Marapaniii   

30  Ma/agào  

31  Meignço  

32  Mocnjiiba  

33  Moju   

34  Monto  Alegre 

35  Montenegro   

36  Mu:iná   

37  Óbidos  

38  Ourém  

39  Ponta  dc  Pedras 

40  Portel  

41  Porto  áf  Moz  ... 

42  Prainha   

43  Quatiiiuiú  

44  Salinj^  

45  Santarém.  

46  São  <'  ;iet:mo  

47  São  Doniin.^os... 

48  São  Mii;uL-í   

49  São  Sebastião  ..  . 

50  Soure  

51  Vigia   

52  Vizeu  


1 824 

Í92S 

91  •9'^ní?t  RJ 

1  •Aa(\k,'7(\n 

9-91.5,1ií690 

15-784,115482 

in-1  7^<t9  *q 

1 0-1  OQífi^Q^ 

±\j .  l\/U<pOU<íJ 

õ-fM.4,"inRÍ59 

(.y  •  W  ri: '±  tjP  eJ  t/ 1/ 

94- -«09  5^749 

^  •  O  tJ  w  í;ví  U  i"-)  Vy 

in-494.íií1B0 

9Q-7rí4Sft997 

5V-f)99á544 

'91  •973£06R 

9-9í/9án77fi 

94'068'í'ft'íl  4 

1  •979R7'í8 

9-B65§,9:r-8 

ij  o  Cf  \J  O'  vl^-J  V,' 

1  -1=5^9^897 

6-553^148 

i  .  U  í  o  f;!"  \J  .  ■  t/ 

97-989^171 

*  ?  .     o»     tjp  vi  í  »  ii 

1 1  •8á.9ítií319 

Jl  jL  '  kJ  ^        fJ  £  eu 

1  '!-974íi!í91 

5-48 1S467 

O'  •  ^      i-      ^  V/  í 

^•7^35^669 

12-330á969 

94.4-iSr5FiS564 

o           U  t>  \J 

^•1  5f)§795 

f;í;Ç;()7A 

4-106.^940 

5()-972?;3:^i 

Q  - 1  9fiS  i  81 

18-685Sí!i943 

fi-n-i8*^9ft9 

1^-905^941 

3-709S7-''6 

1  .qq9lii4'^q 

3-743íí77q 

'í->'í04'fiJ'í9 

21  ■3ioá5"^3 

71  •'^'^'l^^JQ 

8n-3{iQ£?5B 

79  í  ^'lí^n 

1  q-ni  '^ÀQPO 

1  o  •  U  i  u  C|p    o  V/ 

-2  t7  ^  íffí  t-'  o 

3-940í!i735 

o»  t7^.-líi^>«J''-'-- 

9-5(U}s):4,Q7 

9-  7ftíí,s709 

1:3683178 

17:!20ígí94 

128S260 

2:8581110 

0.4o  l  'ipo» i 

16$700 

788S32o 

4:613$601 

15:()Í>0$621 

84í^S25l 

S:i95|!574 

651^546 

1:033S970 

19:016^565 

311$5^i2 

4:797$32B 

4711540 

3:304|022 

463:1741412 

1.181:622^069 

Spop^e  gompratlra,  pi?  mifílciplií.  (íi  cííliFança  Mta  pelas  futendeiidas  inieMôr, 
nos  ppimeipos^emgstpôs  de  l&M  e  I92§  conforme apnhamentft  dos  talões 
eonfepidis  pia  Recebidopia 


INTENDENCíAS 

1924 

1825 

1  Ab;ieté  

9:349S09l 

;?:307SS38 

2.  y\c  irá  

18:l()3!vl9õ 

õ:38!)S00í) 

3  A  fuá  

10:77(1,^5 19 

2:0828  !G0 

76:123S3')0 

1:5,>9S350 

21  08:>g3.:!(í 

2:175$520 

7:u8í}:$!)7õ 

;i:523^4o0 

15:I75S7()0 

19:730í^93Õ 

3:9õ3S2íU) 

490$600 

9  ,  Baqre  

4:44/ $905 

l:42íi8150 

16:9c.9,']-,309 

7:222SÕ75 

37:3í>GS99i 

20:82!;SGIS 

12  Breves  

25:151íí;651 

7:853>^08G 

43:7'>()S57f) 

2G:926íf97õ 

U  Cametá  

J9:307í?^!25 

7:102S195 

15  Chaves  

27:180S405 

n:146$820 

9õ$500 

17  Curraliiiho  

*  l:r)9'?Sí892 

340ÍJ5I7 

330S750 

248S950 

19  Faro.'  

2-598$915 

488S389 

5:179$Õ50 

1:83555100 

21:834$!  559 

14:48(iS277 

1():122$G73 

5:099S518 

8:5183700 

4:501  Sí  00 

18:7881150 

9:70-8:$350 

3:866$í)05 

1:529$500 

10:192§or)2 

5:754$280 

3:424$705 

1:143$150 

^28  Marabá  

142:499S226 

I2:780$718 

2:632S?2(iO 

1:5681230 

2:981  $870 

2:3951,910 

27:r)78:iS072 

5: 1021147 

871S755 

2221575 

;I3  Moji'!  

12:7098207 

3:811  $565 

6:r)n9;$000 

3:475íi;290 

4:3í)9S58õ 

2:37Uíp2()9 
12:123j^í9i 

15:ni4$284 

:57  Óbidos  

40:827$7Í2 

735$or)3 

9:303^^030 

l:075SG80 

3:859.S(;90 

'■>:29;-:;'';9i2 

ÍO  Porre!  

13:233S240 

3:1 5  5^:^00 

J:79r)$2l0 

3:()22f!í320 

1:728S040 

Go8;ik0ou 

!-3  Qu2 lí pu !'ú  

15:975ÍÍ'^976 

19:349$  139 

17:769.s441 

i:423:!?G59 

2:232^)675 

859.|>115 

32n:?;950 

178:- 300 

8:5523983 

3:739.'í;784 

\8  São  Mii,-uel  

7:9H>S4G0 

I:024SIOO 

2:7221s5í)0 

ã 

23: 830$ 190 

Í5:7S(i:ji;940 

7:117í!?70r) 

1:598$237 

Vi/eu  

4:203.|>462 

2:867$9S1 

832:896$  157 

307:30õS081 
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Renda  geral  arrecadada  pela  Recebedoria  de  Rendas  do  Estado 
do  Pará,  no  anno  de  1924  e  taxas  correspondentes,  de 
accordo  com  a  lei. 


TAXA 


GÉNEROS 


MERCADORIAS 


i  RECEITA 


Borracha  flua  dcfuni;ida   

Idem  entre  fina  dchiniíid.i  

Jdcm  fina  dchinmda,  buiielki.^d.t . 
Canclio    


Sernamb)*  secco,  lavado,  :omtiuini . . 

Idem  sujo  

Couros  de  boi,  seccos  cspich.iJo:i 

Pelles  de  animaes,  scccas  

Castanlia  do  Pará  

Idem  sapucaia  

Sernamby  secco,  lavado  bciicííciado . 

Gonima  vegetal  

Grude  de  gurijuba   

idem  de  outros  pcix-js  

Algodão  cm  caroço  

Cumaru  


Guaraná  cm  bruto  

Cacáo   

Linter  de  algodão  

Plumas  de  garça  ,  

Idem  de  outras  aves.  

Algodão  em  plum;  

Oleo  de  copahyba  | 

Idem  de  outras  qualidade^  ,   \ 

Azeite  de  andíroba   

Idem  de  outras  qualidade.-,  

Oleo  de  coco  babassíi  

Pelles  de  animaes  curtidas  . .  

Moveis   

Sola  em  bruto  

Raspas  de  sola  


■  alia 


Gado  I 

Idem  \-accum   

Idem  de  outra^'  espccies   ,  

Tabaco  beneficiado  

Idem  em  folha  

Idem  entaniçado  \ . 

Idem  de  outra  procedência  ".  ,  

Álcool   


Idem  •   ■ 

Cachaça  

Productos  e  especialidades  piíarrnaceulicas  . 

Sebo  ánimal   •  

Bebidas  espirititosas  

Ch*péos  

Peixe  secco   

Massas  alimentícias  


556:979$96e 

8:9271800 
:526:0294i76O 
147;782?5«59 
145:*6i$646 
2:0KS216 
52:7625134 
.150:6575397 
3:4565375 
133:776$390 
63*450 
.'.M18«;785 
8:430$885 
73S900 
5:8215072 
579^960 
105:9105606 
3105500 
7:i<885725 
4:3575500 
215:1735599 
6:8635351 
417576» 
2:655528(» 
1:1025270 
.0325998 
9:2235728 
1:1585978 
1:9455241 
6:7205640 
4105000 
6105000 
2165000 
6.6545600 
135100 
18:6155500 
905000 
2915000 
875300 
1:0935980 
.1:344$830 
1 :0255700 
3205900 
2345700 
25:3725560 
1:,331S800 


Renda  geral  arrecadada  pela  Recebedoria  de  Rendas  do  Estado 
do  Pará.  no  anno  de  1924  e  taxas  correspondentes,  de 
accordo  com  a  lei. 


O  (bafa  d4 

fj}  /aié  C.  SoHia  Siauareihoi, 


(a)  Dionysia  Sou\a  rtaruo. 


Esíaiistica  dos  géneros 


do  Estado  e  de 
dades,  qiialidad 


íado  do  Pará,  no  anno  de  1924,  referente  aos 
«feitos,  de  accordo  com  a  lei,  contendo  qiianti- 


1.729.911 
31.010 
49.284 
503.01!! 
387.430. 
575.510 
1.301.812 
423 
9.003 
68.033 
107. 8S9 
98.0 J9 
333.384 
310.538 
170,5 
1.408.529 
21.7.31 
1.074 
27.210 
130.218 
43.074 
5.725 
54.5.0 
19.821 
7.118 
52.008 
22.085 
1.-100.114 

43. 720 
67.739.352 
133.912 
189.510 
59 
43 
72 
20.514 
510.607 
837.913 
6.989.740 
13.981 
44.368 
180.679 
131 
180 
15.. 51 2 
1.823 
71.807 
00.590 
5.095.470 
60 

1.818.828 
102.021 
6.189.717 
2.237.841 
61.921 
3.177 
14  032 
27.2X0 
1.806.180 
845.782 
9.907.210 
6.418 
1.908 
52.188 
4.694 
Õ30 


Kilos 


Hectolitros 


Ctrrafas 
Litros 


Kilos 


Moveis 
Unidades 
Dec.  cub. 

Grani  mas 

Unidades 


Kilos 


Litros 
Kilos 


Borrach.i  fina  d 
idem,  iden;  be 
idem,  enirefin.i 
Sernamby  secco 

Idem  sujo  

Idem  bcnetici.-id 

Caucho  

Gomma  vegeta! 
Cotiros  de  boi, 
Pelles  de  ínima 
Idern  curtidas  . 
Soi.i  em  bruto. 
Uaspas  de  soU 
Castanha  do  Pa 
ídern  sapucaia. 

Gacio  

Ciim.irú   

Guaraná  em  br 
Idem  refrigeran 
Idem  refrigeran 
Oleo  de  copab}' 
Idem  de  outr 
.\zeite  de  andir 
Idem  de  outras 
Oleo  de  coco  ba 
Grude  de  gnrijii 
Idem  de  outro! 
Algod.'o  em  pl 

.Moveis  

Dorntentes  ... 

Madeiras  

Plumas  de  gart 
Idem  de  outras 
(jado  vaccum , 
Idem  cavalL-ir. 
Idem  de  outras 
Sebo  animal 
Idem  vegetal 
Sementes,  caroç 
Idem,  idem  idei 
Kaizes  e  plantas 
Tabaco  benclici 
Idem  entaniçadí 
Idem  em  folha. 
Idem  de  outras 
Cachaça  do  Pai 

.\lcool  

Productos  e  esp 
Massas  alimenti 
Arroz  beneficiai 
Idem  c/casca. . . 

Milho  

heijão  

Farinha  d'agua 
Idem  secca  .... 
Idem  de  taploc; 
tdem  de  outras 
Peixe  e  carne  ei 
Doces  c  fructas 
i^abâo  


DflIIauda 


Pciú 


1'araguay    Urtiguay  |  Dinamarca 


FraDca 


Bolívia 


Kuecia 


Garrafas 


Unidades 
Kilos 


Peixe  secco . . 
Géneros  n.5o  es 
Bebidas  espiriti 
Idem  gazozas  . 

Cerveja  

Chapéos  de  pai 
Algodão  em  es 


NOTA:— A  quantidade  de 
o  Çhefe  de  Secção.,  (a)  José 


.270 


15.975 


60.324 


4.480 
.52.580 


160 


576 


10 
'Í!Ó60 


513 
160 
5Ó.6G5 


17.000 
'""'Í70 
"560 


19.0G5 


510 
30 
54.678 


300 
1.50 


34.424 


52.5.30 


317.537 
46 


1 


908.377 
2.034 

-  \m 


1.760 


387 


:«.677  i 
101.708  ! 
168.591 


184 


6.012  I 
2.448.000  i 
1.220  I 


208.  140 


1.060 
392 


4.163 


94 

éólsóo 


1.200 
23.800 


1.4-18 
46.772 


líM 


de  Rendas  do  Estado  do  Pará,  20  de  Maio  de  1925. 

O  2.''  Officia],  (a)  Dionysia  de  Souza  Franco. 
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hstaliblicM  dos  géneros  c  mercadorias  cxporiados  e  liscalíitudos  pela  Recebedoria  de  Rendas  do  Esljdo  do  I*arã,  íio  ynno  de  1924,  i-eferenlc  aos 
do  Estado  c  de  outros  Estados  e  cxlrangeiro  que,  incorporados  ao  seu  acervo,  pagaram  direitos,  de  accordo  com  a  lei,  contendo  quanti- 
dades, qualidades,  valores  e  destinos 


i;f\r(iosE«Eni:MMs 


wmn 


E:    8    T*    I    ZST  O 


I''  r  :tiuj    CrijUT  KiaiKt    ttw*     Uim  Wai 


w.oaa 

1117. Md 
1  (Hl 

2;  .iio 


1.1&2 
S 

1.2M 

US 
9C,21IÍ 
10 


Í2  «.IMO  ITl»   


131. |T6 
It  Í2i 


XOTA;— A  qiumidjilc  dc  couíqs  dt  boi  verdes  salgadoi  rep'c:ema  7,9íl  kilcs  e  I  152  couroi 
o  Chefe  dc  5t:ç3o.  d')  Joti  C   Soura  SiaKorenhas 


Recebedoria  de  Rendu  do  Esudo  do  PirL,  2U  dc  Maio  dc 

o  2  ■»  Officíal,  (i)  Dhngiio  de  Souza  Franc<, 


lio  rikríi,  iiO  muiú 


GÉNEROS 


Borrachj  fma  J 
Idem,  idem  bsn 
lucm  "entreíina  í 
Sei  namby  se,-co 
Idem  sujo  .... 
Idem  s-cco,  bv 

Caucho   

Gomma  vetrccal 
Couros  de  bc 
Idem,  idcrn  s 
Pelles  de  anl 
Idem,  idem  cm 
Sola  em  bru;o 
Ra'pa.s  de  ^ol.i 
Cananha  Jo  P 
Idem  ?apucai.T 

Cncio  

Cnm-ir'i   

Guai-cui.í  cni  b 
Idem  ren'igera 
Idem,  idem  en 
Oieo  de  copal 
Idem  de  ou:r.i 
Azeite  de  and' 
idem  de  ouir.i 
Oleo  de  coco 
Grude  de  gur 
Idem  dc  outro 
Alj^odro  cm  p 

Moveis  

Madeira  beneíi 
Tòros  em  bru 
Idem  esquadri 
Dormentes  . .  . 
Plumas  de  gar 
I.iem  de  outra 
Gado  vaccum , 
Idem  cavallai' 
Anímaes  dc  o 
Sebo  animal 
Idem  vegetal 
Sementes,  ca 
Idem.  idem. 
Uaii;es  e  plai 
Tabaco  bcncfu 
Idem  entaniça 
Idem  em  folli 
Idem  de  outr 

Cachaça  

Álcool   

Pio  'ucios  e  e 
Massas  alimen 
Arroz  bcnefici 
Idem  c/casca 

Milho  

Feijpo  

Farinha  d'agl 
Farinha  yecca 
Farinha  de  ta 
Farinha  de  o 
Peixe,  carne 
Doces  e  fruct 
Sab.^o  . . . 
Peixe  secco. . 
Géneros  não 
Bcbibas  espir 
Idem  gnzoza< 

Cerveja  

CliapLOS  de  \ 
Alsrodão  em 


E3       X  T»ar  O 


Ccdfi 


Hn!-  I 


Pei  ú  :  Bolívia' 


Uni- 


Hespo- 


P.Tra- 


Dina- 
111  a  rf:! 


1.9i.'j..5!S 
5;í7.3-17 
3.323.(137 


.VÁl 
220- 


IGO 

'áóo 


3(l}.2!.'j 

(;..i-io 


l.U.'i3 


11.220 


12.00U 


13.S27 


>.2(Hl 


lã.'.)7.') 


Co.:í2} 


Moveis  I 


Í.4S0 
;í2.5S0 


191 


í 


166 


.060 


.OUO 

'Í70 

iíio 

30 
,:i.67S 


360 
130 


60 


110 


12.320 
i  22!ÍÒi 


•JO 


94 
5Õ0 


10.150 
7Í585 


.200 
.800 


19.005 


44S 


300.586 


34.626 
1.872 


353.  asa 

726 
"'"46 


637.184 


1 


I  1.069.7HO 
\  2.034 
!  100 


1.920 


387 


33.G77 


101.708 
168.591 


fi.012 
2.44S.00O 
1.220 


208.440 


4.165 


Rei 
O  clicIc 


(■1-2 


O  2.'"'  officuíl  -■  (  .!_)  Di:V-iys:'o  dc  Soltou  Fiwnco, 


tsiaiihiica  gt I  Ml  dub  yi-nero.-»  c  iiíercadoiias  <.\i»oi  tados  e  lÍMcali/ados  peia  Htícf  beUuria  do  Heiídas  do  tstado  du  Taia,  iio  aiiiio  de  l»24 


GRANDE 

3  "77  I  sr  o 

GEDEROS  C  MEHCADORIAS 

r.ini      1    ,              1  Ar;t-.í(iniN  '                 '    p'"'^,  *  ( 

T  0  T  A  1  ' 

Relação  dos  iiiimiciplos  do  Estado  e  dos  seus 

intendentes 


Abucté.  . . 
Acará...  . 

Al\l:x  

Alenquer 
Almeirim 
AUamira  . 
Anajás  . . . 
Aveiro  .. . 
Belém  ... 
Baião.... 
Braga  nçj 
Breves  .  . 
Ha<íre... 
Ciiclioeir 
Camctá  . 
Chaves.  . 
Conceição  de 
Curralinho  . 
Curiivá  .... 

Faro  

Gurup:\  .... 
lixarapé-AssL 
i^arapc-jMiry  . 

irituia  

Itaituba  

jiiruty  

Macapá  

Marabá  

Marapanim  . . 
Muzagão  .... 
Melgaço  .... 
Mocajuba  .  .  . 

Mojú  

Monte-Alegre  . 
.Alontenegro  . 

.Muaná  

Óbidos  

Ourem  

Ponta  de  Pedr, 
Portel  . 
Porto  fie  Moz  , 

Prainhrt  

Quatipurú  . 
Salinas  .... 
Santarém  ., 
S.  Caetano. 
S.  Domingos  da 
S.  Miguel  do  G 

Soure  

Yigia  

Vizeu  


raguaj 


Intendentes 


Data  [ia  noffleação 


Hr.  Lindoloho  Cavalcante  de  Abreu  

Theodulo  Olympio  da  SÍIvj  e  Ciinlui  

)-iic!ydes  Comarú  

j.i^^é  da  Costa  Homem  

Atbcrm  Pessoa  dc  Lima  

|oão  ííapLista  Ca\'aÍcaiue  

\'iccinc  FLircira  Brabo  

L  rancisco  Correa  Franco  

Manoel  Waldomiro  Rodrigues  dos  Saníoi.. 

}!enedicto  Corrêa  Seixas  

V)r.  Julio  Guilhou  de  Oliveira  

Sebastião  Amado  e  Silva  

Ce-^ar  Augusto  de  Andrade  Pinlieiro  

]:nii'iano  Antonio  dos  Santos  

C;intidÍano  Machado  de  Mendonça   

íulmiindo  Cliermont  

Amâncio  do  Rego  Mai'anhào  

I)r.  Juliano  Pinheiro  Sosiuho  

Mofiicio  Barbosa  de  Lima  

I^Ianoel  Ausicr  Bentes  

Cesar  Carvalho  de  Moura  Serra  *. 

Francisco  de  Assis  Rios  

João  Augusto  de  Lyra  Lobato  

Julio  Ribeiro  Tavares  

josê  Joaquim  de  Moraes  Sarmento  

Joaquim  Gomes  do  Amaral... ^.^  

Coriolano  Jucá  

Joiio  Anastácio  dc  Q.ueiroz  

Américo  Germano  Pinheiro  

Manoel  Edmundo  Ferreira  Botelho  

Alfredo  Pinto  

Adelino  Cruz  de  Macedo  

Ravmundo  FJenriques  Barroso  Vergolino  

josé  Marques  da  Silva  

Antero  Carneiro  Pinto  Guimarães  

•  Manoel  Víctorlno  de  Oliveira  

Rodrigo  Lopes  de  Azevedo  .■  

Bacharel  Auíiisto  Corrêa  Pinto  

Orlando  Gn/;^:o:i  de  Oliveira  

l-iacharel  Pl^-co  Amónio  da  Costa  Palnitira.... 

{  Francisco  SL  -criano  de  Moura  

José  Cyriac.-i  cc  Oliveira  

I  Alcides  S.v  :,  

I  Leandro  Ar  '-:o  Pinheiro  

'  [itilo  Fe'í-i  c.f  Aimeida  

'  |:iaquim  \'.  -.""■ncellos  Braga  

Honorio  ]-"■-.■  :.:'.jo  da  Rocha  

K;icliarLl  HLr.^.:lr.o  Pinheiro  

Henr;.- re  V.c-  Moi:ra  Paíha  

ían/uir^.    AtA-i^í^  dc  Sousa  
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CA 


MUKSC3PI0S  DO  ESTADO  e  os  seus  orçamentos  para  o  eiievL)ie"o 

financeiro  de  1925 


MtíTíJcipios 


Abatté  

Acyrá  

Aluá   

Alenquer  

Almeirim  

Altamira  

Ana)  ás  

Aveiro  , 

Betem  

liaiáo  

Bragança   

Breves   

Bagre  

("achocira  

Cametá  

Chaves  

Conceição  

Curralinho   

Curuçá  

Faro  

Gurupá  

Igarapé-Assú  . . 
Igarapé-Mirv .. 

Irituia  

Itaituba  

Juruty  

Macapá  

Marabá   

Maracanã  

Marapanim  

Mazagão  

Melgaço   

Moeajuba  

Mojú-  

Monte-Alegre. 
Montenegro . . . 

Muaná   

Óbidos  

Ourem  

Ponta  de  Pedi  .- 
Fortel  ......  .. 

Porto  de  Moi. 

Prainha  

Quatipurú  

Salinas  

Santarém  

São  Caetano . . . 
São  Domin<iop 
São  Miguel  ... 

Soure  

Vigia  

Vizou  .,  


Obs 


servcEÇcto 


(Vigóra  a  de  1U2-Í)  

(1"  de  junho  a  ol  de  dezembro) 


(Vigóra  a  de  1924). 
(Vigóra  a  de  1924). 


(Vigóra  a  de  1921). 


(Vigóra  a  de  1924). 


(Yigóra  a  de  1924) 


RECEITA  ORÇADA 


Total. 


65 
34 
40 

182 
41 

144 
40 
20 
4.190 
61) 

174 
72 
23 

ÍOl 
96 
67: 
13 
50 
25 
18 
24: 
85 
40 
27 
64 
24 
49 
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50: 
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30 
62 
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53: 
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000$000 
;300|000 
:500$000 
000$000 
:850$COO 
:0005^000 
COO-fOOO 
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230:00055000 
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Estrada  de  Ferro  de  Bragança  —  Resumo  da  despesa  de  custeio  do 

i.o  semestre  de  1925. 


Verbas  ca  despesa 


A(li?!íf!islF2cão  Superior 

1."  invis.v  I  — Adniinistracãc 

Serviço  Cer:n.!  

Contabilid.ui.  c  Estatística... 

Almovariíadc  

Tb.esour.iria  u  i'agadoria  

2.-'  Divis.À Cl— Trafego 

Serviço  Cei-sinil  

»      dcs  Trens  

»      das  Estacões  

Desp.  Diver--as  (Telegrapho) 

3. a  Divis.^o  —  Locomoção  e 
(j.Okinas 

.Serviço  Cejitr.'.!  

))      de  ír.Kção  

))     das  Onicinas  

Despesas  diversas  

4.2  DIVISÃO  -  Via  permanente 

Serviço  Ccn'j:.l   

Conservação  dn  linha   

»      de  l;'ri:íicios  

Despesas  div;rs.;s   


Eventuaes  e  outras  

Despezas  Acce->orias  

Total  


Pessoal 


15:917$824 
l."):372$500 
1:499$940 
4:800$000 


14:275S240 
30:0733^030 
82;287$053 
9:261$150 


57:341$41fi 
74:30025120 


12:972S960 
84:322$000 
3:537^000 


406:4605í;234 


Material 


Totaes 


208$000  I  16:t2r)5f824 

7:848$560  I  23:221  $060 

  I  l:4995íi940 

  1  4:80e$000 


rK2235i.770 
8:748$284 
9:75055670 


151:930!í;710 
27:898|030 
6:946$096 


7:8851620 


12():439$740 


14:275$240 
35:796í!;800 
91:0351337 
19:011Sí;820 


209:272$126 
102:198$160 
6:946$096 


972$960 
207$620 
7$000 


3:53 


Total  por 
divisão 


45:646$824 


1G0:119$1!I7 


318:416P82 


108:717.Sií58(t 


632:899S>9.S3 

23:fl09S02-> 
9:6í33i;0f;() 

e65:522§0íi3 


[S 


n  > 


m 

©3 


O      C  ?3 


1-í 

o 


o 


> 


Tl 

o 


30 

> 
> 


C35 


o 


o 


^1 


te 


oe 


os 


> 


(35 

Ol 

o 

Oi 

o 

IO 

cu 

u 

to 

IO 

=&e 

õ 

cu 

w 

Ot 

CO 

4- 

c; 

òb 

CC 

bl 

cb 

o 

o 

O 

IO 

J->. 

Ol 

^1 

d 

>^ 

<^ 

IO 

IO 

OC 

4- 

OO 

>^ 

o 

O 

OC 

o 

o 

,o 

o 

O 

O) 

■  ' 

O. 

O 
tr 


4! 


C5  £ 

CO  £ 
-t/l 

IO 


2  S 


c 


CC 


oe  O" 


IO 

o:  ^ 

IO  ^ 

IO  <y> 

4^  C<3 


to 


O 


00 


)  p  Cn 
C« .  CO  , 
G5  O 

o»  IO 
S  os 


C 
ra 
CO 

W 
f/i 
> 


O. 


2 
5' 

G 


B 

CD 
C/) 


E.  F.  de  Bragaríça— Discrifflinaeão  da  despesa  de  CMíeio  do  i,"  mmiln  de  1925 


IMPORTÂNCIAS 

XOXAES 

VERSAS  DA  DESPESA 

HAKIjIAES 

PESSOAL 

MATERIAL 

III  n  1  1.  n  1  n  L. 

GERAL 

1  .'■  DíVfSÃO 

Ar  >nM  .T5AL,U)    Cl.N.RA..  . 

15:917$824 

208S000 

IB:  12555  824 

C>;.i^'V-,  l,:l.iJc: 

.  ■  i 1      L  - :^iptui"ario^  e  porteiro  

(j  objectos  de  cscriptorio  

'JTc  .  .  i  .na: 



1.5:37251500 

7:8ÍS55560 

23:2215!i080 

élSOOSiOOO 

4:8001000 

Aimoxai-  f.uJo  : 

i:4995f940 

1:499.15940 

2.  '  DÍVISÀO 

14:2755240 

14:27r-55240 

Í!nrrcr,-.o    i:  .  'im:c:o',  Je  cí.cr;proi-io  ,  

Ser\-  ço        .  i  rcns: 
t',lie:e:..  dc  trci  i.  bj ;;a:^ci ro:  e  t-ii.i rda-ii'eios  

30:5735f030 

5:2235770 

35:7yC5S00 

Scrv  i.r  ::  ie  Ey.ta-ivie:.: 
A'j'i::ncc'    Cl '  n ' '  v:  11  í  j":  e  '•ii:irtUi-c'n:ives  

82:287$053 

8:7185528-1 

91:0351337 

Ser.,.;.,        l'el  e..'r:.i  plu.  : 
í'j^.-'n\,  vili  ■         cie,  :eie:,n"apl)  ista  s  e  praticantes  

9:2615|il50 

9:7.'.0:5670 

19:0!  135820 

[  O'  r., ,  ,1  ,\i ,     (ji  riCíNAs: 

M.i-irii;  :.i  ,        '     las  eyrjxeiros  

U»fi:7cS95?300 
;'S:()lõ5i910 

'!:i4<i$non 

4: OS)  $2% 
2:981ÍÍ300 

57:341S416 

156:fl22-t,006 

2!3::lf:a'|422 

<-)!'.'-■"'-■  Ce  1.  rc'    1  i'^,  nicslrcs,    contra-mcstres,  opcra- 

G:8.-i.3$8õ0 
820$3r)0 



74: 300551.30 

105:052$9G0 

l)e-;iesas  bi.cr^as  

2;!;2;'.:íS8.30 

2:854?S800 

30:75255830 

iervM  >,  -  ;;  : 

Ci  cie  do  1  .  i'     :  cccripíuraT-io  

<  A-iní  H i  ni  c  ,  c     '.ct.rcs  cie  'inha  

'.■  'i:  SC ',  1  .  .     c^is,í;  nana  : 

4:24<)S980 
8:722S980 

J2:y/2!)5yu0 

.iiHC.  t.    ...  iir.ba   

1.,'sm,   

Nivelar.ieiita   

Hi^f-s^":^-'  

Vallev.LS   '.  .. 

*-^M"".'s.5..  

Kota.ia^   

:Kx-c,it(.5  

«itV»:  imc;t;.-  

líur-atect  ).-  .  ,  

Assenvili,c  ....  ,.  ..  r:n.us  

Alii.harac...  .   

Co,,,  crv  ■i,.rranl,ica  

Ar>-.— -  >^  ■"-'.'^  

I.e,,.,.t.,.:.ci  ;  .  .!.  i.;nris  

(    f ,,.  w                .  ,..■!.,......,.:  

Se;  V.,  :   

!2:2r)4?fnO0 
fi:R84.ÍS00 
2:,ír)l?is.")00 
842;t,,">00 
l:ir)8.'|,'')flO 
8:S29S0O0 
3;  1771500 
1 :883S000 
(i;408S500 
2:'.)8r)$000 

■i:i;a4|i.'")00 

G12|,.')00 
238Sfl00 
3:405»500 
ir>:49;i$,W0 
3:04n$2.'>0 
12:563?57õ0 

84:3221000 

jM.IC   

7:íi85.1>e20 

(a)!,:.,..                      ,'  .  la  

3:5375000 

108:71 73>.''»;'ía 

:i\e  ac  

ln>!ea,n.  ,c,.c-  

KesfttM;  ,e.  

Hespe;  ,,.  Accc-  .rris  

22:924$220 
4155000 
43*800 
9:6131060 

.■;2:í;2255«.*ío 
G)j5.r.'i2:iiiOG;5 

Contadoria  da  E.  F.  de  Bragança. 


(  211 

Cesino  SaíttLfs.  contador. 


Deu 

Por  crnr.i  ;'.irt::ula;' 
IXera.  Governo  FeJcr 

Graii?— Sevv'ça  Ao 

BA 


Itiem,  Governo  Feder 
Idem,  idem  Estaduíii. 
Gr.'.us — Serviço  do  tri 


Por  conta  particiiLa  . 
Idem,  Governo  Feder 
Idem,  idem  Eítndual 
Gr^iTÍí — Serviço  do  :rl 


Por  conta  pariicHlar 
IJtni,  Governo  Fedet 
l.leni.  i.ionl  í>.t;-<du-;il 
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"Sebvíço  de  Estatística,  Informações  e  Propaganda  do  Estado 

ORGANIZADO     EM  ^925 


SITUAÇÃO  ACTUAL  DA  BORRACHA 


S  U  M  M  A  R  I  O 

Mappa  da  protiuccão  mundial : 

Estatística  organizada,  ao  que  concerne  á  borracha  das  planlações,  dr  accordo 
cuni  o  Relatório  da  Commissão  Americana  enviada  ao  Oriente;  do  Brasil,  pelos 
dados  offíciaes  da  Estatística  Comincrcial  (  o  computo  é  feito  para  toda  prodncção 
hrasHeira,  em  que  entram  maniçoba,  mangabeira,  etc.  e  que  não  influe  sobre  a  quan- 
tidade da  borracita  exportada  pela  Amazónia,  em  vista  dos  outros  Estados  do  Bra- 
sil não  exceder  de  1.000  toneladas,  annualmente  )  ;  e  das  outras  procedências  —  pelas 
notas  publicadas  por  W.  H.  Rickinson  &  Son,  reconhecidas  autoridades  nesle  assiimplo. 

Supremacia  da  Amazónia. 
Competição  do  Oriente. 
Plantio  no  Oriente  pelos  Americanos. 
Actual  situação  do  Oriente  : 

Área  plantada  e  em  corte.  Capital  empregado. 

Futura  producção.  Custo  da  borracha. 

Futura  producção  e  consumo. 

Superproducção. 

Projecto  SteA'enson. 

O  efteito  da  restricção. 

A  acção  do  Governo  Americano. 

Kalta  da  Borracha. 

Especulação. 

Cotações  da  bori^aciia  da  Amazónia. 
Conclusão. 

Mappa  das  colações  da  bori^acha  em  New-York. 
Diagramrna  das  colações  da  Fina,  Sertão  e  Crepe. 
Diagramma  da  producção  da  borracha. 
.Diagramrna  das  cotações  da  borracha  neste  anuo. 


SITUAÇÃO 


ACTUAL   DA  BORRACHA 


SUPREJIACIA    DA  AMAZÓNIA 


Pela  estatística  da  producção  mundial  da  borracha,  verifica-se  que,  até  1912,  o  Brasil, 
(Amazónia)  occupava  a  sua  predominância  na  exportação  deste  producto,  depois  de  ter  desenvolvido 
essa  industria  ha  quasi  um  século. 

Do  total  de  100.399  toneladas  de  borracha  produzidas  no  mundo  inteiro,  nesse  anno,  o 
Brasil  achava-se  em  primeiro  logar  com  a  quantidade  de  42.286  toneladas;  o  Oriente  produzindo 
30.113  era  coUocado  em  segundo  logar,  e  de  varias  procedências  foi  completado  o  resto  de  28.000 
toneladas.  O  rateio  expresso  em  percentagens  foi  o  seguinte  :  Brasil  42  "/o;  Oriente — 30  «/o,  e  os 
outros  27,9  o/o.  , 

PRODUCÇÃO  DE  BORRACHA  EM  25  ANNOS 


PRODUCÇÃO  MUNDIAL 

PERCENTAGENS 

ANNO 

Exportada 

RATEIO 

(T  0  N  E  I.  A  D  A  S) 

Plantação 

Brasil 

Outros 

TOTAL 

Plantação 

Brasil 

Outros 

li)OU  

4 

26.7,30 

27.136 

53.890 

49,9  o/o 

50,1  o/o 

1901  

5 

;!0.241 

24.545 

.54.851 

55,1 

44,9 

1902  

8 

28.6,32 

23.629 

52.269 

54,9 

44,1 

1901!  

21 

31.717 

24.829 

56.567 

58,1 

43,9 

1901  

43 

31.865 

32.077 

63.985 

9,i  o/o 

49,9 

50,1 

Mc-Ji.i  ..nniuil. 

16 

29.841 

26.444 

56.301 

53,4 

46,6 

1 ;«);'.  

174 

35.39.3 

26., 579 

62.146 

0.3 

57,0 

42,7 

190!i  

577 

34.96(1 

29.700 

65.237 

0,9 

53,6 

45,5 

1907  

l.l.'i7 

36.490 

30.354 

68.001 

1,8 

53,6 

44,6 

1.796 

38.206 

24.600 

64.003 

2,8 

59,1 

38,1 

191)9  

3.386 

39.027 

24.000 

66.413 

5,1 

58,8 

36,1 

■Mfili.i  annnal . 

1.418 

36.816 

27.046 

65.280 

2,2 

56,4 

41,4 

19111  

7.269 

38., 547 

21.500 

67.316 

10,8 

57,3 

31,9 

1911  

14.383 

36.547 

23.000 

73.930 

19,5 

49,4 

31,1 

191-'  

30.113 

42.286 

28.000 

100.399 

30,0 

42,1 

27,9 

19i:!  

.51.721 

,16.231 

21.452 

109.404 

47,3 

33,1 

19,6 

1911  

73.153 

.33.531 

12.000 

118.684 

61,6 

28,2 

10,2 

ML'di:i  .mniuil. 

35.328 

37. ias 

21.190 

93.946 

33.8 

42,1 

24,1 

191,')  

114.277 

.35.165 

13^615 

103.057 

70,1 

21,6 

8,3 

1911)  

158.993 

.31.495 

12.448 

202.936 

78,3 

15,5 

6,2 

1917  

221.187 

33.998 

13.258 

2IÍ8.443 

82,4 

12,7 

4.9 

180.800 

30.373 

9.929 

221.102 

81,8 

13,7 

4,5 

1919  

348.574 

33.251 

7.350 

389.175 

89,6 

8,5 

1,9 

Metii;)  r»iinual. 

204.766 

32.856 

11.320 

248.942 

80,4 

14,4 

5,2 

1 1)2(1  

304.671 

23.. 587 

8.125 

336.383 

90,7 

7,0 

2,3 

1921  

276.746 

17.439 

2.890 

297.075 

93,2 

5,9 

0,9 

1922  

378.232 

19.8.55 

3.205 

401.292 

94,2 

4,9 

0,9 

19'>:!  

379.738 

17.995 

6.264 

403.997 

94,0 

4,5 

1,5 

386.703 

21.568 

6.400 

414.671 

93,3 

5,2 

1,5 

Mcilia  annual. 

345.218 

20.089 

5.377 

370.684 

93,1 

5,5 

1,4 

COMPETIÇÃO    DO  ORIENTE 


A  posição  mudou  depois  de  1913.  A  superioridade  na  producção  passou  parr,  o  Oriente, 
ou,  como  melhor  é  conhecida,  para  a  borracha  de  «Plantação». 

Num  pequeno  periodo  de  dez  annos,  pois  ainda  em  1903  o  Oriente  exportou  a  insignifi- 
cante quantidade  de  21  toneladas  de  borracha,  multiplicando  a  sua  producção  de  annc  em  anno, 
attingiu  em  1913  a  51.721  toncbdj.s.  cmquanto  o  Brasil  apresentou-se,  somente,  com  a  producção 
de  36.231.  Das  outras  procedências,  chegaram  ao  mercado  consumidor,  naquelle  tempo,  2!.4õ2 
toneladas,  completando  assim  as  109.404  da  producção  mundial. 

A  posição  do  productor  alterou-se  de  um  anno  para  outro  em  favor  do  Oriente.  Em  1913 
já  o  Brasil  concorreu  unicaniente  corri  33.1  %,  o  Oriente  com  47,3  %,  e  outros  com  19,6  <>  o. 

Mais  onze  annos  decorreram  desde  aquelle  tempo  e  se  observa  que  o  Oriente,  em  1924, 
produziu  386.703  toneladas  ou  93,3  °/o  da  producção  mundial;  o  Brasil  exportou  21.568  tonela- 
das, representando  5,2  °/o  e  das  outras  procedências  a  percentagem  foi  de  1,5  %.  O  total  da  pro- 
ducção mundial,  no  anuo  passado,  foi  de  414.671  toneladas  de  borracha.  A  media  do  Oriente  nos 
yltimos  cinco  annos  foi  de  345.218  toneladas,  annualmente,  e  do  Brasil — 20.089. 

No  principio,  em  1908-  1909,  os  fabricantes  americanos  olhavam  com  certa  desconfiança 
para  a  nova  qualidade  de  borracha  apresentada  pelo  Oriente.  Elles  não  conheciam  se  esta  podia 
substituir  o  producto  da  Amazónia,  apesar  de  sua  apparencia  ser  mais  limpa,  quasi  transparente. 
Durante  muitos  annos,  estavam  acostumados  a  trabalhar  com  a  borracha  da  Amazónia,  de  cujas 
propriedades  phvsicas,  chimicas  e  technicas  estavam  bem  certos  e  segures,  sabendo  a  proporção 
exacta  que  devia  ser  empregada  nos  artefactos. 

E'  verdade  que  essa  borracha  antes  de  ser  empregada  na  fabricação,  exige  o  trabalho  de 
córie,  lavagem,  seccagem  e  perda  de  25  a  30  °  p  da  matéria  que  é  inútil.  Porém,  para  esse  fim 
achavara-se  apparelhados  com  machini.smos  e  pessoal  para  executar  este  trabalho  e  não  estavam 
dispostos  a  fazer  experiências  com  novas  qualidades  de  borracha.  Não  queriam  se  incommodar 
com  a  troca  do  certo  pelo  duvidoso.  Além  de  que  a  «Acre  Fine»,  como  é  chamada  a  borracha  fina 
do  sertão,  era  considerada  como  insubstitui%'el,  e,  como  é  de  facto,  numa  grande  variedade  de 
artefactos  que  necessitam  resiçtencia  e  durabilidade. 

Entretanto,  a  tenacidade  dos  plantadores  do  Oriente,  o  conhecimento  pratico  do  commercio 
e  as  exactas  necessidades  do  consumidor,  sabendo  em  que  artigos  cada  qualidade  de  borracha  é 
usada,  e,  especialmente,  appareccndo  numa  concurrcncia  onde  o  competidor  não  se  apresentava 
para  combater  qualquer  insinuação  desfavorável  ao  seu  producto,  começou,  pouco  a  pouco,  a  ga- 
nhar a  attençâo  dos  fabricantes  americanos. 

Principiaram-sc  a  tazer  experiências  em  vários  artigos  e  se  em  algumas  não  deram  resultado, 
em  outras  foram  satisfactorias.  Dos  artefactos  em  que  a  borracha  do  Oriente  produziu  um  bom 
effeito,  foram  os  pneumáticos  e  camará  de  ar. 

Mas,  mesmo  assim,  a  introcucção  do  crepe  do  Oriente  nos  mercados  americanos  era  limi- 
tada a  algumas  fabricas.  Appareccu,  porém,  o  «boom»  de  1940,  que  além  de  fazer  valorizar  as 
acções  das  plantações  do  Oriente,  chamou  a  attenção  do  mundo  inteiro  para  a  borracha  daqueiia 
procedência.  Depois  a  tentativa  de  reter  o  producto  amazcnico,  para  obter  melhor  preço,  nos  fins 
do  mesmo  anno  e  começo  de  1911,  auxiliado  pelo  Banco  do  Brasil,  cujo  acto  foi  explorado  pelos 
competidores,  mostrando  aos  fabricantes  a  incerteza  de  contar  com  a  borracha  brasileira,  que  elles 
tanto  necessitavam  em  grandes  quantidades,  devido  ao  enorme  incremento  da  industria  de  auto- 
móveis, fez  que  os  próprios  recalcitrantes  lançassem  as  suas  vistas  sobre  a  borracha  do  Oriente. 


PLANTIO    NO    ORIENTE    PELOS  AMERICANOS 

Em  1910  houve  uma  tentativa  de  alguns  fabricantes  americanos  de  entender-se  com  os 
productores  da  Amazónia  afim  de  estabelecer  bases  seguras  para  o  commercio  reciproco.  O  pre- 
sidente da  importante  fabrica  The  Goodyear  Rubber  Co.,  mr.  Seiberling,  veiu  pessoalmente 
tratar  deste  assumpto.  Depois  de  demorar-se  em  investigações  e  confabulações  com  varies  proprie- 
tários de  seringaes,  teve  de  voltar  para  a  America  sem  resultado. 

Tanto  The  Goodyear  Rubber  Co.,  como  General  Rubber  Co.,  a  qual  é  fornecedora  de  bor- 
racha para  a  f  nited  States  Rubber  Comp.,  o  mais  importante  consortium  dos  fabricantes  na 
America  do  Norte,  (trust  da  borracha),  e  muitos  outros,  adquiriram  terras  em  Java,  Sumatra  e 
Borndos,  onde  a  hevea  foi  plantada  em  grande  escala. 

A  United  States  Rubber  Co.,  no  seu  relatório  de  1920,  publica  CfUe  em  Simiatra  ella  pos- 
sue  uma  área  de  88.659  acres  (35.893  hectaresV  de  cujo  numero  48.917  acres  (19.804  hectares) 
estavam  plantados  e  cerca  de  43.600  acres  (17.652  hectares)  da  área  plantada  estavam  produzindo 
borracha.  A  Companhia  tem  mais  na  península  de  Malaya  22.226  acres  (8.998  hectares)  de  terra, 
sendo  plantados  10.311  acres — 4.175  hectares— e  estão  em  producção'  cerca  de  1.500  acres  (607- 
hectares) . 

De  fòrma  que  a  United  States  Rubber  Co.,  devia  ter  produzido  18.050.000  libras  de  borra- 
cha, em  1920,  visto  como  cada  acre,  na  media,  apresenta  400  libras,  ou  sejam,  8.186  toneladas  de 
borracha  que  foram  extrahidas  dos  seus  45.100  acres,  plantados  com  seringueiras,  que  se  achavam 
em  estado  de  córte. 
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Nestes  uhimos  annos,  cisa  Companhia  achou  conveniente  e  mais  proveitoso,  enipiegar 
nos  artefactos  o  «látex»  da  seringueira,  em  vez  de  l'azeI-o  coagular.  De  maneira  que,  agora,  a 
borracha  é  conservada  em  tanques  em  estado  liquido  (empregam  2  a  3  %  de  amoníaco  ou 
outro  qualquer  ingrediente)  e  depois,  também,  transportada  em  tanques,  como  oleo  ou  kerosene, 
tanto  no  mar  como  em  terra,  até  a  sua  chegada  nas  fabricas. 

ACTUAL    SITUAÇÃO     DO  ORIENTE 

.  _  Seguem  alguns  interessantes  dados  com  respeito  á  producção  da  borracha  no  Orienit.  t\- 
trahidos  do  relatório  da  commissão  enviada  esp?ciaimente  pelo  Governo  Americano,  áquelln  p/nc 
do  globo,  afim  de  fazer  um  acurado  estudo  sobre  a  situação  actual. 


ÁREA  PLANTADA  E  EM  CÔRTE 


PLANTADA 

E.M  CORTE 

Acres 

Acres 

Ceylâo  

  -140. 000 

423.000 

119.000 

Malaya  

2.061.000 

Borneo,  Sarawak  e  Bruni  

87. OCO 

2. 690. 000 

Indo-China  Franceza  

68.0(10 

índia  Hollandeza   

1.092.000 

Total,  Outros  

1.160.00G 

Total  no  Oriente                                                      4.296.000  3.850.000 

Reduzido  a  hectares                                                  1.789.271  1.558.704 

CAPITAL  EMPREGADO 

Em  luocda  americana  Percen!. 

Inglaterra                                                          $505.000.000  57.6 

Hollanda                                                             130.000.000  .  14.8 

japâo                                                                      42.000.000  4.8 

"America                                                                    02.000.000  3.7 

França  e  Bélgica                                                       30.000.000  3.4 

Shangai                                                                   14.000.000  1.6 

Dinamarca                                                               11.000.000  1.3 

Todos  outros,  inclusive  nativos                                  112.000.000  12.8 


Total   $876.000.000 

FUTURA  PRODUCÇÃO — Segue  o  calculo  da  futura  producção  da  borracha,  dn  .irea 
plantada  no  Oriente,  se  fôr  abolida  a  restricção : 

1924—  507.500  tons.  1928— 613.000  tons. 

1925—  551.600     »  1929—617.000  » 

1926—  584.000     »  19c0— 621.000  » 

1927—  602.000  » 

CUSTO  DA  BORRACHA — O  custo  da  producção  de  uma  libra  de  borracha,  no  Oricnrc, 
de  accordo  com  investigações  da  Commissão  Americana,  é  de  15  a  17  centavos,  á  chegada  no 
ponto  do  consumo,  baseado  nos  seguintes  dados  :  Em  1922,  13  Companhias  de  Ceylão  apresen- 
tam o  custo  de  13,4  centavos  por  libra;  60  Companhias  de  Malaya — 15  centavos;  18  Companhias 
HollandezaSj  17.4  centavos;  e  12  Companhias  de  Bornéos  16,5  centavos. 

O  custo  da  producção  póde-se  tomar,  como  media,  a  16  centavos  por  libra.  Deve-se,  entre- 
tanto, addicionar  a  esta  importância  mais  14  centavos,  que  são  os  juros  a  pagar  do  capital  empre- 
gado, emquanto  a  plantação  não  produz  borracha. 

O  seguinte  calculo  foi  apresentado  pela  Associação  dos  Plantadores  de  Borracha  no  Oriente 
(Rubber  Grower's  Association)  : 

Uma  seringueira  plantada  começa  produzir  depois  de  7  a  8  annos. 

O  custo  de  um  acre  de  terreno  plantado  até  a  sua  producção   £  60.0.0 

6  "/o  de  juros  íobre  £  35  por  acre,  durante  7  annos    15.0.0 

£  75.0.0 
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Considerando  que  um  acre  produz  400  libras  de  borracha,  é  necessário  um  lucro  de-  7  di- 
nheiros por  hbra  para  dar  pelo  menos  iõ  °jo  sobre  o  emprego  do  capital.  (7  dinheiros  iuglezes 
equivalem  a  14  centavos  americanos). 

Torna-se  evidente  que  uma  libra  de  borracha,  no  Oriente,  abaixo  de  30  centavos,  ou  1/3 
cm  moeda  ingleza,  vende-se  com  prejuizo. 

FUTURA  P  R  O  D  U  C  Ç  Ã  O  E  C  O  X  S  U  M  O 

A  fVssociação  de  Borracha  da  America  do  Norte  organizou  o  seguinte  calculo  para  a  futura 
pioducçáo  e  consumo  mundial  da  borracha  : 


Anno 

Prodiicção 

mundial 

Cotisiimo  mundial 

1924  

.  .  ..         531. COO 

tons. 

505.000  tons 

1925  

574.000 

540.000  » 

1926  

  tíll6.í;(iii 

575.000  >) 

1927  

  623.000 

» 

608.000  » 

i928  

633.000 

» 

641.000  » 

1929  

637.000 

672.000     »  . 

1930  

611.000 

» 

703.000  » 

Cotações  da  borracha  em  New-York 

EM  CENTAVOS  AMERICANOS 

CREPE  DE  i.-  QU.4LIDADE    (Oriente)  FINA  3E.RTÃO  TAmazonia) 

10XC3— XQSS 


Jan. 

Fev. 

Harç. 

Abr. 

Kaio 

JUIli 

ÚUl. 

Agos. 

Set. 

Out. 

Nov. 

Dez. 



1913 

107 

99 

92 

82 

81 

74 

68 

68 

.58 

51 

56 

54 

lOB 

99 

92 

82 

86 

87 

87 

82 

82 

75 

76 

73 

1914 

58 

61 

62 

68 

61 

55 

<55 

82 

54 

58 

61 

80 

75 

75 

73 

73 

71 

(i8 

70 

95 

71 

65 

67 

73 

1915 

61 

60 

59 

59 

60 

62 

62 

.60 

57 

62 

70 

87 

G8 

59 

■59 

59 

60 

62 

61 

58 

56 

56 

67 

78 

1^16 

8fi 

81 

86 

78 

68 

.59 

55 

54 

,57 

57 

65 

75 

88 

77 

76 

7.1 

70 

65 

67 

67 

72 

76 

81 

80 

1917 

I? 

80 

S6 

82 

83 

73 

66 

66 

67 

65 

59 

57 

II 

78 

79 

70 

75 

72 

69 

69 

69 

65 

59 

57 

1918 

56 

.-.5 

.58 

65 

66 

62 

63 

ei 

62 

60 

.52 

59 

59 

.')7 

58 

65 

68 

68 

68 

68 

68 

■  66 

63 

65 

1919 

.'i7 

54 

49 

47 

43 

41 

44 

49 

53 

54 

53 

UO 

59 

57 

56 

56 

56  , 

55 

55 

55 

54 

51 

48 

1920 

s 

53 

'kS 

47 

45 

41 

38 

a? 

32 

27 

24 

20 

18 

48 

'« 

43 

42 

40 

38 

35 

32 

S8 

25 

22 

20 

1921 

20 

20 

19 

19 

18 

16 

15 

15 

15 

16 

18 

19 

19 

17 

17 

17 

17 

17 

17 

18 

20 

22 

23 

23 

1922 

18 

15 

14 

15 

15 

15 

15 

14 

14 

19 

25 

28 

20 

17 

17 

18 

18 

« 

19 

19 

19 

18 

21 

24 

1923 

33 

35 

35 

33 

20 

27 

27 

28 

29 

27 

27 

27 

30 

35 

32 

30 

27  • 

27 

20 

27 

27 

24 

23 

22 

1924 

25 

25 

23 

23 

21 

20 

22 

27 

27 

31 

34 

38 

22 

20 

19 

20 

20 

20 

21 

27 

28  ~ 

30 

33 

36 

1925               iVos  (Urs  f/o  ; 

27 

24 

2  4 

25 

23 

23 

23 

36 

37 

44 

44 

64 

80 

KW 

33 

32 

36 

37 

48 

70 

104 

1913 

1914 

1915 

1916 

19Í7 

1918 

1919 

1920 

1921 

1922 

1923 

1924 

74 

63 

63 

68 

72 

60 

50 

36 

18 

18 

30 

26 

86 

73 

62 

74 

70 

65 

55 

35 

19 

19 

28 

25 

118 


Situação  actual  da  borracha 


AXALVSE  DO   DIAGRAMMA  DA  PAGINA  PRECEDENTIZ' 

JANEIRO — A  borracha  Fina  Sertão  foi  cotada,  até  o  dia  5,  a  1/7  t/2  e  Crepe  ven- 
dia-se  com  meio  pciin5-  mais  caro.  Dahi  em  deantc,  até  o  iim  do  mez,  a  borracha  da  Ámazo- 
nia,  baixando  1/2  pcnm'.  somente,  sustentava  o  mesmo  preço.  Entretanto,  Crepe  do  Oriente 
baixou  depois  do  dia  8,  continuando  no  declinio,  até  attingir  1/4  1/2,  no  dia  21.  No  fim  do 
mez,  Crepe  foi  cotado  a  1/5  1/2  ou  com  um  e  meio  pence  mais  baixo  do  que  a  borracha 
da  Amazónia.  : 

FE^"EREIRO  —  Os  preços  regulavam,  durante  todo  este  mez.  entre  1/5  e  1/6,  tanto 
;^ara  uma  como  para  outra  qualidade.  Não  havia  grande  fluctuação.  Única  differença  se  apresenta 
iK)  dia  II  quando  Crepe  alcança  o  mesmo  preço  de  Fina  Sertão  —  1/5:  Depois  deste  dia,  a 
borracha  do  Oriente  começa  vender-se  outra  vez  mais  cara.  No  fim  do  mez  existia  uma  differen- 
ça de  I  pcnnv  em  favor  de  Crepe.  Uma  qualidade  vendia-se  por  1/5  e  outra  por  1/6. 

MARÇO — Continuando  com  o  mesmo  preço  estável  durante  todo  o  mez  de  março,  com 
uma  pequena  variação.  Fina  Sertão  vendia-se  a  1/5  no  começo  e  1/6  t/2  no  fim.  No  mesino  tem- 
po, Crepe  era  cotado  mais  caro.  Da  differença  de  i  penn}',  no  dia  i"  de  março,  passou  para  3 
pence,  no  fim  do  mez. 

■ABRIL  —  Fina  Sertão  continuou  ser  cotada  quasi  ao  mesmo  preço  1/6  1/2  e  1/7.  A 
borracha  do  Oriente,  sempre  com  5  pence  mais  cara,  vendeu-se  no  fim  do  mez  a  21  1/2  por 
libra. 

Portanto,  nos  primeiros  quatro  mezes  deste  anno,  os  preços  da  borracha  não  soffreram 
alteração,  principalmente  da  Amazónia.  Tanto  em  janeiro  como  em  abril,  a  cotação  era  de  1/7 
por  libra. 

MAIO — E'  o  mez  quando  começou  a  alta  nos  preços  da  borracha.  No  dia  :°  de  maio  foi 
tixada  a  quota  de  65  "(',  para  a  exportação  de  borracha  das  possessões  inglezas,  de  accordo  com  o 
plano  Stevenson.  Os  fabricantes,  provavelmente,  esperavam  ma'or  conces-íão.  Principiou  a  subida 
das  cotações.  O  movimento  effectuou-se  mais  com  a  borracha  do  Oriente.  De  1/9  no  dia 
de  maio,  subiu  para  2/1 1,  no  fim  do  mez.  Entretanto,  Fina  Sertão  só  accusou  ura  accrcscimo 
de  7  pence,  durante  o  mez  de  maio.  De  1/7  pence  passou  para  2/2.  A  differença  nos  preços  no 
dia  29  de  maio  entre  Crepe  e  Fina  Sertão  era  de  9  pence.  A  borracha  da  Amazónia  se  vendia 
com  cerca  de  30  %  a  menos  do  que  a  do  Oriente. 

JUNHO —Dia  a  dia  crescendo  a  cotação,  tanto  parar  uma  qualidade  como  para  a  outra, 
existindo  quasi  a  mesma  differença.  a  borracha  do  Oriente  attingiu,  no  fim  . do  mez  de  junho,  o 
urcço  de  3/4  1/2  e  da  Amazónia  2/9  1/4. 

JULHO — O  mais  interessante  movimento  se  observa  no  mez  de  julho.  As  cotações  de 
Fina  Sertão,  melliorando  diariamente,  alcançaram  no  dia  23  as  de  Crepe  —  4/4.  Já  no  dia 
27.  Amazónia  ganha  i  penny  sobre  Oriente.  Neste  dia  Fina  Sertão  foi  cotada  a  4'$  por  libra, 
ou  I  doUar  e  6  centavos,  em  moeda  americana.  Este  preço  foi  o  máximo  por  quanto  se  vendia  a 
i^urracha.  Dahi  em  deante  começou  o  declinio.  Emquanto  a  quedada  qualidade  amazonica  soffreu 
somente  uma  baixa  de  2  pence,  a  do  Oriente  desceu  de  4/4  para  3/6,  no  di  i  29  de  julho, 

AGOSTO — A  baixa  gradual,  de  dia  em  dia,  mirca  o  movimento  deste  mez.  De  4/3 
cotação  do  dia  1°  de  Fina  Sertão,  declinou  para  3^  no  dia  27  de  agosto.  Ao  contrario  da  bor- 
racha da  Amazónia,  a  do  Oriente  mostra  uma  grande  oscillação  nos  preços :  umas  vezes  mais 
baixa  e  outras  vezes  mais  alta.  No  dia  i",  Crepe  era  cotado  com  8  pence  mais  baixo  do  quc  Fina 
Sertão,  já,  no  fim  do  mez,  desde  o  dia  2r,  C/repe  vendia-se  cora  3  pence  mais  caro  do  que  a 
borracha  da  Amazónia. 


Nota-se,  estudando  os  diagrammas,  que^  todas  as  vezes  quando  os  preços  da  borracha 
baixam,  a  cotação  de  Fina  Sertão  é  mais  alta  do  que  do  Crepe.  Agora,  no  caso  contrario,  quan- 
do apparece  o  movimento  para  alta,  a  posição  inverte  :  Crepe  vae  subindo  e  Fina  Sertão,  ainda 
que  o  acompanha  na  alta,  mas  com  grande  atnizo,  íica  sempre  abaixo  daquella  qualidade  nas- 
cotações. 


S  U  P  E  R  P  R  o  D  U  C  Ç  A  o 


Pelo  mappa  d.is  cotações  na  praça  de  New- York  se  observa  que,  depois  do  mez  de  setem- 
bro de  1920,  a  borracha  do  Oriente  (First  látex  crepe)  começou  a  vender-se  abaixo  de  30  centa- 
vos. Sempre  no  declínio,  essa  baixa  chegou  a  14  centavos  em  agosto  de  T922.  A  media  de  todo 
o  anno  de  1921  foi  de  18  centavos.  A  media  do  primeiro  semestre  de  1922  accusava  o  preço  de 
15  1/3  centavos. 

Os  plantadores  do  Oriente,  em  vista  do  grande  prejuízo  que  sofíriara,  procuravam  todos 
os  meios  de  valorizar  o  producto.  Abandonaram  o  plantio  de  nov.is  seringueiras  Encurtaram,  tam- 
bém, um  pouco,  a  extracção.  Mas,  mesmo  assim,  não  conseguiram  vencer  a  tendência  baixista. 
Pois,  como  se  pôde  observar  do  Mappa  de  Producção  Mundial,  eni  1921,  o  anno  fatídico  no  mun- 
do inteiro,  com  os  seus  desastres  financeiros,  attingindo  o  commercio  e  a  industria;  quando  mui- 
tas fabricas  íoram  obrigadas  a  cessar  o  trabalho,  e-  entre  ellas,  naturalmente,  as  de  artefactos  de 
borracha,  o  Oriente  exportou  276.746  toneladas. 

Em  1922,  continuando  ainda  a  calamidade  industrial,  não  estando  as  fabricas  em  sua  plena 
actividade,  as  entradas  do  Oriente  accusavani  grandes  quantidades  de  borracha,  sem  encontr.ir 
immediato  uso  para  cila.  Nesse  anno  a  exportação  do  Oriente  foi  de  378.232  toneladas  de  borra- 
cha ou  com  100.000  toneladas  a  mais  do  que  em  1921. 

Já  se  vê  que  houve  uma  superproducção. 

PROJECTO    S  T  E  V  E  N  S  O  N 

O  Governo  Inglez,  para  remediar  este  mal  económico,  promulgou  em  lei  o  projecto 
apresentado  no  Parlamento,  que  restringia  a  exportação  de  borracha  das  suas  possessões  nô  Ori- 
ente. Por  essa  lei  só  é  permittido  exportar  OO  %  de  borracha  tomada  por  base  a  producção 
de  1920  (226.000  toneladas),  emquanto  o  seu  preço  se  m;,ntiver  em  1/3  (30  centavos)  por 
libra.  Cada  trimestre,  que  começou  em  1°  de  novembro  de  1922.  computa-se  a  media  dos 
preços  dos  tres  mezes  decorridos,  e  se  durante  este  tempo  houver  uma  aheração  nas  cotações  para 
maior  ou  menor  da  quantia  de  1  /3,  ficou  estipubda  a  importância  de  tres  dinheiros  (-/l*)  como 
escala  para  o  accrescimo  ou  decréscimo  de  5  "/o  aos  60  "A,  permittidos  de  exportar.  Foram  também 
estabelecidos  taxas  e  direitos  a  pagar,  verdadeiramente  prohibitivos,  com  escala  ascendente,  para 
aquelles  que  desejam  exportar  borracha  alem  da  quantidade  permittida. 

O    E  F  F  E  I  T  O    DA    R  E  S  T  R  I  C  Ç  Ã  O 

O  preço  da  borracha  no  Oriente — First  látex  crepe — em  agosto  a  setembro  de  1922,  era 
de  14  centavos  por  libra.  Aliás,  houve  em  agosto  algumas  cotações  de  13  e  13  1/2  centavos. 
Logo  que  chegou  ao  conhecimento  dos  fabricantes  a  decisão  do  Governo  Inglez,  em  outuoro,  o 
preço  subiu  para  19  centavos,  seguindo  para  25  em  novembro;  28  em  dezembro;  33  em  janeiro 
de  1923,  e35,  cm  fevereiro  e  março.  As  cotações  começaram  a  declinar,  dahi  em  diante,  e  durante 
o  2°  semestre  de  1923,  cs  preços  variavam  entre  27  e  29  centavos  por  libra.  A  media  tendo  sido 
nesse  semestre  de  1/2  ou  com  um  dinheiro  meuos  da  quota  estabelecida,  a  exportação  ficou 
limitada  para  55  «/o- 

No  periodo  decorrido  entre  1°  de  maio  e  1°  de  agosto  de  1924,  verificou-se  que  a  cotação 
era  abaixo  de  1/-,  e,  por  conseguinte,  somente  foi  permittida  a  exportação  de  50  °/o.  Nos  seguin- 
tes trimestres,  em  vista  dos  augmentos  nas  cotações,  as  percentagens  concedidas  para  a  exportação 
também  foram  accrescidas  ás  quotas  anteriormente  estabelecidas.  Assim  foram  estipuladas  55  "/o 
em  1°  de  fevereiro  deste  anno  e  65  °/o  em  1.°  da  maio. 

■     A   ACÇÃO   DO  GOVERNO   AM  ERIC  A  NO 

Muitos  fabricantes  americanos,  que  não  estavam  prevenidos  com  stocks,  por  occasiào  da 
execução  do  plano  Stevenson,  não  possuindo  plantações  no  Oriente  e  não  podendo  obter  a  quan- 
tidade necessária  de  borracha,  devido  à  restricçâo  de  exportação,  interessaram  o  seu  Governo  para 
investigar  sobre  as  possibilidades  de  plantio  da  hevea  numa  localidade  que  não  se  acha  sob  a 
jurisdicção  ingleza  e,  principalmente,  deste  lado  do  Atlântico,  para  não  ficar  dependendo  dos  ou- 
tros na  posse  de  um  artigo  que  é  indispensável  na  grande  industria  de  automóveis. 

No  Congresso  Americano  foi  votada  uma  verba  de  $000.000  para  dispender  rom  essas 
investigações.  O  Governo  enviou  commissões  ás  Philippinas,  México.  Guyanas,  Amazónia  e  ao 
Oriente,  afim  de  obter  infermações  seguras  com  respeito  à  industria  da  borracha  nos  logares  d;i 
sua  producção.  Mr.  Harvey  Firestone,  presidente  da  Firestone  Rubber  Co.,  fornecedor  de  artefa- 
ctos para  Ford  Co.,  chefe  de  todo  este  movimento,  por  sua  vez,  mandou  nma  expedição  para 
Libéria. 
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FALTA  DE  BORRACHA 


Dos  relatórios  das  Commissões  apresentados  ao  Governo  Americano,  o  primeiro  íoi  publi- 
cado em  junho  deste  anno,  com  relação  ao  Oriente.  Desse  relatório  ficou  patente  que  haverá 
falta  neste  anno,  para  o  consumo,  de  cerca  de  40.000  toneladas  de  borracha. 

Os  fabricantes  que  compravam  somente  pari  as  suas  immediatas  necessidades,  em  vista  do 
gradual  e  constante  augmento  nos  preços  desde  outubro  do  anno  passado,  quando  a  cotação  era 
de  31  centavos,  attingiudo  nos  fins  de  maio  do  anno  corrente  o  preço  de  64  centavos,  e  estando 
ameaçados  de  lhes  faltar  a  matéria  prima  para  a  execução  dos  contractos  que  fizeram  cc^m  os  com- 
pradores de  seus  artigos,  deram  ordens  francas  aos  corretores  para  obter  a  borracha  por  qualquer 
preço  que  seja. 

ESPECULAÇÃO 

A  falta  de  borracha  deu  ensejo,  como  se  presume,  aos  especuladores  consumados,  tanto 
em  New- York  como  em  Londres,  que  se  aproveitam  dessas  opportunidades,  para  jogar  com  o 
artigo  tão  essencial  aos  fabricantes. 

A  borracha  de  64  centavos,  por  quanto  se  vendia  no  dia  23  de  maio  e  80  em  25  de  junho, 
subiu  para  104  no  dia  23  de  julho. 

Também  é  provável  que  para  essa  descomunal  alta.  em  pouco  tempo,  influiu  o  jogo  dos 
manipuladores  das  acções  das  plantações  do  Oriente. 

Seja  como  fòr,  o  que  é  certo,  é  que  nessa  brusca  alta  entrou  em  jo3;o  a  especulação.  Pois, 
já  agora,  em  7  de  agosto,  o  preço  para  crepe  de  1»  qualidade  é  de  3/7,  conforme  a  cotação  re- 
cebida pela  Associação  Commercial,  que  equivale  a  74  centavos  em  moeda  americana.  E'  uma 
differençy  de  30  centavos  para  menos  em  12  dias. 

COTAÇÕES  DA  BORRACHA  DA  A  M  A  Z  O  X  I  A 

E'  de  toda  a  opportunidade  fazer  uma  pequena  analvse  dos  preços  por  quanto  c  cotada  a 
borracha  Fina  Sertão,  em  comparação  com  o  crepe  de  1^  qualidade  do  Oriente. 

Nota-se  do  mappa  das  cotações  da  borracha,  em  New-Ycrk,  desde  1913  até  23  de  julho 
do  corrente  anno,  que  os  preços  da  1^  qualidade  do  Oriente  e  da  1»  qaalidade  da  Amazónia  não 
acompanham  unia  a  outra,  nas  oscillações,  com  uma  regularidade  que  deve  existir  quando  uma 
pôde  ser  substituída  pela  cutra.   E'  também  demonstrado  isto  pelo  diagramma. 

Ou  nos-a  borracha  é  melhor,  sendo  cotada,  às  vezes,  com  8,  10  e  até  20  centavos  mais 
caro  do  que  a  do  Oriente,  e,  neste  caso,  na  alta  teria  de  acompanhar  o  mesmo  movimento,  ou 
ella  é  inferior  para  o  consumo,  e  na  baixa  o  mesmo  phenomeno  seria  observado;  ella  teria  ainda 
baixado  mais.  Porém,  o  que  se  observa  é  muito  differente. 

Haja  vista  sobre  as  cotações  desde -o  mez  de  maio  do  anno  passado.  Até  o  fim  do  anno. 
tanto  os  preços  co  Oriente  como  da  Amazónia  eram  mais  ou  menos  iguaes.  Em  janeiro  deste 
anno  começou  a  alta.  Emquanto  o  crepe  do  Oriente,  subindo  o  seu  preço  de  mez  em  mez,  de  31 
centa\'Os,  em  outubro  de  1924,  chegou  a  64,  en:  23  de  maio  deste  anno,  a  Fina  Sertão,  cuia 
cotação  em  outubro  também  era  de  30-31  centavos,  vendia-se  em  23  dc  maio  por  48  centavos.  E" 
uma  diítereaça  de  16  centavos  para  menos.  Já.  no  dia  2'ò  de  julho,  a  cotação  é  igual  para  ambas 
as  qualidades— 104  centavos  por  libra' 

Como  se'  vè,  a  situação  é  mystificadora,  São  duas  hvpotheses  que  se  podem  acceitar  para 
este  caso  :  uma-  supposição,  é  que  os  fabricantes  não  podem  utilizar  a  Fina  Sertão  quando  lhes 
f.ilta  o  crepe,  e  a  outra,  que  o  producto  Amazonico  acha-se  na  mão  de  especuladores,  que  con- 
trolam o  mercada,  conforme  a  conveniência  delles.  Isto  é  que'*?E  devia  investigar. 

CONCLUSÃO 

Da  exposição  feita  sobre  a  situação  mundial  de  borracha,  se  conclue  que,  não  obstante  a 
grande  producção  do  Oriente,  haverá  falta  deste  género  para  o  consumo,  de  8.000  toneladas  em 
1928;  35.000,  em  1929  e  62.000  em  1930,  si  não  fòr  mais,  tendo  em  vista  o  augmento  diário  de 
novas  applicações  para  a  borracha. 

Neste  calculo  já  foi  contemplada  a  producção  de  toda  a  área  plantada  no  Oriente,  nas  pre- 
sentes condições  e  contando  com  a  abolição  da  restricção  imposta  nas  possessões  inglezas.  Novas 
plantações  não  se  fizeram,  devido  ao  preço  baixo  que  existia  para  a  borracha  durante  os  últimos 
4  annos. 

Com  a  presente  alta  e  a  ameaça  de  faltar  o  producto.  mesmo  si  fòr  agora  iniciada  a  plan- 
tação de  seringueiras  no  Oriente,  a  borracha  somente  será  obtida  daqui  a  7  ou  8  annos. 

E'  uma  magnifica  opportunidade  para  o  commercio  amazonico,  aproveitando  a  quadra, 
fornecer  mercadorias  aos  seringaes,  afim  de  que,  de  novo.  estes  possam  ser  explorados  com  gran- 
de proveito.  Ha  aqui  seringaes  que  se  acham  descançados,  ha  muito  tempo. 

Naturalmente,  deve-se  usar  um  certo  critério  no  aviamento  e  não  se  entregar  a  especulações 
e  contar  com  preços  imaginários.  Mas  o  que  é  certo  é  que  os  preços  nos  mercados  extrangeiros 
não  serão  abaixo  de  1/3  por  libra,  sendo  esta  quantia  o  menor  custo  da  borracha  no  Oriente. 
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Diagranima  das  cotações  da  «Fina  Sei-Lào»  e  «Crepe aapi  açadc'  >v-York, 
centavos  por  libra  (peso),  desde  1913  a  1924 
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Serviço  oe  Estatística,  Informações  e  Propaganda  do  Estado 

ORGANIZADO     EM  ^925 


A  POTES^CIALIDADE  ECONÓMICA  DO  ESTADO  DO  PARÁ 

I 

L  E  o  E  N  D  A 

S  U  M  M  A  R  I  O 


ClcuSSiflCclÇãO  dos  nilinicipiOS— Divisão  em  ZOllclS  :— Guimba,  Mumjó,  ilha, 
■Sitl^  Norte,  Baixo  Amazonas,  Tapajós,  Xingú,  Tocantins,  Foz  Tocunlina, 
Mojú,  Acará,  Gaaiiui,  Vizcu,  Estrada  de  Ferro,  BcJeni  e  Sah/ado. 

AÇiriípcimenlO  deis  ZOllcIS  em  reçiiões  :—Guyana,  Illm^,  Jini.ro  Amazonas,  Rios 
c  Agrícola . 

PopuUiçiio.  área  e  densidcide  do  I:slcido  do  Pcirã  :  —Ciassiiirarãd  ,ios  nninii-ipios 

cm  ordem  numérica.  Glassijicaçúo  das  regiões. 
ri"OdllCÇíÍO  cinliÇlcl  : — Mdpjxi  deniiinsirativo  da  producçno  do  Eslado  diiranlc 
nnnos  {ÍSII 1 19'2 ^'i ) ■ 

Bingrammas  da  prodacrão  de:  Borracha,  Castanfin ,  Cacáo,  Algodão,  As- 
sucar  c  Arroz. 

Ligeiro  estudo  dos  diag i'<i ni mas. 
Café  ; — E.vporlarão  do  café  da  Vrovincia  do  Pará,  de  illo  a  ISS^i. 

Diagramma  da  c.rjwrhtçào  do  café. 
ProdllCÇdiO  do   nstcUlo: — Jiorrachd.  Ga.<ta)iha,  Cacáo.  Algodão,  Senienics  olea- 

gi)u)sns  e  Madeiras. 

A  industriei  dcl  mcldeini  e  a  SlUl  \n\)U\í\Ção:—Biagramma  da  producção  de 
madeira. 


A  POTENCIALIDADE  ECONÓMICA  DO  ESTADO  DO  PARA 


CLASSIFICAÇÃO  DOS  MUNICÍPIOS 

Divisão  em  Regiões  e  Zonas 

o  Estado  do  Pará,  que  se  compunha  de  56  municípios  e  que  presentemente  tem  55,  para 
conhecer  o  seu  desenvolvimento  económico,  foi  dividido  em  5  regiões  e  17  zonas.  Nessa  divisão 
se  tomou  em  consideração  e  se  usou  o  critério  do  agrupamento  em  zonas  dos  municipios  que  têm 
a  característica  commum  na  producção  de  certos  géneros,  dedicando-se  á  mesma  industria,  ou 
situados  num  local  especial,  como,  por  exemplo,  um  rio. 

Começando  por  Montenegro,  no  extremo  norte,  seguindo  primeiramente  para  occidente, 
até  as  fronteiras  do  Estado  do  Amazonas  e,  depois,  voltando  para  o  oriente,  tendo  o  rio  Ama- 
zonas como  parte  divisionária,  foram  classificados  todos  os  municipios  do  Estado,  terminando  com 
Salinas. 

I  —  G  U  Y  A  N  A 

O  município  de  Montenegro  (antigo  Amapá),  pela  sua  posição  isolada,  tendo  a  communicação 
com  a  capital  deficiente,  sem  grande  valor  económico,  presentemente,  com  especialidade  ao  qne 
diz  respeito  á  borracha,  e  não  podendo  ser  classificado  na  região  das  Ilhas,  tornou-se  conveniente 
separai- o  numa  zona  disiincta. 

II  —  REGIÃO  DAS  ILHAS 

Marajó — Dos  dez  municipios  que  se  acham  na  ilha  de  Marajó,  os  únicos  que  não  produzem 
borracha  são  o  de  Cachoeira  e  o  de  Soure.  Devido  a  esse  facto,  elles  foram  destacados  do  resto  da 
ilha,  formando-se  uma  zona  separada  com  o  nome  de  Marajó,  como  esta  região  é  conhecida.  Os 
dois  municipios  dedicam  se  principalmente  á  industria  pecuária. 

Ilha— Seguem  os  oito  municipios  restantes  da  ilha  de  Marajó,  que  são  propriamente 
conhecidos  pelo  nome  «IIhas«.  Estes  são  :  Chaves,  Afuá,  Anajàs,  Breves,  Curralinho,  São  Sebas- 
tião, Muaná  e  Ponta  de  Pedras.  Esta  zona  foi  a  que  mais  borracha  produziu  em  tempos  passados. 
No  quinquennio  de  1903/1907,  a  producção  destes  8  municipios  foi  de  65%  do  total  de  todo  o 
Estado.  Actualmente,  pouco  se  occupando  com  a  borracha,  os  habitantes  dessa  região  empregam 
a  sua  actividade  no  corte  de  madeiras^  que  fornecem  em  grande  quantidade,  especialmente  para 
a  exportação;  assim  como  trabalham  na  colheita  de  sementes  oleaginosas,  das  quaes  são  os  principaes 
productores  do  Estado.  Também,  ultimamente,  desenvolveu-se  a  lavoura,  com  a  producção  do 
arroz,  assucar,  etc. 

Sul — Não  obstante  se  acharem  situados  no  continente,  entre  os  rios  Xingú  e  Tocantins, 
para  o  sul  da  ilha  de  Marajó,  os  municipios  de  Gurupá,  Melgaço,  Portel,  Bagre  e  Oeiras  são 
identificados  com  a  producção  dos  mesmos  géneros  que  essa  ilha  fornece.  Antigamente,  até,  os 
territórios  dessa  parte  e  das  ilhas  eram  fundidos.  Curralinho  foi  extincto  cm  1865  para  juntar 
as  suas  terras  a  Oeiras,  e  depois,  em  1870,  outra  vez  restaurado  como  município  independente. 
A  Melgaço  pertencia  ha  tempos  uma  parte  de  Breves. 

Norte — Da  mesma  fórma,  para  o  lado  norte  da  ilha  de  Marajó,  não  obstante  ser  conti- 
nente, em  seguida  ao  de  Montenegro,  os  municipios  de  Macapá,  Mazagâo  e  Almeirim  apresentam 
a  mesma  característica  da  zona  que  é  conhecida  por  "Ilhas». 

De  maneira  que,  a  faixa  de  terra  do  norte  ao  sul  do  Estado  do  Pará,  tendo  como  centro  a 
ilha  de  Marajó,  constitue  a  região  das  Ilhas,  onde  a  população,  outr'ora,  se  entregava  exclusi- 
vamente á  industria  da  borracha.  Actualmente,  porém,  abandonando-a  em  parte,  se  dedica  á 
exploração  de  madeiras  e  sementes  oleaginosas.  Essa  região  não  produz  castanha  nem  cacáo. 

III  —  BAIXO  AMAZONAS 

Continuando  em  direcção  para  Oeste,  depois  de  Mazagão,  acha-se  uma  zona  distincta, 
que  abrange  todo  o  norte  do  Estado,  tendo  por  seus  limites,  no  sul  —  o  rio  Amazonas  e  .10 
norte — as  Guyanas.  E'  terra  firme  e  alta  e  é  grande  productora  da  castanha  e  do  cação.  Também 
de  cumaru  é  considerada  como  a  principal  exportadora.  A  industria  pecuária,  antigamente,  era 
maior  do  que  agora.  Ainda  assim  ella  é  productora  de  muito  gado.  Nessa  região  acham-se  os 
celebres  Campos  Geraes,  que  por  emquanto  não  são  explorados.  A  essa  zona  pertencem  os  muni- 
cipios de  Prainha,  Monte-Alegre,  Alemquer,  Óbidos,  Faro  e  Juruty. 


IV  — REGIÃO  DOS  RIOS 

Tapajós,  Xingú  e  Tocantins — Estos  tres  principaes  rios  do  Estado  correm  ao  sul  do 
rio  Amazonas.  Se  pela  posição  geographica  cada  um  desses  rios  foi  classificado  em  zona  separada, 
o  valor  económico  delles  não  obedece  ao  mesmo  critério.  A  producção  de  géneros  varia  em  cada 
parte  do  rio  em  conformidade  á  sua  localização. 

Emquanto  na  parte  superior  a  principal  industria  é  a  borracha,  que  se  acha  em  constante 
f  franco  progresso,  passando  a  exportação  á  antiga  producção  das  lihas,  o  centro  e  os  municípios 
situados  na  parte  baixa  produzem  outros  géneros,  alem  de  uma  pequena  percentagem  de  gomma 
elástica.  Assim,  os  rios  foram  subdivididos  em  alto,  baixo  e  centro. 

As  tres  zonas  compõem-se  dos  seguintes  municipics  :  Tapajós — de  Itáituba  no  alto:  Avei- 
ro, no  centro:  e  Santarém  no  baixo.  XixGÚ  abrange  os  municípios  de  Altamira,  Souzel 
(extincto  desde  1923)  e  Porto  de  Moz,  no  alto,  centro  e  baixo,  respectivamente.  Tocantins,  por 
sua  vez.  tem  Marabit.  Conceição  do  Araguaya  e  S.  João  (agora  exiincto),  na  parte  alta:  Baião, 
Mocajuba  e  Cametà,  no  centro  e  Igarapé-miry  e  Abaeté,  na  foz.  Destes  dois  últimos  municípios, 
que  apresentam  uma  particularidade  distincta  aa  sua  producção,  se  fez  utna  zona,  que  ficou  de- 
nominada Fòz  TocAXTiNA.  Esta  zona  pertence  á  Reg"ão  Agrícola. 

Os  seguintes  municípios  se  salientam  na  producção  de  géneros  especiaes  :  Itaituba,  no  alto 
Tapajós,  pela  sua  borracha  e  caiicho,  cujas  qualidades  são  iguaes  ás  do  Acre,  consideradas  como  as 
melhores  do  inundo;  Altamira,  no  alto  Xingii,  também  produz  muita  borracha  e  cancho  de  supe- 
rior qualidade,  ainda  que  seja  um  pouco  inferior  ao  do  Tapajós;  Marabá,  no  alto  Tocantins,  alem 
de  caiicho.  que  presentemente  ficou  diminuido,  exporta  grande  quantidade  de  castanhas,  achando-se 
era  iguaes  condições  como  Alemquer  em  1924;  Camet.4,  também  da  zona  tocantiua,  especializa-se' 
em  serur.vihy  e  cdcáC',  alem  de  uciikuba.  Os  géneros  ahi  apontados  são  conhecidos  nas  praças  com- 
pradoras pelos  nomes  daquelles  municípios  addicionados  aos  productos.  E'  a  marca-patente  delles. 

Deve-sé-  notar  o  seguinte  facto.  Os  municípios  que  se  acham  situados  na  parte  aita  dos  rios' 
tcr.i  uma  diminuta  população.  Elles  são  muito  extensos.  Para  cada  habitante  rural  de  Itaituba  con- 
tam-se  24  kilometros  quadrados.  Igual  numero  para  cada  pessoa  mais  ou  menos,  é  assegurada  no 
município  de  Altamira.  Somente  Marabá  é  mais  povoado.  Este  tem  pouco  menos  de  8  kilo- 
metros quadrados  para  cada  habitante. 

V— R  EGIAO  AGRÍCOLA 

Foz  Tocaníina — Situados  na  foz  do  rio  Tocantins — .^baeté  e  Igarapé-miry— apresentam 
uma  pa  ticularidade  distincta  dos  outros  municípios  desse  rio.  Elles  têm  géneros  de  lavoura  que 
obriga  a  ctassin.cal-os  na  região  agrícola,  em  vez  da  região  dos  rios. 

Mojú — Pa'al!elo  e  entre  os  rios  Tocantins  e  Acará  acha-se  Mojú,  cujo  município  apresenta, 
cm  parte,  as  mesmas  particularidades  económicas,  tanto  de  um  como  do  outro.  Por  isso,  tornou-se 
conveniente  destacal-o  numa  zona  separada.  Dos  géneros  que  Mojú  exporta  consta  a  borracha,  que 
se  pôde  igualar  em  quantidade,  mais  ou  menos  á  do  baixo  Tocantins,  e  a  vsaãeira,  como  a  do 
Acará,  a  fóra  outros  productos.  Seguein-se  os  municípios  agrupados  em  zonas,  que  especialmente 
empregam  a  sua  actividade  na  agricultura.  Essa  região  occupa  toda  a  área  até  o  grau  2,;o  de 
latitude  sul,  tendo  como  seus  limites,  a  foz  do  rio  Amazonas  a  N^^^  e  o  Estado  do  Maranhão  a 
leste.  Qiiasi  toda  esta  parte  do  Estado  não  produz  nem  bonacha,  iierii  castanha  e  nem  cacáo,  que 
se  possam  tomar  em  consideração.  Pertencem,  também,  a  essa  região  o  baixo  Mojú  e  o  baixo  To- 
cantins —  denominado  Foz  Tocantin.\— que  produzem  cereaes  e  géneros  de  lavoura. 

Acará — O  município  foi  separado  em  zona  especiai,  devido  á  sua  partícuiaridade  na  pro- 
ducção de  tíibqco  e  madeiras.  O  Acará  fornece  também,  em  razoáveis  quantidades,  cereaes  e  ou- 
tros produptos  de  agricultura. 

Guamá— .A.  esta  zona  pertencera  os  seguintes  municípios  :  São  Domingos  da  Bôa  Vista, 
São  Miguel  do  Guamá,  Irituia  e  Ourem,  que  se  occupam,  principalmente,  com  a  producção  de 
cereaes.  Também  faz  parte  da  sua  exportação  a  «/fiiíífríz,  esp)^ializando-se  nisso  São  Domingos,  que 
já  chegou  a  enviar  para  Belém  12%  da  producção  geral  do  Estado.  Ahi  também  cultiva  se  o  tabaco. 

Vizeu — Este  município  acha-se  situado  entre  as  zonas  do  Guamá  e  a  da  Estrada  de  Ferro. 
Não  podendo  iuntal-o  á  primeira,  por  ter  a  sua  sahida  na  costa  do  oceano,  e  tão  pouco  á  segunda, 
por  não  percorrer  lá  a  Estrada  de  Firro,  tornou-se  conveniente  destacal-o  numa  zona  separada. 
A  sua  principal  producção  é  de  cereaes  e  de  grude  de  peixe. 

Estrada  de  Ferro— Pertencem  a  esta  zona  os  municípios  dc  Bragança,  Quatíparú  e  Iga- 
rapé-assú.  E'  a  parte  mais- povoada  em  todo  o  Estado,  relativamente  á  sua  área.  A  especial  occu- 
pação  dos  habitantes  dessa  zona  é  a  agricultura.  Além  de  cereaes,  que  ella  produz  em  grande  quan- 
tidade, tem  esta  a  predominância  no  cultivo  do  algodão  e  do  tabaco,  aquelle  era  Igarapè-assii  e  este 
em  Bragança. 

Belém — Apesar  da  maior  partê  das  terras' deste  município  sc  achar  situada  na  região  da 
Estrada  de  Ferro,  foi  elle  classificado  em  zona  separada,  devido  á  sua  posição  especial.  Muitos 
géneros  qu;  figuram  como  entrados  desse  município,  realmente  pertencera  aos  outros  que  confi- 
nam com  o  de  Belém,  Não  obstante  isso,  a  importância  do  município,  qxie  é  o  da  capital,  séde 
Jo  Estado,  e,  também,  como  factor  económico,  merece  particular  attenção. 

Salgado — Termina  a  classificação  económica  das  zonas  com  a  do  Salgado,  onde  a  occupa- 
ção  dos  habitantes,  alem  da  lavoura,  é  a  pesca.  Elles  exportam  todos  os  productos  dessa  industria, 
como  peixe  salgado,  grude  de  gurijuba,  mariscos,  etc.  Cereaes  fazem  também  parte  da  sua  expor- 
tação. Os  municípios  que  lhe -pertencem,  são  os  seguintes:  Vigia,  São  Caetano  de  Odivellas,  Cu- 
rucá,  Marapanira,  Maracanã  e  Salinas, 
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(De  accôrdo  com  o  recenseamento  de  1920) 

CLASSIFICAÇÃO    DOS    MUNICÍPIOS   NA  ORDEM  NUMÉRICA 


População  1 

Área 

municípios 

Município 

Rural 

Kil.  2|iiiia 
cada  liahi-i 
tante  j 

municípios 

Kiloms.  2 

Percent, 

TOTAL   NO  ESTADO . 


8 

9, 
10. 
11 
12, 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 
30. 
31.- 
32. 
33 

34.  - 

35.  - 

36.  - 

37.  - 

38.  - 

39.  - 

40.  - 

41.  - 

42.  - 

43.  - 

44.  - 

45.  - 

46.  - 

47.  - 

48.  - 

49.  - 

50.  - 

51.  - 

52.  - 

53.  - 

54.  - 

55.  - 

56.  - 


1.  - Belém  

2.  — Igarapii- As5Ú  

3.  — lírajíança  

4.  ~  Santnrt-m  

5.  — Camrti  

6.  — Vigi.i  

7.  —Óbidos   

— Abaeté  

— Breves  ,  

— Qualipurú  

— Maracanã  

—Chaves   

—Macapá  

— S.  .Domingos  

—Soure  

-Marapanim  

Alenquer  

-Vizeu  

-Igarapé-Miry  

-Curuçá  

-Muanà  

-Juruty  

-Acará  

-Ma^agão  

-Anajás  

-Monte  Alegre  

-Conceição  

-Gurupá  

-Caclioeira  

-S.  Caetano  

-Afuá   

-Irituia   

-Altamira   , . . 

-Moi''i  

-S.  Miguel  do  Ouamá 

-Portel  

-Itaituba   

-Curralinho  

-Mmeinm  

Bairo  

-Ourem  

-Mocajuba  

-Salinas   

-Ponta  de  Pedras. . .  . 

-Melgaço  

Faro  .'  

Montenegro  

Aveiro  , 

Marabá  

S.  Sebastião  

Oeiras  , 

Prainha  

Bagre  

Porto  de  Moz  

Souzel  

S.  Joro  do  Araguaya  . 


(') 

236.402 

77.687 

0.12 

46.079 

:í7.SR5 

o,o:! 

'!•£  .  ÍSi; 

30.971 

Oíí:, 

í1 .  3í;5 

34.1.55 

:u.iy3 

0,78 
0.12 

30.5fiti 

21.8115 

0^05 

2(>.812 

22.171 

3,91 

2!.5.-)(; 

22 .  -127 

0.00 

22.(j7K 

18.086 

0.(31 

20.0)2 

17.1 3-1 

0,08 

l.S.)72 

15.219 

0,07 

!S-'151 

16.792 

o,5í; 

18.;!,S7 

15.205 

l,7<i 

l<:!.(i!!l 

13.700 

2,28 

I5..i9;i 

13.:í:;3 

0,15 

1G.4Í).! 

13. .5 11 

0.07 

1.5.S7;; 

13.022 

2^10 

15.,S23 

11 .555 

0,55 

15.286 

12.535 

0,11 

13.916 

11.1.33 

0,07 

12.. 57» 

10.384 

0,26 

12.289 

9.992 

1,05 

12.100 

10.072 

1,10 

12.C.^S 

10.020 

4,17 

11 .8.5!) 

9.771 

0,87 

11 .837 

9.801 

1,62 

Í1  001 

8.169 

3,73 

1.:.^901 

8.932 

0,87 

11. '..547 

8.593 

0..50 

;i.X8G 

7.505 

0,03 

y.s.50 

8.154 

0,17 

0.008 

7.883 

1,07 

».3í3 

7.629 

22,71 

9.255 

7.718 

0,73 

9.125 

7.. 588 

0,83 

8.708 

7.128 

3,45 

8.221 

0.854 

24,41 

7.692 

6.343 

0,23 

7.64." 

6.387 

12,65 

7.400 

5.173 

2,39 

7.370 

6.048 

1,21 

7.261 

6.029 

0,13 

7.114 

5.871 

0,11 

0.083 

5.555 

0,49 

6.6Ó0 

5.528 

0,56 

6.513 

5.314 

4,07 

6.0.32 

4.910 

11,44 

4.973 

3.657 

4,73 

4.652 

3.424 

7,24 

4.249 

3.490 

0,04 

-i.204 

3.422 

1,80 

3.890 

2.978 

3,21 

3.474 

2.040 

4,97 

3.070 

2.478 

7,35 

2.402 

1.825 

20,13 

2.170 

1.771 

7,04 

H  TOTAL  \0  FSTVD'-'. 


1.  —  .\líamira 

2.  — Itaituba  . 


— -.Almeirim   

7).  -Monttne/ro  

6.  -"-Ala?.ag;io  

7.  —  Souzel  

8.  —  Cionceiç.'o  

S.  r-<miingos  

—Marabá  :  

—  Alenquer  

—  Santarém  

-Macapá  

—Portel  

—  Faro   

.-\veiro   

—  Porto  de  Moz  

--  Monte  Alegre  

—  -Bai.io  '  

-Bagre  

— S.  _forio  do  .\ra::,uav: 
--Acará   

—  Breves   

— Juruty  

—  Prainha  

—  Chaves   

—  Anajás  

— Irituia  t  

— Ciurttpá  

—  Belém  

— Ourem  

—Vizeu  

—Oeiras  

— S.  Miguel  do  Guamá 

-Cachoeira  

— Camet.i  

—Melgaço  

-Muaná  

—Ponta  de  Pedras.  . .  . 

—Soure  

— Bragança. .  . .  ^  

-Curralinho   

— Tgarapc-Mirv  

-Áiuá  .'  

— Quatipurú  

-Vigia  

—Abaeté  

-Maracanã  

— Igarapé-Assú  ..... 

—Curuçá   

-Mocajuba  

-Macapá  

—Salinas  

—São  Caetano  

—  S.  Sebastião  


.|1..S5(h498,80 

.'j  212.205.3! 

.  2(10.7,55,07 

.1  1  ('5.(2^,19 

.1  l;0.t;!:0.80 

.1  09.011,25 

.1  50.247,00. 

.  <i9.GC.6.75 

.  41.C(';7,75 


;ifi.:]7íí,;;8 

-20.545,75 
2'15:'.!,56 

v;i,M,'\(!ii 
i7.;!7;,55 

17.207,77 
15.271,12 
14.007.30 
13.773,06 
12.959,10 
12.497,93 
10.047,15 
10.3.33,40 
10.1,58,30 
9.454,06 
9.366,(0 
8.949,01 
8.024,87 
7.557,05 
7.551,12 
6.796,25 
5.278,30 
4.860,15 
3.704,19 
3.297,32 
3.293,56 
2.420,81 
2.245,75 
1.788,20 
1.724,99 
1.702,23 
1.673,59 
1.4S0,25 
1.475,69 
1.302,22 
1.212,20 
1.039,15 
916,25 
000,17 
780,53 
335,43 
159,15 


15,91  o/o 
14,82  o/o 
7,97  o/o 
7,10  o/o 
5,20  c/o 
3,63  o/o 
3,32  o/o 
3,04  o/o 
2.32  o/o 
2,49  o/o 

2.48  o/o 
2,40  o/o 
2,30  o/o 
2.22  o/o 
1.86  o/o 
1,74  o/o 
1,07  o/o 

1.49  o/o 
1 ,38  o/o 
1,?8  o/o 
1,13  o/o 
1,07  o/o 
1.01  o/o 
0,96  o/o 
0,92  o/o 
0,76  o/o 
0,74  o/o 
0,72  o/o 
0,7  o/o 
0,7  o/o 
0,66  o/o 
0,64  o/o 
0,59  o/o 
0,59  o/o 
0,56  o/n 
0,39  o/o 
0,36  o/o 
0,27  o/o 
0,24  o/o 
0,i4  o/o 
0,18  o/o 
0,17  o/o 
0,13  o/o 
0,12  o/o 
0,12  o/o 
0,12  o/o 
0.11  o/o 
0,11  o/o 
0,10  o/o 
0,09  o/o 
0,08  o/o 
0,07  o/o 
0.07  o/o 
0,06  o/o 
0,03  o/o 
0,01  o/o 


(*)  Nào  está  incluida  a  população  da  capital. 

CLASSIFICAÇÃO  DAS  REGIÕES 


Região  Agrícola 
RegiíTO  das  Ilhas 
Kegião  dos  Rios 
Baixo  Amazonas 
Guyana  ,. . 

ESTADO.. 


POPULAÇÃO 
Habitantes 


563.741 
193.110 
143.404 
77.214 
6.032 

983.507 


AREA 
Kiloins.  2 


117.6.59,06 
300.274,06 
6.53.976,66 
209  ,.577,17 
69.011,25 


1.350.498,80 


Kiloms.  2 
para  cada  habi. 


0,21 
1,55 
4,56 
'2,71 
11,44 

1,.37 


Habitantes 

por 
kilometro  2 


4,79 
0,01 
0,22 
0,37 
0,09 


0,73 


Producção  antiga 


Muitos  productos,  que  antigamente  eram  explorados  neste  Estado,  foram  abandonados,  com 
o  desenvolvimento  da  industria  da  borracha.  Annos  atraz,  quando  o  preço  deste  principal  género 
de  producção  da  Amazónia  não  recompensava  mais  o  trabalho,  os  habitantes  de  alguns  municí- 
pios começaram  a  produzir  os  géneros  que  outr'ora  também  lhes  forneciam  os  meios  de  subsis- 
tência. Assim,  o  algodão,  o  assucar  e  o  arroz  apparecem  de  novo  na  lista  das  entradas  do  interior 
do  Estadp. 

Mappa  demonstrativo  da  producção  de  géneros  do  Estado 
durante  48  annos— 1877— 1924. 


AIOS 

BORRACHA 

CASTANHA 

C  ACAO 

ALGODÃO 

ASSUCAR 

ARROZ 

KILOS 

HECTOS 

KILOS 

KILOS 

KILOS 

KILOS 

1877 
Í878 
!879 
1880 
1881 
1882 
1883 
1884 
1885 
1880 
1887 
1888 
1889 
1890 
1891 
1892 
1893 
1894 
1895 
1896 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 
1914 
1915 
1916 
1917 
1918 
1919 
1920 
1921 
1922 
1923 
1324 


7.247.4Í2 
T.  528. 700 
7.906.403 
7.792.335 
8.153.907 
10.210.238 
9.840.099 
10.757.33S 
11.418.9:i4 
11.454.005 
11.901.997 
12.713.215 
12.786.248 
12.953.102 
13.605.065 
13.885.750 
14.696.826 
13.955.077 
15.461.531 
15.348.461 
15.588.245 
15.763.274 
16.398.330 
15.519.232 
12.573.589 
11.681.300 
10.282.586 
10.973.377 
10.669.764 
11.012.116 
9.671.745 
9.963.475 
10.152.663 
9.512.236 
,  9.185.719 
9.229.504 
8.752.810 
7.747.924 
7. 745. «61 
8.314.744 
8. 047.. 361 
6.578.394 
6.715.776 
5.475.154 
4.111.221 
4.237.661 
4.336.018 
4.013.454 


111.943 
82.307 
31.641 
99.221 

106.053 
81 . 555 
52.916 

144.753 
.51.127 
40.410 
85.796 

124.700 
52.7.56 
13.467 

145.890 
59.210 
42.833 

118.250 
47.016 
56.432 
55.503 
68.417 

115.167 
23.9.W 
17.853 
04.120 
77.284 
15.783 
70.528 
27.789 
38.080 
69.953 
74.105 
70.608 
57.016 
77.545 
14.334 
78.805 
66.600 

168.600 

1.53.143 
98.758 

157.997 
78.282 

184.165 

319.318 

257.005 

314.371 


2.933.808 
2.241.747 
4.805.826 
3.034.583 
4.881.110 
6.181.233 
5.291.8.36 
5.112.605 
3.536.088 
2.068.368 
4. 044. 703 
6.717.853 
4.141.379 
3.199.790 
5.951.724 
3.863.011 
4.278.552 
3.311.195 
4.071.010 
2.952.426 
3.537.404 
3.707.642 
4.724.086 
2.195.043 
2.231.674 
2.&39.080 
3.299.152 
3.181.070 
2.651.422 
1.222.744 
1.520.625 
2.805.375 
2.452.397 
2.044.985 
1.744.827 
827.3.54 
1.104.927 
1.772.801 
2.077.281 
2.076.128 
3.017.491 
2.078.185 
3.145.985 
1.965.183 
1.720.892 
2.280.765 
1.216.868 
1.196.988 


7.644 
5.757 
4.618 
2.054 
3.616 
8.826 
7.992 
5.211 
2.785 
5.233 

461 
60 
3.307 

423 
2.090 
66 


1.660 


119 
48 


100 
"  3Ò 


82.024 
1.081.797 
1.922.537 
1.511.610 
1.596.918 
1.155.075 
1.615.440 
1.627.958 


999.714 
1.313.390 
1.071.963 
1.374.535 
1.130.112 
835.949 
589.283 
276.108 
425.472 
215.959 
95.835 
72.341 
22.540 
690 
44.7.50 
22.383 
13.546 


692 
599 
2.233 


43.630 
54.666 
230.101 
557.023 
367.708 
241.411 
471.471 


815.610 
904.040 
1.068.835 
892.234 
1.123.866 
704.225 
690.749 
465.496 
486.787 
375.555 
538.804 
620.019 
743.241 
673.003 
336.807 
298.811 
281.214 
209.689 
267.874 
689.703 
868.962 
711.895 
940.842 
89.298 
45.188 
44.080 
38.195 
26.432 
7.788 
8.219 
11.370 


1.224 
279 
307 
56 
42 
8.680 
129.262 
522.189 
■  498.778 
2.317.599 
3.486.959 
9.045.152 
6.475.857 
7.136.381 
8.961.478 
14.160.451 


Para  conhecer  o  movimento  desses  géneros,  e  em  comparação  com  a  borracha,  a  castanha 
c  o  cacáo,  foi  organizado  o  mappa  de  estatística  especial,  acompanhado  de  diagrammas,  em  cores, 
mostrando  a  producção  durante  os  últimos  48  annos  (1877/1924). 

Verifica-se,  pois,  por  esse  mappa,  que,  emquanto  a  producção  da  borracha  se  desenvolvia, 
a  quantidade  do  algodão,  do  assucar  e  do  arroz  diminuía,  até  desapparecer  completamente.  De 
19 17,  em  deante,  apparecem  outra  vez,  estes  géneros,  que,  pouco  a  pouco,  ganham  a  sua  posição 
anterior,  e  até  excedem  a  producção  antiga,  como  acontece  com  algodão  e  arroz. 

Somente  o  assucar  não  é  produzido  ainda  em  quantidade  superior  à  daquelle  tempo.  Deve- 
se  notar,  porém,  que  de  muita  canna,  em  vez  de  assucar,  fabrica-se  cachaça,  não  se  podendo,  as- 
sim, determinar  se  eííectivamente  a  producção  cresceu  ou  diminuiu. 


19.8 


DlflBRRmmR  Dfl  PRODUCÇÁO  DH  BORKflCHfl 


1880  -  1894 


Tons.     1880      1881      1882      1883      1884      1885      1886     1887      1888      1889      1890      1891      1892      1893      1894  Tons. 


16.500 
16.398 
15.763 
15.588 
15.519 
15.461 
15.348 
15.000 
14.697 
14.C00 
13.955 
13.886 
13.605 
12  953 
12.786- 
12.713 
12.574 
11.902 
11.681 
11  454 
11.419 
11.012 
10.973 
10.757 
10.670 
10.283 
10.210 
10.153 
9.96.'í 
9.840 
9.672 
9.512 
9.230 
9.186 
8.752 
8.315 
8.154 
8.047 
7.906 
7.79.3 
7.748 
7.746 
7.529 
7.247 
6.716 
6.r.78 
5.800 
5.500 
5.475 
5.000 
4.336 
4.237 
4.111 
4.013 
4.004 
4.000 


16.500 
16.398 
15.763 
15.588 
15.519 
15.461 
15.348 
15.000 
14.697 
14.000 
13.955 

I. 3.886 
13.605 
12.953 
12.786 
12.713 
12.574 

II.  902 
11.681 
11.454 
11.419 
11.012 
10.973 
10.757 
10.670 
10.283 
10.210 
10.153 

9.963 
9.840 
9.672 
9.512 
9.230 
9.186 
8.752 
8.315 
8.154 
8.047 
7.906 
7.793 
7.748 
7.746 
7.529 
7.247 
6.716 
6.578 
5.800 
5.500 
5.475 
5.000 
4.336 
4.237 
4.111 
4.013 
4.004 
4.000 


1880.     1881      1X82      1883      1884      1885      1886      1887      188K      1889      189(1      I8!)l       1892     1893  1894 


DIHBRflmmR  Dfl  PKODUCÇRO  DFl  BORRACHA 

II 

1 895  -  1 909 

i'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiim'm^ 

Tons.     18^5      1896      1897      1898      1899      1900      1901      1902      1903      1094      1905      1906      1907      1908      1909  Tons. 


111.500 

16.398 
15.763 
15.588 
15.519 
15.461 
15.318 
15.000 
14.697 
14.000 
13.955 
13.886 
13.605 
12  953 
12.786 
12.713 
12.574 
11.902 
11.681 
11  454 
11.419 
11.012 
10.973 
10.757 
10.670 
10.283 
10.210 
10.153 
9.96:5 
9.840 
9.672 
9.512 
9.230 
9.186 
8.752 
8.315 
8.154 
8.047 
7.906 
7.79.S 
7.748 
7.746 
7.529 
7.247 
6.716 
6.:)78 
5.800 
5.500 
5.475 
5.000 
4.336 
4.237 
4.111 
^.013 
4.004 
4.000 


16.500 
16.398 
15.763 
15.588 
15.519 
15.461 
15.348 
15.000 
14.697 
14.000 
13.955 
13.886 
13.605 
12.953 
12.786 
12.713 
12.574 
11.902 
11.681 
11.454 
11.419 
11.012 
10.973 
10.757 
10.670 
10.283 
10.210 
10.153 
9.963 
9.840 
9.672 
9.512 
9.230 
9.186 
8.752 
8.315 
8.154 
8.047 
7.906 
7.793 
7.748 
7.746 
7.52) 
7.247 
6.716 
6.578 
5.800 
5.500 
5.475 
5.000 
4.336 
4.237 
4.111 
4.013 
4.004 
4.000 


189.-) 


1896 


1897      1898      1899      1900  1901 


1902      1903      1904-      1905      1906      1907     1908  1909 


DIHBRflmmfl  Dfi  PRODUCÇHO  DH  BORRACHA 

III 

1910-1924 

Tons.     1910      1911      1912      1913      1914      1915      1916      1917      1918      1919      1920      1921      1922      1923      1924  Tons. 


16.500 
16.398 
15.763 
15.588 
15.519 
15.461 
15.348 
15.000 
14.697 
14.C00 
13.955 
13.886 
13.605 
12  953 
12.786 
12.713 
12^74 
1002 
11.681 
11  454 
11.419 
11.012 
10.973 
10.757 
10.670 
10.283 
10.210 
10.153 
9.963 
9.840 
9.672 
9.512 
9.230 
9.186 
8.752 
8.315 
8.154 
8.047 
7.906 
7.793 
7.748 
7.746 
7.529 
7.247 
6.716 
6..^)78 
5.800 
5.500 
5.475 
5.000 
4.336 
4.237 
4.111 
4.013 
4.004 
4.000 


I 


16.500 
16.398 
15.763 
15.588 
15.519 
15.461 
15.348 
15.000 
14.697 
14.000 
13.955 
13.886 
13.605 
12.953 
12.786 
12.713 
12.574 
11.902 
11.681 
11.454 
11.419 
11.012 
10.973 
l().7r)7 
10.670 
10.283 
10.210 
10.153 
9.963 
9.840 
9.672 
9.512 
9.230 
9.186 
8.752 
8.315 
8.154 
8.047 
7.906 
7.793 
7.748 
7.746 
7.529 
7.247 
6716 
6.578 
5.800 
5.500 
5.475 
5.000 
4.336 
4.237 
4.111 
4.013 
4.004 
4.000 


1910      1911      1912      1913  1914 


191.T 


1916      1917      1918      1919      1920      1921      1922     1923  1924 


DlRBRfimmR  Dfl  PRODUCÇflO  QH  CHSTRnHfl 

I 


1880  -  1894 


iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii»iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiM 

Hectos.     1880      1881      1882      1883     1884     1885     1886      1887      1888      1889     1890      1891      1892     1893      1894  Hectos. 


320.000 

319.318 
314.371 
257.005 
184.165 
168.600 
157.997 
153.143 
145.890 
144.753 
135.000 
124.700 
118.250 
115.167 
111.943 
106.053 
100.000 
99.221 
98.758 
90.000 
85.796 
82.307 
81.555 
78.805 
78.282 
77.545 
74.105 
70.608 
70.528 
69.953 
68.417 
66.600 
64.120 
59.210 
57.016 
56.432 
55.503 
54.000 
52.916 
52.756 
51.127 
47.016 
42.833 
40.110 
38.080 
31.641 
27.789 
23.936 
20.000 
17.853 
15.783 
14.334 
13.167 
12.000 
10.000 
5.000 


I 


320.000 
319.318 
314.371 
257.005 
184.165 
168.600 
157.997 
153.143 
145.890 
144.753 
135.000 
124.700 
118.250 
115.167 
111.943 
106.053 
100.000 
99.221 
98.758 
90.000 
85.796 
82..B07 
81.555 
78.805 
78.282 
77.545 
74.105 
70.608 
70..Õ28 
69.953 
68.417 
66.600 
64.120 
5!i.il0 
57.01G 
56.432 
55.503 
54.000 
52.916 
52.756 
51.127 
47.016 
42.833 
40  410 
38.080 
31.641 
27.789 
23.936 
20.000 
17.853 
15.783 
1 4.334 
13.467 
12.000 
10.000 
5.000 


1880     1881      1882     1883     1884     1885     1886     1887     1888     1889     1890     1891  1892 


1894 


QIBBRRfnmR  Qfí  PROQUCÇPIO  DH  CR5rHnHfl 

II 


1895  -  1909 


IIIIIIIIIIIIIIIIIMMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIII»IIIIII1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIII»IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII^ 

Hectos.     1895      1896      1897      1898     1899     1900     1901      1902      1903      1904      1905      1906      1907      1908      1909  Hectos. 


320.000 
319.318 
314.371 
257.005 
184.165 
168.600 
157.997 
1Õ3.143 
145.890 
144.753 
135.000 
124.700 
118.250 
.115.167 
111.943 
106.053 
100.000 
99.221 
98.758 
90.000 
85.796 
82.307 
81.555 
78.805 
78.282 
77.545 
74.105 
70.608 
70.528 
69.953 
68.417 
66.600 
64.120 
59.210 
57.016 
56.432 
55.503 
54.000 
52.916 
52.756 
51.127 
47.016 
42.833 
40.110 
38.080 
31.641 
27.789 
23.936 
20.000 
17.853 
15.783 
14.334 
13.467 
12.000 
10.000 
5.000 


I 


320.000 
319.318 
314.371 
257.005 
184.165 
168.600 
157.997 
153.143 
145.890 
144.753 
135.000 
124.700 
118.250 
115.167 
111.943 
106.053 
i  00. 000 
99.221 
98.758 
90.000 
85.796 
82.307 
81.555 
78.805 
78.282 
77.545 
74.105 
70.608 
70.528 
09.953 
68.417 
66.600 
64.120 
59.210 
57.010 
56.432 
55.503 
54.000 
52.916 
52.756 
51.127 
47.016 
42.833 
40  410 
38.080 
31.641 
'27.789 
23.936 
20.000 
17.853 
15.783 
1 4.334 
13.467 
12.000 
10.000 
■  5.000 


1895     1896     1897     1898     1899     1900     1901     1902     1903     1904     1905     1906     1907     1908  1^09 


QlHBRRfnmR  Qfl  PROQUCÇnO  Qfl  CRSTFinHfl 

III 

1910-1924 

Hectos,     1910-    1911      1912      1913     1914     1915     1916      1917      1918      1919      1920      1921      1922      1923      1924  Hectos. 


320.000 
319.318 
314.371 
257.005 
184.165 
168.600 
157.997 
153.143 
145.89(í 
144.753 
135.000 
124.700 
118.250 
115.167 
111.943 
106.053 
100.000 
99.221 
98.758 
90.000 
85.796 
82.307 
81.555 
78.805 
78.282 
77.545 
74.105 
70  608 
70.528 
69.953 
68.417 
66.600 
64.120 
59.210 
57.016 
56.432 
55.503 
54.000 
52.916 
52.756 
51.127 
47.016 
42.833 
40.110 
38.080 
31.641 
27.789 
23.936 
20.000 
17.853 
15.783 
14.334 
13.167 
12.000 
10.000 
5.000 


1 


I 


320.000 
319.318 
314.371 
257.005 
184.165 
168.600 
157.997 
153.143 
145.890 
144.753 
135.000 
124.700 
118.250 
115.167 
111.943 
106.053 
100.000 
99.221 
98.758 
90.000 
85.796 
82.307 
81 .555 
78.805 
78.282 
77.545 
74.105 
70.608 
70.528 
69.953 
68.417 
66.600 
64.120 
59.210 
57.016 
56.432 
55.5(13 
54.000 
52.916 
52.7.56 
51.127 
47.016 
42.833 
,  40  410 
38.080 
31.641 
27.789 
23.936 
20.000 
17.853 
15.783 
14.334 
13,467 
12.000 
lO.OOO 
5.000 


1910  1911 


1912     1913      1914     1915     1916     1917     1918     1919     1920     1921     1922     1923  1924 


V 


DIHBRHmmfl  Qfl  PRODUCÇÁO  DO  CRCflO 


1 880  -  1 894 


lll»IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHlllllllllllllllllllllllllllllllMllllllllllllllinillllllllllllllllllllllMllinilllHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIIII»lltlll^ 

Tons.     1880      1881      5882     1883      1884      1885      1  886     1887      1888      1889      1890     1891      1892      1893      1894  "  Tons. 


6  800 

6.718 
6.181- 
5.952 
5.292 
5.112 
4.881 
4.800 
4.724 
4.279 
4.141 
4.071 
4.045 
3.863 
3.708 
3.536 
3.535 
3.311 
3.299 
3.200 
a  181 
3.145 
3.017 
2.988 
2.952 
2.900 
2.805 
2.651 
2.639 
2.452 
2.280 
2.240 
2.231 
2.195 
2.078 
2.077 
2.076 
2.048 
2.045 
2.000 
1.965 
1.800 
1.773 
1.745 
1.720 
1.521 
1.400 
1.300 
1.223 
1.216 
1.196 
1.105 
827 
800 
750 
700 


8.800 
6.718 
6.181 
5.952 
5.292 
5.H2 
4.881 
4.800 
4.724 
4.279 
4.141 
4.071 
4.045 
3.863 
3.708 
3.536 
3.535 
3.311 
3.299 
3.200 
3.181 
3.145 
3.017 
2.988 
2.952 
2.900 
2.805 
2.651 
2.639 
2.452 
2.280 
2.240 
2.231 
2.195 
2.078 
2.077 
2.076 
2.048 
2.045 
2.000 
1.965 
1.800 
1.773 
1.745 
1.720 
1.521 
1.400 
1.300 
1.223 
1.216 
1.196 
1.105 
827 
800 
750 
700 


1880     1881      1882     1883     1884     1885     1886     1887     1888     1889     1890     1  891     1892     1893  1894 


9 


« 


DlRBROmmfl  Dfl  PKOQUCÇfiO  DO  CRCRO 


II 


1896  -  1909 


Tons.     1895      1896      1897     1898      1899      1900      1901      1902      1903      1904      19Q5      1906      1907      1908      1909  .  Tons. 


6  800 

6.718 

6.181 

5.952 

5.292 

5.112 

4.881 

4.800 

4.724 

4.279 

4.141 

4.071 

4.045 

3.863 

3.708 

3.536 

3.535 

3.311 

3.299 

3.200 

3  181 

3.145 

3.017 

2.988 

2.952 

2.900 

2.805 

2.651 

2.639 

2.452 

2.280 

2.240 

2.231 

2.195 

2.078 

2.077 

2.076 

2.048 

2.045 

2.000 

1.965 

1.800 

1.773 

1.745 

1.720 

1.521 

1.400 

1.300 

1.223 

1.216 


.196 
,105 
827 
800 
750 
700 


1895     189C     1897     1898  1899 


1900      1901     1902     1903      1904      1905     1906      1907      1908  1909 


/ 


\ 

\ 


DlR6Rfimmfl  Qfi  PROQUCÇfiO  DO  CfiCRO 


II 


1895  -  1909 


IIItlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllItlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIinillllllllllllM^ 

1896      1897     1898      1899      1900      1901      1902      1903      1904      1905     1906      1907      1908      1909  Tons. 


Tons.  1895 

6  800 

6.718 

6.181 

5.952 

5.292 

5.112 

4.881 

4.800 

4.724 

4.279 

4.141 

4.071  1 

4.045 

3.863 

3.708 

3.536 

3.535 

3.311 

3.299 

3.200 

3  181 

3.145 

3.017 

2.988 

2.952 

2.900 

2.805 

2.651 

2.639 

2.452 

2.280 

2.240 

2.231 

2.195 

2.078 

2.077 

2.076 

2.048 

2.045 

2.000 

1.965 

1.800 

1.773 

1.745 

1.720 

1.521 

1.400 

1.300 

1.223 

1.216 

1.196 

1.105 

827 

800 

750 

700 

1895 

1895      18%     1897     1898      1899      1900      1901      1902      1903      1904      1905     1906      1907      1908  1909 


QlRBRFimmR  Dfl  PROQUCÇRO  DO  CflCfiO 

II 


1895  -  1909 


IIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIHIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIHIiHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 

1896      1897     1898      1899      1900      1901      1902      1903      1904      1905     1906      1907      1908      1909  Tons. 


Tons.  1895 

6  800 

6.718 

6.181 

5.952 

5.292 

5.112 

4.881 

4.800 

4.724 

4.279 

4.141 

4.071  1 

4.045 

3.863 

3.708 

3.536 

3.53Õ 

3.311 

3.299 

3.200 

3  181 

3.145 

3.017 

2.988 

2.952 

2.900 

2.805 

2.651 

2.639 

2.452 

2.280 

2.240 

2.231 

2.195 

2.078 

2.077 

2.076 

2.048 

2.045 

2.000 

1.965 

1.800 

1.773 

1.745 

1.720 

1.521 

1.400 

1.300 

1.223 

1.216 

1.196 

1.105 

827 

800 

750 

700 

1895 

6.800 
6.718 
6.181 
5.952 
5.292 
5.112 
4,881 
4.800 
4.724 
4.279 
4.141 
4.071 
4.045 
3.863 
3.708 
3.536 
3.535 
3.311 
3.299 
3.200 
3.181 
3.145 
3.017 
2.988 
2.952 
2.900 
2.805 
2.651 
2.639 
2.452 
2.280 
2.240 
2.2.31 
2.195 
2.078 
2.077 
2.076 
2.048 
2.045 
2.000 
1.965 
1.800 
1.773 
1.745 
1.720 
1.521 
1.400 
1.300 
1.223 
1.216 
1.196 
1.105 
827 
800 
750 
700 


1895      1896      1897     1898      1899      1900      1901      1902      1903      1904      1905     1906      1907      1908  1909 


QIRBRflmmfl  Dfi  PKODUCÇflO  DO  CflCRO 

III 

1910-1924 

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIItlllinillllllllllllllllllllllllllllllllMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 

Tons.     1910      1911      1912     1913      1914      1915      1916      1917      1918      1919      1920      1921      1922      1923      1924  Tons. 


6  800 

6.718 
6.181 
5.952 
5.292 
5.112 
4.881 
4.800 
4.724 
4.279 
4.141 
4.071 
4.045 
3.863 
3.708 
3.536 
3.535 
3..H11 
3.299 
3.200 
3  181 
3.145 
3.017 
2.988 
2.952 
2.900 
2.805 
2.651 
2.639 
2.452 
2.280 
2.240 
2.231 
2.195 
2.078 
2.077 
2.076 
2.048 
2.015 
2.000 
1.965 
1.800 
1.773 
1.745 
1.720 
1.521 
1.400 
1.300 
1.223 
1.216 


.196 
,105 
827 
800 
750 
700 


II 


.800 
.718 
.181 
.952 
.292 
.112 
881 
800 
724 
279 
141 
071 
045 
863 
708 
536 
535 
311 
299 
200 
181 
145 
017 
988 
952 
900 
805 
651 
639 
452 
280 
240 
231 
195 
078 
077 
076 
048 
045 
000 
965 
800 
773 
745 
720 
521 
4(10 
300 
223 
216 
196 
105 
827 
800 
750 
700 


1910      1911      1912     1913      1914      1915      1916     1917      1918      1919      1920     1921      1922      1923  1924 


DiHBRRfnmn  dr  prcdducçao  do  rlbodro 


1877  -  1891 


Tons.       1877      1878      1879      Í  880      1881      1882      1883     1884      1885      1886     1887     1888      1889     1890     1891  Tons. 


khos 


I 


3.000,0 
2.000,0 
1.922,0 
1 .800,0 
1.700,0 
1.627,0 
1  615,0 
1.600,0 
1.596,0 
1.511,0 
1.400,0 
1.200,0 
1.155,0 
1.100,0 
1.081,0 
900,0 
700,0 
400,0 
200,0 
100,0 
82.0 
70,0 
50,0 
30,0 
10,0 
8,8 
8,0 
7,6 
6,5 
6,0 
5,8 
5,5 
5,2 
4,6 
4,0 
3,6 
3,3 
2,8 
2,5 
2,0 
1,6 
1,0 

SILOS 

800 
600 
461 
423 
300 
119 
100 
66 
60 
48 
30 
20 
10 


1877     1878     1879    1880     1881     1882     1883     1884     1885     1886     1887     1888     1889     1890  1891 


DiRBRflmmn  dfi  PROoucçno  do  hlgodro 

II 


1892  -  1906 


Tons.      1892     1893     1894     1895     1896     1897     1898     1899     1900     1901     1902     1903     1904     1905     1906  Tons. 


3.000,0 
2.000,0 
1.922,0 
1.800,0 
1.700,0 
1.627,0 
1.615,0 
1.600,0 
1.596,0 
1.511,0 
1.400,0 
1.200,0 
1.155,0 
1  100,0 
1.081,0 
900,0 
.700,0 
400,0 
200,0 
100,0 
82,0 
70,0 
50,0 
30,0 
10,0 
8,8 
8,0 
7,6 
6,5 
6,0 
5,8 
5,5 
5,2 
4,6 
4,0 
3,6 
3,3 
2,8 
2,5 
2,0 
1,6 
1,0 

KILOS 

800 
600 
461 
423 
300 
119 
d  00 
66 
60 
48 
30 
20 
10 


3.000,0 
2.000,0 
1.922,0 
1.800,0 
1.700,0 
1.627,0 
1  615,0 
1.600,0 
1.596,0 
1.511,0 
1.400,0 
1.200,0 
1.155,0 
1.100,0 


I 


I 


.081,0 
900,0 
700,0 
400,0 
200,0 
100,0 
82,0 
70,0 
50,0 
30,0 
10,0 
8,8 
8,0 
7,6 
6,5 
6,0 
5,8 
5,5 
5.2 
4,6 
4,0 
3,6 
3,3 
2,8 
2,5 
2,0 
1,6 
1,0 

KILOS 

800 
600 
461 
423 
300 
119 
100 
66 
60 
48 
30 
20 
10 


1892     1893     1894    1895     1896     1897     1898     1899     1900     1901      1902     1903     1904     1905  1906 


DlflBRfimmH  Dfl  PROQUCÇflO  DO  fiLGODRO 


III 

1910-1924 

III  iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinmiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

Tons.       1910      1911      1912      1913      1914      1915      1916     1917      1918      1919     1920     1921      1922     1923     1924  Tons. 


3.000,0 
2.000,0 

1.922,0 
1.800,0 
1.700,0 
1.627,0 
1.615,0 
1.600  O 
1.596,0 
1.511,0 
1.400,0 
1.200,0 
1.15.5,0 
1  100,0 
1.081,0 
900,0 
700,0 
400,0 
200,0 
100,0 
82,0 
70,0 
50,0 
30,0 
10,0 
8,8 
8,0 
7,6 
6,5 
6,0 
5,8 
5,5 
5,2 
4,6 
4,0 
3,6 
3,3 
2,8 
2,5 
2,0 
1,6 
1,0 

KILOS 


3.000,0 
2.000,0 
1.922,0 
1.800,0 
1.700,0 
1.627,0 
1.615,0 
1.600,0 
1.596.0 
1.511,0 
1.400,0 
1.200,0 
1.1.55,0 
1.100,0 
1.081,0 
900,0 
700,0 
400,0 
200,0 
100,0 
82.0 
70,0 
50,0 
30,0 
10,0 
8,8 
8,0 
7,6 
6,5 
6,0 
5,8 
5,5 
5,2 
4,6 
4,0 
3,6 
3,3 
2.8 
2,5 
2,0 
1,6 
1,0 

KILOS 


800 
600 
461 
423 
300 
119 
100 
66 
60 
48 
30 
20 
10 


800 
600 
461 
423 
300 
119 
100 
66 
60 
48 
30 
20 
10 


1910     1911     19)2    1913     1914     1915     1916     1917     1918     1919     1920     1921     1922     1923  1924 


DlR6RRmmfl  Qfl  PRODUCÇHO  DO  flSSUCRR 

I 

1878-1892 

Tons.     1878      Í879      1880      1881      1882      1883      1884      1885     1886      1887     1888      1889     1890      1891      1892  Tons. 


1.400        '  1.400 


1878     1879      1880      1881      1882      1883      1884      1885     1886      1887      1888      1889     1890      1891  1892 


DlRBRflmmFI  Dfl  PRODUCÇflO  DO  RSSUCRR 


II 


1 893  -  1 907 


Tons.     1893      1894      1895      1896      1897      1898      1899      1900     1901      1902     1903      1904     1905      1906      1907  Tons. 


1.400 

1.375 
1.313 
1.200 
1.130 
1.072 
1.000 
900 
836 
800 
750 
700 
650 
600 
589 
557 
500 
471 
425 
400 
368 
300 
280 
276 
250 
241 
215 
200 
150 
100 
96 
80 
72 
60 
55 
50 
45 
44 
30 
23 
22 
18 
14 
10 
7 
5 
2 
1 

Kilos 

800 
692 
690 
599 
400 
300 
100 


ll 


1.400 
1.375 
1.313 
1.200 
1.130 
1  072 
1.000 
900 
836 
800 
750 
700 
650 
600 
589 
557 
500 
471 
425 
400 
368 
300 
280 
276 
250 
241 
215 
200 
150 
100 
96 
80 
72 
60 
55 
50 
45 
44 
30 
23 
2% 
18 
14 
10 
7 
5 
2 
1 

Kilos 

~8ÕÕ 
692 
690 
599 
400 
300 
100 


1893     1894     1895     1896     1897     1898     1899     1900     1901     1902     1903     1904     1905     1906  1907 


Qifl6RnmmFi  da  pkoqucçho  do  hssuchr 

III 


1910  -  1924 


IIItllllllllllllMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 

Tons.     1910      1911      1912      1913      1914      1915      1916      1917     1918     1919     1920      1921      1922      1923     1924  Tons. 


1910      1911      1912     1913     1914      1915      1916      1917     19Í8      1919      1920      1921      1922      1923  1924 


DifleRRfnmR  da  producçao  do  rkkoz 

I 


1877  -  1891 


IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlIQHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlTirilllllllllllllllllllllllllllllllllllllMIIIIIIIIIIIIIIIIIII 

Tons.    1877      1878     1879      1880      1881      1882     1883      1884      1885     1886      1887      1888      1889     1890      1891  Tons. 


14.500 

14  160 
12.000 
11.000 
10.000 
9.045 
8.961 
7.136 
6.475 
5.  OCO 
4.000 
3.487 
2.318 
1.124 
1.069 
941 
904 
892 
869 
816 
743 
712 
704 
691 
690 
673 
620 
539 
522 
499 
487 
465 
376 
337 
299 
281 
268 
210 
129 
89 
70 
45 
44 
38 
26 
11 
9 
8 

Kilos 

500 
307 
279 
■  100 
56 
42 
30 


14.500 
14.160 
12.000 
11.000 
10.000 
9..045 
8.961 
7.136 
6.475 
5.000 
4.000 
3.487 
2.318 
1.124 
1.069 
941 
904 
892 
869 
816 
743 
712- 
704 
691 
690 
673 
620 
539 
522 
499 
487 
465 
376 
337 
299 
281 
268 
210 
129 
89 
70 
-45 
44 
38 
26 
11 
9 
8 

Kilos 


500 
307 
279 
100 
56 
42 
30 


1877      1878      1879      1880     1881      1882      1883       1884     1885     1886      1887     1888     1889      1890  1891 


\ 


QifiBRnmmfl  qa  producção  do  rrroz 


II 


1892  -  1906 


IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIinillllllllllHIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIirilimilllllllllllllllMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIM 


Tons.    189?      1893     1894      1895      1896      1897  1898 


1899 


1900     1901      1902     1903      1904     1905      1906  Tons. 


14 
Í4 
12 
11 

10 

9 
8 
7 
6 
5 
4 
3 
2 
1 
1 


.500 
.160 
.000 
.000 
.000 
.045 
.961 
.136 
.475 
.000 
.000 
.487 
.318 
.124 
.069 
941 
904 
892 
869 
816 
743 
712 
704 
691 
690 
673 
620 
539 
522 
499 
487 
465 
376 
337 
299 
281 
268 
210 
129 
89 
70 
45 
44 
38 
26 

ii 

9 

8 


Kilos 


500 
307 
279 
100 
56 
42 
30 


1892      1893      1894      1895     1896      1897      1898       1899     1900     1901      1902     1903     1904      1905  1906 


DiR6RnmmH  da  producçao  do  rrroz 

III 

1910-1924 


IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII»! 

Tons.    1910      1911     1912      1913      1914      1915     1916      1917      1918     1919      1920     1921      1922     1923      1924  Tons. 


14.500 

14  160 
12.000 
11.000 
10.000 
9.045 
8.961 
7.136 
6.475 
5.00O 
4.000 
3.487 
2.318 
1.124 
1.069 
941 
•  904 
892 
869 
816 
743 
712 
704 
691 
690 
673 
620 
539 
522 
499 
487 
465 
376 
337 
299 
281 
268 
210 
129 
89 
70 
45 
44 
38 
26 
11 
9 
8 

Kilos 


500 
307 
279 
100 
56 
42 
30 


II 


I 


14.500 
14.160 
12.000 
11.000 
10.000 
9.045 
8.961 
7.136 
6.475 
5.000 
4.000 
3.487 
2.318 
1.124 
1.069 
941 
904 
892 
869 
816 
743 
712 
704 
691 
690 
673 
620 
539 
522 
499 
487 
465 
376 
337 
299 
281 
268 
210 
129 
89 
70 
45 
44 
38 
26 
11 
9 
8 

Kilos 

500 
307 
279 
100 
56 
42 
30 


1910      i  911      1912      1913     1914      1915      1916      1917      1918     1919      1920     1921      1922      1923  1924 


lilgeiro   estudo   dos  diagramnias 


Borracha — Começando  cm  1880  com  7.795  toneladas,  a  producção  ia  sempre  augmen- 
tando  até  1889,  quando  foram  produzidas  16.398  toneladas.  Dahi  em  deante  principiou  a  quéda, 
e,  em  constante  decréscimo,  com  pequenas  excepções,  chegou  ao  ponto  minimo  no  derradeiro 
anno,  produzindo  somente  4.013  toneladas  de  borracha,  ou  4  vezes  menos  de  26  annos  passados. 

Castanha — E'  inuito  irregular  a  producção  da  castanha,  como  se  nota  do  diagramma.  Em 
1890,  por  exemplo,  a  producção  foi  de  13.467  hectolitros.  No  anno  seguinte  ella  subiu  para  145.890, 
ou  mais  de  onze  vezes.  A  castanha  foi  mais  produzida  em  1922.  O  diagramma  mostra  319.318 
hectolitros.. 

Cacáo  — Apesar  de  não  apresentar  a  mesma  irregularidade  da  castanha,  o  cacáo  tem  suas 
intermittencias.  Os  primeiros  quinze  annos  do  diagramma— de  1880  até  1894— a  producção,  exce- 
ptuando 1886,  passa  de  3.000  toneladas.  Em  1888  foram  .produzidas  6.718  toneladas  de  cacáo. 
Foi  o  máximo  apresentado.  Os  seguintes  quinze  annos  mostram  uma  media  menor.  Provavel- 
mente, com  c  desenvolvimento  da  producção  da  borracha,  o  cacáo  principiou  a  ser  abandonado. 
Nota-se  o  começo  da  decadência  da  industria  do  cacáo  desde  1906,  continuando  até  o  anno  pas- 
sado, quando  foram  produzidas  unicamente  1.196  toneladas.  Deve-se  notar  que  em  1912  a  pro- 
ducção foi  ainda  menor;  somente  827  toneladas. 

Algodão — A  producção  do  algodão  neste  Estado  não  foi  muito  grande,  no  periodo  de 
1877  até  1903.  Deste  ultimo  anno  em  deante  ella  desapparece  completamente.  A  producção  antiga 
não  passa  de  10  toneladas.  Renovada,  porém,  em  1717,  essa  industria  chegou  a  apresentar  1.922 
toneladas  em  19:9. 

AssueaP— Ao  contrario  do  algodão,  o  assucar  apresenta  maior  pr-oducçâo  nos  tempos  pas- 
sados. Ella  foi  de  1.375  toneladas  em  1881.  Dahi  em  deante,  decresceu,  gradualmente,  até  des- 
apparecer,  por  completo,  depois  Je  1898.  A  industria  do  assucar  recomeçou  em  1918.  Porém,  a 
sua  producção  não  passou,  até  agora,  de  600  toneladas.  O  anno  passado  foram  produzidas  somen- 
te 471  toneladas. 

Arroz — Fica  provado  que  este  género  pode  ser  produzido  neste  Estado  em  grande  quan- 
tidade, não  obstante  sua  amiga  producção  não  ter  passado  alem  de  i.ooo  toneladas.  O  anno  pas- 
sado entraram  em  Bclcm  14.160.451  kilos  de  arroz. 
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CAFÉ 


o  café,  diz  Manoel  Barata,  na  sua  Monographia,  foi  plantado  pela  primeira  vez  no  Pará, 
em  1727.  com  sementes  vindas  da  Cavenna. 

Vinte  e  cinco  annos  depois,  :.s  sementes  de  café  di  Pará  foram  enviadas  para  o  Rio  de 
Janeiro  e  dalli  para  Minas,  S.  Paulo  e  outras  Províncias  do  Brasil. 

Era  um  dos  productos  que  por  muito  tempo  figurava  na  exportação  deste  Estado.  Só  depois 
de  1884  este  género  desapparece,  como  se  vè  do  í/iappa  da  Exportação  do  Café  da  Província  do 
Pará  de  1773  a  18S4. 

Os  dados  de  estatística  foram  extrahidos  da  obra  «O  Ksiado  do  Pará»;  de  Luiz  Cordeiro,  e 
dos  Relatórios  da  Associação  Commercial. 

Exportação  do  café  da  Provincía  do  Pará 


DE  1773  A  1884 


ANNOS 

Kilos 

Números 

Total 

MEDIA 

ANNUAL 

Números 

H  c^r>  &  n  n  i  n 
UCL  Cril  1!  1  u 

Kilos 

Arrobas 

índices 

Í773 

64.110 

100 

1774 

2.115 

4 

177Õ 

67.020 

104 

1776 

8H.8X0 

135 

1777 

53.130 

83 

1778 

98.685 

154 

1779 

67.710 

106 

1780 

46.830 

73 

486. 4S0 

60.8111 

4.054 

100 

1781 

41.570 

65 

1784 

26.940 

42 

1785 

•  25.245 

W 

1786 

19.230 

1787/90 

112.985 

28.216 

1.883 

47 

179i;9.^ 

1794 

42.170 

60 

1796 

60.630 

94 

1797 

53.640 

84 

1798 

75.385 

117 

1799 

48.360 

76 

1800 

73..^ 

115 

353.7.30 

58.9.15 

3.930 

97 

1801 

38.430 

60 

1802 

67.895 

106 

1803/7 

1808 

34.470 

54 

1809/10 

140.795 

46.932 

3.129 

1811 

62.610 

98 

1812 

23.100 

36 

1813/15 

1816 

16.110 

25 

1817 

65.965 

103 

1818 

64.005 

mo 

231.850 

■S6.37U 

3.091 

76 

1853/58 

80.510 

5-434 

134 

1863/08 

560.460 

37.764 

932 

1869/70 

528.  (jOO 

35.2U0 

868 

1879/84 

4.210 

281 

7 

EXPORTAÇÃO  DETALHADA  XO  PERÍODO  DE  1879  ^ 


Annos 

America 

França 

"  Porlugal 

Ca\''£nna 

Sul 

XOTAL 

KILOS 

VALOR 

RÉIS 

RÉiS 

por  kijg 

1879 

120  ' 

1.140 

546 

1.806 

1.Oí:!S670 

1577 

1880 

1.316 

240  ! 

200 

247 

2.003 

1.10.3S669 

1^551 

1881 

3.600 

1.449 

.  933 

240 

6.222 

2.6755788 

5430 

1883 

6.000 

420 

180 

4.271 

10.871 

34  2925540 

$303 

1884 

- 

180 

31 

180 

1035320 

$574 
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DIRBRHmmn  qr  EXPORTflÇflO  QO  CflFE 
QH  PROUinClfl  QO  PflRH 

í' 

De  1773  a  1884 

TONELADAS 

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIII»llllllllllll«IIIIIIMIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIIl'llllllllllllllllllllllllllllinillllll"lllllllllllllllllllllll»lllllllllll^ 

MEDÍA  ANN  UAL 

1773  —         1780       1781-1886       1794  — 

9  O 


Tons. 


•  4   5    6    7  8 


1    4    5    6    4    6  7 


1800 
9  O 


1801  —  1818 

1    2    8   11  12  16  17  18 


1853  63  69  79 
58  68  70-84  Tons. 


570 
566 
528 
500 
450 
400 
350 
300 
250 
200 
150 
100 
99 
95 
90 
87 
85 
81 
.  78 
75 
74 
70 
68 
67 
66 
'64 
63 
61 
58 
55 
54 
53 
50 
48 
47 
45 
42 
41 
88 
35 
34 
30 
27 
25 
23 
20 
19 
16 
15 
10 
6 
4 
2 
1 

.«,5 


I 


1773 


1780 


1781—1886  1794 


1800 


1801 


—  1818 


1853  63  69  79 


345678901456467 


9    O    1    2    8   11  12  16  17  18 


58  68   70  84 


Productos   do  Xl^tado 


Era  nosso  intuito  dar  publicidade  ao  desenvolvimento  económico  do  Estado  em  todos  os 
seus  detalhes,  durante  os  últimos  vinte  annos.  Seria  verdadeiramente  o  inventario  da  vida  econó- 
mica do  interior.  Porém,  a  grande  variedade  de  géneros  das  industrias  agrícola,  fabril,  extractiva  e 
pastoril,  cujo  numero  excede  a  6o,  para  não  fazer  esta  exposição  demasiadamente  extensa,  nos 
obrigou  referir  aos  principaes  productos  de  exportação  somente  em  notas  ligeiras. 

BORRACHA 

O  producto  que  por  muito  tempo  era  de  maior  importância  na  vida  económica  do  Estado, 
i  borracha,  é  tratado  em  primeiro  logar  detalhadamente  em  capitulo  especial.  A  estatística  abrange 
o  psriodo  de  22  annos — 1903  a  1924. 

CASTANHA 

1.  — A  castanha  não  é  produzida  regularmente.  Numa  safra  a  producção  é  maior,  noutra 
ella  baixa.  Em  1912,  o  Estado  produziu  77.545  hectolitros  de  castanha.  No  anno  que  segue  só 
foram  produzidos  14.534  hectolitros.  Já  em  1914  a  safra  foi  de  78.805. 

Entretanto,  em  geral,  desde  191 1,  sommando  os  quatriennios  e  considerando  as  medias, 
temos  um  constante  accrescimo.  De  5Ó.925  hectolitros,  da  media  do  quatriennio  1911/1914  a 
producção  subiu  para  315.557,  no  anno  passado.  A  percentagem  é  de  5,55  ou  5-1/2  vezes 
mais  do  que  anteriormente  produzido. 

2.  — No  quatriennio  de  1911/1914,  Óbidos  foi  o  município  que  mais  produziu.  No  quatri- 
ennio, porém,  de  1915/1918,  Alemquer  acha-se  em  primeiro  logar,  sustentando  esta  primazia  até  o 
presente  anno. 

3.  — A  producção  da  castanha  é  limitada  agora  a  meia  dúzia  de  municípios,  que  exportam 
90  %  do' total  do  Estado.  Elles  são:  Alemquer,  Óbidos,  Almeirim  e  Mazagão, situados  no  Norte, 
Marabá  e  Baião,  no  Tocantins. 

4.  — Emquant  J  no  quatriennio  de  1911/1914  a  superioridade  da  producção  pertencia  aos 
nmnicipio^  do  Baixo  e  Norte  Amazonas,  principalmente  a  Óbidos,  concorrendo  com  85,29  0/0 
para  o  total  do  Estado,  tendo  contiibuido  Tocantins  somente,  com  9,07  0/0.  Em  1924  este  rio 
produziu  32,67  0/0  do  total,  baixando  a  percentagem  do  Norte  do  Amazonas  para  60,14  %• 

5.  — Nenhum  município  tem  concorrido  com  a  sua  quota  iguahnenie  e  na  mesma  propor- 
ção para  a  producção  total  do  Estado,  durante  os  últimos  14  annos.  Alguns,  até,  mostram  uma 
s^rande  disparidade,  como,  por  exemplo,  Óbidos  e  Marabá.  O  primeiro  de  43,  5  "/o  a  percentagem 
da  producção  no  quatriennio  de  1911/14,  baixou  para  17,8  0/0;  entretanto  Marabá  de  1,1  0/0,  com 
quanto  contribuiu  para  a  producção  geral  do  Estado  naquelle  quatriennio,  subiu  para  24,  6  0/0,  no 
anno  passado. 

6. — Não  se  pôde  calcular  qual  o  numero  das  pessoas  occupadas  na  industria  da  castanha, 
devido  á  emigração  de  um  município  para  outro  por  occasião  da  safra.  Não  são  somente  os  mo- 
radores do  município  productor  da  castanha  que  se  entregam  á  industria  e  ao  trabalho  de  colher  a 
castanha,  pois  vem  nmita  gente  de  fóra. 

Entretanto,  vem  aqui  o  numero  dos  habitantes  dos  seis  municípios  que  produzem  90  0/0 
da  castanha.  Elles  são:  Alemquer  (15.022  ,  Marabá  (3.424),  Óbidos  (22.174),  Almeirim  (6.387), 
Baião  (5.173)  e  Mazagão  (10.020),  no  total  de  60. 2co  pessoas.  Considerando  que  a  população 
geral  do  Estados  é  de  983.507.  conforme  o  recenseamento  de  1920  a  percentagem  das  nessôas 
<]ue  habitam  as  zonas  productoras  da  castanha  é  pequena,  sendo  esta  um  pouco  mais  de  6  0/0. 

C  ACÀO 

1.  — A  Producção  iiregular. — A  producção  de  cacáo  é  muito  irregular,  não  obstante  ser 
uma  industria  agrícola.  Em  1911  a  producção  em  todo  o  Estado  foi  de  1.744  toneladas.  No  anno 
seguinte  a  safra  foi  somente  de  827  toneladas,  ou  47  "/o  em  comparação  com  o  anno  anterior.  De 
1913  em  deante,  ainda  irregularmente,  mas  sempre  subindo,  alcançou  3. 103  toneladas  de  cacáo,. 
em  1919.  Este  e  o  de  1917  foram  os  annos  que  n.ais  produziram  cacáo.  Depois  disto,  a  pro- 
ducção decresceu,  dando  em  resultado  o  anno  passado  somente  68  %,  comparando  com  a  de 
19li. 

2.  — A  Producção  antiga.  —  O  Estado  do  Pará  produziu  antigamente  muito  mais 
cacáo  do  que  nestes  últimos  14  annos.  Em  1889  entraram  do  interior  4.149  toneladas.  Em  1899 
a  safra  foi  dc  4.724  ou  4  vezes  mais  do  que  o  aimo  passado.  Isto  prova  que  não  só  a  borracha 
que  diminuiu  na  sua  producção,  o  cacáo  também  soffreu  o  mesmo  mal. 

3.  — O  Município  que  mais  produziu— Cametá  é  o  município  que  produz  mais  cacáo. 
Em  1919  só  este  município  exportou  1.031  toneladas,  ou  com  20  %  mais  do  que  todo  o  Estado 
em  1912.  O  segundo  município  é  Óbidos,  que,  no  quatriennio  de  1911/1914,  contribuiu  com 
18,8%  para  a  producção  do  l-stado. 

4.  — O  Movimento  dos  municípios — Apesar  de  todos  os  municípios  concorrerem  com 
a  sua  quota  para  a  producção  total  do  Estado,  deve-se  tomar  em  consideração,  unicamente  Cametá, 
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Óbidos,  Santarém,  Mocajuba,  Alemquer  e  Gurupá.  Quer  isto  dizer  que  meia  dúzia  de  municípios 
produzem  a  maior  parte  do  cacáo.  De  facto,  no  quatriennio  de  1911/1914  estes  municipios  con- 
tribuíram com  84  I  °/o  para  o  total  do  Estado,  como  segue  :  Cametá,  31,1  «/o;  Óbidos,  18,8  °/o; 
Santarém,  14,9  %;  Mocajuba,  9,7%;  Alemquer,  4,  9  %  e  Gurupá,  4,  7  olo.  Os  outros  muni- 
cipios contribuíram  somente  com  16  %. 

5.  — O  movimento  das  zonas — Varias  zonas  não  concorrem  proporcionalmente  e  igual- 
mente para  a  producção  total  do  Estado.  Emquanto  o  movimento  das  zonas  de  Tocantins,  Ta- 
pajós e  Ilhas  vae  crescendo,  o  do  Baixo  Amazonas  e  do  Sul  vae  diminuindo.  A  baixa  accentua- 
se  mais  depois  de  1919.  A  razão  deve  ser  porque  o  pessoal  dos  Rios  e  das  Ilhas,  com  o  preço 
baixo  da  borracha,  dediccu-se  á  industria  do  cacáo,  que  se  tornou  mais  lucrativo. 

6.  — Santarém  e  Belém — E'  muito  curioso  o  movimento  da  producção  de  Santarém. 
Emquanto  no  quatriennio  de  1911/14  Santarém  contribuiu  com  cerca  de  15  0/0,  considerado,  en- 
tão, em  30  logar,  no  anno  passado  este  município  entrou  somente  com  menos  de  3  «/o  e  ficou 
assim  em  8°  logar.  O  município  de  Belém  apresenta  também  uma  anormalidade.  Durante  12 
annos  não  consta  nenhuma  entrada  de  cacáo.  Nestes  últimos  dois  annos,  porém,  este  municipio 
apparece  até  com  6,  6  %,  ficando  deste  modo  como  contribuinte  em  4°  logar. 

7.  — A  falta  de  braços— Evidentemente  á  falta  de  braços  é  que  se  deve  attribuir  a  baixa 
da  producção  de  cacáo  nestes  últimos  dois  annos.  Pois  os  preços  eram  recompensadores  e  não 
havia  outra  razão  desta  industria  ser  abandonada.  E'  possível,  o  pessoal  tornando,  ultimamente,  a 
trabalhar  em  borracha,  faltarem  braços  para  o  cacáo.  Nota-se  que  a  producção  de  i .  194  toneladas 
de  cacáo,  no  anno  passado,  foi  distribuída  e  exportada  por  quasi  todos  os  municípios  do  Estado. 
E'  a  prova  que  em  1924,  apesar  do  povo  occupar-se  com  a  industria  do  cacáo  em  todo  o  interior, 
a  producção  relativamente  foi  pequena. 

ALGODÃO 

Tanto  a  borracha  como  o  algodão  são  artigos  de  máxima  importância  para  a  industria 
mundial. 

Desde  os  primitivos  tempos  coloniaes  que  se  cuidou  aqui  de  algodão.  Em  181 7  o  Pará  já 
exportou  3.326.370  kilos  desse  producto. 

Como  se  lê  na  Estatística  de  alguns  géneros  do  Estado,  durante  os  últimos  48  annos,  a 
producção  do  algodão  ia  diminuindo  na  proporção  da  índustira  da  borracha  que  tomava  o  seu 
curso  ascendente,  até  i8g8.  Depois  desse  anno  desappareceu  completamente  e  só  em  1917  come- 
çou novamente  a  producção  com  82  toneladas.  No  anno  seguinte  já  essa  subiu  para  1.082,  e  con- 
tinuando na  sua  marcha  progressiva,  o  Estado  produziu  1.923  toneladas  em  1919.  A  media  annual 
nestes  últimos  7  annos  foi  de  1.500  toneladas. 

A  zona  da  Estrada  de  Ferro  contribuiu  com  quasi  toda  a  producção  do  algodão  neste 
Estado. 

No  trlennio  de  1917/1919  o  rateio  da  contribuição  dos  municipios  de  Bragança,  Quatipurú, 
Igarapé-assú  e  Belém  foi  de  85,  7  %.  Concorreram  mais  Monte-Alegre  com  6  %  e  Santarém 
com  5  0/0.  Todos  os  outros  municipios  do  Estado,  em  conjuncto,  produziram  só  3,3  %. 

No  triennio  seguinte,  1920/1922,  a  Estrada  de  Ferro  produziu  90,7  0/0;  Monte  Alegre 
2,4  0/0  e  Sanrarem  4,4%.  A  producção  da  Estrada  de  Ferro  subiu  em  1923  para  96,3  «/o  e  em 
1924  concorreu  para  a  producção  geral  do  Estado  com  93  "j^^ 

Dos  municípios  o  que  mais  produziu  o  algodão  foi  Igarapé-assú  apresentando-se  com 
57,40/0  em  1917/19:  50  0/0  em  1920/22;  50,  3  0/0  em  1923  e  34,80/0  em  1924. 

ConvenTnotar  que  Belém  produzindo  103  toneladas  em  1923,  cuja  percentagem  é  de  6,3  0/0 
subiu  para  37,60/0,  ou  sejam  613  toneladas,  no  anno  passado.  Emquanto  Igarapé-assú  de  812  to- 
neladas que  produzia  em  1923  baixou  para  567  toneladas  em  1924. 

A  media  anuusi  co  rateio  da  contribuição  para  a  producçSt)  geral  do  Estado,  desde  1917  é 
a  seguinte  :  Bragança.  8  %;  Q.uatipurú,  17  °/o  e  de  Belem  muito  irregular,  sendo:  8  0/0  em 
1917/19;  18  0/0  em  1920/22;  6,3  0/0  em  1923  e  37,60/0  em  1924. 

A'  primeira  vista  parece  que  a  industria  do  algodão  não  se  desenvolveu  neste  Estado,  pois, 
decorrendo  quairn  annos,  desde  1920,  quando  a  producção  foi  de  1.502  toneladas,  essa  subiu  so- 
mente para  1.628  em  iQ2/|,  ou  com  116  toneladas  a  mais.  Porem,  devemos  tomar  em  considera- 
ção que  na  estatística  .icha-se  computada  toda  a  quantidade  do  algodão,  indiscriminadamente, 
tanto  com  caroço  como  tm  pluma.  No  principio,  é  verdade,  esse  artigo  era  enviado  para  Belem, 
quasi  na  totalidade,  com  caroço.  Entretanto,  nestes  últimos  annos,  a  maior  parte  chega  descaro- 
çada, em  pluma. 

Em  1920  o  total  da  producção  foi  de  1.511.610  kilos,  cuja  quantidade  descaroçada  era  só 
35.827.  JA  em  1924.  a  quantidade  em  pluma  subiu  para  656.757  kilos.  De  maneira  que  a  pro- 
ducção do  algodão  cm  1924,  comparando  coma  de  1920,51  considerarmos  a  quantidade  empluma, 
é  muitas  vezes  mi\!Oi, 

De  uma  arroba  de  algodão  com  caroço  se  obtém  3  a  4  kilos  em  píuma.  Consequente- 
mente, a  producção  do  algodão  em  1920,  se  fosse  toda  com  caroço  equivaleria,  verdadeiramente 
a  1.619  toneladas,  multiplicando  as  36  em  pluma  por  4,  e  addicionadas  as  1.476  toneladas  com 
caroço.  Em  1924,  entradas  em  Belem  657  toneladas  de  algodão  em  pluma,  que  multiplicando 
por  4  apresentam  2.62S  toneladas  e  juntamente  com  as  971  toneladas  com  caroço,  perfazem  o 
total  de  5.599  toneladas. 
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Dahi  se  infere  que  em  1924  foram  produzidas  a  mais  i.qSo  toneladas  do  que  em  1920. 
De  anno  cm  anno  vão  augn-.eutando  as  entradas  do  algodão  cm  pluma.  Dc  tórma  que  essa  in- 
dustria está  progredindo  satisfactoriamente. 

Deve-si  notar  mais  que  o  algodão  sendo  produzido,  maior  parte  (go  %),  na  zona  da  Es- 
trada de  Ferro,  por  um  pessoal  sedentário,  cuja  occupação  foi  sempre  a  lavoura,  poucos  abando- 
nam essa  industria  para  a  exploração  da  borracha,  seja  o  preço  alto  ou  baixo. 

S  E  íM  E  N  T  E  S  OLEAGINOSAS 

A  industria  de  sementes  oleaginosas,  nestes  últimos  dois  annos,  *.ornou-se  uiíi  facto'  muito 
importante  na  região  das  Ilhas.  Temío  taltado  a  boiracha.  durante  a  crise,  quauuo  os  preços 
baixaram  em  consequência  de  que  os  seringaes  foram  abandonados,  a  colheita  das  sementes  for- 
neceu occupação  acs  habitantes  dessa  região. 

Até  1025  só  as  de  Uculuiba  entraram  em  Helem  em  quantidades  notáveis.  Uma  grande 
variedade  de  sementes  que  se  acha  i  spalliada  nas  florestas,  em  milhares  de  toneladas,  nãò  tinha, 
sido  apanhada,  mais  por  falta  de  compradores 

Apparcceram,  porém,  commerciantes  que  olft-receram  jircços  razoáveis  e,  eis  aproducçâode 
sementes  diversas,  excluindo  Ucuhuba,  de  122  toneladas,  em  i!-(i9,  cresceu  para  (1.140,  enni924. 

A  producção  das  sementes  de  Ucuhuba  nesse  anno  foi  de  i.iói  toneladas,  que  é,  mais  ou 
menos,  igual  aos  annos  anteriores,  com  a  differença  somente  que  era  1924  foi  Alemquer  que  mais 
forneceu  este  producto,  emquanto  nos  annos  anteriores  outros  municípios,  notadamente  Gurupá, 
em  1919,  com  177  toneladas;  Afuá,  em  1920,  com  307  e  Cametá,  em  1921,  com  540  toneladas; 
eram  considerados  em  primeiro  legar. 

E'  de  notar  que  80  %  das  sementes  oleaginosas  provém  da  região  das  Ilhas,  como  demons- 
tra a  estatística  de  1924.  níuà  acha-se  em  primeiro  lo;dar  com  2.8co  tont-ladas',  ou  sejam  27,2  %; 
Macapá  concorreu  com  20  %;  Mazagào  com  12,1%;  Chaves  com  ''^jy,  Anajás  com  6,3  <'/o  e 
o  resto  foi  completado  pelos  outros  municípios  das  Ilhas.  Dos  outros  municípios  do  Estado,  só 
apresentam  alguma  importância  na  industria  de  sementes — Cametá  que  contribuiu  com  4,8  °/o; 
Alemquer,  com  4,2  %  e  Quatipurú  e  Belém,  com  3  «/o  cada. 

MADEIRA 

1 — Variedade  na  classificação  e  enunciação  da  quantidade. — Não  se  pôde 
dar  com  exactidão  a  quantidade  da  madeira  que  entra  do  interior  do  Estado,  devido  a  nãò  existir 
uniformidade  na  classificação  e  no  emprego  de  uma  certa  e  déterminada  unidade  no  cornptito  do 
género. 

Na  Recebedoria  das  Rendas  do  Estado,  onde  são  lançadas  as  entradas  dos  géneros  do  in- 
terior, a  quantidade  da  madeira  é  calculada  por  peça  e  em  dúzias.  Para  eífeito  da  cobrança  de 
direitos,  o  metro  cubico  é  tomado  como  unidade  do  género.  A  Port  of  Pará,  por  sua  vez,  calcula 
a  madeira  por  peso, 

Dahi  resulta  uma  confusão  na  organização  de  estatísticas.  Não  combinam,  naturalmente 
os  algarismos,  quando  uma  repartição  toma  por  base  como  quantidade  a  peça  e  dúzia,  outra  faz  o 
seu  calculo  sobre  o  peso  e  a  terceira  leva  em  consideração  somente  a  medida. 

2  — Desenvolvimcnío  da  producção— Um  dos  géneros  que  tomou  grande  incre- 
mento, depois  do  decréscimo  na  producção  da  borracha,  foi,  sem.  duvida  alguma,  a  madeira.  Em 
1911,  as  entradas  de  todo  o  Estado,  constam  de  33.664  peças  e  dúzias.  Em  1924  o  numero  das 
entradas  de  peças  de  madeira  foi  no  total  de  280.955,  sendo  69.813  toros,  150.485  vigas  e  pranchas 
'e  60.657  dúzias  de  taboas  e  ripas.  Comparando  com  o  anno  de  1911,  no  anno  passado  3  produc- 
ção, neste  Estado,  foi  de  9  vezes  maior.  Deve-se,  entretanto,  considerar  que  a  maior  parte  do 
accrescimo  na  producção  é  motivado  pelo  reinicio  da  exportação,  que  de  309  toneladas  em  "1912, 
subiu  para  77.212  toneladas  em  1924,  ou  mais  de  200  vezes  maior  dos  embarques  realizados. 

3.  — O  niunicipio  que  mais  produziu— Não  obstantes  as  estatísticas  apresentarem  o 
município  de  Belém  como  o  maior  productor,  contribuindo  no  triennio  de  1914  '1916  com  55,7  %, 
ou  mais  da  metade,  para  a  producção  geral  do  Estado,  e  mesmo  decrescendo  para  24,1  -^/ii,  no 
anno  pasmado,  tendo,  ainda  assim,  a  primazia  scbie  os  outros  municipiOi,  devemos  lançar  a  vista 
sobre  Breves,  que  começou  somente  com  a  producção  de  286  toros  de  madeira  em  1916  e  che- 
gou a  mandar,  no  anno  passado,  8.073  toros,  36.303  vigas  e  pranchas  e  435  dúzias  de  taboas, 
contribuindo  assim  com  16,  4  "/o  para  o  total  do  Estado.  O  município  de  Curralinho,  também, 
progrediu  neste  período,  concorrendo  com  14,6  «/o,  em  1924.  Sommando  a  producção  destes 
dois  municípios,  elles  têm  a  superioridade  sobre  Belém. 

4— Movimento  dos  municípios — Ao  lodo  são  14  os  raunicipíos  que,  presentemente, 
fornecem  madeira.  Seguindo  a  ordem  do  maior  productor  cm  1924  elles  são  :  Belém,  24,3  "/o;  Bre- 
ves, 16,4  0/0;  Curralinho,  14,6%;  Mojú,  11,2  %;  Acará,  6,4  %;  S.  Domingos.  5,1  "/o;  Abaeté, 
4,5  %;  Monte-Alegre,  3,2  0/0;  Guamá,"  3,2  %;  Macapá,  1,7  %;  írituia,  1,5  0/0;  Muaná,  1,4  o/^; 
Ourem,  1,4  0/0  e  Mazagão,  1  0/0.  Nota-se  que  até  1916,  quando  principiou  verdadeiramente  .i 
exportação  da  madeira,  os  únicos  municípios  que  forneciam  este  artigo  foram  Belém,  em  piimeiro 
logar,  seguindo  Acará,  S.  Domingos,  Mojú  e  Abaeté.  No  triennio  de  1911/1913  estes  5  municí- 
pios produziram  93,5%  do  total  do  ízstado.  Verifica-se  mais   que  durante   todo  o   triennio  de 
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iyil/1913  só  10  municípios  forneciam  madeira.  Era  1924,  32  municípios  occupavam-se  já  com 
•jsta  industria  extractiva.  Vcrifica-se  que  a  industria  da  madeira  occupa,  por  emquanto,  as  localida- 
des vizinh;;s  desta  capital.  Nos  municípios  das  regiões  distantes,  o  corte  da  madeira  não  está  ainda 
em  uso.  E'  ainda  enorme  a  reserva  florestal  deste  Estado. 

5 —  Movimento  das  zonas. — Anteriormente  ao  anno  de  1916,  foram  duas  zonas,  ou 
melhor  dizer,  dois  municípios  que  forneciam  madeira — Belém  e  Acará.  Porém,  com  o  advento  da 
exportação  e  a  baixa  dos  preços  da  borracha,  começaram  a  cortar  madeira  na  região  das  Ilhas. 
Está  claramente  demonstrado  como,  de  triennio  em  triennio,  a  industria  da  madeira,  nos  miuiici- 
pios  de  Belém  e  Acará,  foi  declinando  de  51.8o/o  e  32o/o  para  24, lo/o  e  6,4o/o,  respectivamente. 
Emquanto,  na  região  das  Ilhas,  no  triennio  de  1911/1913,  ainda  não  constava  a  exploração  da  in- 
dustria da  madeira.  Já  no  anno  passado  essa  região  produziu  37,4o/o  do  total  do  Estado,  figurando 
assim  em  primeiro  logar.  A  região  do  Acará,  em  conjuncto  com  Guamá,  Mojú  e  Foz  Tocantina 
com  33,2o/o,  passou  para  o  segundo.  Belém,  que  sempre  teve  a  preferencia  na  produccão.  ficou, 
-jm  1924,  com  24°/o,  em  terceiro  logar. 

6 —  Classificação  da  madeira.  —  A  madeira  entra  do  interior  cm  bruto,  apparelhada 
ou  beneficiada.  Não  obstante,  in  ioluvi,  certas  regiões  podem  spr  consideradas  em  primeiro  ou  ul- 
timo logar,  na  divisão  da  espécie  de  madeira,  cada  um  município  e  cada  região  tém  a  sua  especia- 
lidade. Por  exemplo  :  esteios  fornece  o  município  de  Belém  (9l°/o);  toros  e  vigas  manda  a  região 
das  Ilhas  (48.()0'o  e  49,5o/o):  pranchas  e  vigotas,  a  região  do  Acará  (47,5o/o  e  53,9%);  dormentes 
quem  fornece  mais  é  o  município  de  Curralinho  (õ3,l°/o)  e,  finalmente,  taboas,  ripas,  e  pernas- 
mancas,  quer  dizer  madeira  beneticiadíi,  e  que  se  conta  em  dúzias,  produz  o  município  de  Bclem 
(51, 40/0,  9(),,')o/t,  e  65,6°/o,  respectivamente). 

7 —  A  importância  da  região  das  libas.  — Tendo  falliado  a  industria  da  borracha, 
devido  ao  seu  preço  baixo,  depois  dc  1917,  a  luta  pela  existência  obrigou  os  habitantes  da  região 
das  Ilbrs  a  procurarem  uma  outra  industria  mais  recompensadora,  o  que  elles  encontraram  em  explo- 
rando a  madeira.  De  facto,  iniciando-se  a  exportação  de.ste  artigo  e  situados  próximo  a  este  porto, 
os  municípios  da  região  das  Ilhas,  especialmente  Breves  c  Curralinho,  dedicaram-se  a  este  com- 
mercio  lucrativo.  A  especialidade  desta  região  é  de  fornecer  a  madeira  em  toros,  pranchas  e  vigas, 
que  é  a  madeira  bruta,  preferida  para  a  exportação.  A  madeira  beneficiada  continua  ser  fornecida 
pelos  municípios  de  Belém  e  Acará,  como  anteriormente 

O  município  de  Mojú  também  está  progredindo  á  custa  da  madeira,  depois  dc  1917.  Ao 
contrario,  o  Acará  perdeu  a  sua  primazia.  De  o2";'o  que  forneceu  no  triennio  de  1911/1913,  a  pro- 
ducção  decresceu  para  6A°/o  em  1924.  Entretanto,  em  geral,  este  município  fornece  ainda  bas- 
tante madeira,  não  podendo  somente,  comnctii-  com  a  região  das  Ilhas  na  producção  de  toros  c 
c  pranchas  para  exportação 
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Nenhum  artigo  de  exportação  sofFreu  tantas  transformações  na  sua  tributação  como  a 
madeira.  O  caso  é  que  o  género  se  prestava  para  ser  vendido  de  varias  íbrmas.  Vendia-se  por 
peça.  Vendia-se  por  dúzia.  Vendia-se  por  palmo  e  agora  vende-se,  geralmente,  por  metro  cubico. 

FALTA    DE    U  N I F  O  R  M  í  D  A  D  E  N  O  S  CÁLCULOS 

A  Port  oí  Pará,  para  effeito  da  cobrança  de  capatazias  e  taxas,  a  que  tern  dir  eito  pelo  ben 
contracto,  cobra  por  kilo.  i\  quantidade  de  madeira  quando  entra  do  interior  do  Estjdo,  é  lan- 
çada nos  livros  da  Recebedoria  como  peças  e  dúzias.  A  venda  para  exportação  c  calculada  toman- 
do-se  por  base  o  metro  cubico. 

De  maneira  que  diversos  cálculos  são  usados  no  computo  de  madeiras.  H'  uma  verdadeira 
confusão.  Uns  tomam  em  consideração  apenas  a  peça  ou  dúzia,  outros  o  peso,  e  ainda  varias  pes- 
soas baseiam  o  seu  calculo  sobre  a  medida.  A  ultima  serve,  presentemente,  co;no  base  para  a  ar- 
recadação de  impostos. 

EXPORTAÇÃO  ANTIGA 

Antigamente  se  fazia  regular  exportação  de  madeiras  deste  Estado.  Fovtugnl  era  quem  mais 
importava.  Também  ia  muita  madeira  para  America  e  Liglaterra  e  Sul  do  Paiz 

Pelas  seguintes  estatísticas  extrahidas  dos  relatórios  da  Associação  Conimercial  verifica-se 
que  em  1874  foram  exportados  25.204  palmos  de  madeira.  Dahi  em  deante  d,iva-se  o  valor  ofíi- 
cial  da  expc/rtação  e  que  em  1879  alcançou  a  importância  de  25:552$2oo. 

Como  meio  de  comparação,  menciona-se  o  valor  total  de  exportação,  e  também  o  mo- 
vimento da  borracha  naquelle  período,  demonstrando  assim  que  com  accrescimo  da  exportação 
desse  género  diminuiu  a  industria  da  madeira  até  não  constar  mais  de  1888. 


MADEIRAS 

VAI.OR 

9:317$806 
6:596$420 
.  16:86Lv'285 
1879   25:552<t;;200 


1876. 
1877. 
1878. 


1880. 

1881... 

1883... 

1884... 

188.1... 

1886... 

1887.. 


7:165  9(10 
õ;001$950 
2:4õ9$980 
6:4015!.5()0 
4:3263ii780 
5:802$000 
1:703$460 


BORRACHA 

KILOS 

6.522.288 

7.325.265 

7.777.680 

7.605.589 

7.977.894 

8.427.427 

9.649.842 

9  887.408 
11..T29.115 
II. 873. 911 
12.150.874 


VALOR 

8.837:677$182 
9.880:895*554 
10.152;510$713 
14.763:9k)W88 
17.559:079$954 
20.148:578$980 
31.377:567*581 
19.996:984$()48 
24.600:443.1i)744 
28.514:289$718 
28.3l4:õy8!!f871 


TOTAL,  EXPORTAÇÃO 
VALOR  OFFICIAL 


11.945: 
13.699 
i:!.588: 
21.3r)9; 
21.822 
25.776: 
37.377: 
26.139 
28.917 
31.108 
32.174 


81^669 
257$919 
934^492 
598$000 
954.11)371 
074^763 
657$581 
5721567 
101 $563 
582$900 
:519$618 


EXPORTAÇÃO  MODERNA 

Do  seguinte  quadro  de  estatística  se  verifica  que  a  exi^ortação  de  madeiras  em  1924  foi 
duzentas  vezes  maior  que  em  1912.  Os  algarismos  sào  toneladas.  (Port  of  Pará). 


ANNOS 

CABOTAGEM 

LONGO  CURSO 

TOTAlj 

1912  

188 

121 

309 

1913  

397 

137 

534 

1914  

433 

163 

596 

1915  

1.130 

867 

1.997 

1916  

1.614 

3.881 

5.495 

1917   

2.745 

6.C67 

8.812 

1918  

7.934 

4.408 

12.342 

1919  

7.924 

13.256 

21.180 

1920  

15.262 

2-..693 

40.955 

1921  

11.788 

15.096 

26.884 

19''2  

12.674 

10.226 

22.900 

19'-'3   

86.477 

21.410 

57.887 

1924  

6a.078 

17.134 

77.2Í2 

Nota-se  que  de  1920  em  deante,  a  exportação  para  o  estrangeiro  diminuiu,  emquanto  a 
sabida  para  o  sul  cresceu  4  vezes  mais. 

OS    IMPOSTOS    DA  MADEIRA 

A  cobrança  dos  impostos  sobre  a  madeira  era  estabelecida  «ad-valorem/j,  na  base  de  6  % 
do  valor  official,  até  1912.  Naquelle  anno  a  tributação  soffreu  uma  reducção  de  50  %.  De  modo 
que  os  impostos  foram  calculados  dahi  em  deante  á  razão  de  3  %  sobre  o  valor  official. 
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Durou  esta  fórma  de  imposto  até  fias  de  1917,  quando  os  direitos  começaram  a  ser  co- 
brados proporcionalmente  á  quantidade  embarcada— por  tonelagem.  O  tributo  foi  estabelecido 
para  o  Idlo,  na  ra/.ão  de  $005  e  Soio,  independentemente  da  qualidade,  differenciandu-se  apenas 
a  madeira  apparelhada  ou  beneficiada  e  a  bruta. 

A  seguinte  estatistica  demonstra  que  o  Estado  foi  prejudicado  cora  a  tributação  usada  até 
IQ17,  quando  se  cobrava  «ad  valorem». 


AXNOS  EXPORTAÇÃO  IMPOSTOS  IMPOSTO 

kilos  arrecadados  por  Min 

1912   309.020  3:061S3fi2  Réis....  9.9 

1913   534.020  1:547S738  »  ....  2,8 

1914   595.708  3:135q901  »    ...  5,2 

1915   1.996  733  4:989S516  »  .  ..  2,4 

191fi   5.494.687  9:762S896  ......  1.8 

1917   8.811.796  19:068?>376  »  ....  2,1 


Continuou  a  tributação  sobre  o  peso  até  o  anno  de  1925,  quando  a  arrecadação  ficou  ba- 
seada sobre  a  cubagem  das  madeiras  exportadas.  Antes  disto  a  tributação  soffreu  ainda  uma  pe- 
quena modificação,  como  se  vè  pela  citação  das  leis  abaixo  transcrlptas. 

Seguem  as  leis  decretadas  sobre  o  modo  da  cobrança  de  impostos,  na  parte  que  diz  res- 
peito ás  madeiras  ; 

Lei  n.  2.068,  de  14  de  novembro  de  1G21 


?or  unidade  : 

Dormentes  até  2m.6o — S200.   Excedente  a  2m.6o,  por  metro  ou  fracção   ,§100 

Por  peso  : 

Tóros  de  madeira  esquadriados  a  serra  ou  machado,  kilo    S008 

Toros  de  madeira  em  bruto,  kilo   §012 

Madeiras  appirelhadas  destinadas  á  marcenaria,  carpintaria,  tanoaria,  construcção  naval, 
etc,  em  obras  ou  susceptiveis  de  immediata  utilização,  de  quaesquer  dimen- 
sões, fórma  e  natureza,  exceptuados  os  tóros  acima  referidos  e  classificados  ...  $005 
Madeiras  beneficiadas  a  serra  ou  machado,  destinadas  á  marcenaria,  carpintaria,  tanoa- 
ria, construcção  naval,  etc,  de  quaesquer  dimensões,  fórma  c  natureza,  exce- 
ptuados os  tóros  já  classificados   .SOlO 


Ainda  crecu-se   uma  sobretaxa  para  as  madeiras  dc  superior  qualidade,  que  variava  de 
S002  a  5oo5. 

Lei  n.  2.164,.  de  8  de  novembro  de  1S22 


Por  unidade  : 

Dormentes,  até  2m.8o.  S200.  Excedente,  por  metro  ou  fr:acção   $100 

Por  decimetro  cubico  : 

Tóros  de  madeira  em  bnito    ,   S012 

»■     »       »     ■  esquadriados   §008 


Observações  :  Os  tóros  em  bruto  ou  não  beneficiais  são  considerados  aquelles  que 
apresentarem  como  exclusivo  beneficiamento,  as  secções  no  topo  a  serra  ou  raacliado,  descasca- 
dos ou  não. 

.\s  madeiras  denominadas  «pau  rosa»  e  «andiroba»  pagarão  no  acto  da  exportação 


mais  oito  réis  por  decimetro  cubico   $008 

.Vcapú,  cedro,  macacahuba,  pau  marfim,  pau  santo,  itáuba,  muirapiranga,  mais  cinco 

réis  por  decimetro  cubico   .$005 

Pau  amarello,  sucupira,  sapucaia,  freijò,  massarauduba  e  angelim,  mais  tres  réis  por 

decimetro  cubico     $003 

Marupá,  louro,  pau  roxo,  cupiúba,  araracanga,  piquiá,  pau  darco,  genipapo  e  talajuba, 

mais  dois  réis  por  decimetro  cubico   íi!002 

Lei  n.  2.395.  de  4  de  novembro  de  1924 

Tributações  por  unidade  : 

Dormentes  até  2m.8o,  um   S300 

Dormentes  excedentes  a  2m.8o,  por  metro  ou  fracção   $150 

Taxação  por  decimetro  cubico  : 
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Tóris  dl.'  iuadt;ii-ii  cM  Mackiia  Ijeiíeiiriuilíi 
linilíi  iiu  tíquaJriadus     ou  iippardliadii 


■Cci.lfo,  í^ciujíiipo,  miiirapiranga,  nuiirapinima,  nuiircicatinni,  jaca- 

raiidá,  pau  marfim  c  pau  santo   $019  $016 

Acapú,  aTigelim,  itaúba,  pau  roxo.  piquiá,  pau  amarello  e  pau  setim  $017  $014 
l'rcijó,  Riacr.cnhuba,  massaranduba,  maparajuba,  pau  d'arco,  tata- 

juiia,  sucupira  e  sapucaia   $01(i  $013 

Ai:-.'ac.M!<ía,  copiúba,  ipé,  louro,  maruná  c  quaruba    $013  $010 

Outras,  qualidades  '.   ."jSOll  •líiOOS 


Os  :òros  em  bnuo  ou  esquadriados  são  considerados  aquelles  que  apresentarem,  como 
exclvisivo  reneficiamento,  as  secções  no  topo  a  serra  ou  machado,  descascados  ou  não. 

Art  4. o — O  pau  rosa  fica  incluido,  para  effeito  de  exportação,  nas  disposições  da  lei  n. 
2.1!).').  de  2(i  de  outubro  de  1923. 

Att.  20.— As  madeiras  sabidas  do  Estado,  serão  assignaladas  bsm  distinctameiue  com  a 
procedcrjcia  'Pará-Brasil« . 

Art.  21. — As  madeiras  de  arvores  productoras  de  sementes  oleaginosas  pag.irão.  no  acto 
da  expo.-'.íc:':o,  $500  por  kilo,  na  fórma  da  lei  n.  2.195,  de  26  de  outubro  de  1923. 

V  A  !,  O  R    1)  O    I  M  P  O  S  T  O    P  O  R  KILO 
Qtiaudo  a  taxação  foi  por  kilo  : 


FXPOirr.AÇÃo,  kilos  x  alor  ornci.M.  nnu-;rros  pagos  i.mpo.sto  por  kilo 

192Í.                    32.219.70(5  4.371:067$8r)0  211:6G9$760  -  Réis  ...  tí,« 

r'';pois  da  modificação,  ainda  por  kilo  : 

1921                     21.573.934  2.290:49õ$445  217:030$623  »     ...  U),- 

1922                   28.518.493  4.79C:669$600  298:774$692  »  ....  10,4 

Ta). Lição  por  decimetro  cubico  : 

1923                   45.30(1811'  5.ia2:059$000  54():024|;801  »  ....12,- 
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BORRACHA 


S  U  M  M  A  R  !  O 


i'l!()l)ll<:Ç/10  DA  BORRACHA  : 
Estudo  geral. 

Movimento  nas  liagiões  ;  Guyana — Região  das  Ilhas— Baixo  Aiiiazoiuis — • 

Região  dos  Rios— Região  Agricola. 
Movimento  'nos  Manicipios  :  Altamira — Camctú — Itaituba — Macapá — Aíia- 

jás  —  Mazagão  — Chaves — Almeirim — -Afuá — Breves — Muaná — Gurupá. 
Mappas  de  producção  da  borracha  nos  Municipios  :  1903/1907 — -1908/I'i 

—Í913/Í5— 1916/18-1919/21— 1922/1924. 
Números  índices  do  movimento  nos  Municipios. 
(àraphicos  da  producção  de  borracha  no  Estado. 

Producção  da  borraclia  nas  Regiões  e  Zonas  :  1903/1912— 1918/lítlS— 
1919/1924. 

<j!uadro  demonstrativo  da  producção  nas  Regiões. 
l)iag"ram,mrt  da  producção  na  Região  —  GUYANA. 

»  »        na  Região  das  ILHAS. 

» .  >        no  BAIXO  AMAZONAS. 

»  »        na  Região  dos  RIOS. 

»•  >        na  Região  AGRÍCOLA. 

Mappa  da  producção  de  borracha  om  1924,  em  ordem  quantitativa. 
Graphico  da  producção  em  1924. 

Diagrarorma  da  borracha  c  caucho  om  Altamira  1914 — 1924. 

»  »        om  Altamira  e  Souzel— 1904— 1924. 

Quadro  comparativo  da  producção  em  22  annos.  , 

»  »         em  1903—1913-1924. 

-Viappa  comparativo  da  producção  entre  1911  c  1924. 


Estudo  çeral 

Durante  muitos  annós  a  borracha  constituía  o  principal  producto  de  exportação  deste  Es- 
tado. Em  constante  progresso,  desde  1825,  ha  cem  annos,  desde  quando  se  conhece  a  e:;portaçào 
de  91  toneladas,  no  valor  de  9  contos,  a  industria  ia  se  desenvolvendo,  até  .apresentar,  em  1899, 
uma  entrada,  neste  Estado,  de  16.398  toneladas.  Dahi  em  deante  ella  foi  decíin.mdo,  até  cliegar  ao 
seu  minimo,  no  anno  passado,  quando  foram  produzidas  4.013.454  kilos,  sónvjnte,  ou  um.;  quarta 
parte  da  entrada  de  1899. 

Para  conhecer  o  movimento  geral  da  producção  de  borracha  neste  Eitado-,  desdobrado  nos 
seus  municípios,  toraou-se  como  inicio  1903,  anno  em  que  foram  produzidas  10.282  tone- 
ladas. Esta  quantidade  apresenta,  mais  ou  menos,  a  media  de  48  aunos.  Pei.t  estatística  se  compu- 
ta o  total,  nesse  periodo,  em  492.870  toneladas. 

De  1903  em  deante,  se  observa  das  medias  dos  quinquennios,  que  a  producção  baixou  de 
lU.627  tons,  até  1904,  para  10.294,  em  1905/1909;  8.886,  em  1910/1914;  7.-Í80,  em  i9i)/:oJ:9;  e, 
finalmente,  nos  últimos  cinco  annos,  a  media  foi  de  4.435  toneladas. 

Desde  1900,  quando  foram  produzidas  1 1 .012  toneladas,  o  decréscimo  foi  constante,  ue  anno 
para  anno. 

Pele  quadro  comparativo  da  producção  da  borraclia  em  22  annos  se  veri".ca  que 
nos  primeiros  10  annos,  a  contar  de  1903,  a  media  se  conservem  em  10.005.  últimos  12  an- 
nos accusam  a  media  de  6.340  toneladas.  No  total  foram  produzidas,  neste  ultimo  periodo,  76.077 
toneladas,  sendo  11.782  de  caucho  e  64.295  de  borracha. 

Não  se  pôde  conceber  qual  é  a  razão  de  producção  de  borracha  ter  decrescida  desde  1906, 
sempre  em  declínio,  desde  que  havia  epochas,  durante  estes  18  annos,  eni  que  o  preço  d.t  borra- 
cha era  bem  remunerativo,  si  fosse  somente  a  causa  a  desvalorização  do  prcducic.  A  dip„inuiçào 
na  producção  deve  ter  a  sua  origem  num  outro  factor. 

E.saminando  o  mappa  do  movimento  da  producção  de  borracha  nas  reí:''cj  e  os  respectivos 
diagrammas  nota-se,  que.  a  producção  na  região  das  Ilhas,  de  Ó.962  io\riz\:.  \.\'',  cujo  nuniero- 
indice  é  95,  cm  1903,  baixou  para  r.312,  ou  numero-iudice  18,  no  anno  . ado.  De  anno 
em  anno,  o  decréscimo  ia-se  elTectuando,  gradualmente. 

Entretanto,  na  região  dos  Rios,  a  producção  não  soffreu  reducção.  Em  :90  3  foram  produ- 
zidas 2.519  toneladas,  e,  no  anno  passado,  apresenta-se  com  2.327,  cu  qua^i  cCi.i  a  mesma  ■juau- 
tidade. 

No  intervallo  destes  22  annos,  ainda  a  estatística  mestra  que  desde  1903  .ité  1921,  a  pro- 
ducção foi  sempre  com  grau  ascendente.  Chegou  a  produzir  3. 584  toneladas  -r,i  lOiQ. 

Pela  seguinte  demoustração  fica  mais  ainda  evidente  o  facio  que  foi  a  r.ij.lo  das  lilias  que 
principalmente  concorreu  para  a  queda  da  producção  da  borracha  neste  Estado. 

lhU\S  RIOS 

:JIédia  anuual  de  1903/1904   7.155  toneladas  2. G82  toneladas 

»        »      >.  1905/1909,   6.341       »  3.085  » 

»        »      ).  1910/1914    4.825      »  3.381  » 

»        »      ))  1915/1919   3.672      »  3.340  » 

«        »      »  1920/1924,   1.533      »  2.099  » 

A  quantidade  de  borracha  produzida  nas  outras  tres  regiões  é  tão  pe^:nena  que  i^.lo  podia 

influir  para  a  bal.xa  tomar  o  actual  vulto,  que  apresenta  um  decréscimo  de  óo  j,  eompar.irv.io  coai 
o  anno  de  1903. 


Movimento  nas  regiões 

Passamos  a  examinar,  agora,  a  producção  da  borracha  em  todas  as  regiks,  detalha J;.rj ente. 

I  —  G  U  Y  A  N  A 

Constituida  de  um  único  município — Montenegro  — essa  região  foi  cL;í;i:icada  em  separado 
por  não  ser  verdadeiramente  productora  da  borracha  e  não  poder  aggregal-a  .ia  Ilhas.  E.Li  tem 
uma  característica  especial.  Entretanto  é  futurosa. 

Possuindo  Ó9.0X  I  kilomecros  quadrados,  sendo  o  quinto  iviunicipio  na  ordem  da  :\rea  do 


Estado,  ou  sejam  5,2''|j',  Montenegro  tem  uma  população  diminuta.  Este  municipio  acha-se~em 
47.0  log.ir  ao  que  respeita  a  sua  população,  com  6.052  habitantes.  Computa-se  em  11,44  kilome- 
tios  quadrados  para  cada  pessoa. 

A  região  tem  muitos  productos  naturaes  que  as  outras  não  mostram  de  possuir:  pau-rosa, 
mineraes  e  deve  ter  grandes  balataes.  achando-se,  como  está,  na  vizinhança  das  Guyanas. 

Pouca  borracha  é  produzida  nessa  região.  Durante  os  22  annos,  pericdo  que  abrange  a 
estatística,  Montenegro  não  contribuiu  mais  de  0,5^0  para  a  producção  total  do  Estado.  O  máximo 
foi  em  T907  e  1908,  de  38  toneladas  em  cada  um  desses  annos.  O  minimo  apresentou  era  1921, 
quando  só  4  toneladas  chegaram  daquella  procedência. 

As  medias  eram  de  25  toneladas,  em  i903'4;  33,  em  1905/9;  28,  em  1910/14;  20,  em 
1915/19,  e  9,  em  1920/24. 

O  municipio  de  Montenegro,  como  se  vê,  acompanhou  regularmente  o  movimento  da  bor- 
racha rjestc  Estado 

A  estatística  conTÍarativa  mostra,  até  que  este  municipio  progrediu  um  pouco.  Em 
1905  concorreu  com  a  sua  quota,  para  o  total  dc  0,23",,.  Em  191 3  a  sua  contribuição  subiu 
para  0,3°^'  e.  fiaalmente,  em  1924,  apreseiita-se  com  0,24%,  ou  com  0,01%  a  mais  do  que 
em  1903. 

Do  quadro  comparativo  da  producção  em  22  annos  ncta-se  que  a  media  dos  pri- 
meiros dez  annos  foi  de  30  toneladas,  dos  outros  12,  de  17,  e,  no  total,  produzidas  23  toneladas, 
annualmente. 

A  sua  coUocação  na  ordem  quantitativa  apresenta  os  seguintes  números  :  33,  em 
1913/12;  baixando  para  34,  em  1915/24;  e  no  total  sóbe  para  32. 

Do  exposto  se  conclue  que  a  producção  da  região  «Guyana»,  não  obstante  ser  insignificante, 
foi  sempre  regular,  contribuindo  na  mesma  escala. 

II  —  REGIÃO    DAS  ILHAS 

Este  território  do  Estado  foi  o  que  mais  concorreu,  antigamente,  com  a  sua  quota  para  a 
producção  da  borracha. 

Era  IQ04  forara  produzidas  nessa  região  7.349  toneladas,  que  representam  61%  do  total 
do  Estado,  computado  em  10.975.  Desse  anno  em  deante,  a  producção  sempre  diminuindo, 
chegou  a  1.312  toneladas,  ou  52%  do  total  de  4.013,  em  1924. 

Como  se  vê  da  estatística  e  do  diagramma,  a  queda  foi  constante  de  anno  em  anno. 
\s  maiores  difíerenças  se  notam  de  1906  para  1907,  de  1917  para  1918  e  de  1919  para  1920. 
Em  todos  estes  annos,  a  differença  foi,  mais  ou  menos,  de  i.ooo  toneladas. 

Popuíaeão  e  área— A  região  das  Ilhas,  constituída  de  uma  área  de  300.274  kilometros 
quadrados,  acha-se  occupada  por  193. 116  pessoas.  São  1,55  kilometros  quadrados  para  cada  habi- 
tante. 

Com  relação  ás  outras  regiões,  a  das  Ilhas  acha-si  em  segundo  logar,  quanto  à  sua  popu- 
lação io.,6%;  ap^.irecendo  a  região  Agrícola  em  primeiro,  com  41,2%,  excluindo  a  Capital 
com  16,2",,;  a  dos  Rios  em  terceiro,  com  14,6  %  e  a  do  B.iixo  Amazonas  em  quatro,  com  7,8%. 

Deve-se,  entretanto,  notar  que  o  recenseamento  foi  feito  em  1920,  quando,  com  toda  a 
probabilidade,  já  não  existia  a  população  que  occupava  essa  região  ha  uns  vinte  annos  atraz.  Desde 
aquelle  tempo- muitas  pessoas  emigraram,  principalmente  para  a  região  dos  Rios  e  para  fóra  do 
Estado. 

Ppodueção  —  -A.  rnedia  annual  da  producção  da  borracha,  dividida  cm  quinquenuios, 
<iesde  1905,  ap.resenta  o  seguinte  resultado  :  7.155  tonel-:d>s,  nos  annos  de  1903/4;  6,341,  cm 
1905 4.(S25,  cm  1910  14;  3,672,  em  1915/19  e  1.533,  no  tiltimo  quinquennio. 

O  movimento  lorna-se  mais  claro,  ainda,  acompanhando  os  «numeros-indicesw  da  mesma 
producção.  Vê  se  um  declinio  gradual.  Do  numero  97,  em  1903/4  baixa  para  86;  em  1905/9, — 
para  68;  cm  1910/14,— para  50;  era  1915/19,  e,  no  ultimo  quinquennio,  a  producção  foi  reduzida 
ao  numero  21. 

Comparação  —  Em  1911,  a  região  produziu  5. 112  toneladas,  sendo  a  sua  parte  de  con- 
riiiuição  para  o  total  do  Estado  de  55,6%.  A  producção  baixou,  em  1924,  para  1.511  toneladas, 
oiuribuinio  cora  52,7/-o.  Djvemos  notar,  ainda,  que  em  1904  a  sua  contribuição  era  de  07%. 

A  diíferinça  entre  191 1  e  1924,  calculando  em  percentagens,  verifica-se  para  menos,  neste 
ultimo  anno,  em  74%  na  producção  e  41%  na  contribuição. 

Em  1924  foram  produzidas  merios  3.801  toneladas  do  que  em  1911  Addicionando  a  essa 
quantidade  2,257— que  ^  ^  differença  existente  entre  1904  e  1911,  a  região  das  Ilhas  apresenta  ura 
desfalque,  na  sua  producção,  de  6.058  toneladas.  Considerando  que  o  total' da  producção  no  Es- 
tado, em  1904,  foi  de  10.975  toneladas,  e,  era  1924,  de  4.013,  existindo  a  differença  de  6.960 
toneladas,  essi  é  quasi  absorvida  pela- região  das  Ilhas. 

D>stes  dados  estatísticos  fica  evidente  que  a  diminuição  na  producção  da  borracha  no  Es- 
tado se  deve  abiolutamente  ã  região  das  Ilhas  e,  principalmente,  aos  muaicipios  situados  na  ilha 
de  Marajó. 
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III- BAIXO  AMAZONAS 


Esta  região  não  tem  importância  na  producção  da  borracha.  O  máximo  que  contribuiu  p.ira 
o  Estado  não  passa  de  i,s''o. 

População  e  área -Com  uma  população  de  77.214  habitantes,  occupando  uma  área 
de  209.577  kilometros  quadrados,  o  Baixo  Amazonas  acha-se  collocado  em  4  °  logar,  na  ordem  do 
povoamento  do  Estado.  Cabem,  assim,  2,71  kilometros  quadrados  para  cada  habitante. 

•  Producção — A  sua  producção  é  expressa  nos  seguintes  dados  estatisticcs  :  A  media  dt- 
1903/4— 80  toneladas;  de  1905/9—114;  de  1910/14  -124;  de  I9i5'i9— 58;  e  a  media  de  1920/24 
apresenta  12  toneladas.  Os  num.eros-indices,  são  :  01,  015,  017,  008  e  002,  nos  respectivos  quin- 
quennios. 

O  máximo  foi  em  1910,  produzindo  154,  ou  duas  vezes  mais  do  que  em  1903,  quando  a 
producção  é  computada  em  78  toneladas.  Até  191 7  essa  região  achava-se  no  grão  ascendente.  Só 
depois  uesse  anno  que  a  producção  decresceu,  chegando  ao  seu  minimó  em  1922  com  3  toneladas, 
unicamente.  No  anno  passado  produziu  7  toneladas  de  borracha. 

Comparação— Fazendo  o  computo  das  percentagens  da  sua  producção,  e  da  quota  com 
a  qual  concorreu  para  o  total  do  Estado,  entre  191 1  e  1924,  se  verifica,  que.  Baixo  Amazonas, 
produziu  menos,  neste  ultimo  anno,  94%,  e  contribuiu,  também  menos,  com  1,29'';,.  De  134 
toneladas,  em  1911,  baixou  para  10  em  1924,  existindo,  por  conseguinte,  uma  differcnça  de  124 
para  menos.  A  difterença,  porém,  é  menor,  si  tomarmos  em  conta  o  accre.->cimo  de  $ó  toneladas, 
que  se  verificou  entre  191 1  e  1903.  Fica,  desta  maneira,  reduzido  o  decréscimo  para  5Ó  toneladas, 
fazendo  a  comparação  entre  1903  e  1924. 

IV  —  REGIÃO    DOS  RIOS 

Chama-sc  a  attenção  para  esta  região,  que  é  a  mais  importante,  presentemente,  ao  que  diz 
respeito  á  producção  da  borracha. 

No  anno  passado,  os  tres  únicos  municípios — Altamira,  noXingú;  Cametá,  no  Tocantins,  e 
Itaituba,  no  Tapajós — concorreram  com  53,9%  para  a  producção  total  do  Estado.  Altamira  pro- 
duziu 5  ^7.394  kilos  de  borracha  e  965.813  de  caucho;  Cametá,  343.386,  principalmente,  sernamby, 
e  Itaituba — 257.312  kilos  de  borracha  e  69.757  de  caucho,  que  perfaz  o  total  de  2. 161. 662  kilos. 
Todo  o  resto  do  Estado,  em  conjuncto,  produziu,  somente,  1.85'!. 792  kilos,  sendo  1.745.511  de 
borracha  e  106.281  de  caucho. 

O  progresso  na  producção  dos  Rios  é  acompanhado  systematicamente  pelo  decréscimo  na 
região  das  Ilhas.  E'  provável  que  não  encontrando  facilidades  de  trabalhos  na  região  das  Ilhas  011 
melhor  dizer,  conhecendo  que  os  altos  rios  offereciam  melhores  vantagens,  uma  grande  parte  da 
população  emiírrou  para  aquellas  paragens. 

Examinemos  agora  detalhadamente  o  desenvolvimento  da  industria  da  borracha  nessa 
rpgião  desde  1903. 

População  e  área— Com  a  excepção  de  Cametá  e  Santarém,  cuja  população  é  de 
41.365  para  o  primeiro,  e  de  41.546  para  o  segundo,  a  região  dos  Rios,  pode-se  dizer,  está  des- 
povoada, tomando  em  consideração  o  seu  grande  território,  que  consta  de  653.977  kilometros  qua- 
drados;— ou  a  metade  de  terras  de  todo  o  Estado. 

Em  toda  a  região,  conforme  o  recenseamento  de  1920,  existiam  143.404  pessôas,  o  que  í.iz 
caber  4,56  kilometros  quadrados  para  cada  habitante.  Porém,  si  tirarmos  os  82.911  de  Cametá, 
cuja  área  é  4.860  km. 2,  e  de  Santarém  com  os  seus  32.410  km. 2,  fica  toda  a  região  reduzida  á 
60.493  pessôas.  que  occupam  uma  área  de  616.707  kilometros  quadrados,  ou  sejam  12  para  cada 
habitante. 

Producção— Duurante  o  pe/iodo  de  22  anncs,  que  a  estatística  abrange,  a  região  dos 
Rios  sempre  esteve  em  franco  progresso,  diminuindo  um  pouco  a  sua  producção,  somente,  nestes 
últimos  4  annos,  o  que  se  deve  attribuir  á  depreciação  geral  da  borracha. 

Em  1903  essa  região  produziu  2.519  toneladas.  No  anno  seguinte  subiu  para  2.844.  Depois, 
de  anno  era  anno,  a  producção  crescia,  com  pequenas  baixas,  até  1919,  quando  apresenta  3.58^  to- 
neladas. Em  1920  ainda  produziu  3.542,  baixando  em  1921  para  2.550  toneladas.  Dahi  em  diante 
conservou  quasi  a  mesnia  quantidade,  até  o  ánno  passado,  enviando  para  Belém  2.527  toneladas 
de  borracha  e  caucho. 

As  medias  eram  as  seguintes  :  2.682  toneladas  em  1903/4,  3.085,  em  1905/9;  3.381,  em 
1910/14;  3.340,  em  191 5/19  e  2.699,  em  1920/24.  O-  numeros-indices  que  acompanham  a  pro- 
ducção, nos  respectivos  quLnquennios,  são  :  36,  42,  45,  46  e  37. 

Comparação — A  região  dos  Rios  é  a  única  que  apresenta  uma  producção  augmentad.j, 
em  comparação  com  os  annos  anteriores.  Com  a  estatística  fica  comprovado  que  em  1924, 
essa  região,  apesar  de  produzir  935  toneladas  menos  do  que  em  1911,  a  sua  percentagem 
na  producção  foi  maior  cora  67%. 

O  Xingu  não  só  produziu  mais  borracha,  comparando  com  191 1,  como  também  a  sua 
contribuição  é  maior.  Nisto  destaca-se  o  município  de  Altamira,  que  em  191 1  contribuiu  com 
10,5%,  subindo,  entretanto;  no  anno  transacto,  para  38,9%. 
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V— R  E  G I  A  O  agrícola 


Coin  a  cxclusiio  dc  Abaeté,  Igaraptj  -miry  e  !\Iojú,  que  só  foram  incluídos  nessa  região  pelo 
motivo  de  produzir  tamben-i  cereacs.  ella  não  tem  importância  na  industria  de  borracha.  A  sua 
producção  c  iusignificante.  Toda  a  região,  inclusive  a  Ibz  Tocantins,  Belera  e  Mojú,  nunca  con- 
tribuía com  mais  de 

População  e  rãea— E'  a  região  que  se  aclia  e~  meiiiore?  condições  de  povoamento 
cm  todo  o  Estado.  A  sua  população,  sciido  de  405.026  habitantes,  excluindo  da  capitai,  ou  4.1,2  <>  o, 
represei^íta  mais  da  metade  do  interior  do  Pará. 

A  área  que  occupa  é  relativamente  pequena.  São  117.659  kilometros  quadrados.  Somente 
cabem  para  cada  habitante  0,21  km. 2.  O  mais  povoado  é  o  município  de  Igarapé-assú  que  tem  46.079 
habitantes:  Era  segundo  logar  acha-se  Bragança  com  4^.486  pessoas.  Si  todo  o  Estado  fosse 
povoado  como  o  município  de  Igarapé-assú  teria  45. coo. 000  ce  habitantes,  pois  para  cada  pessoa 
r.esse  município  só  cabem  0,03  kilometros  quadrados. 

Producção — Em  1905  a  região  Agrícola  enviou  para  Belém  699 toneladas  de  borracha. 
\'ar!,'indo  entre  500  e  700  toneladas,  essa  região  continuava,  annualniente,  as  vezes  mais  e  as  vezes 
inenos,  produzir  regularmente  ate  1918.  Ahi,  a  producção  já  bai.xou  para  215,  continuando  o  de- 
créscimo até  o  anno  passado,  quando  apresenta  158  toneladas. 

Peias  medidas  annuaes  se  observa  que  a  producção  dessa  região  decrescia  de  quinquennio 
em  quinquennio.  Eilas  são  as  seguintes  :  721,  em  1905/9:  527,  em  1910/14:  389,  em  1915,19;  e 
181  toneladas  em  1920,24.  Acompanhados  pelos  numeros-indices  as  toneladas  representam  os 
seguintes  algarismos:  0,98—0,72—0,53  e  0,25. 

O  máximo  foi  em  1906,  produzindo  851  toneladas  e  o  mínimo  em  1921,  quando  a  sua 
producção  foi  de  115  toneladas. 


Na  producção  de  borracha  no  Estado  do  Pará  se  observa  um  caso  curioso.  O  1921  foi  um 
anno  desastrado  no  mundo  inteiro,  inclusive  a  Arnerica  do  Norte.  Fallencias  e  desastres  financeiras 
e  económicas  marcam  o  passo  desse  anno.  Pois.  neste  Estado,  também,  todos  os  municípios  apre 
sentam  um  considerável  decréscimo  na  sua  producção  de  borracha,  inclusive  aqeuUes  que  andavam 
em  progresso,  co  mo  por  exemplo  Altamira. 


Em  conclusão,  o  que  fica  evidente  desta  exposição,  decalcada  na  estatística,  é  que  o  Estado 
X-m  capacidade,  mesmo  na  actualidade,  nos  seringaes  já  explorados,  de  uma  producção  maior  de 
;  0.000  toneladas  de  borracha,  annualmente.  A  maior  falta  é  de  braços.  Mas  também  falta  inicia- 
tiva c  um  pouco  de  actividade,  especialmente  na  região  das  lUias. 

Movimento   dos  municípios 

Vae  ser  estudado  agora,  o  movimento  detalhado  nos  12  principaes  municipios,  productores 
de  borracb.a,  na  ordem  da  sua  qu.ilihcação  quantitativa,  em  1924. 

I  —  A  L  T  A  M  I  R  A 

Aiíamira  é  o  município  n":3Ís  importante,  actualmente,  na  producção  dn  borracha  e  caucho. 
O  território  que  é  accupado  presememente  por  esse  município  pertencia  até  1912  ao  de  Souzel. 

Para  melhor  conhecer  o  desenvolvimento  da  industria  de  borracha  em  todo  este  terri- 
tório, desde  1903,  foi  traçado  o  diagramma  da  producção,  lastrando  a  posição  deste  género 
tlesde  aque'Ie  tefnno,  primeiramente,  em  Souzel,  até  1912;  depois,  de  Souzel  e  Altamira,  em  con- 
iuncto,  até  1922:  e,  seguindo,  só  de  Altamira,  até  1924.  Outro  diagramma  apresenta  o  movi- 
ir.ento  de  borracha  c  caucho  em  Altamira  desde  1914. 

O  município  de  Altamira,  desde  o  inicio  da  sua  creação,  em  1912,  tornou-se  o  principal 
productor  df  borracha  neste  Estado,  substituindo  Breves,  que  até  então  sempre  occunava  o  pri- 
meiro logar. 

População  e  área — ^^Com  uma  extensa  .área  de  212.205  kilometrps  quadrados,  sendo,  em 
tamanho,  o  primeiro  municinio  do  Estado,  Altamira  tem  uma  população  diminuta.  Occupam  este 
immenso  território,  somente,  9.345  pessoas.  Para  cada  habitante,  por  conseguinte,  cabem  22.71 
kilometros  quadrados. 

Si  com  uma  população  ião  pequena  Altamira  produziu  mais  da  terça  parte  da  borracha 
de  todo  o  Estaco — 57,2%,  em  1924  —  imagíne-se  a  quantidade  que  esse  município  teria  pro- 
duzido, si  fosse  povoado.  Seria  ura  colosso  na  producção  da  borracha  e  caucho.  Isto,  também,  se 
pôde  applicar  a  todos  os  municipios  dos  altos  rios. 

Producção— Iniciou  Altamira  a  sua  producção,  em  T012,  com  729  toneladas  de  borrach, 
e  caucho,  augnientada  para  900.  em  1915.  e  seguindo  com  892,  em  1914;  851.  em  191 5;  l.(114a 
era  1916:  1.251,  em  1917;  1.607,  em  1918;  1.682,  em  1919:  1.941,  em  1920;  1.427.  em  1921; 
1.335,  em  1922;  1.233,  em  1923:  e,  finalmente.  1.491  toneladas,  no  anno  passado.  A  maior  pro- 
ducção ioi  cm  :92o,  quando  chegou  a  attingir  cerca  de  2.000  toneladas. 
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Qlfl6RHmmfl  Qfl  PRODUrÇRO  DE  BEDEROS  Em  fiLTOmiRR 

BORRACHA  e  CAUCHO 
1914-1924 


LEGENDA: 


B  —  Borracha 


C  —  Caucho 


Tons. 


1914 
B.  C. 


19  15 

B.  C. 


1916      1917      1918      1919      1920      1921      1922      1923.  1924 


c. 


B. 


B.     C.      B.  C. 


B. 


B. 


B.     C.      B.  C. 


B.  C. 


Tons. 


1.300 
1.246 
1.200 
1.180 
1.160 
1.159 
1.140 
1.120 
1.100 
1.050 
1.012 
1.000 
964 
927 
-  900 
860 
845 
825 
799 
729 
700 
650 
619 
600 
550 
536 
527 
514 
500 
448 
435 
400 
380 
350 
324 
300 
280 
267 
230 
200 
180 
150 
130 
100 
93 
80 
60 
40 
20 
10 
8 
6 
4 
2 
1 


I 


I 


1  300 
1.246 
1.200 
1.180 
1.160 
1.159 
1.140 
1.120 
1.100 
1.050 
1.012 
1.000 
964 
927 
900 
860 
845 
825 
799 
729 
700 
650 
619 
600 
550 
536 
527" 
514 
500 
448 
435 
400 
380 
350 
324 

3oa 

280 
267 
230 
200 
180 
150 
130 
100 
93 
80 
60 
40 
20 
10 
8 
6 
4 
2 
1 


1914      1915      1916      1917      1918      1919      1920      19  21      1922      1923  1924 


A  media  da  producção  ar.niial  de  Altamira,  desde  a  sua  fundação  em  1912,  é  de  1.250  to- 
T!el;;das,  emquunto  Breves  só  ac^iisa  uma  media  de  708  toneladas,  em  22  annos. 

O  município  de  Altamir^!,  desde  o  principio  se  collocou  em  primeiro  logar  na  producção  de 
borracha.  A  sua  contribuição  para  o  total  do  Estado,  por  triennio,  mostra  que  o  movimento  foi 
numa  escala  ascendente,  em  todo  o  tempo.  Eil-a  :  — 10,97  %  no  triennio  de  191^/15;  16,9%  em 
1916/18;  em  içio/ai  e  31,-!6%  em  i922/r924. 

Do  total  de  11.782  toneladas  de  caucho  produzido  neste  Estado  nestes  últimos  12  annos, 
Alt.imira  concorreu  com  S-Qri.  ou  sejam  mais  de  Sc%.  Mesmo  na  producção  da  borracha,  este 
município  salientou-se,  contribuindo  com  a  media  de  9%,  e  que  era  mais  do  que  os  outros  muni- 
cípios. 

Eis  ahi  uma  pro^■a  nunifjsta  de  que  os  serln2;aes  explorados  methodicamente,  efficiente- 
mcnte,  para  isso  empregando,  cimo  é  natural,  actividade  e  um  cerco  capital,  deixam  bom  resul- 
tado, pelo  menos  em  quantidade.  O  preço,  naturalmente,  depende  da  occasião. 

I  I  —  C  A  M  E  T  A 

Com  uma  população  estável,  sendo  um  dos  mais  antigos  municipios  do  Estado,  Cametá, 
com  relação  á  borracha,  achava-se  coUocado  em  4."  logar,  em  1905,  com  596  toneladas,  baixando 
para  '] .'^  com  409,  cm  i  j:^,  e  subiu  para  2.",  no  anno  passado,  com  a  producção  de  345  tonela- 
das, ou  8,  1%  da  sua  contribL;;ção  para  o  total. 

A  qualidade  de  borracha  que  se  produz  em  Cametá  é  o  Sernamby.  Mas  não  se  deve  con- 
fundir essa  qualidade  coiii  os  resíduos  da  gomma  elástica  aos  quaes  se  deu  verdadeiramente  o  nome 
de  sernambv.  O  que  se  produz  em  Cametá  é  borracha  não  defumada.  J)eixa-se  ella,  simplesmente 
coagular  nas  tigellinhas.  Si  não  fosse  a  maneira  como  era  tratada  por  alguns  commerciantes,  mis- 
turada com  terra  e  encharcada  com  agua,  essa  qualidade  de  borracha  obteria  a^  mesma  cotação  da 
«Fina  das  ilhas»,  ou  peio  menos  seria  ver.dida  como  «Entrefina». 

Ha,  até,  opiniões,  de  pessoas  que  se  occupam  com  o  estudo  desta  matéria,  de  que  a  bor- 
racha coagulada  naturalmente,  tem  maior  resistência.  Nunca  se  tratou  de  averiguar  este  facto. 

O  «latcx»  que  se  tira  das  íeringueiras,  sendo  pouco,  e  que  não  convém  defumar,  é  presu- 
mivelmente, a  razão  de  appeilar  para  o  processo  de  empregar  a  borracha  em  seu  estado  natural. 
Não  é  motivo,  eniretanto,  de  exportar  o  artigo  da  maneira  por  que  o  fazem,  com  todas  as  impu- 
rezas e  lamacenta.  O  fabricante  de  artefactos  quando  compra  o  sernamby  neste  estado,  por  in- 
termédio do  exportador,  nesta  praça,  não  reclariia,  mas  desconta  a  importância  a  pagar  com  grande 
usura.  .Actualmente  muito  sernamby  é  exportado  daqui  já  beneficiado. 

População  e  área — Cametá  acha-se  em  5.°  logar,  com  resp-Mto  á  população  do  interior 
do  Estado,  tendo  41.365  habitantes,  de  accordo  com  o  recenseamento  de  1920.  Em  19:8  calcu- 
lava-se  nesse  município,  conforme  «O  Estado  do  Pará»,  32.000  habitantes.  Por  conseguinte 
houve  um  accrescimo  na  população  de  9.565  pessoas. 

A  sua  área,  relativamente,  não  é  grande,  sendo  de  4.860  kilometros  quadrados.  Tocam  a 
cada  habitante,  por  este  calculo,  o,  r2  kilometros  quadrados.  Como  se  vè,  é  um  dos  municipios 
mais  povoados  do  Estado 

Producção — Cametá  produziu  em  22  annos  10.165  toneladas  de  borracha,  sendo  a  sua 
media  annual  de  462,  ou,  quin;fi  município  na  ordem  quantitativa.  A  sua  media  na  producção 
em  1905/12,  primeiros  10  auni>s,  foi  de  57,  baixando  nos  últimos  12  annos  para  507  tone- 
ladas. 

O  máximo  apresenta  em  1906,  quando  foram  produzidas  665  toneladas,  e  o  minimo  em 
1921,  com  a  producção  de  221  toneladas.  No  anno  passado,  Cametá  enviou  para  Belém  a  mesma 
quantidade  de  r9i4,  que  era  345.  Já,  em  1922  e  1923  a  sua  producção  foi  de  435  e  436,  respecti- 
vamente, sendo  ern  ambos  os  ca^os  qualificado  em  segundo  logar. 

Em  geral,  como  se  verifica  da  estatística,  Cjmetá,  se  não  está  era  grande  progresso,  tam- 
bém não  está  em  decadência.  A  sua  producção  de  borracha  é  regular.  Também,  deve-se  not  ir, 
que,  alem  de  borracha,  produz  muitos  géneros,  sendo  do  cacáo  o  principal  município  ex- 
portador. 

A  regularidade  da  sua  contribuição  para  o  total  do  Estado  se  observa  das  seguintes  percen- 
tagens:  5,8",,,  no  quinquennio  de  1903/7;  5,6%,  em    1908/12;  5,i"'u,em  1913/17;  5,5%,  em 
1918/22.  Só  nestes  últimos  dois  annos  que  a  percentagem  subiu  para  9,9^0        '9-3  ^  ^i^%< 
anno  passado. 

Conipapação  — O  mappa  comparativo  entre  a  producção  de  iqíi  e  1924  demonstra  que  o 
município  de  Cametá,  não  abstante  ter  produzido  50%  a  menos  borracha  neste  anno  em  confronto 
com  aquelle,  contribuiu  para  o  total  com  3,5  "d  a  mais. 

Ill  —  ITAITUBA 

Este  município  está  coUocado  em  5."  logar,  em  relação  à  quantidade  produzida  no  anno 
passado,  sendo  69.657  de  caucho  e  257.312  de  borracha,  ou  o  total  de  327.069  kilos. 

Tanto  a  borracha  como  o  caucb.o,  da  procedência  desse  município,  são  considerados,  nos 
mercados  consuntidores,  como  qualidades  superiores  de  todo  o  Estado,  .\ntigamente  eram,  mesmo, 
conheeidas  as  Qualidades  como  «Itaituba».  Passaram  a  ser  qualificadas  com  o  nome  de  «Upper 
Tapajós»  ou  «.Alto  Tapajós». 
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Depois  da  «Sertão»  ou  «Acre»,  vem,  nas  cotaçãcs  dos  preço?,  a  bcrracha  do  Tapajós.  O 
feitio  em  grandes  bolas  e  a  consistência  do  artigo  igualam  as  de  amhas  as  procedências,  do  Acre  e 
do  Tapajós.  A  ditTerença  é  muito  difScil  discernir.  Até  são  conhecido.*;  factos  cue  na  praça  de  New 
York  é  muitas  vezes  vendida  a  borracha  de  Tapajós  como  sendo  do  Acre. 

População  e  área — Itaituba  tem  uma  população  pequena.  Conforme  o  recenseamento 
de  1920  ahi.  schavam-se  8.221  habitantes,  que  no  «Estado  do  Pará»,  publicação  cfficiai  de  1908, 
apparecem,  porém,  em  numero  de  25. coo.  Vê-se  que  houve  um  grande  êxodo  da  população  desde 
aquelle  tempo. 

A  sua  área  constitue-se  de  200.755  kilometros  quadrados,  que  é  a  segurda,  em  tamanho, 
no  Estado  do  Pará.  No  município  de  Itaituba  contam-se  24,41  kilometros   quadrados  para  cada 
habitante. 

Producção — Apezar  da  diminuição  em  habitantes,  ItaittJba,  não  soflreu  tanto  na  sua  pro- 
ducção  de  borracha,  como  os  municípios  das  Ilhas.  Acompanhou  o  movimento  de  todo  o  Estado, 
produzindo  regularmente.  A  media  annual  no  decennio  de  1903/1912  era  de  701  toneladas  e  se 
achava  em  3.°  logar  na  ordem  da  quantidade.  Nos  últimos  doze  annos  subiu  para  2  °  logar  com  a 
media  de  641.  e  tanto  no  total  de  13.198,  em  22  annos,  como  no  anno  passado,  com  327  tone- 
ladas, conservou  o  seu  primitivo  3.0  logar. 

A  maior  producção  foi  em  1909,  quando  apresentou-se  com  754  toneladas,  e  a  menor  em 
1923,  com  312  ditas.  Uma  coincidência  interessante  é  que  em  3  annos  diffcrentes  produziu  a 
mesma  quantidade  :  em  1903,  1907  e  em  191 5 — 666  toneladas  de  borracha.  Uma  outra  regularidade 
que  Itaituba  apresenta,  contribuindo  para  o  total  cem  8.i°/o  tanto  em  19:1  como  no  annc  passado. 

A  sua  contribuição,  em  geral,  foi  no  gráo ascendente :  6,4%,  em  1903/7:  7.6%,  era  1908,12; 
7,78%,  em  1913/15;  7,2%,  em  1916/18;  8,6%,  em  1919/21  e  7,88%,  em  1922/1924. 

Comparação— Confrontando  com  a  prodiicção  de  Itaituba  do  anno  passado  cora  a  de 
1903,  verifica-se  mais  1,6%  na  sua  contribuição  para  o  total  do  Estado.  Assim  como  também,  em 
1913,  a  sua  quota,  em  comparação  com  1503,  foi  maior  em  0,1  %,  produzindo  666  toneladas  nesse 
anno,  e  576  naquelle. 

I  V  —  M  A  C  A  P  Á 

E'  o  primeiro  município  da  região  das  Ilhas  que  se  apresenta  cm  4.0  logar  na  ordem  quan- 
titativa, no  anno  passado,  com  191.619  kilos  de  borracha,  contribuindo  com  4,8-';^  para  a  produc- 
ção geral. 

Nota-se  que  em  1903,  Macapá  occupou  o  6.°  logar,  com  537  torrcladas,' subindo  para 
em  1913,  com  556,  e  eIevai:do-se  mais  ainda  em  1924,  com  a  producção  de  191  toneladas^   que  o 
collocou  na  sua  actual  posição  de  quarto  município  na  ordem  quantitativa. 

Deve-se  notar,  mais,  que,  Macapá,  apezar  de  ser  qualificado  na  região  das  Ilhas  pelo  motivo 
da  sua  característica  ser  idêntica  á  dos  rr.unicipíos  situados  na  iiha  de  Marajó,  é  localizado  no  con- 
tinente norte,  e  a  sua  população  não  diminuiu  tanto  como  daquelles,  desde  iccS. 

A  sua  producção  foi  mais  ou  menos  regular,  durante  todos  estes  22  r.nnos;  aliás,  teve  ura 
pequeno  progresso  ao  que  diz  respeito  á  sua  contribuição  para  o  Estado,  apresentando  14%  a 
mais,  comparando  com  1911. 

Muita  borracha  do  município  de  Macapá  é  considerada  como  typo  «Cavianna»,  e  sempre 
obtém  200  réis  mais  por  ki!o. 

População  e  área — Em  1920  foram  recenseados  em  Macapá  18.387  habitantes,  quasi 
igual  a  Maracanã  e  Chaves,  e  a  sua  área  é  de  32.298  kilometros  quadrados.  Em  1908,  calcula- 
vam-se  no  raunicípio  sò  15.000  habitantes  razão  pela  qual  se  explica  ter  sido  regular  a  sua 
producção  de  borrfcha.  Para  cada  pessoa  cabem  nesse  município  1,76  kilometros  quadrados. 

Producção — Em  22  annos,  Macapá  produziu  8.574  toneladas  de  borracha,  sendo  a  sua 
contribuição  de  5,4%,  em  1903/1907;  4,2%,  em  ico8/'2;  5,48%  em  1913/15;  4,68%,  em  1916/18; 
3,8%,  em  1919/2;;  e  5,7%,  em  1922/1924.  E'  quasi  de  5%  a  sua  media  geral  da  contribuição 
para  toda  producção  do  Estado. 

A  maior  producção  foi  realizada  em  1905  com  686  toneladas,  sendo  a  menor  em  1920  quan- 
do produziu  170  toneladas. 

A  media  annual  nos  primeiros  10  annos,  começando  em  1903,  foi  de  403  toneladas,  e  a 
collocação  de  Macapá  era  em  9°  logar.  Nos  seguintes  12  annos  a  producção  melhorou,  e  a  sua  me- 
dia íoí  de  íii,  sendo  o  oumero  6  a  posição  que  occupou  na  ordem  quantitativa.  Na  producção  to- 
tal conserva  o  idêntico  numero  6. 

O  mesmo  facto  é  observado  no  desenvolvimento  da  industria  extractiva  de  borracha, 
neste  município,  nos  annos  de  1903,  1913  e  IQ24,  para  o  effeito  de  comparação.  Em  1903 
achava-se  em  6°  logar,  produzindo  517  toneladas.  Em'iQi3  augmentou  a  sua  producção  para  536 
e  o  seu  numero  de  ordem  era  5;  e  no  mesmo  passo  progressivo  chegou  a-íollccar-sc  em^  4"  logar, 
no  anno  passado,  com  192  toneladas. 

Fica  evidente  que  a  zona  «Norte»  da  região  das  Ilhas  foi  uma  excepção,  progredindo,  em- 
quanto  a  producção  de  borracha  nas  outras  zonas  da  mesma  região  decresceu  enornrem.entc. 

Comparação — Pelo  quadro  de  comparação  torna-se  ainda  mais  patente  que  Macapá  toi 
um  dos  municípios  que  se  adeantaram  na  producção  da  hevea.  Era  191 1  apresenta-se  cem  369  to- 
neladas, sendo  a  contribuição  de  4<2%.  Era  1924,  a  producção  foi  de  192,  contribuindo  com  4,8%. 
Não  obstante  ter  produzido  a  menos  177  toneladas  nesse  anno  do  que  naquelle,  essa  diminuição 
representando  48%,  contribuiu  a  mais,  para  a  producção,  com  14%  cu  com  o,b'-'(i  para  o  total. 
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V  —  A  N  A  J  Á  S 


Anajá;  foi  um  dos  nuinicipios  que  antigamente  mais  concorreu  para  a  producção  de  bor- 
racha neste  Estado.  Situado  na  região  das  Illias,  na  ilha  de  Marajó,  somente  era  sobrepujado  por 
Breves,  que  se  achava  collocado  em  primeiro  logar,  durante  muitos  annos.  Em  1918,  Anajás,  até, 
está  qualificado  como  principal  productor,  com  4.S2  toneladas,  só  na  producção  da  borracha;  pois 
addicionado  o  caucho  de  !.I59  toneladas,  nesse  anno,  Altamira  tem  a  primazia. 

,  Entretanto,  a  posição  de  Anajiis,  no  ann.o  passado,  era  superior  á  de  Breves.  Emquanto  este 
apresenta-se  com  94  toneladas,  somente,  e  se  acha  collocado  em  lO"  logar  na  ordem  quantitativa, 
Anajás 'apparece  eni  50  com  159  toneladas. 

Como  era  todos  os  outros  municípios  da  ilha  de  Marajó,  em  Anajás,  a  producção  cahiu 
consideravelmente.  De  aiino  em  anno,  a  sua  producção  ia  diminuindo.  E'  bastante  observar 
que.  a  sua  producção  em  1904  montava  a  1.026  toneladas,  existindo  uma  differença  para  me- 
nos de  8Ó7  toneladas  do  anno  passado,  para  aquelle,  ou  84,'^%  a  menos  proda^.ido  em  1924  do 
que  em  1904. 

População  e  área — Para  os  :o.3  5  3  kilometros  quadrados  de  Anajás  contavam-se,  em 
1920,  11.859  pessoas,  que  são  0,87  kilometros  quadrados  para  cada  habitante.  Em  1908,  porém, 
o  mesmo  município  era  povoado  por  19.500  pessoas.  Por  conseguinte,  houve  um  grande  decrés- 
cimo da  população. 

Producção  — Anajás  durante  22  annos  produziu  !3.ig8  toneladas  de  borracha,  e  acha-se 
collocado  em  3°  logar  relativamente  á  producção  do  Estado,  em  todo  esse  período. 

Do  seguinte  quadro  liça  bem  claro,  que  a  producção  de  Anajás  decrescia  graduadamente,  de 
an.no  em  anno  : 


Anno 


1904. 
1907. 
1910. 
1918. 
1916. 
1919. 
1922. 


Tons. 

Anno 

Tons. 

Anno 

í 

Tons. 

Total      1  Total 

Rateio 

Trien  nio    |{  Kstado 

Percent. 

1.026 

1905 

934 

1906 

972 

2 . 932 

32.655 

9  o/„ 

821 

1908-  ... 

83(i 

1309 

826  ! 

2.483 

29.788 

8,3  0/0 

770 

1911 

759 

1912..  .. 

685 

2.214 

27.928 

7,9  0/0 

633 

1914 

559 

1915  

487 

1.679 

24.246 

6,9  o/o 

034 

1917 

511 

1918 

482 

1.527 

22.940 

6,6  0/0 

453 

1920 

246 

1921  

170 

'  869 

16.303 

5,3  0/0 

163 

19'>3 

200 

19'M 

Í59 

522  ! 

! 

l2.587  ! 

4,2  0/0 

Na  ordem  quantitativa,  Anajás,  até  1912,  achava-se  collocado  em  2°  logar;  em  1913,  a  sua 
posição  era  3",  e  no  anno  passado  passou  para  50. 

Comparação — Fazendo  a  comp-iração  entre  191 1  e  1924,  se  verifica  que  a  percentagem 
da  producção  foi  menor,  no  anno  passado,  em  93%  e  a  contribuição  também  menor  em  52%,  ou 
contribuiu  menos  para  o  Estado  com  4,3%. 

A  sua  media  annual  nos  primeirOb  dez  annos,  desde  1903,  foi  de  860  toneladas,  bai,\ando 
nestes  últimos  12  annos  para  385. 

V  l  —  M  A  Z  A  G  Ã  O 

Igualmonte  a  Macapá,  pertencente  á  mesma  zona,  o  município  de  Mazagão  desenvolveu  a 
industria  da  borracha  nas  cnesraas  condições  económicas.  A  sua  producção,  entretanto,  não  foi 
tanto  regular,  como  se  verifica  da  estatística,  obedecendo,  naturalmente,  a  diminuição  geral  que  se 
eífectuou  em  todo  o  Estado. 

Mazagão  achava-se  em  melhores  condições  que  Macapá,  em  1903,  tendo  produzido  572  to- 
neladas de  borracha,  que  o  coUocava  em  5°  logar,  emquanto  aquelle  só  estava  qualificado  em  6"^' 
com  517.  Dive-se  attribuir  isto  ao  decréscimo  da  população,  que  A'!acapá  não  teve. 

População  e  área  — O  município  de  Mazagão  abrange  uma  área  de  50.247  kilometros 
quadrados,  contendo  12.058  habitantes.  São  4,17  kilometros  quadrados  para  cada  pessóa.  Em  X908 
comput?.va-se  em  13.500  habitantes  a  população  desse  município.  De  fórnia  que  houve  um  de- 
créscimo na  população. 

Producção —No  periodo  de  22  anno;,  Mazagão  produziu  7.888  toneladas  de  borracha, 
sendo  a  sua  media,  nos  primeiros  10  annos,  509  e  nos  doze  annos  seguintes,  235.  A  media  geral 
foi  de  390  toneladas. 

Em  1903,  Mazagão  se  achava  em  5.0  logar,  com  572  toneladas,  e  o  seu  rateio  na  producção 
era  de  5,6"íJ.  Em  19 13  baixou  para  o  90  logar,  com  a  producção  somente  de  369  toneladas  e  de 
contribuição  de  4,2%,  subindo  o  anno  passado  para  o  6.0  logar  e  concorrendo  parao  total  com  3,9%. 

O  máximo  da  sua  producção  foi  era  1904.,  enviando  581  toneladas  e  o  mínimo  em  1922 
quando  apn:sentou-se  com  80  ditas. 

O  decréscimo  constante  e  mcthodico  na  producção  verifica-se  por  estes  algarismos,  que  são 
expressos  em  toneladas,  annualmentc,  desde  1903  até  1924:  572,  581,  573,  539,  481,  499,  530, 
Hl,  43 1>  44  5=  368,  33o>  3  )  2,  3  5  5  ,  3  '3,  258,  210,  108,  124,  80,  137  e  155. 
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o  seu  rateio  da  contribuição  para  a  producção  geral  também  soffreu  a  mesma  baixa  :  5,2",, 
em  1903/7;  4,9%,  em  1908/12:  4,34%,  em  1913/15;  4,04%,  em  1916/1S;  2,7''ó,  em  1919/21  c 
3%,  em  1922.  '  ■  .  _  , 

Comparação— De  igii  a  1924,  Mazagão  apresenta  a  diíierença  de  menos  64%  na  produ- 
cção e  também  de  menos  17%  ^'^  contribuição. 

\'  I  I  —  C  H  A  V  E  S 

E'  um  município  que  merece  a  attenção  pelo  seu  progresso,  apesar  de  ser  situado  na 
de  Marajó,  onde  a  maioria  falharam  na  exploração  da  industria  da  borracha. 

E'  verdade  que  a  producção  da  borracha  no  município  de  Chaves  é  pequena,  pois  a  medi.i 
durante  22  annos  l&í  somente  de  200  toneladas,  annuaimente,  porém,  a  sua  qualidade  é  supe- 
rior, tendo,  até,  creado  um  tvpo  que  é  conhecido  por  «Cavianna»,  ;v:ia  cotação  é  com  2co  e  300 
réis  mais  do  que  o  tvpo  chamado  «Ilhas». 

Essa  qualidade  de  borracha  procede,  principalmente,  da  ilha  Mexiana,  onde  os  seus  proprie- 
tários se  especialisaram  no  preparo  deste  producto  em  tamanho  uniforme,  razão  porque  também 
obtém  melhor  preço.  Deve-se  notar  que  o  fabricante  pretere  a  borracha  que  já  conhece,  tanto  ao 
que  respeito  o  typo,  como  á  procedência,  pois,  de  outra  fórma  é  obrigado  fazer  cora  ella  novas 
experiências,  antes  de  empregar  nos  artefactos. 

População  e  área— Chaves  occupa  uma  área  de  10.647  kilometros  quadrados,  com  uma 
população  em  numero  de  18.461,  conforme  o  recenseamento  de  1920.  Cabem  para  cada  habitante 
0.58  kilometros  quadrados.  Em  1908  calculava-se  ter  este  municipio  14.000  pessoas. 

Ppodueção— No  total,  em  22  annos.  Chaves  produziu  só  4.420  toneladas  de  borracha, 
sendo  a  sua  ccllocação,  na  ordem  quantitativa,  em  16.0  logar.  Porém,  como  município,  que  finalmente 
progrediu  durante  este  tempo,  está  qualificado  em  7.0  iogar,  tm  1924. 

A  sua  media  annual,  nos  primeiros  10  annos,  foi  de  218  toneladas  e  se  a:".:ava  em  15.0  io- 
gar, subindo  nos  doze  annos  seguintes  para  o  10.°  ponto,  com  1S7  toneladas.  A  ;v.a  producção,  em 
geral,  pouco  variava,  durante  todo  este  tempo,  como  se  pôde  vcri.ícar  dos  mapj.;..s  de  estatística  : 
entre  150  e  250  toneladas,  annuaimente.  O  seu  máximo  foi  em  l^i6,  quando  produziu  308  tone- 
ladas e  o  mínimo  em  1922  enviando  para  Belém  loó  toneladas.  Contribuiu  regularmente  para  o 
total,  com  3%. 

Comparação — Vcrifica-se.  comparando  com  a  producção  de  '--)n.  que  Chaves  em  1924, 
contribuiu  mais  para  a  producção  geral,  com  1,5%,  cu  SS*^',^  a  mais  para  o  mi.-.lripio.  Já  se  vè 
que  a  sua  producção  augmentou  desde  aquelle  tempo. 

V  II  I  —  A  L  M  E  I  R  I  M 

Ahi  está  um  outro  municipio  que  apresenta  um  certo  progresso,  tomando  ■.Wi  consideração 
os  22  annos,  o  período  que  abrange  a  estatística. 

Em  1903,  Almeirim  estava  ccliocado  em  15.0  logar,  pela  producção  de  284  toneladas.  Ainda 
em  191 3,  baixou  para  o  numero  de  ordem  21,  devido  a  ter  produzido  sòniente  133  toneladas.  En- 
tretanto, no  anuo  passado  foram  exportadas  desse  município  109  toneladas  que  o  collocarara  em 
■8.0  logar. 

Deve-se  notar  que  Almeirim  exporta  muita  castanha  (33.804  hectolitros,  no  anuo  passado). 

População  e  área  — E'  muito  extenso  o  município  de  Almeirim  com  os  seus  96.6S0  ki- 
lometros quadrados,  occupado,  unicamente, per  7.643  habitantes.  Computam-se  em  iz, 65  kilometros 
quadrados  para  cada  pessoa.  Dahi  se  vê  que  Almeirim  é  pouco  povoado,  tendo  0.06  habitantes 
para  cada  km.  2.   Em  1908  esse  municipio  tinha  maior  população:  calculava-se  em  .0.500  pessoas. 

Producção — A  sua  maior  producção  foi  em  1903,  tendo  exportado  284  tcr^eladas  de  bor- 
racha. O  minintr!  foi  em  1922,  quando  58  toneladas  chegaramNle  .\lme:rim. 

A  contribuição  se  conhece  das  seguintes  percentagens:  2,8'^',,,  em  1903.7;  1.4  .'.  em  1908/12: 
1,92%,  em  1915/15;  1,71%,  cm  19:6/18;  1,6%,  em  1919/21  e  2%.  e:n  '.021  24.  Almeirim 
produz,  também,  um  pouco  de  caucho. 

I  X— A  F  U  A' 

Como  quasi  todos  os  outros  municípios  da  ilha  de  Marajó,  Afuá  teve  a  su.t  producção  de- 
crescida, devido  o  abandono  dos  seringaes-  Entretanto,  a  sua  collocação  na  ordem  ,:;.antitativa  não 
soffreu  grande  abalo.  Em  1903  occupava  o  9.0  logar  com  a  producç.to  de  476  tor.el.tdas,  passando 

para  8.=,  dez  annos  depois,  e,  finalmente,  em  1924  conservou  o  mesrio  9.'^  ÍQgar,  produzindo  

101.622  kilcs  de  borracha. 

População  e  área — A  população  de  Afuá  diminuiu  tiesde  1908,  pois  naq::t;le  anno  cons- 
ta ter  existido  o  numero  de  19.000  habitantes,  eraquanto  em  1920  for.trn  rocensen-i.s  9.850  pes- 
sòas.  A  área  que  occupa  é  pequena:  são  1.702  kilometi-os  quadrados.  A  sus  densi^ladc  é  de  0,17 
kilometros  quadrados  para  cada  habitantes. 

Producção — A  media  annual  da  sua  producção  durante  22  annos  é  quasi  l-.ual  a  de  Ma- 
zagão—  354  toneladas.  Nos  primeiros  dez  annos,  a  media  foi  de  4S6,  baixando  p.:ra  243,  exacta- 
mente na  metade,  nos  seguintes  doze  annos.  A  media  da  íua  contribuição  para  o  :c:ô!  produzido 
loide4%. 
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o  tota!  dos  tiiennics  é  o  seauintc,  do  qual  se  \ei-ifica  que  o  decréscimo  na  prcducç.io  iot 
constante:  i.j9^  toneladas,  em  1904/6;  j  .460,  em  1907/9;  i-S^n.  em  1910/12;  i.oôj,  cm  19J3/15; 
t/jy,  em  1916/1918;  ;oj,  em  1919/21;  e         em  1922/1924. 

X  —  ]3  R  E  V  E  S 

Pela  importância  que  desempenhou  na  industria  da  borracha,  ouir'ora.  Breves  vale  ,ser 
i'egistado  especialmente.  Até  1912,  este  município  occupou  o  i/^  logar  na  producção  da  borracha. 
Dahi  em  diante,  Soiizel  e  Altamira  toniaram  a  deanteira, 

•  População  e  área — A  população  de  Breves  decresceu  consideravelmente  desde  1908,. 
quando  contava-se  ter  27.000  habitantes.  O  recenseamento  de  1920  accusa  22.678.  O  muiiicipiL")' 
não  tem  grande  área  de  terras;  são  i 5.773  kilometios  quadrados,  que  representam  1,6  habitantes 
para  eada  kilomètro  quadrado. 

Producção-  Em  J903,  o  município  de  Breves  produziu  1.352  toneladas  de  borracha,  quo- 
iicaram  reduzidas  para  94,  no  anno  passadu.  De  13, i)"/,,  da  sua  contrilniição  para  a  producçào  ge- 
ral do  Estado,  em  1903,  baixou  a  quo;a  para  2,5"/f,,  em  1924. 

A  producção  decrescia  a)inua] mente,  durante  todo  o  tempo,  como  se  observa  do  seguinte 
quadro  : 


Anno 

Tons. 

Anno 

Tons. 

Anno 

Tons.  ! 

Total 

Total 

Rateio 

1 

!  Percent, 

1904 

1.35.0 

1905 

1.205 

1906 

1.203  ! 

3.761 

.32.655 

j  11,5  % 

1907 

1.003 

190cS 

994 

1909 

1.026  ' 

:!.023 

29.788 

10,1  % 

1910 

9.'>9 

1911 

873 

1912 

8()6  ! 

2.698 

•^27.928 

9,7  %. 

1913 

087 

1914 

064 

1915 

(ifl4  !! 

1.9,55 

1  24.246 

^  X 

19U5 

021 

1917 

008 

1918 

442  li 

1.671 

1  22.940 

7,3  "„ 

1919 

342 

1920 

221 

1921 

155  r 

718 

16.. -303 

4,4  '„ 

1922 

150 

1923 

169 

1924 

94  : 

411! 

12.587 

A  media  do  primeiro  decennio,  desde  1903,  accusa  1.083  toneladas.  Nos  últimos  doze  an- 
nos,  a  media  baixou  para  397,  produzindo  15.592  toneladas  de  borracha,  em  22  annos. 

Do  numero  1,  na  ordem  quantitativa,  em  1903,  baixou  par^  2  em  191 5  e,  no  anno  passado, 
baixou  ainda  mais,  ficando  em  10. °  logar. 

Comparando  a  sua  producçào  entre  1911  e  1924,  Breves  mostra  a  mesma  decadência  do< 
annos  anteriores. 

X  l-M  U  A  N  A' 

População  e  área  —  Muaná  occupa  uma  área  de  3.297  kilomerros  quadrados,  represen- 
tando 0,24'Vi  do  listado,  com  uma  população  (em  iQ2o)  de  12.579  habitantes.  Para  cada  pessóx 
se  contiim  3,8  kilometros  quadrados.  Este  município,  em  igo8,  calculava-se  ter  tido  uma 
população  de  14. 500  habitantes. 

Producção — Em  1903,  Muaná  produziu  180  toneladas  de  borracha,  achando-se  em  i,S." 
logar  ao  que  respeita  a  ordem  quantitativa.  Dez  annos  depois,  a  sua  producção  augmentou  para 
253  toneladas,  subindo  assim  para  14.»  logar.  No  anno  passado  foram  produzidas  ahi  94  toneladas, 
igual  á  Breves,  ficando  collocado  em  11. °  logar. 

A  contribuição  de  Muaná  para  a  producção  geral  foi,  mais  ou  n:enos,  igual— 2,4°,",  com- 
pulsando os  auinquennios,  desde  J903. 

X  T  I— G  U  R  U  P  A' 

O  municipio  de  Gurupá,  fazendo  parte  da  região  das  Ilhas,  apesar  de  ser  situado  na  mar- 
gem direita  do  rio  Amazonas,  no  continente,  apresenta  a  mesma  característica  dos  municípios  pre- 
cedentes. O  movimento  na  producção  da  borracha  solíreu  a  mesma  sorte. 

População  e  área— -A  população  de  Gurupá  diminuiu  de  1908  para  1920.  O  nuniero  de 
habitante-^  naquelle  anno  era  calculado  em  17.000  pessoas,  e  em  1920  o  recenseamento  accusa 
10.901  habitantes. 

A  árei  que  occupa  não  é  muito  grande.  E'  de  9.454  kilometros  quadrados,  o  que  dá  m.tis 
de  I  kilomètro  quadrado  para  cada  habitante. 

Producção — Produzindo  regular  quantidade  a:é  1905,  quando  a  estatística  apresenta  563 
toneladas  de  borracha,  Gurupá,  foi  decahindo,  especialmente  depois  de  1911,  tendo  a  sua  producç."'o 
attingido  em  1924,-85.876  kilos,  són:ente,  ou  cerca  de  7  vezes  menos  do  que  em  1905. 

O  rateio  na  contribuição  acompanhou  naturalmente  o  mesmo  movimento  da  producção. 
Em  J903  A  sua  contribuição  foi  de  4.7°/»,  achando-se  em  8."  logar  na  ordem  quantitativa.  Eni 
1913  desceu  para  ii.",  contribuindo  com  5,7°/o,  e  no  anno  passado  o  numero  de  ordem  baixou 
ainda  mais,  sendo  a  sua  coUocação  em  12."  logar,  com  2,2"/o  de  contribuição  para  a  producção 
total  do  Estado. 

A  producção  de  borracha  nos  municípios  revistos  attingiu  em  1974  a  quantidade  de  

3.282.826  kilos,  ou  82<^/o  do  total  do  Estado.  Faltam  os  municípios  de  .-\veiro,  Porto  de  .^■loz, 
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Mocajub.i,  Baião.  Santarém,  Curralinho,  Igarapé-i-nir}',  Mojú,  Melgaço  e  Portel,  cuja  producção, 
cm  conjuncto.  foi  de  551.988  kilos  e  que  representa  14%. 

Alem  desses,  os  municípios  de  Abaeté,  Ponta  de  Pedras,  Marabá,  Bolem,  Conceição,  Bagre, 
Montenegro,  Monte  Alegie,  S.  Sebastião,  S.  Domingos,  Cachoeira,  Acará,  Prainlia,  Vigia,  Irituia, 
Faro,  S.  Caetano,  Óbidos,  Juruty,  S.  Miguel,  Ourem,  Bragança,  Alemquer, Marapanim  e  Igarapé- 
mirv,  varian:o  a  sua  producç.ão  de  30.785  kilos  a  10,  foram  classificados  em  crdem  quantitativa, 
desde  o  numero  22  até  47,  apresentando  o  total  de  178.640  kilos  de  borracha. 

Do  exposto  chega-se  á  conclusão  de  que  a  principal  causa  do  decréscimo  da  industria  ex- 
tractiva de  borracha  é  devida  ao  despovoamento  do  interior,  resultante,  em  mór  parte,  da  desva^ 
lorizaçâo  do  producto.  Porém,  esse  exodo  dos  seringueiros  podia  ser  evitado,  desde  que  abando- 
nassem o  systcma  actual,  usado  na  maior  parte  dos  .seringaes,  pelo  qual  o  trabalhador  é  conside- 
rado o  dono  do  producto. 

A  borracha,  não  offerecendo  vantagens  nos  preços,  quando  é. obrigado  ainda  trocal-a  por 
iícneros  de  subsistência,  que  são  vendidos  caros,  o  seringueiro,  naturalmente  abandona  a  sua  ex- 
ploração. 

Entretanto,  si  os  donos  das  propriedades,  que,  alem  de  borracha,  possuem  grande  variedade 
de  productos  naturaes,  que  podem  ser  explorados,  e,  mesmo,  estabelecer  a  industria  de  lavoura, 
jujos  géneros  exportáveis  deixam  remuneração,  por  occasião  da  baixa  dos  preços  da  borracha,  em- 
pregassem o  pessoal  nos  outros  misteres,  otTerecendo-lhe  serviço  para  todo  o  tempo,  coni  certeza 
que  os  seringaes  não  seriam  abandonados,  como  aconteceu. 

Seguem  os  mappas  dv  estalislica  com  relação  á  borracha,  dnranle  22  annos. 

Os  primeiros  dez  annos— de  1903  a  1912 — são  divididos  em  quinquennios,  afim  de  conhe- 
cer a  percentagem  da  contribuição  de  cada  município  para  a  producção  geral  do  Estado.  Os  alga- 
rismos são  toneladas,  e  o  caucho  se  acha  englobado  no  seu  total. 

De  191  3,  em  deante,  os  quadros  de  estatísticas  são  organizados  por  triennio,  sendo  o  cau- 
cho tratado  separadamente,  conforme  as  notas  da  Recebedoria  de  Rendas  do  Estado. 

Os  mappas  de  estatística  se  occupam  detalhadamente  com  o  movimento  geral  da  borracha, 
distribuído  por  municipio  e  por  zona.  O  gráo  do  desenvolvimento  da  industria  da  borracha,  du- 
rante os  22  annos,  se  conhece  dos  numeros-indiccs,  que  a  estatística  moderna  estabeleceu  para 
cffeito  de  comparação,  que  mostram  oaccrescimo  ou  decréscimo,  tomando-se  por  base  o  numero 
100. 

Finaliza  esta  parte  com  13iagraminas-graphícos,  em  ceres,  que  indic.tm  as  percentagens  com 
as  quaes  cada  municipio  concoireu  para  a  producção  geral  do  Estado. 
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■Producção  da  borracha  nos  misnlcipios— 1903  -  1907 


(toneladas ) 




1S04 

1905 

1906 

1!:07 



TOT  AL 

\  ^ontrf.^uí- 

Borracha 



Borracha 



Borracha 



Borracha 

-   

Borracha 

_. 

G  x-SUCilO 

&  Cauciio 

G  OaucnO 

0  Laticno 

e  CaiiCno 

Total  no  EstaJo  

10.282 

10.973 

1C.S70 

11.0522 

8.672 

?.2.60C ' 

1 

íOOo/., 

GUYAXA 

21 

2ri 

IS 

32 

38 

13S 

11.2 

MARAJÓ'  ' 

1 

S 

25 

12 

13 

16 

74 

;  11,11 

ILHA 



2:ií 

2()9 

235 

247 

241 

1.226 

2,3 

Afin  

171) 

523 

519 

5.52 

492 

2.5i'p2 

-(,'.) 

!)71 

1.026 

934 

972 

821 

i.721 

8,9 

1 . 3."i2 

1 . 353 

1 . 205 

1 .  2i  13 

1  -  (103 

(i.nr, 

11,6 

J(í:! 

5(11; 

405 

155 

358 

2.i;sT 

4,1 

14'.» 

130 

122 

119 

.  72 

592 

1,1 

Í.Sí) 

277 

313 

338 

226 

I.33.Í 

2,5 

:í.'> 

4.5 

32 

29 

10 

181 

11,5" 

SUL 

ISl 

528 

503 

.538 

170 

2.580 

Mel^íiço  

002 

515 

4.55 

108 

329 

-2.209 

Penei  

:!:',!) 

337 

.336 

345 

318 

1.606 

'■'') 

28<) 

2(i4 

216 

244 

198 

1 . 238 

2  3 

^ ' , 

Í22 

147 

160 

175 

146 

750 

l;l 

NORTE 

517 

.577 

686 

509 

407 

2.810 

5,4 

Mazagâo  

572 

.581 

573 

5:!9 

481 

2.7Í6 

5,2 

281 

240 

142 

227 

180 

1.079 

2,8 

r!Ai-\<  '  AiMAZ-UNAo 

8 

7 

y 

9 

7 

38 

0.08 

:í:! 

24 

36 

26 

18 

137 

0,32 

8 

IS- 

13 

20 

13 

07 

0,14 

Óbidos  

14 

IS 

22 

35 

35 

124 

0.21 

15 

20 

18 

33 

45 

131 

0.2S 

TAPAJO'S 

IIR 

122 

87 

121 

112 

558 

1,0 

lO.T 

112 

119 

109 

121 

504 

1,0 

692  ■ 

672 

669 

666 

3.365 

6,4 

XING  U' 

Porto  de  Moz  

25 

Io 

17 

114 

0,2 

441) 

422 

484 

466 

524 

2.342 

4,'i 

5i)(! 

628 

623 

665 

539 

3.051 

.5,8 

149 

137 

146 

172 

150 

754 

1,4 

418 

715 

815 

819 

84o 

3.607 

6,8 

FOZ  TOCANTINA 

87 

76 

1  AQ 

lUo 

1 32 

536 

1 .0 

i^arapc-niírv  

25:í 

244 

198 

258 

219 

1.172 

2,2 

Ím 

110 

120 

1.50 

121 

615 

;í5 

30 

12 

27 

36 

1 10 

(1.2 

GUAMA' 

S   D  0  ni  i  n  g  o  s 

28 

2o 

W) 

18 

112 

0,2 

S  Mí<''uel 

:í3 

19 

11 

•11 

24 

114 

0,2 

11 

9 

2 

12 

10 

44 

0,1 

15 

7 

7 

18 

11 

58 

0,1 

E.  DE  FERRO 

Bragança   

7 

2 

1 

4 

5 

19 

o.o:; 

99 

133 

150 

167 

99 

648 

1,2 

SALGADO 

10 

12 

9 

7 

15 

0,1 

S.  Caetano  

7 

5 

8 

9 

7 

36 

0,1 
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Priiducção  da  borracha  nos  municspsos  —  190S-  1912 

( TONELADAS ) 


Total  no  Estado. 

GUYAN.V 
MontenegiT'  

MARAJÓ" 


1908 


Borracha 
e  Caucho 


Lacnoeir.T  . . 
Soure  


9.983 

38 
l(i 


t909 


Borracha 
e  Cbucho 


1910 


1911 


1912 


Borracha  1  Borracha  |  Borracha 
e  Caucho  j  e  Caucho     e  Caucho 


10.153 

37 
12 


S.512 


g.i86 


35 

37 

18 

9 

188 

IW 

461 

449 

770 

759 

959 

873 

319 

294 

116 

101 

184 

1G5 

36 

82 

41)8 

398 

336 

:!22 

308 

167 

1(>C 

126 

78 

398 

369 

9.230 
'15 
8 


TOTAL 
QOÍKQ. 


48.044 


I 
! 

102  i 

i 

C3  ! 


contrí- 

lOO  "  n 
(1,3 
il.!3 


II. HA 


Chaves  

Atui   

Anr^jás  


Currnlinlio  . . 
•S.  Sebastiiio. 


Tonta  dc  Pedras.  . .  . 
SUL 


.Mel2açc 
Portel  . 
Hngre., 
Oeiras 


\0RT1-; 


-Macapá  

Mazagão  

Almeirim  

BAIXO  AMAZON.AS 

Prainha  

Mot^e  Alegre  

-Memquei   

Ohldos  

l"aro  

Inruív  . . . 


210 
478 
836 
994 
378 
102 
237 
38 


4:'.5 

.342 
330 
206 
191 


474 
499 
126 


10 

34  i 
9  I 
26  1 
23  I 


239 
490 
826 
1.026 
396 
122 
270 
47 


447 
326 
342 
188 
206 


425 
530 
1.52 


441 
123 


16 
30 
19 
38 
51 


4:51 
122 


1.50 

!  951 

420 

1  2.2;)8 

085 

'  3.876 

868 

4.718 

1  9.8 

205 

1.652 

i  u 

77 

518 

34:! 

1.199 

43 

246 

i  0.5 

391 

2.079 

-! 

301 

1.649 

;iS7 

1.6S9 

156 

883 

ÍÍ8 

68 

672 

1,4 

350 

2.016 

4.2 

445 

2.346 

.;,9 

112 

685 

1.4 

24 

75 

'1,15 

.TJ 

150 

11 

74 

27 

17'i 

36 

182 

<l,3';i 

TAPAJÓS 

Santarém  

.■\veiro  

Itaituba  


XINGU' 

Porto  de  Mo2  . 

Souzel  

Altamira  


toca;-,'tixs 


t^ametá  «  

Mocajuba  

Haiào  

Marabá  

S.  João  do  Araguaya., 
Conceição  , 

FOZ  TOCAXTINA 

.\baeté  

I;^'arapé-miry  

Mojú^  

GUAMA'  ■ 

S.  Domingos  

S.  Miguel  

Irituia  

Ourem  

^i^ea..,.   


98 
125 
734 


24 
.528 


99 
138 
754 


19 

584 


U!8 
662 


15 

804 


88 
135 
746 


19 
942 


608 
153 
879 


612 
1.54 
600 


610 
1.58 
406 


191 

335 
220 


110 

133 
750 


277 
729 


392 
90 
156 


486 
669 
3.6-46 


2.713 
690 
2.267 


1,0 
(.1 
7.6 


0.2 
6.6 

1.5 


5,6 
VÀ 
'5,8 


E.  DE  FERUO 


Bragança. . . . 
(.iiiatipurú  . , 
Igarapé-assú  . 
líelem.  


SALGADO 


Vigia  

S.  Caetano  . 

Curuçá  

Marapanim 
Maracanã  . , 
Salinas  , . ,. 


276 


151 
258 
140 
45 


150 
209 
146 
48 


308 
228 


101 

153 
140 
32 


11 

17 
9 
12 


92 
122 
118 

26 


45 


461  I 

355 


104 
117 
105 
17 


13 


130 


1.357 
955 


598 
859 
649 
16S 


60 
108 
38 
67 


325 


34 
25 


2.8 
2.(1 


t.2 
1„S 
!.! 
0,35 


0,12 
0,2 
il,((8 
0,14 


0.07 
;).05 


C  2* 


Producção  da  borracha  nos  municípios  —  1913-1915 

(toneladas) 


10  1.",  I  19  14 

Borracha  I  Caucho  {Borracha  Caucho 


ri)t.il  no  Estado  .  . , 

.  GUYAXA 

Mi)nTenc;.íi'0  

MAKAJO' 

(>,iv"hoeira  

Soure   


7.918.9  i      833,9  !  6.860,5 


.  (1,5 


ILHA 


Chuves    ...  • 

Aúiá   

Anajás  

hircvcs  

r.lirralinhc)  . . 
S,  Sebasíião  . . 

Muaná   

I'i)nta  de  Pedr 


SUL 


(iiirupá  . 
Melgaço 
I'ortel  . . 
Haí^re. . . 
Oeiras  . 


NORT}-; 


Macapá  . . 
Mazagão  . 
Almeirim 


BAIXO  AMAZONAS 


1'raitlba  

Monte  Alegre  

Alemquer  

Óbidos  

l-.!ro  

]iirnty  

TAPAJO'S 


S;intarem 
Av-^-lro. . . 
haituba  . . 


195,8 
:í74,4 
(■.P.2,() 
()87,5 
217,0 

S2,2 
2.-):í,4 

:í5,7 


:!26,6 
:!()(i,5 
271,8 
108,;! 
0Í),9 


530,4 

i;í3,3 


1G.2 
:!5,8 
21,4 
:í3,i 
10,7 


XIXGU' 

Porto  de  Moz. . . . 

Soiizel  

Allaniira   


TOCAXTIXS 


(  amotá  .  . 
Mocajuba 


Ma  rabá  

S.  |ono  d'Aragnav 


l-OZ  TOCAXTIXA 


Abaeté  

l^arapé-mír\ 
Mojú  


GL'AMA' 


S.  l)on)irigos 

S.  Miguel  

Iriuiia   

Ourem  

\i/cil  


E.  DE  l  EKKO 


linatipurú 


85.8 
112,0 
.576,.; 


21,3 
111,0 
'.100,0 


401,0 
l!'i9,2 
1,^,4 


110,0 
107,7 
172,2 
13,0 


10,0 
12,2 

7,9 
15,1 

0,3 


0,7 
0,8 


327,9 
70,1 
435,9 


28.0 


2,9 
0,2 


175,7 
350,7 
5.59.5 
064,2 
187,5 

02,8 
1.54,9 

14.4 


2.58,:! 
203,5 
185,0 
105,2 
90,9 


308,0 
330,5 
1.52,4 


11.2 
21,8 

2,0 
19.7 
19.3 

1,0 


■S4,9 
109,4 
013,0 


9,1 
121,1 

799,:; 


343,4 
00,2 
1:í5,8 


j 

109,5  1. 
104.9  I. 
101,0  I . 
11.8  i. 


2.0 
7.9 
:!.X 


0,1 


887,4 


2,9 


2,1 


1  9  1  5 
Borracha  .  Caucho 


19,0 
93,1 


0,5 
402,5 
23,5 
277,2 


7.162,2 

21,0 


5,3 
0,4 


250,0 
334,0 

4«e,o 

603,7 
192,0 
33,2 
219,1 


43,4  i 


237,4 
259,5 
229,7 
110,3 
102,4 


423,7 
3.52,0 
180,0 


8,5 
9,8 
10,0 
W,l 
24,8 
1,5 


97,9 
128,0 
605,9 


6,8 
1.37.5 
845,5 


352,0 
79,4 
142,4 


11,3 

0,3 


124,7 
104,5 
108,8 
15,9 


7,1 
9.4 
2,8 
4,0 
0,2 


0,2 
13,0 


0,9 


0,3 
6,1 


118,4 
3,5 
135,6 


■lOTAL 
Triennio 

24.246,3 

.74,6 


14,7 
0,6 


627,5 
1.065,7 
1.678,7 
1.955,4 
.590,5 
178,2 
027,4 
93,5 


822,3 
829,5 
086.5 
329,8 
329,2 


1.328,1 
1.051,0 

465,7 


.36,1 

83,3 
.33,4 
02,9 
00,8 
3,1 


271,0 
3.50,0 
1.880,0 


37,5 
395.3 
2.643,3 


1.105,0 
304,8 
438.1 

1.208,8 
108,4 
849,0 


344,8 
317,1 
382,6 
41,3 


20.3 
29,5 
14,5 
25,4 
1,1 


0.8 
0,8 


SALGADO 


S.  Caetano  . 
(airaçá  ... 
.M.(r.ip.".iiiin . 


180,3 


2,7 
0,7 
0.2 


1 16,5  . 


7,9 
1.l> 
0,2 


83,8 


4,4 
4,4 
0,2 


410,0 


15.0 
0,7 
0,6 


1,6 


2,4 


rraclia  e  Caucho  —  Ks. 


8.7.52.810 


7.747.924 


7.745.061 
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Producção  da  borracha  nos  iVIunícípios— 1916  -  1918 

( TONELADAS i 


Çaucho   íi  Borracha 


1  otal  no  Estado 
GUVAXA 

Montenegro  

MARAJÓ' 

Caclioera  

Soure  


ILHA 


Chíives  

Afiiá  

Anajâs  

Breves  

Carralinho  

S.  Sebastião  

Muaná  

Poma  de  Pedras 


SUL 


Gurupá  , 
Melgaço. 
Portel  . 
Bagre . . . 
Oeiras. . , 


XORTE 


Macrpá  — 
-  Mazsgío. . 
Alraeirim. 


BAIXO  AMAZONAS 

Prainha  

Monte-Alegre  

Alemquer  

Óbidos  

Faro  

Juruty  

TAPAJÓS 

Sentarem  

Aveiro  s  

Itaítuba  

XINGU' 

Porto  de  Moz  

Sonzel  

Altamira  

TOCANTINS 

Cametâ  

Mocajuba  

Baião.   ■  

Marabá  

S.  loáo  do  Aragnaya.. , 
Conceição  , 

FOZ  TOCANTINA 

Abaeté  . . 

Igarapé-Miry.  

MOJL"  

ACARA'  

GUVMA' 


S.  Domingos. 

S.  Miguel  

Irituia  

Ourem  

VIZEU  


E.  D2  FERRO 


Bragauça. . . . 
Quatipurú. , . 
Igarapé- Assíi. 
ÈELKM  


SALGADO 


Vigia  

S.  Caetauo. 
'Curiiçã  

Marapanim  . 

Maracanã  .  . , 
'Salinas  .  -  . . 


Gancho 

i.7:íi.o 


Tctal 
tpiennio 


22.940,4 


Contri- 
buição 


100  «  „ 


12.5 

62.3 

0.27 

4.3 

- 

17.11 

O.OS 

0.6 

203.7 

755.5 

3,30 

282.5 

'  977.0 

4,2U 

482.1 

!  1.. 327.7 

U.66 

441.6 

1.671,7 

7,29 

162.0 

646.3 

2,82 

27,3 

i  190,7 

0,84 

146,8 

0.2  i 

í  .:-8e,8 

2,5fi 

32,0 

!  1.33,0 

0,5>! 

134.6 

2,53 

1SÍ).5 

7.-6.1 

3,3 

'..'.j,5 

:.A 

;ij6.3 

2.04 

74.7 

1.24 

87,4 

1,85 

288.9 

1.1(73.9 

4.68 

258,9 

927.7 

4.04 

103,0 

2.3  ! 

393.1 

1,71 

4,3 
12.9 
0.7 
4,1 
45.3 
0.8 


ll,C) 
1 7.5 


28.7 
.S2.1 
12.0 
31-0 
33,3 
4,5 


BORR.  e  C.\UCHO  —  Kilos 


0.12 
0,36 
0,05 
0,14 
0,15 
0.02 


96.1 

0.3  • 

107,9 

'  1,6  '• 

i  66.9 

l.S 

274,6 

■1,2 

117,3 

117,2 

120.9 

:í57,7 

1,50 

525,5 

i 

589,0 

502,9 

1.651.9 

7,20 

O.S 

3.9 

3,4 

Í4.1 

O.Ofi 

106,2 

43.7  i 

105.1 

43^2  . 

75,6 

94.4  j 

.  468.2 

2.01 

.012,0 

1.5 

927,0 

324,3  j 

447,7 

1.159.3  ! 

1  3.871.8 
l  

16.9 

482,4 

492.6 

! 

237,6 

1.212.6 

■  5.29 

87;2 

90,3 

53,6 

2:51.1 

1.0 

1.^,7 

Í22.9 

38,2  i 

60.4 

10.5  : 

;;90.7 

1,70 

22,8 

261.1 

46,9 

250,2  j 

4,0 

203.2  1 

788.2 

3,44 

123  : 

2.5 

14,7  i 

■^A  1 

142.3 

0.62 

2.1 

■ 

250,8  j 

95,5 

128.9  1 

1 

1,4 

197,2  i 

675,9 

2,94 

126.S 

100,6 

1 

S.58,7 

i:sr,.i 

1.25 

10-S.íi 

96.8 

43.3 

1-49-0 

l.OS 

114.7 

132,7 

.52.2 

::a9,o 

1.31 

16.0 

1 

13,9 

2,5 

"  ! 

:!2,4 

0.14 

10.7 

1 

8,7 

5,2 

24,6 

0.10 

9.5 

„-  i 

3,2 

2,3 

1.5,0 

0,07 

8.1 

 , 

3.2 

1.6 

J2,9 

0,06 

1-9 



1 

2\'i 
2.'2 

r: 
— 

0,2 

0.03 

112.; 



— 

79.6 

43,6 

51 

1  2:{5,3 

1.02 

7.9 

1,5 

3.8 

16,2 

0,07 

3.2 

3,0 

— 

1,7 

7,9 

0,03 

0.2 

 . 

0,2 

— 

04 

0.3 

1  m 

1,» 

— 

1.7 

8,314.744 

8.047.361 

6.578.39! 

Producção  da  borracíia  ncs  municípios— 1919  -  1921 

( TONELADAS ) 


'l  otíil  no  Estado.  . . 
GUYANA 


Montenegro  

•  MARAJÓ' 


Cachoeira  . 
Sonrc  


ILHA 


Cliaves  

Afiw  

Anai.h  

Breves  

Curralinbo  

S.  Scbastino  

MaanA  .   

l'oii'ia  Jc  Pedras  . 

SUL 


Carup.í  . 
Velfí-.  :o 
Portel  . . 
Br.igre.  , 
Oeirjs  . 


19  19 


19  2  0 


Borracha  I  Caucho    Borracha  Caucho 


4.837.8 


18,5 


KORTH 


Macapl 
Al 


rim  

BAIXO  AiMAZONAS 


Prainii.i.  . 
Monte  Ale 
.Mcmquev 
ObiJos  .. 

í-aro  

lurutv  .  .  . 


TAr'AJO'S 


Aveiro   

híitulu  

XIKGU' 

i'orto  Jo  Moz  

SoLuel  :  

Altamira  

TOCANTINS 


(,amet.i  

■Mocajuba  

liaião  

Mj  rabi  

S.  João  lio  Araguaya  .. 
Con;eiçío  

VOZ  TOCANTINA 

Abaeté  

1  ■  a  ra-.ié-mir\-  

Moiú  :  

Acará  


CUAMA' 


S.  Domingos. 
S.  Mignel.... 

Irituia   

(■>urcni  

Vizeu   


2,4 
0,2 


213,9 
220.0 

:í42,1 
l.")5,7 
01,2 
15:!,8 

43,:; 


132,2 
17'.),;', 
111,5 
03,9 
81,4 


207.3 
210.9 
100,3 


1,3 
7,0 


1.377,9 


2,3 
1,V 
1,4 


75,2 
1 19.3 
520,4 


1.7 
70,2 
35,5 


3.54,0 
48,4 
82,0 
12,9 


07,7 
92.5 
0S,9 
0,3 


5,3 
0,3 
0,3 
0,2 


1,4 


4,5 


13,2 
1,2 


5,8 
2 
34 


.55,8 
1.2i0,l 


9.1 
,354.7 

3,7 
154 


19  2  1 

Caucho 


1.253,4 


138,0 
1,53.8 
240.5 
3211.9 
117,0 
37,0 
98,8 
18,0 


87,1 
112,5 
83,3 
40,9 
-10,7 


170.3 
108.1 
72,5 


8,0 
22.0 
0,3 
1.9 
1,7 
0,0 


54,1 
87,6 
421,4 

2,2 
82,5 
1.140,3 


280,5 
70,5 
07,3 
3,2 


3.558,0 

4,2 
2,0 


0,5 


114,5 
131.3 
109.0 
1.54,9 
09,9 
38,9 
107.4 
23,3 


07.  G 
84,5 
32,0 
14,8 
33,5 


185.8 
124.0 
82,2 

0,4 
0,5 


553,0 


0,7 
1,8 
74,5 


08,8 


49,7 
29,2 
30,7 
1,2 


2,3 
1,5 
1;4 
1,1 


78,4 
800,5 


1,0 
228,9 
1.3 
70,2 


3,3 
0,7 
V,0 

30,1 
59,5 
335.4 


7,1 
08.2 
1.100,9 


225.7 
41,2 
30,8 
25,1 


0,8 


39,0 
19,9 
3:!,4 
3,9 


4.9 


0,5 
0.1 


TOTAL 
THennio 


0,3 


1.0 
1.0 
20,4 


G,8 
P5,2 
200,0 


13.9 
92,0 


05.2 


16.302.7 

35,9 


5,0 
0,2 


460.4 
.505,7 
809,4 
717,9 
:!42.0 
137.7 
300,0 
84,1) 


288,3 
370,2 
231,8 
119.6 
-1,55,0 


023.4 

14:;,6 

2C1 


10,3 
37.1 
0.3 
7,8 
4.1 
2,0 


106.7 
271.8 
1,400,1 


17,8 
-140,3 
5.049,9 


800,2 
100.1 
211,3 
710.8 

5.0 
305,0 


1.50. 1 
lli.O 
139.0 
11,^ 


12,5 
1,8 
2,2 
1,7 


Contri- 
buição 

100% 

0,2 

0,03 


2,9 
3.1 
5,3 
4,4 
2,1 
0.8 
2.2 
0,5 


1.8 
2.3 
1.4 
0.7 
0,9 


3,8 
2.7 
1,0 


o.re 

0.2) 
'  o',ó.V 

0,02 
0,01 


1,2 
1,7 
8.0 


0,1 
2,7 
31,0 


5,3 

1,0 

1,3 

4,1 

0,03 

2,2 


1 

0.9 
0,9 
0.00 


0,1)0 
(),0( 
0,(!í 
0.01 


E.  DE  TERRO 


Fragança  

O.uatipurn  . . 
Igarapé-assú 


S.M.GADO 


Vigia  

S.  Caetano. 

Curuç.i  

Marapaniin  . 
Maracanâ  .  . 
Salinas  


39.8 


1.9 

2,0 


10,0 


3. 
I.O 


0,4 


raclia  e  C iuclio  —  K? 


0.71.1 


5.475.151 


10,3 


00,7 


0,5 
3,7 


0,4 

'o,i' 


4.111.221 


0,4 


0,03 
0,02 


(  2/ 


Producção  da  Borracha  nos  municípios— 1922-1924 

rrONELADAS) 


Total  no  Estado. .  . 

GUYANA 

Montenegro   

MARAJÓ* 

Cachoeira  

Sonre  

IL'rIA 


Chaves  

AfuA  

Anajàs  

]»rev.;5  , 

Curr.Oinho  

S.  Scbastino  

Muaná  , 

Ponta  de  Pedras 


Gurufá  . 
Melgaço. 
Portel  .  . 
Haa^re.  . . 
Oeiras  .  . 


XOKTE 


Macapá  . 
Almeirim 


BAIXO  AMAZONAS 


Prainha  

Monte  Aíc^íre  , 

.Meniquer  

Óbidos  

Faro  

luru'.v  


TAPAJO'S 


Sant  arem 
Aveiro  . .  . 
líaituba  .. 


XINGU' 

Porto  de  Moz  

Souzel  (Exiincto)  . 
Altamira  


TOCANTINS 


Ca  meta  .  . 
Mocajuba 
Baião  


S.  João  do  Ara^Tuaya  .  , 
Conceiicâo  


FOZ  TOCANTINA 


Abaeté  

Jgarapi-mif.' 

Moji:  .". 

Acará  


GUAMA- 


S,  Domingos 
S.  Miguet.  . . , 

Trituia  

Ourem   

Vizeu   


E-  F.  DE  BRAGANÇA 


Bragança  . . 
Quatipr.rú  . 
Js^arapé-ass-à 
Belém  


SALGADO 


S.  Caetano, 
"iiruçá  . . . . 
Marapanirn 
Maracanà 
Salinas.  ... 


Borracha  e    cr.;icho  —  Ks. 


1  9 



2  2 



1  9 

2  3 

19  2  4 

'J'CT  •  1. 
Triennío 

r  tr- 
buição 

paeha 



caucho 

borracha 

caucho 

borracha 

caucho 

502  9 

7^54  7 

G69 

2.873,7 

1.139,8  , 

iUU   , .. 

4.3 

- 

14,6 

- 

1 

9,7  i 

1 

— 

2S,8  ; 

1 

0,2;-, 

1  q 

1 
1 

3  1 

2,9  1 
i 



-  0  1 

0,07 

! 

100,8 

i.")8.n  ' 

-  j 

0,0  i 
128.8  ' 

:.U,6  i 

3,13 

139  5  1 

130  7 

101.6  ! 



371  8  ' 

3.0 

1G2!8  ' 

159.3  j 

.522  2  ! 

4  ]5 

1j0,3  i 

- 

94,4 



';13!6 

35.4  i 

51,4 

— 

109  8 

1 .35 

M,4 

- 

'4.'">.5 

.'>,1 

-- 

11.5,0 

0,92 

153,7 

111  li 

94.4 

3.58  4  ' 

2  §;-> 

'*0  5 

4^  8 

30,8 

— 

'U1  ! 
•■'  1 

0.7.5 

79  0 

-JQ<>  ^  . 

j 

S5.9 

2,1:! 

(i2!7  ! 

94,9  ; 

—  i 

!5.4 

2!t3'.0 

1.61 

■Hil  1 

-0,1 

Z  1 

OK. 2 

3.() 

39,8 

0.6 

1 38.3 

1.1 

10,9 

- 

27.3 

15,5 

— 

53;? 

0,43 

28,9  1 
j 

E>-í,,i..iO 

1 

1 

9 

0.23 

27'.:. C  ' 

2-17,0  ' 

191. G 

TIR  2 

5  7 

".-^(1.2 

- 

187.0 

373Í6 

3,0 

.'j.S.',) 

Ihl 

109.4 

253,7 

2,0 

1 

0  4 

9  7 

0,1 

1.7 

■  9 

0,03 

l'5 

0.1 

2S 

0.2 

4,2 

1.7 

loLa 

0,08 

0  7 

_ 



0  7 

í'~q 

l'2 

0,6 

— 

2,9 

0,0'.^ 

0  G 

0.7 

T  3 

0  ()1 

0,3 

0,3 

li  (j 

."^9,0 

0  ^ 

^0  9 

1  3 

.50.3 

3,3 

17t>.3 

53,4 

IJ 

72.8 

1(i'.9 

64.2 

19,5 

228^5 

207  8 

-I  í,4 

257,3 

69,8 

1  .(109  3 

7.SS 

41,9 

22.0 

.  40,4 

16,5 

30,2 

36.4 

l'.),0 

1..52 

798,G 

.'>36.2 

61SJ 

51.S.0 

527,4 

9G3.8 

■3.9.5.S,7 

31,16 

— 

436  8 

;  313.4 

— 

1  "'55,9 

9  (■(■, 

.'>7,G 

9l'8 

' 

'207',6 

i.7 

33,8 

',         .55, .5 

— 

1 0-1,0 

1,2.> 

01,4 

^  . 

1 

■            1 ,3 

26.9 

133,2 

1,06 

6,3 

1  iixíincto 

0  03 

72,2 

!  — 

16.1 

1 1 7^4 

U  94 

74,G 

1 

74.1 

- 

i  «V  :u.3 

)-<3.0 

1.45 

<S2,.5 

\ 

82.5 

:      •  ;>0,4 

215  i 

1  71 

46,fi 

i 

õ€Í 

- 

i  46,7 

151  '.5 

i.2 

2,4 

i  LI 

i  2,4 

íj  8 

0,05 

3.5 

i  -  - 

10,4 

1  — 

;  3,0 

16.9 

0,14 

1,0 

13,G 

i  0.2 

3  4,8 

0,12 

0,6 

i 

1 

0  1 

! 

1  1,0 

1  7 

0  01 

0,2 

!  ~ 

0:3 

!  0.1 

0,6 

• 

■ 

0.1 

i  0,1 

i),2 

_ 

0,1 

!  I 

0,1 

20,0 

20.2 

i  Z 

1 

1  18.3 

58,5 

0,47 

"i',5 

0.8 

i  1.0 

XZ 

o,(i:^ 

1,1 

0,3 

1  ~ 

0,02 

- 

1 

i  ^ 
1  — 

i 

i       -  = 

4.23 

'.061 

4.336.018 

1           4.013.454  • 
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PRODUCÇRO  Qfi  BORRflCHR  DO  ESTADO  DO  PRRH 

6KBPH1C0S  Qfls  P0KCEnrR6Ens  Qfl  pRODUcçflo  DOS  municiPios 

LEGENDA: 

Quinq.  1  903/1  907  WBwygsMB— —  Quinq.  1  91  8/1  922  i^^MI^HB 
^^^"f^^^"  -  IWMM         -11  1923BMMMMÍ 

1913/191  7  wnHMHnHHH   "  1924mhmb^ 


iiiiiiiniiiinimiimiii  8111  iiiii  miiHiiiii  i  iiiiiiiiiiiiiii  iiiiiiiliiniinniiiiiiiiiiii  iihliiihHiititiiliiiiiiiillHiiiiiiiiiiiiimi 

PERCEIlTACiEnS  DA  COnTRlBlIlÇÃO  : 
Municípios:       0,01  O.Oõ  0,1  0,3  0,5  0,7  0,9    1     2    3    4    5    6     7     8    9    10   11    Í2   16   20   2.1   27   29   .32  35  38 

GUYANA  :  ■— — — m 
Montenegro..,. 

MARAJÓ  : 

Soure  

Cachoeira   m 

ILHA  : 
Cliaves  

Afuá  


Anajás  . 


Breve.";  


Curralinho  ... 


S.  Sebastião  , 


Muaná  . 


Pont.i  de  Pedras* 


NORTE : 

Macapá  


Mazagão 


Almeirim. 


SUL  : 
Gurup.í 


Mel: 


gaço 


0,01  0,05  0,1  0,3  0,5  0,7  0,9    1     2    3    4    5     G    7    8    9   10   11    12  10   20   24  27   29   .32  35  38 


PRODUCÇRO  Dfl  BORRHCHfl  nO  ESTflQO  QO  PHRR 


6RBFHIC0S  QHS  PORCEnTHBEnS  DH  FRODUrçflO  DOS  muniCIPIOS 

jiiiiiiipiiiiiiii  I  mil  iiiiiii  iiiiiHiiimiHiiiHii  I  ''■''■''jUUlUMllumMJlMmiijlUMim^^ 

PERcenxAijEns  da  coiitribuição  : 

Municípios      0,01  0,05  0,1  0,3  0,5  0,7  0,9    1    2    3    4    5    6    7   8    9    10   11   12   16   20    24   27   29   32  35  38 
Portel  — —  . 


"^'Rrc  

Oeiras  

BAIXO  AMAZONAS  ; 
Prainha  

Monte  Alegre.... 

Alcnujiier  

ObiJos  

Faro  

TAPAJCS  . 

.Santarém  , 

Aveiro  

Itaittiba  .' 

XINGU  : 

Porto  de  Moz. . , 

Soii/el  

'Altamira  

I  OZ  'l  OCAN  riNA 
Abaeté  

loarapó  Mir^  .  . . 
Mujú  : . . , 

0,01   0,05  0,1  0,3  0,5  0,7  0,9    1    2    3    4    5    fl    7   8   !)    10    11    12   16   2(1   2>l   27  29  32   35  ?IS 


PRODUCÇRO  Qfl  BORROCHfl  HO  ESTADO  DO  PflRR 

6RRE>HIC0S  DflS  PORCERTHBEnS  DF)  PRODUCÇfíO  DOS  muniCIPIOS 

■■iiiiiiiiiitiiiiiiii>iiiiiiiiiiiniiiitiii»iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii"Hiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiii»iii^ 

PERC!:nTAGEn*S  DA  COIITRIBUIÇÂO  : 
Municípios       0,01   0,05   0,1  0,8  0,5  0,7  0,9     1     2    3    4    5     G     7    8    9    10    11    12    16   20    24    27    29    32   35  38 

TOCANTINS :  'SSSSSSSSSSSSSmSSSSS^^ 

Cametá  BMlMMBBMiMiM^MBMBMMB^B^^WM^^^Mi 


Mocajubd. 


Baião . 


Máí-abã. 


S,  João  do  Aragiiavíi 


"Conceição  . 


GUAMA  : 

São  Miguel. .  . . 

S.  Domingos  .  . 

Iritiiia  

Onrem  

ACARA'  ..... 

SALGADO  : 
Vigia  

5.  Caetano...  . 
CiiruçA  

Mnrapanim .  . . 
Maracanã. . , .  .* 

Salinas  

VIZHU  

E.  DEFKKKO  ; 
Igarap.ê-Assú  . 

Qjiiatipiirú  . . . 
Bragança  . .  . . 

-BKl.rM  


0,01  0,05  0,1  0,3  0,5  0.7  0,9    1    2    3    4    5    6    7   8   9    10    It    12   10  2»    24   27    29   32  35  :i 


Números  sndices  do  movimento  da  borracha  nos  municípios 


1  Qm    1 0íl? 

lOítíí  1010 

1  on  1(117 

1923 

Total  no  li^^^iatio  

100,00 

100,00 

100,00 

100,00 

100,00 

100,00 

100.00 

GUYAKA 

I^í  on  tcn  c  "^ro 

0,2 

0  3 

íí  3 

0,2 

0.39 

0.24 

0,2<y 

MARAJÓ' 

C  u-hoein 

0  1'1 

0  13 

i)  07 

0  04 

0.07 

0,07 

0.00 

.... 

ILHA 

C  ll  1 V  E  S 

2  ?• 

2  0 

2,0 

3,4 

3 

Af  u  i 

■4,0 

4  7 

4  í) 

:{'7 

''5 

8^4 

(ij 

5^4 

4,4 

4" 

0,3 

n,8 

7.0 

5 

4 

2. .3 

6.8 

3,4 

2,0 

1 .2 

1  1 

j  -[ 

0  0 

0,0 

\ 

0  12 

0  85- 

Mu  ri<! 

2 

9  4 

*>  c 

2, 1 

2.4 

•>.3 

2.4 

0,5 

0  .5 

0.5 

0,5 

1 

0:70 

0.(i2 

SUL 

4,S) 

4,3 

3,1 

1.0 

2  3 

3,2 

3.! 

f- 

3,4 

.■!,4 

2,1 

1.13 

2.8 

3.1 

3, .5 

1  *  i 

J  .0 

1 .07 

■2.2 

2  3 

1  8 

1  3 

0.8 

0,3.S 

1,2 

Oeir  IS 

1  4 

1 '() 

1 

0,02 

11,02 

O.liO 

XOK'I  lí 

."1,4 

4.2 

5.20 

4.4 

M  n  /  ;i  'J"  ;1  o     .    .  .           ■  .  .  . 

5  2 

4.0 

4  2 

3 

3;í 

4 

2  8 

1  4 

1  8 

l.í) 

2 

2,7 

2.0 

JjAIaU  Aiujt./ W-S  Ao 

Prainha   

o.os 

0.1.') 

0,14 

ít.OG 

0.07 

0  O'' 

0.00' 

(1 

0  32 

0.31 

0,20 

0.07 

o!l5 

O/i) 

0  14 

0  l.') 

0  12 

.... 

00,1 

0,07 

0.21 

0  35 

()!22 

0.04 

0,03 

O.M 

Faro 

0  28 

0^30 

0.21 

0,0(1 

O.O! 

0,02 

0,17 

J  

0  02 

.... 

1  .\  I  A  )  KJ  J 

1 

1 

j,1 

1 

1  .í) 

1  ,.> 

1  2 

1 

1  1 

1  4 

1 .7 

1  0 

2,1 

1  0 

•  ■  , 

C  4 

/,b 

7, 1 

8,0 

7 

8,1 

MXGU' 

0,2 

0,2 

0.12 

0.3 

\3 

1.7 

0.(H 

4,4 

G.6 

1,7 

Ext. 

3  7 

Alt.mlr)  /'1<11">\ 

1  5 

12  33 

20.5 

27,8 

37.2 

:j2.7 

T0CAXT1\-S 

Caniet  i 

.''),8 

5,0 

5,1 

>.3 

0,0 

8.G 

0,7 

Mocjulx.   

1.4 

1,4 

1.2 

1 

2 

1.5 

1,4 

(i,8 

4.8 

1.0 

1.2 

1,5 

1.5 

3,0 

4.4 

4.4 

1 

0.7 

2 

í.l 

S.  Jofio  do  Ar;i-iuiya.  . 
ConJCÍO'o  úo  Arjyuaya 

" '  2,8 

0^3 

IMI5 

Exi. 

3.2 

2,3 

O.tí 

' ' '  0.4 

1  7 

FOZ  TO^AXTIXA 

1 

1.2 

1.4 

1.1 

1.5 

0.F4 

12 

Igai  ;ipc-i"iiir\'  

2,2 

1,8 

1 ,3) 

1 

1,0 

1  .-li 

3  0 

Mojú  

1  4 

1 .5 

0.0 

1 ,3 

l.lii 

1 ,2 
0.1.5 

0.2 

0,35 

(í,1  / 

0.01 

0  01 

(1.04 

GUAMA' 

0,2 

0,12 

0.1 

O.Í)5 

0.04 

0,07 

!).0>.> 

0,2 

0,2 

0,1 

001 

0,01 

' ' '  0,02 

D.O.^v 

0,1 

0,08 

(),(!0 

i.O.V 

0,1 

0,14 

0.07 

.).0.5. 

E.  F.  DE  BRAGANÇA 

Igarapé  assú   

1,2 

0,7 

1.5 

' ' '  Ó.51 

" ' '  Ó.fi 

0,44 

""333 

SALGADO 

0,1 

0,07 

0,07 

0.01 

0,01 

0,02 

0,1 

0,05 

0.03 

J.03 

Ciinii;á  

Mavacanã   
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Producção  da  Borracha  nas  zonas  e  regiões— 1903-1912 

( TOXELADAS ) 


Total  no  Estado  

I  1.— GCYAXA  

II  Reg.  das  Ilhas  : 

2.  — Marajó  

3.  — Ilha  

1.— Sul  

."). — Norte  

Tctal  

lil  fi.  —  BATKO  AMA- 
ZONAS  

IV  Reg.  dos  Rios  : 

7. — Tapajós 

.S.— XingÈ  

!t. — Tocantins  —  . 

Total  

\   Reg.  Agrícola  : 

10.  -Foz  Tocaníina 

11.  — .Mojy  

12.  — -\cari  

13.  — Guamá..,  

14.  — Vizeu  

15.  — E.  de  Ferro. . . 

16.  — Belém  

17.  — Salgado  

Total  


1903 


Borracha 
,e  caucho 


1904 


Borracha 
e  caucho 


10.282 
24 


S 

:;.S60 
li.  9021 


.SS5i 
171' 
!.!63i 

2.519! 


140. 
114' 


09 
17' 


i;y9 


10.973 

26 


4.129 
1.791 
1.404 


..349 

82 


1905 


Borracha 
e  caucho 


10.670 

18 

12 
3.7G5 
1.760 
1.401 

6.938 
96 


1906 


Borracha 
e  caucho 


11.012 

32 


13 
3.915 
1.710 

1.335 


9261 
4381 
1.4801 

2.844 


320 
110 

30 
60 


m 

17 


672 


878 
508 
1.584 

2.070' 


306; 
120i 
12, 

1 

150! 

-1'!- 
c  1-? ' 


6.973 


123 


899 
498 
1.656 


1907 


Borracha 
e  caucho 


9.672 

08 


16 

3.2.53 
1.4SI 
1.128 


.0.53 


3911 
150 ! 


167 

16' 

831 


5.858 

lis 


899 
541 
1.529 

2.069 


351 
121 

36 
63 

5 
99 
14 

689 


TOTAL 
QUINQ. 

52609 

1.38 


74 

18.922 
8.443 
6.641 

;U.080 


Contribui- 
ção 

100,  0/0 

0,2 


0.14 
35,9 
15,9 
13,4 

65,S4 


1.487 
2.456 
7.412 

14.. 355 


1.708 
i815 
140 
328 

10 
Ol.S 
SI 


3.539 


1.03 


8.4 
4,6 
14,0 

27.0 


3,2 

I,  0 
0,2 
0,6 

II.  03 
1.2 
0,2 

0,43 


l  otai  no  Estado. . . 

I  1.— GUYANA  . 
1 1  Reg.  das  Ilhas  : 

2.  — Marajó  .... 

3.  — Ilha  

4.  — Sul  

5.  — ^Norte  


"Total 

l!l  G. 
I  \   Reg.  dos  Rios: 


-  BAIXO  AMA 
ZONAS  .- 


7.  — T.-ipajós  

8.  — Xingu  

9.  — Tocantins  .  . . . 


Total 


V  Reg.  Agrícola  : 

10.  — Foz  Tocantina. 

11.  -Mojú  

12.  — Acará  

13.  — Guamá  

14.  — Vizeu  

15.  — E.  de  Ferro. .  . 

16.  — Belém  

17.  — Salgado  


Total  . 


!      1908  1 

1909 

4910 

1911 

\  r.ii2 

TOTAL 

'  Contribui- 
ção 

Borrach.-i 
e  caucho  | 

Borracha 
c  caucho 

Borracha 
e  caucho 

Borracha 
e  caucho 

Borracha 
e  caucho 

QUINQ. 

!  9.9631 

10.153 

9.512 

9. 186 

9.230 

48.044 

100,  0/0 

j               38 ' 

37 

35 

37 

15 

102 

0.3 

ig: 

í.273 
1.507Í 
1.099j 

12 
3.416 

1.509 
1.107 

18 
3.033 
1.359 
962 

9 

2.887 
1.214 
922 

8 

2.849 
1.303 
937 

63;  0,13 
15. 4.58 1  32,3 
6.972:  14,4 
5.027!  10.5 

5.8951 

6.044 

5.372 

5.112 

5.097 

27.520 

.57.33 

102. 

130 

154 

134i 

(wl 

l.:!6 

■157 
.592 
1.640| 

9C1 
G03 
1.648 

891 
819 
1.710 

969 
961 
1.530 

993 
1.021 
1.454 

4.801 
3.990 
7. 982 

10,0 
8,3 
16,6 

3.189' 

3.242 

3.420 

3.460 

3.468 

16.779 

at.9 

(09! 
140' 

-15 1 
Gil 

359 
146 
48 
72 

254 
140 
32 
49 

214 
118 
26 
47 

221 
105 
17 
41 

\.í:i 

649 
168 

3,0 
1,4 
0,35 
0,54 

1 

60; 
20- 

57 
18 

45 
11 

33 
5 

130 
5 

1 

325 
.59 

~  0,7 
0,12 

739! 

700 

531 

443 

519 

2.932 

6,11 

(  80 


Producção  da  Borracha  nas  zonas  e  regiões— 1913-1918 

( toneladas) 


1913 

1914 

1915 

TOTAL 

Contribui- 

Borracha 

Caucho 

Borracha 

Caucho 

Borracha 

Caucho 

{Tpicnnio) 

ção 

- 

7.918 

834 

6.860 

888 

7.163 



583 

2 (.246 

100»/,, 

26 

28 

21 

75 

0,31 

II  Reg.  das  ILHAS  : 

6 

3 

6 

15 

0,06 

3— Ilha  

2.478 

2.176 

2.169 

6.823 

28,12 

J— Sul  

1.U83 

í)09 

1.005 

2.9U7 

12,3-1 

1.U38 

851 

956 

2.845 

11,7  1 

Total  

4.605 

3.939 

4.136 

  -  - 

12.080 


III  (i     BAIXO  AMA- 

ZONAS   

123 

76 

65 

K-; 

2X0 

l.II 

IV  Keg;.  dos  uios  : 

7 — Tapajós  

774 

>s:ís 

2 

W)2 

1 

2.507 

10,35 

8  Xingj  

1 .032 

929 

113 

1)90 

12 

3.076 

12,75 

í) — Tocantins  

722 

"834 

545 

770 

586 

557 

)  .014 

16,5(1 

Total  

2.528 

834 

2.312 

885 

2.468 

570 

•!).5Í)7 

39,66 

V  Reg.  AGRICOl  A  : 

10 — Foz  Tocantina  . 

218 

214 

230 

<iti2 

2  72 

11-Moj'i  

172 

!(I2 

109 

.•iS3 

Í',.5S 

12  Acará  

14 

12 

16 

12 

0,17 

46 

2U 

24 

90 

0,30 

1 

1 

15 — Estrada  de  Ferro 

1 

1 

1,7' 

180 

' '  'Í47 

' ' '  U 

411 

4 

10 

10 

24 

0,1 

Total  

636 

505 

473 

1.614 

6,63 

Borracha  e  Caucho,  kls. 

8.752.810 

7.747.924 

7.745.661 

I  1916 

I  Borracha  Caucho 


Total  no  Estado  

I  1— GUYANA  

II  Reg.  das  ilhas  : 

2 —  Marajó  

3—  Ilha  

4—  Sul  

5 —  Norte  

Tot.  1  

III  6—  BAIXO  AM.\- 

ZONAS  

IV  Reg.  dos  RIOS  : 

7 —  Tapajós  

8 —  Xing'i  

9 —  Tocantins  

Total  

V  Reg.  agrícola  : 

10 —  Foz  Tocantina  . 

11—  Moj'i  

12—  Acará  

13 —  Ouamá  

14 —  Vizeu  

15—  E-  trada  de  Ferro 

16—  Belém  

17_Salgado  

Total  

Borracha  e  Caucho,  kl.s. 


7.621 
30 


5 

2.441 

9S9 
936 

4.381 


7.39 
1.125 
752 

2.616 


236 
115 
16 
33 


112 
12 


524 
8.314.744 


694 


13 


46 
635 


681 


1917 

Borrachu  Caucho 


7.227 

20 


8 

2.270 
932 
■  805 

4.015 


44 


814 
1.036 
851 

2.701 


197 
132 
14 
17 


447 
8.047.361 


«20 


19 


367 
432 


801 


1918 

Borracha  Caucho 


4.847 
12 

4 

1.779 
582 
651 

3.016 
29 


691 
527 
357 

1.575 


1.731 


102 
52 


39 
1.2.54 
413 

1.706 


215 
6.578.394 


TOTAL 
«TrienniO 


22.910 
62 


17 
6.490 
2.518 
2.394 

11.419 


193 


2.285 
4.3,55 
3.440 

10.080 


•m 

32 
59 


235 
26 


1.186 


Contribui- 
ção 

100,  "/.. 
0,27 

0,08 
28,31 
10,96 
10,43 

49,78 
0,84 


9,90 
19,0 
15,0 

43,96 


2,32 
1,31 
0,14 
0.26 


1,02 
0,10 

5,15 


SI 


Producção  da  Borracha  nas  zonas  e  regiões— 1919- 1924 

( TONELADAS ) 


19  19 

19  2  0 

1  9 

2  1 

TOTAL 

Conti-ibui- 

Borracha 

Ciiucho 

Borracha 

c;aucho 

Bori'acha 

Caucho 

Tpiennio 

'l  otai  no  r' .•-'.-ic  

4.838 

1 .877 

4.217 

1.259 

3.558 

■  553 

16.302 

100  »/, 

1    1.— GL■^AXA  

19 

13 

4 

36 

0,2 

1 1-  Re<^.         iL!r,\s  ; 

2.  — M 1  '  ■  

■'■—1!'   

3 

1 . 644 
568 

6 

1 

1.030 
365 

....  ^ 

2 
SlÕ 

232 

6 

3.4.S4 
1.172 
1.328 

0,03 
21,3 
7.1 
fi.l 

585 

351 

392 

To-.Lil  

2.800 

6 

1.747 

1 

1.436 

5.990 

36,53 

V.l    6.— BAIXO  AMAZO- 
NAS   

14 

7 

35 

6 



62 



0,34 

Si.'    To;7:-t'r'^  .'  

715 
507 
498 

41 
1.302 
521 

563 
1.225 
496 

77 
879 
302 

425 
1.236 
336 

23 
359 
171 

1.844 
5.5flS 
2.324 

11.3 
■M.l 
11.23 

1.720 

1.864 

2.284 

1.258 

1.997 

553 

9.676 

59,03 

\"  Rea;.  ACí'  r  o:  ,\  : 

10. — Y'y/  Toc-Tiitin.T  .  .  . 

160 

69 
6 

70 
37 

59 
33 

298 
139 
U 

1.75 
0,94 
0.06 

12.  Ac..r.i  

1 

4 

13.  GuiivÁ  

6 

6 

18 

0,10 

14.  Vi-e.  

l.j. — lisr  .íj.i  óe  Ferro. 

" "  '40 

""11 

"10 

61 

0.4 

4 

4 

3 

11 

o!o5 

Tctsl  

285 

.... 

138 

115 

538 

3,3 

Horracha  e  C.:u:j';io  —  Ks. 

6.715.776 

5.47, 

).154 

4.111.221 

19  2  2 

1  9 

2  3 

19  2  4 

TOTAL 

Contribui- 

Borracha 

Caacho 

Borracha 

(lauciio 

Borracha 

(lancho 

Xpisnnio 





3.503 

735 

3. 667 

669 

2.873 

1.140 

12.587 

100  »/„ 
0,23 

i    1.  GL'YAXA  

5 

15 

29 

li  Re:;.  : 

'-. — M  i  j  >  

2 
833 

3 
939 
293 

3 
666 

8 

2. 138 

0.07 
l!t,45 

5,5 
10,75 

■  4.— Sul  

208 

4 

187 

692 

.-).— No:;e  

419 

470 



.  456 

1.345 

1.462 

1.705 

4 

1.312 

4.483 

35,77 

!!1    fi.— PAfXO  Ayt\7.0- 

3 

8 

1 

3 

21 

0,14 

IV  Reg.  <lo  ,  i-ioí  : 

428 
8-14 
527 

36 
559 
140 

423 
659 
595 

62 
530 
72 

372 
558 
458 

93 

1.414 
4.1, 50 
1.830 

11,08 

32.98 
14,59 

'.).— 'Í'.);.ú-.ti:is'!!!'.'.".. 

1.000 
44 

Toul  

1.799 

735 

1.677 

664 

1.388 

1.137 

7.400 

58,65 

\'  líeg.  Ac;-.'(.n  A  : 

10. — V(i^  Tociíntina  .  .  . 
12.— Acv_  

157 
47 
2 

1,57 

58 
2 

.... 

85 
47 
2 

399 
152 
(i 

3,10 

1.2 

0,06 

5 

24 

4 

33 

0.27 

15.  — Esnj.Ja  de  Ferro. 

"  "20 

"  "20 

"18 

' "  "58 

0.47 

17.-SiU.iJo  

3 

1 

2 

6 

0,05 

Tota!  

234 

262 

158 

654 

5.21 

I<orra;hi  e  C.iuclio  — Ks. 

4.237.661 

4.336.018 

4.013.4.54 
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DlHGRRmmfl  Qfl  PRODUCÇFig  DE  BORRHCHFI  nos  REB10E5 

1903  -1924 


( 


4- 


S: 


SVlovimenío  da  producção  c3e  BORRACHA  nas  reglÔes— 1903- 1904 

( TONELADAS ) 


n 

Região 
das 
libas 


Inòioes  I 


[V 
Região 
dos 
Rios 


6.962 
7.3  !9 


7.1.Õ5 

fi.H3S 
(i.97:! 

r..8<).5 

0.014 


0.311 


Ii2 

i.(w:> 
93;) 


4.82:> 

4.130 
4.3S1 
4,01.') 
3.023 
2.  SOO 


3.G72 

1.748 
1.43IÍ 
3.402 
1 .709 
1.312 


100 


94 
95 

xo 

S2 


Cl) 


Num. 
índices 


Região 
Agrícola 


Num. 
índices 


2..')19 
2.844 


2.GS2 

2.970 
3.0,S3 
2.909 
3.189 
:;.242 


3.0S3 

3.420 
3.400 
3.408 
3.302 
3.197 


!.381 

1.0.38 
::.2!)7 
!..')02 
^..281 
1.584 


3.310 

3..")42 
2.i').')0 
2.. 534 
2.341 
2.527 


2.G03 


39 


3G 
40 

I 

40 
43 
41 


37 


099 
072 


C85 

048 
831 

0S9 
73!; 
700 


14:! 
519 
0.i() 

5(!5 


527 

473 
524 
447 
215 

2S5 


389 

138 
115 
231 
202 
158 


181 


095 
091 


093 

08S 
113 
095 


0'.)R 

072 
00- 
07- 
087 
07- 


072 

005 
071 
OOi- 
03- 
04- 


053 

02- 
016 

032 
030 
022 


025 


III 
Bnixo 
Amazo- 
nas 


I 

Giiya- 


índi- 
ces 


80 

90 
123 
118 
102 
130 


114 

154 
134 
131 
123 
79 


124 


58 


01- 
011 


01- 

012 
017 
010 
013 
018 


015 

021 
018 
018 
017 
01- 


017 

01- 
011 
009 
007 
003 


24 
20 


38 
38 
37 


008 


OOG 
001 


001 
001 


12  002 


20 


003 
003 


003 

002 
OO.i 
005 
005 
005 


33  004 


005 
005 
002 
003 
004 


004 

(103 
004 
002 
Oi)l 
002 


002 
00! 


002 
001 


001 


TOTAL 
ESTADO 


liui,- 


10.282 
10.973 


10.027 

10.G70 
11.012 
9.G72 
9.9G3 


10.294 

9.512 
9.18C 
9.230 
8.7.52 
7. 748 


8.SSG 

7.740 
8.315 
8.047 
0..578 
0.715 


7.480 

5.470 
4.111 
4.233 
4.336 
4.013 


4 . 435 


99 


90 

97 
100 

S8 
90 


93 

80 
83 
84 
7!) 
71) 


80 
70 


00 
01 


G8 

59 
•.VI 

39 
40 

::o 
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Producção  da  borracha  em  1924 

(na  ordem  quantitativa) 


K  I  L  o  S 


REGIÕES  ZONAS 


Rios 

k 

Jlhas 


Rios 


Ilhas 
Agrícola 

Ilhas 

Agrícola 
liha; 
Rios 
Agrícola 
Rios 
Ilhas 
Guyana 
Baixo- 

llhas 
Agrícola 
Ilhas 
Agrícola 

Baixo- 
Agricola 

Baixo- 
-Agrícola 
Baixo- 


Xingu 

Tocantins 

Tapr  jós 

Norte 

Ilha 

Norte 

Ilha 

Norte 

Ilha 


Sul 

Tapajós 
Xingu 
Tocantins 
]> 

Tapajós 
Ilhas 

Foz  Tocantína 


Sul 

Foz  Tocantiua 
II  la 

I  ocantins 
Bi!  em 
'I  ocantins 
Sul 

■Amazonas 
Ilha 
Guamá 
Marajó 

-Amazonas 

Salgado 

(;uam3 

Amazonas 

Salgado 

■Amazonas 


Agrícola  Guaraá 

»  ■  •  Entrada  de  Ferro 
Baíxo-Amazonas 

-■Vgricola  Salgado 

»        Estrada  de  Ferro 

Ilhas    .  Marajó 

Agrícola     Estrada  de  Ferro 

»  Salgado 


municípios 


Total  no  Estado  

1.  Altamira  

2.  Cametá   

3.  Itaituba  

4.  Macapá  

5.  Anajás  

6.  Mazagão  

7.  Chaves  

8.  Almeirim  

9.  Afuá   

10.  Breves  

11.  Muaná  

12.  Gurupá  

13.  Aveiro  

14.  Perto  de  Moz  

15.  Mocajuba  , 

16.  Baião  

!  17.  Sant.^rem  

j  18.  Curralínho  , 

'  19.  Igarapé-mirv  

'  20.  Mojú  '.  

21.  Melgaço   , 

22.  Portel   

23.  Abaeté   

24   Ponta  de  Pedras  . . . 

25.  Marabá   

26.  Belém  

27.  Conceição   

28.  Bagre.'.  ,  

29.  Montenegro  

30.  Monte  .\legre  

31.  S.  Sebastião  

32.  S.  Domingos  

33.  Cachoeira  

34.  -Acará  

35.  Prainha  

36.  Vigia   

37.  Irítuia   

38.  taro  

39.  S.  Caetano   

40.  Óbidos  

41.  Turutv   

42.  S.  Miguel  

43.  Ourem  

44.  Kragnnça   

45.  .\leniquer  :  .  . 

46.  Marapaniíl!  

47.  Igarapc-assú  

Soure   

Ouatif  urú  

Vizeu  

'  uruçá  ....   

Maiacanã   

Salinas  


Borracha 


Caucho 


.873.C03 

.527.394 
.343.386 
257.312 
191.619 
159.257 
155.763 
128.789 
109.444 
101.622 
94.415 
94.360 
.  85.870 
64.2:]4 
30.180 
58.244 
55.408 
.10-291 
51.372 
50.399 
46.e80 
45.402 
39.816 
34.307 
30.785 
1.324 
18.264 

"'Í5.'537  i 
9.742  1 
4.173  ! 
5.110  I 
2.989  í 
2.855  : 
2.382 

135  ! 
1.038  I 
994 
692 
673  I 
Glt 
228  ' 
176  I 
125  I 
86  ; 
25  I 
10  I 
10  i 


1.139.851 

963.813 


69.757 


TOTAL 


19 


19.526 
36.417 


34 
3.319 


600 

'20. 938 
16.065 

"ÍÍ696 


1.667 


4.013.4S4 

1.491.207 
343.386 
327.069 
191.619 
159.257 
155.763 
128.789 
109.463 
101.622 
94.415 
94.360 
85.876 
83.760 
66.603 
58.244 
55.502 
53.610 
51.372 
50.399 
46.6S0 
45.402 
40.416 
34.307 
30.785 
28.262 
18.264 
10  065 
15.537 
9.742 
5.869 
5.110 
2.989 
2.855 
2.3^2 
1.S02 
1.038 
994 
692 
673 
614 
228 
176 
125 
86 
25 
10 
10 


Contribuição 


(  s* 


6RPIPHIC0  Dfl  PRODUCÇnO  Qfi  BOKRRCHFI 

no  EsrfiDO  DO  porr  Em  igz4 

iiiiiiiiiiiiiHiiiiiiii  iiiiiiiiii  iHMimiiii»  iiiiimiiiiiiiii  iiiiiiiiiMiniiiMiiiiMniiiiiiiiiiii  iTTímíiiíiiiiih  iiiiiiniiinmímrmmTri 

PERcenTAonn.s  da  conTRiBuiçÃo : 

municípios  0,(»1  0,05  0,1  0,3  0,5  0,7  0,9  1  2  3  4  5  C  7  8  9  10  11  12  10  20  24  27  29  32  35  38 
Montenegro 

Soure  

Cachoeira  . , 

Chaves  

Afuá  ^  . , , . . 
Anajâs  ... 
Breves. . . .  ^. 
Curralinho  . 
S.  Sebastião. 

Muaná  

Ponta  de-  Pedras  . . 

Macapá  

Mazagão . 


0,01  0,05   0,1  0,3  0,5  0,7  0,9   1    2.  3   4   5   6   7   «   9   10   11    12   10   20   24   27   29   32  35  38 


Quadro  comparativo  da  producção  de  borracha  em  22  annos 

( TONELADAS ) 


municípios 



« 



1903/12 

Media 
annual 



s 
s 

12  ânuos 

TfbT  AI 

Media 
annual 

■2 

cu 

upa  fiue 
TOTAL 

Media 
annual 

1913/24 



cho 

_  . 

oorrscnã 

6 

csucho 

8  caucho 

Borrocha 

Cau 

2Z  annos 

lotai — Estadõ  

100.053 

10.065 

04.295 

11 

782 

76.077 

0.340 

170.730 

8.033 

Altamira  ( 13*  annos  j ., . 

2S 

729 

729 

1 

9.613 

õ 

911 

15.524 

1.294 

1 

16.253 

1.250 

1 

10.834 

1.083 

3 

4.758 

Í.7.5S 

397 

2 

13.. 592 

708 

2 

8.61)0 

8G0 

4 

4.5S8 

3l2 

4.. 598 

383 

3 

13.198 

600 

3 

'.'.011 

701 

2 

5.041 

5.9.53 

496 

4 

12.904 

390 

5 

5.7(;i 

577 

5 

4.399 

4.399 

307 

5 

10.163 

462 

9 

4.832 

183 

0 

3.742 

;í.7-I2 

311 

6 

8.574 

390 

M:l;íagão  

7 

5.092 

5l;9 

9 

2.790 

2.796 

233 

7 

7.888 

359 

8 

4.8(30 

(80 

7 

2.920 

2.920 

243 

8 

7. 780 

354 

4 

5.874 

.587 

20 

1.114 

80 

Í.194 

100 

9 

7.008 

322 

Souzel  (  10  annos  )  ...  . 

0 

5.. -,17 

552 

18 

877 

420 

1.303 

145 

10 

6.820 

339 

1» 

4.059 

4G(> 

13 

1.958 

2 

1.900 

163 

11 

0.019 

301 

n 

3.858 

380 

11 

2.104 

2.16t 

18 

12 

0.022 

274 

Curralinbo  

12 

3.839 

.iS4 

15 

1.755 

1.735 

146 

13 

5.. 591 

254 

13 

3.3.55 

335 

lii 

l.,508 

14 

1.322 

127 

14 

4.877 

/22 

-Muaná  

14 

2.533 

253 

14 

1.932 

1.932 

161 

15 

4.405 

20.5 

15 

-.1.177 

218 

10 

2.243 

2.243 

187 

16 

4.420 

201 

IX 

1 .7M 

174 

17 

1.371 

2 

1.373 

115 

17 

3.117 

143 

<".or.ceiç3o  (15  annos  ). 

27 

955 

339 

12 

175 

1 

832 

2.007 

167 

18 

2.902 

197 

17 

2.031 

203 

24 

923 

923 

77 

19 

0  <;^.( 

133 

Ha','re  

l(i 

2.121 

212 

27 

791 

. 

791 

66 

20 

2.912 

132 

Marabá  (  12  annos  ).  .  .  . 

— 

8 

118 

2 

729 

2.847 

237 

21 

2.817 

237 

22 

'i!233 

'  Í23 

19 

1.102 

46 

1.208 

101 

22 

2.441 

111 

Oeiras  (  19  an  nos  )  ...  . 

ií) 

1.122 

112 

23) 

939 

930 

71 

23 

2.361 

124 

Mocajiiba  

20 

1.-].!4 

144 

25 

903 

^)II3 

75 

24 

2.347 

107 

Moiú  

23 

1.:-C4 

120 

21 

;i71 

971 

81 

25 

2.235 

102 

\!'aute  

24 

1.134 

113 

22 

970 

970 

81 

26 

2.104 

96 

2i; 

1.044 

101 

20 

870 

19 

889 

74 

27 

1.933 

88 

29 

973 

97 

28 

783 

,  7S3 

65 

28 

1.7.56 

80 

S.  Sebasii,'o  

23 

1 .110 

111 

29 

022 

022 

52 

29 

1.732 

79 

S   João  ( Í4  annos  j . . . , 

21 

1.:'.57 

339 

31 

14 

2i8 

202 

2i 

30 

1.619 

180 

30 

427 

43 

30 

4Uo 

4' 5 

34 

31 

832 

38 

33 

300 

30 

34 

202 

202 

17 

32 

502 

23 

287 

29 

33 

137 

/O 

212 

18 

33 

499 

23 

37 

200 

21 

32 

177 

83 

200 

22 

34 

460 

21 

1  ,irn   

31 

313 

31 

30 

99 

í)9 

8 

35 

412 

19 

\c.i  rá 

:<2 

308 

31 

37 

91 

91 

8 

36 

399 

18 

31 

29 1 

a9 

35 

105 

105 

9 

37 

399 

18 

S.  .Migue!  

3G 

222 

22 

40 

00 

60 

5 

38 

282 

13 

38 

1/2 

17 

39 

74 

74 

(■) 

39 

246 

11 

42 

113 

11 

38 

77 

80 

40 

143 

9 

39 

141 

14 

41 

46 

4 

41 

187 

8 

( ]ac!ioeir:i  

40 

137 

11 

42 

45 

■t 

42 

182 

8 

41 

125 

12 

U 

35 

43 

160 

7 

4-t 

79 

8 

43 

41 

3 

44 

120 

6 

43 

82 

S 

45 

•  31 

3 

45 

113 

5 

S.  Caetano  

43 

61 

0 

40 

20 

2 

46 

81 

4 

I'ra2;ança  

4(J 

20 

51 

1 

47 

21 

1 

1  lirutv  

47 

11 

1 

48 

11 

Maracan/i  

-18 

4 

49 

4 

49 

1 

í 

50 

1 

50 

1 

1 

51 

1 

52 

1 

1 

52 

1 

.... 

53 

1 

53 

1 

Níão  proJiiziram  borracha  : — Ia(ir.ipc-assM,  Marapanim  e  Salinas. 


Quadro  comparatfvo  da  producção  de  Borracha  nos  muníctpios 

1303,  19i3  e  1924 


(TONEUADaS) 


1 908 

1913 

1 924 

DIFfEf 

ÍENÇ.i 

s 

):.r.,  1024 

sob- f 

1903 

S 
g 

Duri  ama 

1 

■s 

a  1 

Dorraciia 

1 
1 

r  1 

Dsrracns 

1 

PROI 

iUCÇÃO 

r ,  - . 

nbuiç.io 

e 

e 

e 

1  ;!;ií. 

icent. 

=1= 

Caucho 

= 

Gaiicho 



'z 

•5 

_CI  1 

-S 

Caiiclic 

Contri 

M.;i< 

^lercs 


.M.-  -  1  Ãlenos 

'Jotal-Estildo  .... 

10.2S2 

100  <Vn 

8.753 

100  '■/„' 

4.013 

100  ",'„ 

6.269 

ioo  , 

100  "  „ 

— 

— 

1 

90O 

10,3 

1 

1.491 

37,2 

1491 

37.2 

1 

1.332 

13.1 

2 

087 

7,8  1 

10 

94 

2,3 

— 

1.2.58 

— 

10,8 

An.ijií  

2 

971 

9,4 

3 

633 

7,2 

5 

159 

4,0 

— 

812 

— 

5.4 

Itaitiiba  

3 

6C6 

6.5 

4 

570 

6.6 

3 

327 

8,1 

— 

B-í 

1.6 

— 

Cametá  

4 

.')G() 

5.S 

7 

409 

4,7 

2 

343 

8.6 

— 

253 

2.S 

— 

5 

572 

5,0 

9 

4,2 

6 

150 

3,9 

— 

416 

— 

1,7 

.M.iirapi  

0 

517 

5,0 

5 

j36 

6,1 

4 

192 

4,8 

— 

325 

-- 

0,2 

- 

— 

— 

6 

4:!6 

5,0 

27 

16 

0,4 

— 

— 

— 

— 

Melgaço   

7 

.")02 

4,8 

12 

307 

3,5 

21 

45 

1,13 

— 

457 

3,67 

8 

481 

4,7 

11 

327 

3,8 

12 

80 

2,2 

— 

154 

— 

2,5 

9 

476 

4,6 

8 

374 

4.3 

9 

102 

2.5 

— 

374 

— 

2,1 

Jlar.ibn  

— 

— 

10 

328 

3,7 

25 

28 

0.7 

— 

— 

— 

10 

463 

4,5 

15 

217 

2.5 

18 

51 

1.2 

— 

246 

3,3 

Souzel  

11 

446 

4,3 

23 

111 

1,3 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

H.iiiío  

12 

418 

4,0 

20 

1.53 

1,7 

16 

55 

1,5 

.303 

— 

2,5 

Portel  

1.3 

S30 

3,2 

13 

272 

3,1 

22 

40 

1,07 

— 

290 

2,13 

E-iS'':  

14 

280 

2,8 

25 

108 

1.2 

28 

16 

0,38 

— 

270 

- 

2,42 

15 

284 

2,8 

21 

133 

1,5 

8 

109 

2,7 

175 

0,1 

Igara  pè-miry  

16 

253 

2.5 

26 

108 

1,2 

19 

50 

1,2 

203 

1,3 

17 

234 

2.3 

16 

196 

2,2 

7 

129 

3.2 

— 

105 

o.s 

.Mcan.i  

18 

ISO 

1,8 

14 

253 

2,9 

11 

94 

2,3 

86 

0.3 

S.  Sebas-;.ão. 

19 

149 

1,5 

28 

82 

0,94 

31 

5 

0,12 

1.38 

Mccajuba  

20 

149 

1.5 

19 

159 

1,8 

lo 

58 

1,5 

Iguai 

Oeiras  

l\ 

122 

1,2 

30 

70 

0,8 

— 

22 

13G 

1.1 

27 

86 

0.18 

17 

54 

1,3 

62 

0.2 

Moji  

23 

114 

1.1 

18 

172 

2.0 

20 

47 

1,1 

67 

Igual 

24 

.  103 

1,0 

22 

■12 

1.3 

13 

84 

2,1 

19 

í  ,1 

Bclem  

25 

99 

0,UG 

17 

180 

2;i 

26 

18 

0.44 

81 

0.52 

P.  joão  do  .\ras. 

29 

70 

0.8 

.'Vbãelé  . 

2G 

S7 

0.85 

24 

111 

23 

34 

0.84 

53 

0,01 

Poma  Jc  Feiras.. 

27 

35 

0,34 

32 

36 

0^? 

24 

31 

0,76! 

4 

O.í 

28 

35 

0,.34 

40 

14 

0,16 

34 

2 

0,041 

33 

0,3 

Monte  .\!c2'rc.  . .  . 

29 

.■Í3 

0,32 

31 

36 

0.41 

30 

6 

0,15! 

27 

0,17 

P.  Miijnel'  

30 

33 

0.32 

41 

•  12 

0.14 

42 

0.2 

32 

S.  Doniiní^c?. . . . 

31 

28 

0,27 

42 

11 

0,13 

32 

3 

0,07 

25 

0,2 

Porto  de  íiicz.  . . . 

32 

25 

0.24 

30 

21 

0.24 

14 

07 

1.7  : 

■12 

1.4C 

33 

24 

0.23 

34 

20 

0,3 

29 

9 

0.24 

15 

O.Cl 

34 

15 

!).15 

37 

17 

0,2  ! 

38 

0,7 

0,02 

14 

0,13 

35 

15 

0.15 

3!i 

15 

0,17 

43 

0.1 

15 

Óbidos  

36 

14 

0,14 

33 

33 

0.37 

40 

0,6 

0,01 ' 

z 

13 

iriluia  

37 

11 

0,11 

43 

8 

0,09 

37 

1 

0.02 

10 

0.09 

Visla..  

,38 

m 

0,10 

■:5 

3 

0,03 

36 

1 

0,02 

0 

0,08 

39 

8 

0,08 

44 

7 

0,08 

33 

.3 

0,07 

5 

0,01 

Praliília  

40 

8 

O.OS 

38 

16 

0.18 

35 

2 

0,05 

6 

0,03 

41 

8 

0,08 

35 

21 

0,24 

45 

003 

8 

0,05 

Frag;iiiça  

42 

0,07 

47 

07 

44 

009 

6 

43 

7 

0,07 

48 

j 

07 

39 

««.7 

0.02 

6 

0,05 

DlflBRFimmR  Dfl  PKOQUCÇRO  de  BORRRCHR  e  CfiUCHO 

Em  SOUZEL  -  RLTflmiRH  e  SOUZEL  e  flLTflmiKFl 


1904-1924 


Tons. 


SOUZEL. 


ALTAMIRA   E  SOUZEL 


O        d  Ç3 


ALTAMIRA 


rH        íM  M 

CM  (M  C>1 

O      CS      C5  o 


Tons. 


2.200 
2.150  - 
2.102 
2.000 
1,950 
1.900 
1.808 
1.800 
1.777 
1.700 
1.650 
1.600 
1.581 
1.500 
1.491 
1.450 
1.400 
1.335 
1.300 
1.250 
1.200 
1.163 
1.150 
1.133 
1.100 
1.033 
1.011 
J  .006 
i  .000 
995 
942 
900 
S50 
804 
750 
700 
650 
600 
584 
568 
524 
500 
484 
466 
450 
422 
400 
350 
300 
250 
200 
150 
100 
50 


2.200 
2.150 
2.102 
2.000 
1.950 
1.900 
1.808 
1.800 
1.777 
1.700 

1:650 

1.600 
1.581 
1.500 
1.491 
1.450 
1.400 
1.335 
1  300 
1.250 
1.200 
1.163 
1.150 
1.133 
1.100 
1.033 
1.011 
1.006 
1.000 
995 
942 
900 
850 
804 
750 
700 
650 
600 
58'i 
568 
524 
500 
484 
466 
450 
422 
400 
350 
300 
250 
200 
150 
100 
50 


Producção  comparativa  da  borracha  entre  1911  e  1924 


REGSOES 
ZONAS 

E  municípios 


1  a  í  i 


1924 


TOKÍ 


Borrracba 
e  cauciio 


Kum.  Ind. 
d:i  con- 
t!'!bulcão 


'Jotal   no  Estado. 

]_1_GUVAXA  ' 

Montenegro   

n--Região  dr.s  Ilhas 

2-MAUAjO' 

("arhoeira  

Soure  

3— ILHA 

Chnves  

Afud  

./Vnajás  

Breves  

(Àirnilinho  

S.  Sebastião  

Muaná  

Ponta  dc  Petlras,  . 


'J  otal—Zona  . . 

Guru  pá  , 

Mels^.ico  , 

Portel'.  

Bagre  

Oeiras  


Total — Zona  

5— XOKTE 
Macapá  


jMazaiíào  . 
Almeirim 


Toial — Zona  ,  . 


Total  Região  .... 

III— Baixo  Abiazonas 

P  ra  I  n  h  a   

Montc-Âlegre  

Alemqiier  

Óbidos  

Paro  

Jurutv  


Total — Zona   

IV— Região  dos  Rios 

7- TAPAJO"S 

S;intarcm  

Aveiro  

Itaituba  


Tota  1  — -Zona  .  .  . 
8— XINGU' 

Porto  de  Moz  

Souzel  

Altamira  


Total — Zona  . 


TONS. 


Borracha 
e  caucho 


Num.  Ind 
da  con- 
tribuição 


Differencas  para  192-I* 


Producção  de  !  PERCENTAGENS  

borracha      j  Da  producção  I  Da  contribaição 


MAIS 


MENOS 


MAIS  MENOS  i  MAIS 


9.186 

100,00 

4.013 

100,00 

:í7 

0,4 

9 

0.2 

!l 

0.1 

:>, 

0,1 

IC-l 

■Híí 

2^4 
ÍOl 
IC.) 
<S2 

'd 

8.3 
9,4 
3  2 

ih 

1,8 
0.9 

129 
102 
159 
94 
51 

õ 

94 
■31 

3.2 

2,5 

4 
9  ..  ; 

T,-i 
0,1 

2,3 

0,8  ; 

2.8.S7 

31,2 

665 

10,5  1 

.398 
344 
308 
llití 
78 

4,3 
3,7 
3,4 
1,8 

0  8 

86 
45 
40 
^15 
nxt. 

í 

2,2 
1.1  I 
1  ! 

0,4. 

1.29! 

14 

186 

4,7 

í 

369 
431 
122 

4,2 
4,7 
1,4 

192 
1,")6 
109 

4,8 
3.9 
2,7 

922 

10,3 

457 

11,4 

,Í.112 

55,6 

1.311 

32,7 

14 
3.5 
l.i 
40 
30 

0,2 
0,4 
0,2 
0,4 
0,3 

2 
6 

1 
1 

0,02 
0,15  ! 

0.02 
0,02 

134 

1,5 

10 

0,21 

88 
13.') 

1 

1,5 

54 
84 

1,2 
2,1 

74G 

8,1 

327 

8,1 

969 

10,0 

465 

11,4 

19 

^942 

0.2 

10,3 

67 
1.491 

1,7 

37,2 

9G1 

10,5 

1.568 

38,9 

48 
549 
597 


28 


347 
«00 
779 
243 


51 
9  002 


312 
299 
268 
151 


1.108 

177 
275 
13 

465 

3.801 


12 
29 
15 

39 
29 


124 


34 
51 
419 

504 


25  "/„ 
37  "/^ 
62  o/„ 


56  "/" 

^c>  "/„ 

CO  "/„ 


21  ";„ 
"  "/„ 

93  '•/„ 
89  "/„ 
83  "/„ 
95  "/„ 
43  «/„ 
62  'V„ 

77  "A, 


78  "/„ 
87  "/„ 
87  "/„ 
91  "/„ 


86  "/" 

48-'A, 
64  "/„ 
^1  "V„ 

50  "/., 

74  ";'„ 


86  "/„ 
83  "/„ 
100  "/o 
97  «/„ 
97  "/„ 


39  "/„ 
38"/,, 
56  "/„ 

52  "/„ 


88  "/" 


17 


1-i  "/o 
93% 
10  "/„ 


20  "/„ 
40  "/„ 


8  7„ 
75  'Vo 
26  % 
27 


menos; 


(  Continua  ) 


(  S7 


Producção  comparativa  da  borracha  entre  1911  e  1924 

(Continuação) 


REGIÕES,  ZONAS 

1911 

1924 

DIFFEREXÇAS  PARA  1924 

TONS. 

Xr.mero 

TOSS. 

Numero 

Ppoducçâo 

Percenír.geas 

E  MUNICÍPIOS 

Borracha 

ind.  da 
cortribui- 

Borracha 

ind.  da 
contribui- 

de borracha 

Da  produoçSo 

Da  contrib. 

— .  

e  cauclio 



e  caucho 



ção 

Mais 

Menos 

Mais 

Menos 

Mais 

Menos 


9-^  i  OCANTIKS  : 

] 

4;í  1. 

-  n 
o..> 

147 

30  o/o 

G3  o/n 

J  ,.1 

58 

1,5 

77  1 

57  o/o 

1  5fi 

p20 
,  312 

28 

1 

S.  JoSo  do  Arnguaya .... 

0.8 

1 

'  372 

(  Ifi 

2,5 

í  ■• 

1  

804 

89  o/o 

75  o/o 

1.530 

16,G 

502 

12,6 

 — 

1.028 

—  — 



07  o/o 





7(i  o/n 

Total  l^cir.o  

3.4G0 

:j7,7 

2.527 

62,9 

1 

9.33 

27  o/o 

07  o/o 

V  -  aegião  Agrícola 

10-  VOZ  TOCA.XTIKA 

92 

1 

34 

0,9 

•  lO 

03  o/o 

lí>  o/o 

Icfarapé-miry  

122 

50 

1,3 

72 

59  o/o 

9j  ^ 

íyl 

130 

00  o;  o 



5  o/L) 

118 

1.2R 

47 

1.2 

m 

91  o/o 

0  o/o 

2(i 

II..'; 

2 

0,04 

24 

92  o/o 

S7  o  '  o 

1:í— GUAMA'—  : 

i'.o; 

3 

0,07 

4 

57  o/o 

2-, 

25 

(1^07 

1 

0,02 

6 

RG  f,o 

71  o'.> 

,S 

(I,ll8 

8 

Tot.-il — Zona  

47, 

u,.-)2 

■» 

o,ogi 

43 

91  i'-o 

.r 

83  o/o 

IIMZT^U  

HE  FERRO  : 

33 ; 

0,35 

"  19 

'  0,44 

"l4 

42  o/o 

20  0  ío 

17— SALGADO  :  j 

:;  í 

0,03 

1 

0.02 

2 

00  o/o 

33  o/o 

2  * 

0,02 

1 

0,02 

T 

50  o/õ 

Cun.ç.i  

■• 

 1 

:; 

.  í 

(1.1)5 

2 

0,04 

3 

60  o/o 

20  o/o 

443 

4,80 

158 

4,01 

285 

Gl  o/o 

1G  o  .. 

(38 


j;sl.i  iiionsaooni  <-<iiilem  150  pa-  : 

■  'iCt  <|iia(li'os  ft  :!.■»  (lia(|raiii-  ] 

.  in.is.  A  sua  composição  lovc  inicio  : 

•  a  io  (Ic  açioslo  coiK-luiudo-sc  a  ini-  ■ 

;  jircssão  a  ;i  1  ilo  iiiosiiio  moz.  : 

—  -I  9  2  s  —  ; 

Ò  Õ:- 

■I  "  I ..  i5':';ii,  .i  ■( " r..i  ■  ■:.íi.;'ii:i;iiííiiii  iiiiiiliíiuiiiiii.  : 


» 


♦ 


o  4 
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